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Um milhão de pessoas
viram a exposição de
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A produção de leite de suasvacas
também cai no período da sêca?
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iiÍ^'o plani^4Hteiro com Proleitína.
mente elaborado com íngjrediéntes

indispensáveis , paira aumentar a produçaGb. de leite. E para susterltá-la
em níveis ótimos durante a secáz O uso de Proleitina também favorece^
a gestação* Cómo c bom estar tratiquilo cdni os lucros no período da
seca... (Qual séria a sua resposta?) "

jOutros Nutrimentos Purina para gado leiteiro:
ITERNEIRINA - PREPARTINA - MINERALÍNA

PURINA
PURINA DO BRASIL ALIMENTOS LTDA,
C. P. 1590 - Campinas - SP

CHAME O SEU DISTRIBUIDOR PURINA;

São Paulo: Nulritec, Campinas — S. M. Nutrição, Itu — Nutripían, Nova
Odessa — Avicula Pecuária Ltda., Dsscalvado — Nutriatibaia. Atibaia
— Miyamolo e Yoschida, Guarulhos — Nutrijundiaí, Jundiai — Nutrisan,
Amparo — Oistr. Agro-Pasioril, S. J. do Rio Pardo — Nutripecuária, S. B.
do Campo — Nutnavícola, Suzano — Incubadora Pinheiros. Sáo Paulo
— Nutrivale, Taubaté — Paraná: Nutntiba, Curitiba — Estado do Rio:
Fornecedora Agro-Pecuária, Pedro do Rio - Minas Gerais: Nutridar,
Campanha — Guanabara: A.B.C. do Avicultor.
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Fichas Cadastrais atualizadas,
permitirão um atendimento mais rápido
em qualquer de nossos Departamentos
em que for iniciada a operação.

FUmUCIllMENÍO fl LONGO PRAZO
AGENTE 00 EONAGRI

Fundado em 1889

O financiamento a longo prazo para compra
de fertilizantes e equipamentos agrícolas,
é o ponto básico do nosso programa
de estímulo à agricultura e pecuária,

Além disso, os Postos Bancários do
"Induscòmio" instalados em Feiras, Leilões e
exposições Agro-Pecuárias tornam mais fácil,
inclusive, a aquisição de reprodutores e matrizes.



telefone
0

ou visite-nos
V

MBS, NAO SE PREOCUPE COM Dl

I

é mA w

DEPTO. DE NUTRICflO • Ãs suas ordens, para responder:
Rações mais adequadas • Fórmulas de rações • Plantas para instalação
de fábrica de rações • Orientação sôbre arraçoamento.

DEPTO. VETERINlímO -
Vacina e épocas de vacinação • Assistência técnica, preventiva e curati
va • Orientação zootécnica • Cirurgia especializada • Extensão Rural em
Associações e Cooperativas.

LnBÜRaTÚmO de ONtiLISES -
Diagnóstico de doenças infecto-contagiosas • Verminoses.



Doenças? Rações? Vacinação? Qualquer
que seja seu problema, consulte os

departamentos especializados LEPETIT.
São homens, equipamentos e experiência

de valor inestimável, inteiramente às suas
ordens. Sem compromisso e sem nenhuma

- T / despesa. É mais uma colaboração LEPETIT
ao esforço dos criadores brasileiros.

IHEIRO. DCONSULTH ÉGRHnilTA

*
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Se for o caso, solicite a visita de nm
técnico ou veterinário Lepetit.

LABORATÓRIOS LEPETIT S.A.
R. Afonso Celso, 1015 - Fone: 70-5619 - S. Paulo
S. PAULO (GUANABARA, PARANÁ, STA. CATARINA, R. G. do SUL, GOIÁS, M. GROSSO, EST. do RIO, ESP. SANTO,
D. FEDERAL) R. Afonso Celso, 1015 - S. Paulo • B. HORIZONTE (MINAS GERAIS) - R. do Ouro, 1701 - B. Horizonte • RECIFE
(PERNAMBUCO, ALAGOAS, PARAÍBA, R. G. do NORTE, CEARÁ, PIAUÍ, MARANHÃO) - Av. Cons. Rosa e Silva, 1199 - Re
cife# BELÉM (PARÁ, AMAPÁ) - R. Gaspar Viana, 870-Belém • SALVADOR (BAHIA, SERGIPE)-R. Rocha Galvào,22-Salvador •



PARA PRODUÇÃO ECONÔMICA DE LEITE NA
FAIXA INTERTROPICAL

GIR LEITEIRO
é a solução

FAZENDA BRASÍLIA - sõo Pedro dos Ferros - MG

REBANHO TOTALMENTE REGISTRADO NA A. B. C. Z. (EX-S. R. T. M.) E
CONTROLADO PELA A. F. C. B.

COMPARE A MÉDIA DO NOSSO PLANTEL COM A MÉDIA DO REBANHO

CONTROLADO PELA A. P. C. B., em 1966 (dr. Fidélis e out.)

Raça
Produção Produção Dias % de

Leite Gordura Lactação Gordura

Holandesa preta e branca 3.840 137,1 284 3,59
Holandesa vermelha e branca 3.746 139,1 286 3.71

Jersey 2.790 140,8 290 5,04

Schwyz 2.506 96,6 269 3,85

Guzerá 1.890 106,6 254 5,64

Gir 2.258 111,8 268 4,94

Sindi 1.987 102,2 . 251 5,14

GIR LEITEIRO DA BRASÍLIA 1.966 2.998 158,5 289 5,28

GIR LEITEIRO DA BRASÍLIA 1.967 3.354 178,5 303 5,28

• 62 inscrições no Livro de Mérito

• 10 inscrições no Livro de Bscol

• 2 inscrições na Categoria de

Longevidade

Rubens Resende Peres

FAZENDA BRASÍLIA
SÃO PEDRO DOS FERROS

Minas Gerais
TAINHA DE BRASÍLIA — Reg. 13.500 — Terminan.
do sua quinta lactação com 5.320,175 quilos de leite e
284,896 quilos de gordura atingiu a soma de 19.367,419
quilos de leite e 1.085,553 quilos de gordura em 1.286
dias, sendo a primeira fêmea zebuína a alcançar ins

crição na Categoria de Longevidade.



ÜIRETOR

Luiz A. Penjoa

REDATOR-CHEFE

Pedro Ferraz do Amaral

REDATOR-SECRETAR10

Rosemberg Marson

REDATOR

José Barbosa Passos

COLABORADORES

Alberto Alves Santiago
Hugo Prata
José Resende Peres

Leovigildo P. Jordão
Luiz Carlos Campos
Nilza Perez de Resende

P. A. Gonçalves
Pimentel Gomes

Walter C. Battlston

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE

Jayme Dônlo
Sylvlo Barrettl
Laérdo C. Noronha

DEPARTAMENTO DE REPORTAGEM

Laérclo C. Noronha

Francisco Sclacca

REDAÇAO
RUA CANUTO DO VAL. 216 —

S. PAULO, Z. P. 3 (BRASIL)

TELEFONE: 51-9234 — (CAIXA

POSTAL: 1669 — END. TELE-

GRAFICO: «CRIADORES»

ASSINATURA

AMlnatura simples
1 ano NCrÇ 20.00

2 anos NCr$ 35.00

3 anos NCr$ 50 00

Assinatura registrada simples

1 ano NCr$ 21,00

2 anos NCr3 37.00

3 anos NCr$ 53.00

Assinatura aérea

1 ano NCr$ 29,00

2 anos NCr$ 53,00

3 anos NCr$ 77,50

Assinatura registrada aérea

1 ano NCr$ 30.00

2 anos NCr$ 55,00
3 anos NCr$ 80.00

[ animais do Ciirltlbn

I

Revisia dos Criadores
orgao oficioso da associaçao
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

FUNDADA EM 1930

ANO XXXIX — São Paulo, AbrU de 1968 — N.» 460

SUMARIO

Editorial — O Registro Genealógico do Zebu 7

RESOLUÇÕES DE UBERABA;

Os criadores aprovejtim: o registro das raças indianas
deve ser prorrogado por três anos — José Barbosa
Passos 8

O registro na opinião dos presidentes da A.B.C.Z. e da
A.C.N.B 11

Sua carta chegou 12
Vespa vai combater a cochonilha 13
Mercados pecuários 15
300 reprodutores espalhados pelo Brasil 18

IV EXPOSIÇAO-PEIRA DE ANIMAIS E PRODUTOS
DERIVADOS — CURITIBA

Um mUhão de pessoas viu o grande "show» da pecuária em
Curitiba 32

Medalhas e taças premiaa^m os vencedores 27
NCr3 500.000 oficiais para finsmciamento 29
Desfile técnico Justificou e instruiu so
Está sobrando queijo em Santa Catarina 31

Fundada a Associação Brasileira dos Exportadores de Zebu 48
Criação de Escola de Zootecnia em Uberaba 48
Alimentação — Êsses franzinos operários ' ' ' 53
Notas Zootécnicas - Vacas refrigeradas produzem e repri)duzeni

mais — L.P. Jordão 54
A pecuária na Bahia Descoberto processo para combater cocho

nilha — (^hello Tormin gg
Rio Grande com a primeira Faculdade de Zootecnia 61
Relatório n.» 277 do Serviço de Contrôle Leiteiro da A.P.C.B. .... 65
O que vai pelo Contrôle Leiteiro — M.A.S 76
9,1 pessoas por veículo: SP-1967 ] gg
A C.A.P.I.A. em ação gg
Curso de alimentação na roça gg
Insentivos fiscais e empreendimentos florestais lOO
ATGARD, novo antihelmJntico peja suínos 107

NOSSA CAPA

Na opinião das figuras mais oxpressivas da atividcuio
criatória nacioncUt o Parguo "Castelo Branco** sxmtyolizn
extraordinário trabalho do çovêrno do Estado do Paran&>
no sentido da reformulação das exposições de animais no
Pais- Por isso, o último certame ali realizado, de 16 a 24
de março, revestiu-se das características de autêntico
"show" da pecuária- Aproximadamente um milhão de
pessoas acorreu durante os nove dias em que esteve mos
trando 1.200 animais entre bovinos, suínos e coelhos-
Nossa capa apresenta aspectos dessa grande "Festa dos
Pecuaristas": ao qlto, a imponente arquibancada, literal
mente tomada nó dia da inauguração; nos medalhões:
embaixo, exemplares Guzerá; à direita, o chefe do Exe
cutivo paranaense com bovinos da representação de Cha-
rolês; à esquerda, o Grande Campeão da raça Holandesa
preta e branca.



PARA QUALQUER TIPO DE

Construção Rural
Você encontrará na A. P. C. B. um

projeto completo, obedecendo às mais
modernas normas da técnica.

NOSSOS PROJETOS SAO PRÁTICOS, EFICIENTES E ALTAMENTE ECONÔMICOS

Abrigo Misto — G/3A • Abrigo para Touros — G6/A

Aparelhos para Contenção de Estábulos, 6 modelos —

G13/2 • Aprisco para 70 carneiros — G2/3A • Banheiro

Carrapaticida — G2/4 • Banheiro para Suínos G14/1 •

Bebedouro, Comedouro Automático — G14/S • Bebe

douro e Esponjador — G8/5 • Brete e Balança — Gll/5

• Câmara de Fermentação de Estéreo — G5/4 • Cavala

ria Mista — G2/2 • Cercado Movediço 013/3 • Cochelra

— G2/3 • Ceva-com 10 baias — G13/3 • Comedouro Auto

mático pada Leitões — G14/1 • Cõcho coberto para Dar

Sal ao Gado — G9/4 • Contrôle do Rebanho Leiteiro

(D.P.A.) — G14/4 • Curral — G13/1 • Curral circular

— G3/2 • Currais com apartados e tronco para ordenhn

500 litros diários — Gll/l • Galpão Esterqueira — 04/4

• Instalações Econômicas para suínos — G5/1 • Insta

lações para Ordenha • Maternidade para porcas, cons

truções de madeira, tipo B — G3/4 • Maternidade para

Suinos — G8/2 • Maternidade para Porcas, Madeira com

piso de Concreto — GlO/S • Maternidade Portátil, pode

servir para Leitões desmamados em Regime de Campo

— G14/2 • Paiol — G5/3 • Plataforma p/ Banho Car

rapaticida — G5/I • Plataforma p/ Pulverização e Pe-

dilúvio — G3/5 • Pocilga Pequena — G8/3 • Pocilga pa

ra Produção Mensal de 5 porcos de 100 quilos — Gll/4

• Põsto de Resfriamento de Latões para circulação, cap.

100 litros diários — G12/1 • Pôsto de Resfriamento e

G7/3A • Estábulos com báias e Ind. e Galpão para Engarrafamento, 200 litros diários — Gll/2 • Pôsto de

ordenha — G3/3 • Estábulo de madeira para 12 vacas Resfriamento e Engarrafamento, SOO litros diários —

— G4/1A • Estábulo Modêlo — G4/1A • Estábulo para G12/2 • RÔlo Faca — G6/3 • Silo Elevado Aéreo --

20 vacas G13/6 • Estábulo para 60 vacas — G4/2 •

Estábulo Econômico — G6/4 • Estábulo para Bezerros —

G6/3 • Paiol com capacidade para 60 carros de 2,6 m

3-150 m3 — G6/1A • Estábulo para 40 vacas, 1 touro e

G6/5 • Estábulo Modêlo com compartimentos para bi- Instalações para bezerros — G14/7 • Silo Econômico —

zerros — G9/5 • Estábulo Cnizeiro — GlO/4 • Estábulo G6/4 • Silo de Encosta, 100 toneladas — G7/2 • silo

Granja G12/4 • Estábulo Villa Brandina — G13/1 • Subterrâneo — G7/2 • Silo de 130 toneladas — G8/1 •

Estrumeira Pequena — G6/1 • Fábrica de manteiga, cap. Silo Trincheira — Gl/5 • Tronco para Ordenha — 09/2

100 litros diários — GlO/2 • Fábrica de manteiga, cap. • Tronco para Contenção de Bovinos — G9/3 • Tronc-j

300 litros diários — GlD/3 • Fábrica de manteiga, cap. para Cobertura — GlO/l

Preço de cada projeto: NCr 4,00

Atendemos pedidos mediante pagamento antecipado por cheque ou vale postal

ASSOCIARÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaguaribe, 634 - Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388

SAO PAULO — BRASIL



o REGISTRO GENEAlOGICO
DD ZEBÜ

Mais uma vez reuniu-se o Conselho Técni
co do Serviço de Registro Genealógico, manti
do pela Associação Brasileira de Criadores de
Zebú. Como tema central das discussões esta
va previsto o fechamento ou não dos Livros de
Registro, marcado para agôsto de 1968. Como
se esperava, os debates foram acesos, empolgan
do a maioria dos presentes. Dominou, porém,
o espírito comercial da maioria dos presentes. A
preocupação primeira era saber se o fechamento
dos livros de Registros afetaria o comércio de
reprodutores. As vantagens a advir para o me
lhoramento do zebu, como produtor de carne,
foram relegadas a plano secundário. (Vide noti
ciário a seguir, nesta edição.)

Desde o primeiro livro de registro genealó-
gico, instituido em 1760, por Bakewell, em um
rebanho de cabras, até os de nossos* dias, sempre
se admitiu a inscrição de animais por um perío
do que nunca ultrapassava 10 a 15 anos; de
pois, o livro era fechado, sòmente se inscrevendo
descendentes dos primeiros animais registrados.
Êste foi o sistema que origino/u os rebanhos
atuais, e é de admitir que foi por êle as raças
Jersey, Holandesa, Schwyz, Shorthom, Here-
ford, Charolesa, etc., alcançaram adiantado
estágio de seleção. Porque razão o registro ge-
nealógico de zebuinos será diferente? Cremos
faltar à maioria dos que discutem o problema
uma noção mais clara do que vem a ser Livro
Aberto e Livro Fechado.

A alegação de que existem milhares de bons
reprodutores não registradois, espalhados pelo
Brasil, não procede. Duvidamos sinceramente
dela. E mesmo que houvesse, em poucos me
ses, com uma simples ativação dos serviços de
registro, êsses animais seriam inscritos.

Fechados os Livros de Registro, que acon
teceria? Em primeiro lugar, acreditamos que
nova mentalidade surgiria, dando maior impor
tância aos caracteres econômicos. O Zebu en
traria em fase de seleção econômica. Garanti-
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da sua pureza, o passo seguinte seria dar aten
ção ao melhoramento de suas aptidões. É o
caso das raças enredas hoje, quando sòmente
se pensa em melhorar sua conformação para lei
te ou carne, deixando de lado as característi
cas raciais. O criador teria maior confiança nos
pedigris dos animais, com varias gerações co
nhecidas, sem a presença de animats ''elabora
dos". Os padrões de re^stro tomar-se-iam mais
estáticos. Embora a seleção seja dinâmica, os
padrões raciais não devem sofrer variações.' O
Zebu pode e deve evoluir quanto a suas funções
econômicas, mas não quanto ao padrão da raça,
que deve ser o mesmo, naturalmente desde que
tenha sido bem elaborado inicialmente.

Ao lado do livro Fechado, com os puros de
origem, funcionaria o livro Aberto, com os pu
ros por cruza. Neste é que seriam inscritos os
novos animais que aparecessem reunindo con
dições de registro.

O fato é que o fechamento dos Livros de
Registro de Zebuinos vem sendo contínuamente
adiado. Há quem duvide mesmo de que venha
a ser concretizado algum 4ia. E é pára êste pon
to que chamamos a atenção dos membros do
Conselho Técnico. Sua responsabilidade é gran
de, não devendo seus membros esquecer-se de
que lhes cabe o estabelecimento das diretrizes
de seleção do Zebu. Êste pode e precisa ser me
lhorado em suas qualidades de produtor de leite
e carne. Ainda continuamos abatendo animais
com quatro anos de idade, enquanto outros paí
ses o fazem com 18 a 24 meses. Vamos procurar
dar ao nosso Zebu maior velocidade de ganho
de peso e melhor precocidade e teremos obtido
o produtor ideal de came^para os trópicos. Sua
resposta coteno produtor de leite, a simples me
lhora de manejo e alimentação já nos revelaram
produtoras de mais de 5.000 quilos de leite em
uma lactação, igualando-se às tradicionais raças
européias, no que concerne ao total de mat^ia
graxa produzida.



RESOLUÇÕES DE UBERABA

Criadores aprovaram: registro das raças
indianas deve ser prorrogado por três anos

Reunidos em Uberaba, os criadores de Zebu disse
ram "NÃO" ao fechamento do Livro de Registro Ge-
nealoglco.

De acordo com a Portaria n.® 180, do Ministério da
Agricultura, o diretor-geral do Departamento da Pro
moção Agropecuária, datada de 23 de junho de 1964,
atendendo a autorização do então tttular da pasta
resolveu adiar por cinco anos, a partir de 30 de agos
to de 1963i, o fechamento do Livro de Registro Genea-
logico das Raças Bovinas de Origem Indiana. Quer
dizer que estava previsto para 30 de agosto vindouro
o fechamento do Livro. Discorda dessa providencia,
pelo menos da rigidez como está posta, a própria Di
retoria do Serviço de Registro Genealogico das Ra
ças Bovinas de Origem Indiana* porque, no seu en
tender, dada a extensão do Território Nacional, não foi
ainda possivel iim trabalho completo de observação
dos rebanhos zebuinos. Para tanto seriam necessá
rios pelo menos, mais tres anos.

Para conhecer o pensamento dos chamados zebu-
zeiros, aquela Diretoria decidiu consultar o Conselho
Técnico de cada raça: Gir Nelore, Guzerá, Indu-
brasil e SindL Essa consulta se deu em reunião ple
nária realizada em Uberaba nos dias 15 e 16 de março
último. Desejavava^se ainda, conhecer o pensamento
dos referidos Conselhos sôbre ''padrão atual das rsr
ças", "revisão do Regulamento do S.R.G.", "institui
ção de registros especiais de acordo com o peso na
época do registro" e "regulamentação do Registro e
Contrôle do Nielore Mocho.

INSTALAÇÃO DOS TRABALHOS

A importância da matéria que seria tratada e a
significação que teriam para cada uma das classes ^de
criadores de bovinos das raças indianas as re^luções
que viessem a ser tomadas, atrairam à reunião^ con
vocada pela Diretoria do Serviço de Registro, não só
Os integrantes dos Conselhos, mas também grande
numero de outros pecuaristas.^ Por isso, numerosos
zebuzeiros de Minas Gerais, Sao Paulo, Paraná, Rio
de Janeiro e outros Estados compareceram à sede da
Associação Brasileira dos Criactóres de Zebu e acom
panharam com desusada atenção nos trabalhos suge
rindo, opinando, debatendo cada um dos aspectos os
problemas postos em foco.

Abrindo a sessão plenaria, o sr. Edilson Lamar-
tine Mendes, presidente da A.B.C.Z., convidou para
participar da Mesa os srs Manoel Eugênio Prata Vi-
úal, diretor do S.R-G.R-®-®*^*» Celso Garcia Cid,
Rubens Franco de Melo, Lúcio Ferreira Borges e M!a-
rio de Almeida Franco, presidentes dos Conselhos
Técnicos das Raças Gir, Nelore, Indubrasil e Guze
rá e técnicos de serviços oficiais.

Dando inicio à assembléia, o presidente disse da
satisfação com que devia ser registrada a presença de
tantas e tão expressivas figuras da pecuaria zebuina
e salientou que se devia reconhecer que, apesar dos es
forços, a deficiência de recursos não havia impedido

JOSÉ BARBOSA PASSOS

(Enviado especial da
"Revista dos Criadores")

a existência de grandes falhas nos trabalhos de Re
gistro Genealogico.

O sr. Manoel Eugênio Prata Vidal, a quem deve
ria caber a presidência executiva dos trabalhos, soli
citou que ela continuasse a ser exercida pelo sr. Edil
son Mendes e concitou todos a que envidassem o má
ximo de sua dedicação para que se alcançassem re
sultados positivos.

A seguir, e por um minuto, os trabalhos estiveram
dro Bahia Monteiro e Raymundo Acioli Borges, que
faziam parte da Seção Baiana do Registro Genealo-
suspensos em homenagem à memória dos srs. Evan
gico.

Cumpriu-se, depois o expediente normal e a ses
são plenaria foi suspensa para que cada um dos Con
selhos Técnicos se reunisse nas salas que lhes haviam
sido reservadas. Sómente os conselheiros poderiam
opinar, mas todos poderiam acompanhar os traba
lhos, colaborando e mesmo oferecendo sugestões.

REUNIDOS OS CONSELHOS

Os Conselhos Técnicos deram inicio as suas ati
vidades, assim constituidos: RAÇA GIR: srs- Celso
Garcia Cid, presidente; Dalor Teodoro de Andrade,
relator; Luis Vicente Lunardi, Arnaldo Machado Bor
ges e Ângelo André Fernandes membros.

RAÇA NEfjQRE: srs. Luis Rodrigues Fontes, pre
sidente; Rubens Franco de Melo, relator; Afonso Si
mões Corrêa, Mardonio Prata dos Santos, João Hum
berto de Carvalho e Antonio Barbosa de Sousa mem
bros.

RAÇA INDUBRASIL: srs. Lúcio Ferreira Bor
ges, presidente; Osvaldo Araújo Andrade, relator; Ro
berto Meireles Miranda, Arnaldo Rosa Prata Nivaldo
Peixoto de Almeida, Moris Generoso Resende e José
Zacarias Junqueira Filho, membros.

RAÇA GUZERÃ: srs. Mario de Almeida Franco,
presidente; José Maria Ck)uto Sampaio, relator; An
tonio Ernesto de Salvo; Alirio Jordão de Abreu, Edi-
berto Batista Mendes e Paulo Pereira, membros.

RAÇA SINDI: srs. Raimundo Soares de Azevedo
Júnior, presidente; João Carlos Pedreira de Freitas,
relator; Forentino Nico e Gastão Norberto Cfunha,'
membros.

SUGESTÕES

A cada um dos Conselhos foi entregue mn "dos-
sier" organizado pela Diretoria do Registro, no qual se
incluíam sugestões. Dentre estas, as seguintes: Re
visão do Regulamento do Serviço de Registro: 1) subs
tituir a sigla SRTM por ABCZ; incluir no art. 3.® do
Capítulo 1 Kangayan e Nelore-Môcho, bem como nos
artigos referentes às raças substituir Red Sind por
Sindi fazer constar no regulamento as exigências sa
nitárias do Ministério da Agricultura, como vacinação
ou exame de sôro-aglutinação para" brucelose, medían-

REVISTA DOS CRIADORES — Ab.il de 1968



te atestado passado por veterinário de acôrdo com. o
que dispõe a lei; modificações no art. 6.° "Organiza
ção da Diretoria do S.R.G" de acôrdo com os estatu
tos da A3 C^; acrescentar no Capítulo II art. 11.®.
Comissões para Kangayan e Nelore-Môcho e eliminar
o parágrafo único dêste artigo; substituir no art. 21 as
expressões: Registro Provisório; Registro de Bezer
ros ; Registro Definitivo; por; Contrôle — Registro e
Registro Avançado, respectivamente; modificar o art.
23, que marca data para o fechamento do livro de re
gistro; acrescentar dois parágrafos no art. 25: 1® que
a marcação respeitará as normas estabelecidas pela
legislação em vigor; 2® reservar a face externa do
membro posterior direito, exclusivamente para o re
gistro e. exclusão do contrôle de animais portadores
de taras.

2) Constituição de uma comissão para determina
ção de normas de classificação dos animais controla
dos em "Registros Especiais", de acôrdo com sua pro
dução econômica o méritos de seus ascendentes.

REGISTRO E CONTRÔLE DO NELORE MOCHO

Deveria ser observado apenas pela Comissão da
Raça Nelore, podendo receber contribuições de outros
Conselheiros. Entretanto, as normas de Registro e
Contrôle deverão ser homologadas pela Comissão da
Raça Nelore. e por ela apresentadas. A Diretoria do
Serviço de Registro Genealógico lembra à Comissão
da Raça Nelore. que em reunião do Conselho Técnico,
realizada em 14 de outubro de 1965, foi favorável à
criação do Registro do Nelore Môcho como variedade
da raça Nelore, dentro do padrão já existente, com
exclusão dos chifres. Para o imediato trabalho de
Registro e Contrôle. solicitamos à Comissão que apre
sente ás normas necessárias, como seja: aceitação ou
não de "calo", rudimento de chifre, presença de nim-
bure etc. Outrossim, lembrava-se que deveria ser
observado no momento do contrôle, a execução ou
não do mesmo, em bezerros com rudimentos de chi

fres porém com comunicações de cobrição e nasci
mento regulamentares e filhos de pais môchos regis
trados.

Na apreciação dos temas que lhes foram propos
tos, mais aqueles dos respectivos integrantes e dos
sugeridos no decorrer dos seus trabalhos pelos "ob
servadores", os Conselhos Técnicos levaram cêrca de
seis a oito horas. O primeiro a concluir sua tarefa
foi o da Raça Sindi. As salas de reuniões chegavam
em certas oportunidades, a se apresentar até com 15
criadores interessados nos pronunciamentos que se
riam feitos.

LIVRO ABERTO POR MAIS TRES ANOS

Na sessão plenarla para conhecer os relatórios dos
Conselhos, a qual se prolongou x>or mais de cinco ho
ras, todos os presentes puderam apreciar — aplaudin
do ou contrariando — cada um dos itens da agenda
de trabalhos. Para que não pairassem duvidas quan
to às conclusões, apelou-se para a votação. Foi o que
ocorreu, especificamente, com o fechamento, ou não,
do Livro de Registro e a maneira de fazê-lo. Os Con
selhos Técnicos das raças Gir, Guzerá e Indubrasil opi
naram ostensivamente pelo adiamento por três anos
(fechamento, portanto, em agosto de 197Í). O Conse
lho Técnico da Raça Sindi opinou pela prorrogação
do regime do livro aberto para femeas por mais tres
anos e o re^tro de machos, após 30 de agosto vindou
ro, somente para animais importados quando julgados
por comissão especialmente designada pela Assõrâa-
ção Brasileira dos Criadores de Zebu. O Conselho da
Raça Nelore opinou: a) pelo fechamento do livro de
Machos em 30 de agosto vindouro; b) pela prorroga
ção do registro de femeas, em regime de livro aberto,
até 30 de agosto de 1971- Recomendação: 1) que o
SR.G. ative ao máximo, durante êsse período, o con
trole e o registro das raças indianas; 2) que o S.RG.
divulgue ao máximo a decisão do fechamento dos li
vros nas datas estipuladas para conhecimento de
todos os criadores interessados.

1 Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utllidede pública pelo Decreto Bstadnsl nv 83.811, de 20 de Outubro de 1968
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Diante da falta de unanimidade de opinião, o pre
sidente deliberou subméter o assunto à discussão ple
nária. O primeiro a fazer-se ouvir foi o sr. Celso
Garcia dd, que é, aliás, o presidente da Associação
dos Criadores de Gir do Brasil. De inicio, realçou
que ''os zebuinos são os gigantes que têm e estão ali
mentando o Brasil". Mas ainda há muito que fazer;
daí achar prematuro o fechamento do Registro. As
sim pensam os "giristas" de um modo geral, pois, des
sa forma, estar-se-á contribuindo para a melhor for
mação qualitativa pecuária. Lembrou o interesse dos
nortistas e nordestinos pela pecuaria, que vem ga
nhando novos adeptos a cada instante. Particular
mente no que se refere à raça Gir, devia assinalar a
adesão do esclarecido criador sr. Leoncio de Andrade.
Informou haver chegado recentemente da Venezuela,
onde se elabora um plano de expansão, para o qual
haverá necessidade de 80 mil reprodutores. O minis
tro da Agricultura daquele país virá ao Brasil para
tratar do assunto. "Por isso encareceu os técnicos do
Ministério da Agricultura, por amor à Patria, devem
defender a permanenda do lávro em aberto pelo me
nos por mais tres anos."

Concluiu o sr. Celso Garcia Cid por um apelo ao
sr. Edilson Mendes para que aceite sua reeleição à
presidência da A.B.C.Z. De pé, os presentes aplaudi
ram demoradamente o apelo e o sr Edilson Mendes,
vivamente emocionado, agradeceu a manifestação.

PRORROGAÇÃO VENCE

Outros pronunciamentos se seguiram. Primeiro,
foi o sr. Manoel Prata Vidal para lembrar que o
Regulamento do Registro não especifica "machos" ou
"femeas". Por isso, qualquer deliberação deveria ser
tomada tendo em vista os dois sexos-

O sr. Roberto Meireles Miranda teceu também
considerações partindo da premissa de que, no seu
entender, temos muito poucos animais registrados e,
portanto, não seria aconselhável o fechamento abrup
to do Livro. Extemou-se favoravelmente ao sistema
de registro feito em poucos países, tendo em vista o
criador, o seu rebanho, e não os bovinos isoladamente.
Assim, nos tres anos de prorrogação do Registro —
uma vez aceita a medida — passar-se-ia do regime de
"exceção" para o "regime normal".

OUTRAS OPINIÕES

Opinou o sr- Ruy Barbosa no sentido de que fi
casse ao arbítrio de cada criador considerar ou não
fechado o Livro- Se aceita a idéia, estava disposto a
considerar fechado o livro para ele.

O sr. Luís Rodrigues Pontes sugeriu uma cam
panha de esclarecimentos para que o Livro pudesse
ser fechado no prazo previsto, ou seja 30 de agosto
proximo. No seu entender o controle é muito mais
importante.

O sr. Rubens Franco de Melo recomendou que
todos pensassem multo bem quanto à proposta do sr.
Ruy Barbosa porque, uma vez fechado o livro, aque
le que assim o declarasse não poderia arrepender-se-

O sr. João Pedreira de Freitas mostrou-se favo
rável a uma decisão de carater geral e não de exce
ção.

O sr. Edilson Mendes, favorável à prorrogação
por mais três anos, faz apelo ao "grupo Nelore" para
que formasse com a maioria, porque muito há ainda
que fazer, antes de fechar-se o Livro. Seria anti-eco-
nomico para o criador fechar a valvula através da
qual poderia obter recursos, uma vez que a demanda
de animais registrados e controlados é muito grande.
"O Zebu para nós significa dinheiro e a forma mais
real de pensar no assunto é pensar na exportação."

O sr. Afonso Simões Ctorrea manifestou-se pela
prorrogação por mais três anos, adotando-se, depois,
o fechamento gradativo, de acordo aliás, com suges
tões já apresentadas e outras que viessem a ser su
geridas.
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Concluída a fase de discussão, o presidente sub
meteu o assimto a votos- Prorroga-se ou não o Regis
tro por mais três anos, para machos e femeas, con
forme a proposta dos Conselhos Técnicos das Raças
Gir-, Indubrsali e Guzerá. A votação nominal deu o
seguinte resultado: a favor da prorrogação até agos
to de 1971, 19 votos; a favor da prorrogação, para fe
meas, até 1971 e fechamento para machos em agosto
proximo, 10 votos.

PADRAO ATUAL DAS RAÇAS

Os Conselhos Técnicos também se prommciaram
sobre o padrão atual das raças-

O da raça Gir sugeriu e foi aprovado o seguinte:
Chifres-Médios de côr escura e simétricos de sec-

ção elípticas e achatada, grosso na base saindo para
baixo, para trás, para fóra voltando-se ligeiramente
para cima e com as pontas para trás.

Orelhas — Comprimento médio macias, penden
tes, iniciando em forma cônica com sua porção ex
terior enrolada sôbre si mesma, abrindo-se em segui
da gradualmente para fóra, curvando-se para den
tro e de nôvo estreitando-se na ponta, com extremida
de quebrada e voltada para a face.

Cupim. Modificar ESTENDENDO-SE para APOI-
ANDO-se.

Cauda e Vassoura — CARACTERÍSTICAS PER-
MISSÍVEIS. — nos animais de pelagem chita, rosi-
Iho-clara, moura-escura e moura-clara, é tolerada a
vassoura branca ou mesclada, desde que a péle do sa-
bugo seja prêta ou escura admitindo-se pequenas man
chas de despigmentação nas fêmeas, de pelagem cla
ra. desde que não apresente reflexos em outras par
tes do corpo.

(O resto da redação não será alterado.)

Péle — CARACTERÍSTICAS QUE DESCLASSI
FICAM. — Area de despigmentação na testa, no sa-
bugo da cauda para os machos em geral, com ligeira
tolerância para as fêmeas, conforme item 2.10., e qual
quer outra parte não sombreada.

Côr — acrescentar nas CRACTERÍSTICAS QUE
DESCLASSIFICAM a pelagem prêta e amarelo chi-
tado.

A Comissão Técnica da Raça Nelore propôs e foi
aprovada a alteração do Item 1-8, substituindo por
"características que desclassificam" a expressão "roseo
total" por "predominância de coloração clara".

Foi também aprovada a seguinte sugestão quan
to ao Indubrasil:

Orelhas Ideais: Pendentes, de longas a médias,
com a face interna do pavilhão tendendo para frente
e com as extremidades curvando-se para dentro. Per-
missíveis: Extremidades sem curvatura- Desclassifi-
cadoras: Curtas ou excessivamente longas.

O Conselho da Guzerá considerou satisfatórios
os termos do atual padrão da raça- O da raça Sindi
também deliberou não sugerir qualquer modificação
do padrão.

CONFRATERNIZAÇÃ O

Os pecuaristas reunidos em Uberaba confraterni-
razam-se num jantar oferecido pela Associação Bra-
.sileira dos Criadores de Zebu. Na oportunidade, o
sr. Edilson Mendes cohcitou os pecuaristas a se xinir
para que o Zebu seja, de fato, uma grande força eco
nômica e os zebuzeiros não sejam como b boi de car
ro, que não sabe a força que tem. Foram vencidas
"crises terríveis" e hoje há perspectivas de melhores
dias. Por seu turno, o sr. Rubens Franco de Melo,
presidente da Associação dos Criadores de Nelore do
Brasil, também manifestou sua satisfação por ver
"que a união da classe se consolida"-
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RESOLUÇÕES DE UBERABA

O registro na opinião dos presidentes
da A.B.C.Z. e da A.C.N.B.

O sr. Edilson Mendes aplaude,
sem restrições, a fundação da As
sociação Brasileira de Exportado
res de Zebu, por entender haver
chegado o momento de cuidar da
comercialização. Está provado,
através de iniciativas pessoais e
isoladas, que temos o que expor
tar e que temos para quem expor
tar. Lògicamente, através de um
organismo especializado, como a
entidade que vem de ser consti
tuída, essa tarefa pode ser simpli
ficada e melhorada.

SITUAÇAO ATUAL DA PECUÁRIA

No entender do presidente da
Associação Brasileira dos Criado
res de Zebu, estão melhorando as
perspectivas para a pecuária na
cional . Há uma série de proble
mas que têm gerado descontenta
mento — e com razão — entre os
pecuaristas. Esses problemas têm

seu fundamento no preço e dai,
na opinião dele, a necessidade de
estal^lecer-se um nível mínimo.
Sem êsse mínimo, o criador con
tinuará a ser o grande prejudica
do, pois, se o invemista não en
contra preço compensador, auto-
màticamente reduz o preço para
o criador. Uma política que asse
gurasse um preço mínimo para o
criador, resultaria em estímulo à
produto da semente, que são os
reprodutores e matrizes.

As distorções da política da car*
ne têm dado, como resultado, a
discrepânda entre os preços e o
consumo da carne bovina e dos
animais de pequeno porte e tam
bém do pdxe. £ indiscutível que
existem condições para iim cres-
dmento equitativo de consumo de
carne de todas as origens.

Encerrando suas dedarações à
"REVISTA DOS CRIADORES",
observou o sr. Edilson Mendes
que o interesse despertado pda
reunião do Conselho Técnico do
Serviço de Registro Genealó^co
evidenda quanto os criadores se
preocupam com os problemas da
pecuária bovina. Os criadores pre
sentes representavam quase a to
talidade do rebanho registrado,
no que respdta tanto à quantida
de quanto à qualidade dos ani-
mais das diferentes raças india
nas. , ^

Ouvido pela reportagem da "Re
vista dos Cortadores", mesmo an
tes do encerramento dos traba
lhos das Comissões que compõem
o Conselho Técnico do Serviço de
Registro Genealógico, o sr. Edil
son Mendes, presidente da Asso
ciação Brasileira dos Criadores de
Zebu, expendeu seu ponto de vis
ta.

No seu entender, é cedo ainda
para ser encerrado o Livro de Re
gistros, por diversos motivos. Den
tre êles, frisou: o assunto encerra
aspectos técnicos que ainda não
puderam ser perfeitamente defi
nidos, por força de deficiente di
vulgação do processo, sua impor
tância e suas vantagens. A nossa
pecuária ainda se encontra em fa
ce de franco desenvolvimento. Ha
ja vista que, durante a reunião
das Comissões, esteve sempre pre
sente o aspecto relativo à padro
nização dos elementos das dife
rentes raças. Especificamente no
caso da raça Guzerá, pode ser re
gistrada essa difículdadq quando
se trata de animais desta ou da
quela região. Há também a con
siderar o esforço desenvolvimen-
tista que se realiza em diferentes
pontos do País, em conseqüência
dos programas traçados por cer
tos organismos como a SUDENE
e a SUDAM. O encerramento do
Livro de Registro, sem que se te
nha ainda atingido uma situação
de "condição ideal", como se po
deria chamar, resultaria na cria
ção de óbices a esse mesmo pro
grama de desenvolvimento, pois
aqueles que enveredassem para a
criação ver-se-iam a braços, em
pouco tempo, com problemas in
transponíveis quanto à qualifica
ção dos nlantéis que formassem

Qualquer que viesse a ser, por
tanto, o prommciamento do Con
selho Técnico do Serviço de Re
gistro Genealógico, e sem que sua
opinião pudesse influir da manei
ra mais leve possível sôbre êsse
p|ronunc3amento, o sr. Edilson
Mendes tinha ponto de vista pró
prio firmado: ainda não é oportu
no "fechar" o Livro de Re^stro.

O PRESIDENTE DA NELORE JUSTIFICA

O Conselho Técnico da Raça
Nelore manifestou favoràvelmen-

te ao fechamento do Livro de Re

gistro para machos na data pre
vista (agosto vindouro) prorro-
gando-se por tres anos, o prazo
para fêmeas.

Ouvido pela reportagem da "RE
VISTA DOS CRIADORES", o sr.

Rubens Franco de Melo, presi
dente da Associação dos Criado

res de Nelore do Brasil e relator

do Conselho, Justificou aquele pro
mmciamento assim:
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a) seria o primeiro passo para
o fechamento dos registros
em regime de livro fechado;

b) já existem machos contro
lados suficientes para o ob
jetivo;

c) valorizaria os machos futu^
ros a ser registrados;

d) evitaria a introdução de ms*.
chos importados de genea-
logia pouco conhecida;

e) permitiria o aproveitamento
das fêmeas por mais tres a-
nos;

f) motivaria o interesse de fa

zer-se o controle dos bezer

ros dos animais registrados,
que, no momento, chegam a-

penas a 25 por cento dos re
gistrados.
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Sua
carta

chegou

ERROS ESTATÍSTICOS

Sr. João E. Rochel — Fazenda
Cofre de Ouro — COXIM — MT
Transcrevemos sua carta:

"Vendo desde há muito como pe
cuarista, acompanhando o mercado
de carne. Observam-se oscilações
descabidas, haja visto a baixa de
Novembro último, mês ainda da sê-

FOTO DO MÊS

ca e o contraste da elevação dos
preços em Janeiro, período já da
safra, Essas constantes variações
de preços creio sejam fruto de uma
estatística totalmente defeituosa.
Diz-nos esta que o rebanho bovino
nacional é de 85.000.000 de cabeças.
Naturalmente, as autoridades -en
carregadas do abastecimento da
carne, baseiam-se nesses dados. Daí
o defeito. O rebanho das raças
leiteiras, que se elevam a número
apreciável, inclui-se no total nacio
nal, quando o desfrute de carne
déste rebanho é irrisõrio. O que
se pode concluir é que no Brasil
não há carne suficiente nem para
o consumo interno: nosso rebanho

de corte não irá muito além dos
50.000.000 de rêses, o que represen
ta uma cabeça para cada duas pes
soas. A própria SUNAB, diante de
números mais objetivos, talvez pos
sa encarar a questão da carne com
mais realidade, dando melhor tra
tamento ao produtor, bem assim
o Banco do Brasil que tem suas
portas quase fechadas a criadores
e invernistas".

O Grande Campeão Holandês
preto e branco em Curitiba

Achamos muito interessante suas
observações a respeito do número
real e aproximado de cabeças de
gado de corte existente no Brasil, o
qual, indiscutivelmente, não pode
ser confundido com o rebanho lei
teiro. Vamos proceder estudos a
respeito, oportunidade em que
transmitiremos a V.S. esclarecimen
tos solicitados.

Sr- Carlos Ventura de Cerqueira
— Rua Marechal Rondon, 10
Jardim Vera Cruz — lAPI — SAL
VADOR — BA.

Sua.s palavras desvanecem-nos e
nos levam ao intepério de reprodu
zi-las aqui,

"Fazemos votos para a continui
dade de êxito dessa importante Re
vista. e que, em decorrência, será
a continuidade de êxito do ruralis-
ta brasileiro, tão mal aquinhoado
no final da partilha.

"Que o criador e lavrador pátrio
tenham sempre um porta voz do
gabarito da Revista dos Criadores
pugnando pela elevação do nívei
produtivo da agro-pecuaria nacio
nal e defendendo-o do esbulho da
minoria de aproveitadores dêsse
País, como agora no caso do ato da
Corregedoria Geral da Justiça do
Estado de São Paulo, derrogando
atos do Governo Federal, tendentes
a minorar a situação agoniante da
maioria do homem do campo bra
sileiro-

Avante, pois, para melhores dias!
Muito obrigado

José César Tavares — Rua São
Miguel, 87 — Afogados — RECIFE
— PE.

Diz sua carta: "não obstante já
um pouco em atraso na renovação
da assinatura, desejaria não fôsse
suspensa a remessa da "Revista" de
janeiro, uma vez que desde 1964 as
tenho colecionado e encadernado
Tais revistas muito tem-me auxilia-
do na minha labuta como veteri
nário zootecnista".

Muito obrigado pelas boas noti
cias. Os informes sôbre assinatu
ras encontram-se em outro lugar
desta edição.

José Roberto Tossato — Univer
sidade Rural do Estado de Minas
Gerais — Viçosa — M. G.

Agradecemos as palavras amá
veis que nos foram dirigidas- Seria
do nosso desejo disribuir graciosa-
n^ente a "Revista dos Criadores"
entre os estudantes do País. Toda
via, devido ao alto custo da edição
estamos impossibilitados de fazê-lo!
Procurando, no entanto correspon
der á sua expectativa oferecemos
ao amigo uma assinatura anual
por cada três assinaturas conse
guidas por seu intermédio. Aguar
damos suas novas ordens e dese-
jamos-lhe sorte desde já em sua
carreira.

•' w-,

WILLYS MÁGICO ERME — Nasceu em 10.4.63. Filho de •Willys
Great Magic Cotty e de WilIys Erme Super Reflection Cima, a qual
produziu, aos 9 anos, em 365 dias e em 3x, 8.570 kg de leite, com
3,24%. Conquistou o primeiro prêmio, o Campeonato Sênior e o
Grande Campeonato da raça Holandêsa preta e branca na recente
IV Exposição-Feira de Curitiba. Pertence ao famoso plantei da Fa
zenda Santa Angela, do sr. Miguel Martinez Falero, em Castro —
Paraná. A propósito, cumpre realçar aqui o magnífico feito dês-
se rebanho, que conquistou o maior número de pontos na raça:

220,5.
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VESPA VAI COMBATER
A COCHONILHA

Pesquisadores cio Instiiuto de
Pesquisas e Expc^riineiitaçno Agro
pecuária do Lesti^ íIPP^ALt. cSrírão '
do Ministério da Aiiriciiltiira. estão ,
realizando estudo sòbrc o coiv.bate
econômico a cochonilha dos pastos. |
Após alguns ensaios com itisotici- |
das químicos, cujo uso cm uraiide j
escala não compensa, será feita cx- j
periéncia de combato bioUigico com l
uma vespa que está sendo emprega- |
da com sucesso no Sul dos Esfacios
Unidos.

Quando as pastagens estão secas :
e amareladas, pode ser que esteja
havendo um ataque da cochonilha '
dos pastos {Anfonina ç/ramiízi.sO. in- i
seto que suga a seiva do capim. O •
primeiro ataque a gramíneas ocor- |
reu em Hong-Kong. em 1897. Verifi- .
cou-se, desde então, que a praga j
chega a atacar mais dc 100 cnnins i
diferentes, nas regiões de clima i
quente, em todo o mundo,

No Brasil, calcula-se que a cochn- |
milha tenha aparecido há vinte
anos. No antanto. só em 1961 surgiu
o primeiro relatório oficial sôbre a
presença do inseto, quando o prof.
Cincinato Rory Gonçalves, da Divi-
.são de Defesa Sanitária Vegetal do
Ministério da Agricultura, no Rio
de Janeiro, comunicou a ocorrência
da cochonilha nas pastagens brasi
leiras. depois de examinar o capim
Po.nicum barhinode nrocedente da
região de Boca do Mato. Alagoas,
atacado pela praga-

Até o presente, sabe-se que a co
chonilha pode infestar 19 espécies
de capins no Brasil, mas segura
mente êsse número é bem maior.
Estudos com o Pangola revelaram
que o ataque é mais acentuado
ouando o capim se acha em condi
ções nobres, como nor exemnio
após longo período de sêca. Em
canteiros onde Pangola não foi pas
tado ou ceifado, o ataque da cocho
nilha é maior na variedade A-24 do
que na comiun.

Um inseto com tantos hospedei
ros como a cochonilha não permi
te o combate químico em gran
de escala. Por essa razão os pes
quisadores Jonas Machado da Cos
ta, entomologista do IPEAL e Ro-
ger N- Williams, entomologista da
USAID/IRI, iniciaram estudo sôbre
as possibilidades de combate bio-
ló.gico à cochonilha. por meio da
importação de pequena vespa, que
tem '^ado bons resultados no Sul
dos Estados Unidos. A vespa é um
hospedeiro específico da cochoni
lha dos capins: não ataca outros
tipos de insetos.

Vários inseticidas sistêmicos fo
ram testados em Cruz das Almas,
na Bahia, mas poucos tiveram êxi
to. Ademais ésse tipo de controle

qual o melhor
ant^helmíntico

atualmente?

Considere estes fatos:

centenas de experiências e trabalhos técnicos e bilhões
doses administradas a ovinos e bovinos pelo mundo fora,
demonstraram que THIBEISIZOLE* permanece
inigualável na eficácia e invencível na segurança e
no combate aos vermes gastrointestinais.

THIBENZOLE mata os vermes e esteriliza os ovos

dos vermes. Assim impede a reinfestação das pastagens,
aumentando o intervalo entre as tomas.

THIBENZOLE pode ser administrado a animais de tôda
as idades e durante a fase de prenhez das fêmeas.

THIBENZOLE pode ser adquirido em suspensão
pronta para uso ou em pó dispersível em água.

THIBENZOLE proporciona aos animais em crescimento
ganho de peso mais rápido, permitindo lucros adicionais.

THIBENZOLI
2-(4-Thiazolyl) - Benzimidaz<

é o vermífugo
no qual você sabe
que pode confiar

^MeRCKSHaRP&DOHme
W Pesquisa constante para animais melhores

* Marca Registrada de Merck & Co., Ine.



Mercados
O boi recuou ligeiramente em março, e já surgem sinais de que

no sertão o gado magro começa a baixar. O porco também recuou
um pouco e talvez recue mais em abril. O leite começa a faltar,
mas o preço se manteve, talvez suba em abril. O ovo fez a quares
ma com a alta habitual e deveria continuar assim. Mas o frango,
com tanta carne de boi e de porco nos açougues, andou parado e de
verá continuar parado.Pecuários

Boi e porco

recuam

Leite em boa

espera

Óvo tem a festa,
mas

O Frango está
parado
14

O QUE ATRAPALHA O BOI

O preço do boi gordo no In
terior paulista girou, em mar
ço, entre NCr| 17 e NCr$ 18
por arroba, livre de frete e im
posto, devendo ter 'alcançado
média inferior à de fevereiro.
Explica-se a tendência dc bai
xa com a marcha da safra, as
dificuldades de exportação e a
ausência de programas de es-
tocagem, quer de boi em pé,
quer de boi morto. Temia-se
que essa falta de armazenagem
fosse criar problemas sérios de
abastecimento na próxima en-
tre-safra.

Em abril, a força da safra é
maior, mas a baixa, que se
prenunciava, não deveria ser
acentuada, pois as reduções (ou
isenções) do ICM deveriam pro
porcionar maiores saídas de
carne, com aproveitamento so
bretudo do dianteiro, que esta
va muito barato no mercado
interno. Além disso, o nôvo sa
lário mínimo deveria aumen
tar o poder de compra das clas
ses mais pobres.

SUL COM SÊCA E
EXPORTAÇÃO

No Rio Grande do Sul, co
meçava a exportação e o pre
ço base de NCr? 0,43 por kg
bruto vivo para o boi de 450
kg estava sendo superado nas
compras das empresas nacio
nais. Na fronteira, falava-se
até em NCrS 0,50. A sêca deve
ter agravado as condições de
comercialização, obrigando o
fazendeiro dispor de seu gado
mais precipitadamente. O ICM

na exportação de carne foi re
duzido a 6%.

GADO MAGRO
COMEÇA A BERRAR

O gado magro começava a
baixar em Goiás e Mato Gros
so, fustigado afinal pela longa
contenção dos preços do boi
gordo e da carne. Em Mato
Grosso, já se achava boiada re
gular a NCrS 175, livre de im
posto, e em Goiás na base de
NCrS 200 para boiada boa, pos-
ta lá, impôsto por conta do
comprador, já era corrente. Pre
midos em duas safras pelas di
ficuldades de compensar nas
vendas o boi comprado, os in-
vernisfas começaram a relutar
na lotação das invernadas e di-
minuiram a procura. A oferta
aumentou, e o preço começou
a arruinar. Logo, chega a vez
do f-rzerro. e a SUNAB bate a
mão sêca da pobreza no mais
distante sertão.

DIANTEIRO FICA
PARA TRAS

A carne bovina no atacado
paulistano mostrou, tendência
de baixa em março, chegando
o preço do traseiro especial a
NCrS 1,75 o kg e do dianteiro
a NCr$ 1,00. Êste quase empa
relhou com a ponta de agulha
inferior, cotada a NCr$ 0,90. a'
exportação era a saída para o
dianteiro, de mercado muito
reduzido e com um valor abai
xo do normal, tendo em vista a
cotação do TE e da PA. No
varejo, a carne de urimeira co
mum andou por vol'-a de NCr$
2,80 o kg.
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Milho empurra porco

O porco mostrou ligeira ten
dência de baixa em março, a
cotação girando em tomo de
NCrS 18,50. Essa tendência
deveria persistir em abril. A
abundância de milho não per
mitiu solução de continuidade
aos programas de engorda e o
tempo facilitou o suprimento
regular dos mercados. Em Pon
ta Grossa, PR, verificava-se
igual tendência. IMo atacado
paulistano, a carcaça baixou li
geiramente, para NCrS 1,80.

LEITE EM MARÉ DE FALTA

O leite estava começando a faltar em São Paulo, procurando as

íisinas avidamente o produto onde o encontrasse. Baixavam os es

toques de laticínios e de leite em pó . fAas o preço ao produtor con'
tinuava o mesmo, base de NCr$ 200,00, Todavia, em abril, entra

da da entre-safra, e considerando que o mercado fica de vendedor,
as deduções (excesso, cota, etc.^ deveriam cair e o preço efetivo de
veria melhorar, mesmo que a SUNAB insistisse em manter o mes

mo nivel do leite in natura no varejo.

ÔVO TEM QUARESMA
O ovo acusou, no atacado paulistano, NCr$

30,60 por caixa de 30 dúzias em março, e deve
ria subir em abril, auge da quaresma. É tempo
ainda de postura pequena. Já o frango, exacer
bada a concorrência da carne bovina e suína

estáveis ou baixando,não pôde reagir, e no mes
mo mercado, o quilo do frango vermelho morto
ficou em NCrS 1,30 por kg, quase o mesmo nível
do mês de fevereiro. No Interior paulista, o
frango vivo manteve-se estacionário.

PECUÁRIA: PREÇOS EM MINAS GERAIS
O estudo de preços realizado

pela Secretaria da Agricultura
de Minas Gerais mostra que
em Fevereiro continuou em de

clínio a maioria dos preços das

criações e seus produtos.

Sòmente o porco gordo e os
ovos caipiras sofreram alguma
reação em seu preço.

O boi e a vaca gorda, os por
cos, o leite e o creme ficaram
estáveis. Todos os demais itens,
em número de 11, tiveram seus

preços em declínio.

GADO DE CRIA

No grupo de animais dc criar,
a queda de preços foi geral. Os
bezerros e bezerras até 1 ano

passaram a ser pagos a NCrí^
68,00; as novilhas de 2 a 3 unos

foram pagas em média a NCr?
132,00; a vaca solteira a NCr?
172,00 e a vaca com cria a KCr$
229,00.

O Triângulo Mineiro pagou
melhor os bezerros, NCr$ 79,00.

A Zona da Mata pagou me
lhor as bezerras, NCrS 81,00 as
novilhas de 2 a 3 anos, NCrS
157,00 as vacas solteiras, NCrS
210,00, e as vacas coto cria,

NCrS 282,00.

GADO DE CORTE

Boi e vaca gordos mantive
ram seu preço de janeiro. En
tretanto, o bezerro de 1 a 2
anos e o boi de 2 a 3 anos tive

ram menor cotação. As mé

dias de preço pago no Estado
foram de NCrS 96,00 para -s be
zerros de Ia 2 anos; NCrS .
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158,00, para os bois de 2 a 3
anos, NCr$ 17,00 a arroba de
boi gordo e NCr$ 16,00, a arro
ba da vaca gorda.

No médio Jequitinhonha, o
bezerro de 1 a 2 anos e o boi
de 2 a 3 anos alcançaram os
melhores preços do Estado.
Foram pagos respectivamente a
NCrS 126,00 e NCrS 173,00. Já
o boi gordo conseguiu mellior
pagamento em Itacambira e

Montes Claros. Ali foi pago a
NCrS 19,00 a arroba. O Alto

Jequitinhonha pagou melhor a
vaca gorda, NCrS 18,50 a arro
ba.

VACAS LEITEIRAS

Refletindo a crise por que
passa a comercialização do lei-

(Conclai na pág. &?)
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SZ MAIS CAHIVE EM MENOS TEMPO
É a meta da Fazenda Bonsucesso, que realiza pioneiro trabalho de

seleção genética visando obter maior velocidade de ganho de pêso na
raça Nelore.

Apresentamos abaixo a curva de crescimento em pêso do touro
MALAIO ^ Reg. 3097, crioulo da Fazenda Bonsucesso, Guararapes,
que até os 24 meses foi mantido em regime absoluto de pasto. MALAIO
é filho de Elétrico — Reg. 2605, que em "feeding-test" patrocinado pela
Secretaria da Agricultura" apresentou o ganho record de 182 kg em 140
dias em Araçatuba 1958.

t-ÈITE

12 15 18

IDADE - MESES

PASTO

PÊSO AO NASCER — 41 kg

PÊSO AOS 8 meses (desmame)— 237 kg

PÊSO AOS 24 meses — 542 kg

PÊSO AOS 36 meses — 800 kg

RACAO

800

Inscrito no Livro do Mérito do Serviço de Controle de Game da ACNB.

Estimando o rendimento de carcaça em 6ü% seu pêso morto seria 325,2

kg ou 21 arrobas e 10 kg com 2 anos em regime de pasto

(Controle de pêso mensal pela ACNB e APCB) SZ
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MALAIO

N." FZ. 605

N." Reg. 3097

(27-4-1964)

\

ELÉTRICO — Reg. 2605

COLÜMBIA . Reg. A-6717

\\

ALÉM DO PÊSO EXCEPCIONAL, MALAIO SE DESTACA

TAMBÉM PELA MORFOLOGIA TENDO GANHO O 1"

PRÊMIO NA CATEGORIA NAS EXPOSIÇÕES DE S. JOSÉ

DO RIO PRETO (OUTUBRO, 1967) E ARAÇATUBA

(NOVEMBRO, 1967).

\

,4x%-í
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FAZENDA BONSUCFSSO

CAIXA POSTAL 212 GUARARAPES S. P.

sz Proprietário: ARNALDO ZANCANER



300 REPRODUTORES

SI

ESPALHADOS

PELO BRASIL!

IMPORTANTE CONTRIBUIÇÃO DA FAZENDA PARAÍSO

1

• ^ I

PARA A MELHORA DA PRODUÇÃO DE LEITE

Técnicos e criadores de vá
rios Estados, reuniram-se na
Fazenda Paraiso, em S. João
da Boa Vista. A iniciativa dos
proprietários da "Paraiso" teve
por objetivo proporcionar en
sejo a que os visitantes conhe
cessem a região e trocassem
idéias sobre as mais recentes
técnicas referentes à criação de
gado leiteiro. Por isso que pas
tagens, consorciamentos, sila-
gejn, ordenha mecânica, inse
minação artificial, fertilidade
bovina, adubações de pastos e
outras, questões íoram apresen
tadas e apreciadas pelos técni
cos, dentre os quais estavam os
srs. Geraldo Leme da Rocha,
José Cavalcanti Queirós e Fuad
Naufel.
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Pela manhã, técnicos c cria
dores percorreram a fazenda,
que é um dos maioi-cs centros
de criação de gado Holandês
preto e branco do país. Após o
almoço of&recido pelo si. Eudo-
ro Vilela, proprietário da "Pa
raíso", os presentes puderam
ouvir esplanações feitas pelos
técnicos.

600 PURAS

O plantei atua! da fazenda
constitui-se de 600 cabeças, das
quais 450 pura? dc origem c 150
puras por cruza, todas contro
ladas e registradas pela Asso
ciação Brasileira dc Gado Ho
landês e pela Associação Paulis
ta de Criadores de Bovinos.
Êsse rebanho provém das me
lhores linhagens de origem
norte-americana, canadense e
argentina, através dos reprodu
tores "Pabst Roburkc Sênior"
e "Pabst Duke Burke" (norte-
americanos), "Glenafton Ado-
nis" (canadense) e "Martindale
Exotico" (argentino), além de
30 matrizes importadas, entro
as quais se destacam "Marto-
na's Rag Apple Cruzador 4",
com produção de 10.919 kc de
leite em 365 dias e 3 ordenhas.
com a média diária de 29.325
kg.

A qualidade do rebanho da
"Paraiso" tem sido recotihcci-
da nas maiores exposições do
país. Tanto assim que a Me
dalha de Ouro "Governo de S.
Paulo", que é outorgada ao me
lhor plantei nas exposições de
gado leiteiro do nosso Estado .
foi conquistada cinco vezes ne
la Fazenda Paraiso; anos 1961,
1962, 1963, 1965 e 1966!

GRANDES CAMPEÃS

As crioulas da fazenda "Ser
tão Fartura Pabst Carnation",
"Sertão Duna", "Paraiso Indica
da GG Adonis Fidalgo" e "Pa
raíso Iracema Cyclone Fidalso"
foram Grandes Campeãs das
Exposições realizadas em 8.
Paulo nos anos de 1963, 1964
1965 e 1966, respectivamente.

"Sertão Fidalgo Roburke
Pabst Burke", também crioulo

PAI

SERTÃO FIDALGO ROBURKE PABST — Reg. HBB/A-n-4966
i\asc. : 25-06-59 — Class. 86 pts. V.G.
Campeão Júnior P.O. e Reservado de Grande Campeão — 1961 S P.
Reservado dc Grande Campeão — 1963 São Paulo
1." Prêmio Progênie de Pai — 1965 e 1967 São Paulo
Pai: PABST DUKE BURKE Reg. HBB/E-2 630 — Imp. dos EE.UU.
Mãe: S.ANDRAHILL M/VRG.ÃRET ROBURKE LAD Reg. HBB/F-41861
Imp. dos EE.UU.
Produção dc SANDRAHILL: 4-6 365 3x 10.704 3,40 LM.

FILHA

PARAÍSO INDICADA G.G. ADONIS FIDALGO - HBB/B-13.750
Nasc. : 28-02-62 — Class. 85 pts. V.G. — Grande Campeã da Raça

1965 — São Paulo
Prod.: 2-4

3-11
365
365

2x
2x

da fazenda, é o touro que pro
porcionou maior número de fi
lhos premiados na IX Exposi
ção de Gado Leiteiro realizada
em S. Paulo em 1965 e na II

7.093
7.005

3,79
3,62

LM.
LM.

Exposição de Gado Leiteiro de
1964 em S. João da Boa Vista.

É o pai das grandes Campeãs
"Paraiso Indicada" e "Paraiso
Iracema C. Fidalgo".
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Estábulo onde se aloja um dos planteis de mais alto nível de produ
ção do país: média de 14 quilos.- Por cinco vezes, em Exposições na
Água Branca, conquistou a medalha de ouro "Governo de S. Paulo"

Criadores e técnicos examinam o gado e as pastagens para troca de
impressões.

CONGELAMENTO NA
'PARAÍSO"

A renovação de sangue no
plantei é assegurado pela ado
ção, há cêrca de cinco anos, da
inseminação artificial, utilizan
do-se semen de grandes repro
dutores provados nos Estados

Unidos c no Canadá, entre os
quais "Lakefield Fond Hope",
"Skokie Glamour Boy", "Gray
View Crisscross" e "Rosafé Ci-
tation R". O índice de fertili
zação alcançado pela fazenda é
de 50 a 60 por cento, bem pró
ximo do que é obtido nos Esta
dos Unidos, onde a média é de

70 por cento. Êsse êxito justi
ficou a \isita realizada à fazen
da, cm junho c cm novembro
dr> antj nassndü, de técnicos
gauchü.s cm inseminação arti-
ílcial. Realizaram êdcs, com
jdeno exilo, o congelamento de
semen de "Sertão Fidalgo Ro-
hurke Pabst Burke" c do "Pa
raíso IVlagnííico Fond-Hope",
conservando-o cm ampolas e
"pellets" em nitrogênio líquido
à temperatura de 196 graus
abaixo de zero.

O trabalho que vem sendo
realizado na "Paraiso" nesse se-
KM-, tem merecido destaque por
parle dos técnicos oficiais, que
0 consideram "positivo".

MANEJO

Quanto à criação de bezerros,
permanecem eles no bczerreiro
até a idade de 12 meses; ma
mam no ubere materno até o
lerceiro dia após o nascimento,
para integral aproveitamento
do colostrc. A partir do quarto
dia. passam a receber o leite
no balde, — 4 a 8 litros diários,
cm média — e ração na base de
1 a 1,5 quilos de balanceada e
2 quilos de silagem de milho ou
cana moída em duas porções: a
primeira ministrada pela ma
nhã e a outra nas horas mais
quentes do dia. Entre o 10.°
e 15." dia de idade, os bezerros
vão paia o pasto onde pernoi
tam. Voltam ao bezerreiro so
mente para receber arraçoa-
mento. A desmama se realiza
aos 8 meses, para femeas, e aos
10 para os machos. No mo
mento, a seção está com 152 ca
beças.

Cêrca de 65 vacas "secas" e
164 novilhas estão no segundo
setor, em regime de pasto, vin
do uma vez por dia ao estábu
lo para receber ração. Esta, no
verão, é composta de 1 quilo de
ração balanceada e no inverno
de 1 quilo de balanceada e 6
quilos de silagem de milho e
capim napier. Entre os 18 e
24 meses, as novilhas são en-
xertadas.

EM LACTAÇÃO

As vacas em lactação, encon-
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tram-se na terceira sc^âo. São
175 cabeças distribuídas em
dois estábulüs, com produção
de 2.500 quilos de leite diários,
equivalentes ã média de 14 qui
los por cabeça. Também são
mantidas cm regime de pasto
com ração suplementar de 1
quilo de balanceada para 2,5
quilos de leite produzido; 15
quilos de silagem de milho, 10
quilos de cana picada, 300 gra
mas de melaço e 30 gramas de
sal mineral. A ordenha é me
cânica, feita por conjunto de
4 máquinas instaladas em sala
especial com baias Individuais.
O leite é do tipo "B".

Técnicos do Instituto Bioló
gico controlam a sanidade do
rebanho.

Produz-se na própria fazenda
a ração balanceada, existindo,
para esse fim, uma fábrica de
ração com capacidade de 55^

toneladas anuais. A base da
ração é milho triturado, farelo
de trigo, torta de algodão, sais
minerais e farinha de osso pa
ra os animais adultos. Tudo
isso acrescido de feno de alfa-
fa moída, para os bezerros. On
ze silos, de milho verde, dos
quais cinco "trincheiras", com
capacidade p-^r-^ 501 toneladas,
atendem às necessidades da fa
zenda.

A cobertura para os silos c
feita com 20 centímetros de ca
pim gordura sêco, mais 20 de
terra. As pastagens são de ca
pim gordura (290 hectares),
napier (120 hectares) e pango-
la (70 hectares), além de pas
tos consorciados com capim
gordura-soja perene, pango-
la-soja perene e napier-pangola.
Êsses diversos pastos estão di
vididos em piquetes onde os
onimnls em rodízio.

REPRODUTORES:

O NEGOCIO

Um dos principais objetivos
da fazenda é o fornecimento de
reprodutores. Os bezerros são
criteriosamente selecionados,
devendo apresentar traços zoo-
técnicos característicos e defi

nidos, sendo que a mãe, na pri
meira cria, deve alcançar ins
crição no Livro de Mérito. Os
reprodutores à venda, segundo
exigência do proprietário, de
vem possuir rusticidade, tipo e
produção. A partir dos 12 me
ses de idade, são colocados à
disposição dos interessados e
mais de trezentos reprodutores
já foram cedidos pela fazenda
a criadores do Paraná, S. Pau
lo, Minas Gerais, Guanabara,
Rio de Janeiro, Espírito Santo,
Mato Grosso, Bahia, Alagoas
Ceará e Maronhão.
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pessoas viu o grande
uária em CURITIBA

T^osição-Feira de Animais e Produtos Derivados
raná ^ Também carneiros, suínos, aves e coelhos
3aos presentes — Interessados e curiosos igual-
*^ajestoso recinto paranaense.

JOSll BARBOSA PASSOS
JAIME DONIO
FRAMCISCO SCIACCA
(Enviados especiais da "I"REVISTA DOS CRIADORES")

"Paraná"), distribuição dos galpões
cie animais, grande arquibancada (5
mil pessoas), pelos restaurantes e
a "Avenida das Lanchonetas" (ou
minichurrascarias), Parque Infan-.
til. pavilhões que abrigam as dife
rentes repartições técnicas e buro
cráticas do Departamento da Pro
dução Animal e onde funcionaram
os serviços da Exposição, tudo, en
fim. revelando que se pensou mui
to antes de fazer e se fez quanto
de fato se pensou. Nenhum deta
lhe escapou àqueles que planeja
ram o grande Parque e a execução
do projeto revela a total ausência
de improvisação- Se nem tudo está
pronto como foi previsto não há ne
gar que o essencial já está em for-

} ''•Â'V *
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A srta. Suely Ramos ostenta a
faixa de Rainha e exibe orgulhosa
o escudo simbólico da 2a. Exposi-
ção-F e i r a Governador Paulo
Pimentel (nacional) e 4a. Exposi-
ção-Feira de Animais e Produtos

Derivados do Paraná

ma. Assim, já se apresentou pavi
mentado com blocos de cimento, ali
mesmo construídos sob a orienta-

a presença de visitantes estrangei
ros, notadamente do Uruguai, da
Argentlnat, do Paragnai e da Vene
zuela- Vindos especialmente atrai-
dos pela "festa" ou na condição de
simples Itinerantes. o fato é que
sempre se faziam notar. E não pou
cos deles se empenhavam em obter
recordações. Veículos coletivos, com
vistosas faixas, indicavam a esta
da de delegações numerosas no por
tentoso recinto da Fazenda Can-
guiri.

"Por tudo isso, nós todos nos sen
timos plenamente satisfeitos. A fes
ta com que o governo do Paraná
brindou a pecuária, decorreu sem
nenhum senão capaz de empana-
-la. Atingiu em cheio seus tres ob
jetivos fundamentais: técnico, eco
nômico e social. Justifica-se plena
mente, portanto, o extravasante eu-
forismo do governador Paulo Pi-
mentel". Foi com essas palavras
que o secretário da Agricultura do
grande Estado vizinho Sr. Oscar
Filipe do Amaral, registrou para a
"REVISTA DOS CRIADORES" o
êxito da promoção.

1

O PARQUE E A ORGANIZAÇÃO

O recinto de Exposições agropas-
toris do Paraná foi construído na
Fazenda Experimental do Cangui-
ri onde está a séde do Departamen
to da Produção Animal. Em area
contígua, funciona a Escola de
Agronomia e Veterinária da Univer
sidade Federal do Paraná. Obede
cendo aos requisitos da mais mo
derna técnica, oferece as condições
exigíveis para fiel cumprimento
das suas finalidades. Resultante
de projeto estudado em seus mí
nimos detalhes, o Parque Castelo
Branco chega a ser suntuoso pela
grandiosidade, localização, confor
mação física (o vasto picadeiro pa
ra apresentação dos animais tem
a forma de um "P", lembrando

Da tribuna de honra, ladeado pelo ministro Ivo Arzua, presentes ou
tras altas personalidades da administração pública paranaense, o go
vernador Paulo Pimentel assiste ao programa cumprido no dia da

inauguração da Exposição.



Oc bovinos — atração maior da Exposição de Curitiba — em número
acima de mil, eram constantemente "passeados" no grande picadeiro
para que o público melhor pudesse observá-los, como o clichê mostra.
£m primeiro plano, a bandeíra-símbolo das Exposições de Animai >

de Curitiba.

ção do diretor do D.F.A., major Vi
ciai Idony Stockler que íol aliás o
coordenador-geral da Exposição, to
do o passeio central à volta de
grande "p" e que dá acesso à arqui
bancada, aos restaurantes e aos dez
galpões de animais-

"Para o proximo ano, esperamos
ter todo o Parque pavimentado. In
clusive a "Avenida das Lanchon'-
tas" salientou à nossa reporta
gem o major Vídal. Diga-se de pas
sagem: as lanchonetes são em nu
mero de 48 (1.900 metros quadrados
de area construída) todas elas de
alvenaria, com agua encanada, pias
fogões e balcões apropriados. Há
orgia de agua, que provem de dois
poços artesianos, e de luz. Um
grande e bem montado Parque In
fantil, todo fechado de tela de ara
me, permite recreação à criançada.
ao 'i^®smo tempo que libera, com
tranqüilidade, seus responsáveis pa
ra que cumpram livremente seu
programa maior: percorrer os gal
pões para ver e observar os ani
mais.

VISITANTES: MAIS DE UM
MILHÃO

Durante os nove dias em que as
Exposições estiveram franqueadas

publico (não havia cobrança de
pntrada) calcula-se que o numero
de visitantes superou a casa do mi-
mão Diariamente, dezenas de mi-
fííarès de pessoas afluiram ao locai
pii permanecendo durante todo o
dia e até alta hora da noite, dadas° condições favoráveis que encon
travam. Era a popularização <ia pe
cuária que se fazia através de nu
merosas outras atrações que não sò-
mente os animais. Esses progra
mas tomavam toda a tarde e se

estendiam até meia noite, com es
petáculos variados e a apresentação
de figuras as mais expressivas do
rádio e da televisão. Assim, pude
ram assistir ver e ouvir grandes
cartazes como Antônio Borba, Mar-
tinha, Moacyr Franco e Guto, Cho
colate, Rosemary, Jair Rodrigues.
Leila Silva, Chico Anisio, Clara Nu
nes, Agnaldo Rayol, Roberto Carlos
e outros. Também houve toura-
das, rodeios malabarismos, palha
ços. cães amestrados e muitos ou-
trpc: números. Nos intervalos, ani

mais eram feitos desfilar no gran
de picadeiro, para que todos pu
dessem admirá-los.

INAÜGUHAÇÃO DO CERTAME

No sabado, dia 16, após o desfile
dos animais mais bem classifica
dos. ocorreu a solenidade de aber
tura oficial. Representando o pre
sidente da República, marechal
Costa 0 Silva, estava o ministro Ivo
Arzua, da Agricultura. O governa
dor do Estado, sr. Paulo Pimentel.
e todas as altas autoridades civi"

militares e eclesiásticas paranaen
se lotavam a tribuna de honra, pre
sente grande multidão. A sauda
ção ao governador do Estado e ao
representante do presidente da Re
pública, foi feita pelo secretário da
agricultura paranaense, sr. Oscar
Felipe do Amaral e a fita simbólica
da inauguração foi desatada simul
taneamente pelos srs. Paulo Pi
mentel e Ivo Arzua.

NOVA ETAPA HISTÓRICA

Na oportunidade, o governador
Paulo Pimentel discursou come
çando com as seguintes palavras:

"É com profunda emoção que

inauguramos e abrimos as portas
desta 4." Exposição de Animais,
lembrando neste dia. o quanto de
mos aqui em sacrifício em esforço,
para que esta obra se concretizas
se. Lembro-me ainda que antes
deste parque, há 7 anos, eu e o
deputado Cid Rocha, percorríamos
o nosso Estado e aí verificávamos
com tristeza, a precariedade dos
animais e dos rebanhos bovinos pa
ranaenses. Não tínhamos naquela
época, a menor condição competiti
va em matéria do pecuária com as
demais unidades da Federação bra
sileira. Depoi.s de alçum tempo,
este parque se fez necessário, e a
ele nds empreeamos e demos o nos
so esforço. Para nue esta obra se
realizasse, recursos faltavam, as di
ficuldades eram imensas, as incom-
preensões eram maiores ainda, e o
sr. Adeodato Volpi e Alcacyr Gui
marães então, um presidente da
CODEPAR e ojitro secretário da
Fnrenda. não nn«: faltaram "a hora
difícil, na hora crucial, para que o
Parque de Exnosicões Castelo Bran
co se tornasse realidade.

O governador Paulo Pimentel
prestigiou a Exposição com cons
tantes visitas ao Parque Castelo
Branco, que se transformou num
autêntico e grande "show da pe
cuária". Tendo ao lado o secretá
rio da Agricultura, sr. Oscar Feli
pe do Amaral. o governador PI-
mentel deixa transparecer no sor
riso o euforismo contagiante pelo

êxito da promoção do seu
govêmo
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EMPOLGANTE — Nasc.

1-7-66. Filho cio Tri-Cani-

peão nacional REDDI 22.

1" Prêm:o da Categoria

18 a 24 meses na Exposi

ção dc Curitiba, 1968. Pe

sou, com 20 meses, 503 kg,

demonstrando grande pre-

cocidade.

FAZENDA SANTA CÂNDIDA
Propriedade de MAYA BOSS

'lei. 624 — Cx. Postal 64 — Sto. Antônio da Platina — Paraná

Criação e Seleção da ra^a N E L O R E

"Hoje, para Ic-licidacle nossa, uma
nova etapa histórica continua, den
tro da democracia e da liberdade
que implantamos em 1964. Esta
mos caminhando para prestigiar
as atividades agricolas, as ativida
des agropastoris, deste país tumul
tuado de outros tempos. E para
orgulho e satisíação nossa, a polí
tica agropecuária do presidente
Costa e Silva, tem servido de esti
mulo, de extraordinário estimulo às
atividades agropastoris. Ainda re
centemente foi colocado no papel,
a extraordinária e magistral Carta
de Brasília, que mais significa um
documento de alforria das ativida
des agrícolas. E', agora, ainda, o
Ministério da Agricultura lançou o
Livro Anual da Agricultura, sem
precedentes na história brasileira,
existindo sempre nos países mais
adiantados do mundo, mas no nos
so, hünca sequer cogitado.

"Para orgulho e satisfação, te
mos.-um paranaense ilustre que
para lá foi, demonstrar a nossa
fibra e a nossa capacidade de tra
balho, a nossa pujança e as nossas
grandes realizações, orgulhando o
Paraná, mostrando perante o Bra
sil, que o Paraná é grandioso e quer
dàr sua experiência agrícola a to
da a nação brasileira".

PAULO PIMENTEL E SUA
EQUIPE

O ministro Ivo Arzua salientou
o civismo e a capacidade "deste
jovem que governa o Paraná. Em
Brasília nos orgulhamos diária-
inente com as referências à ativi
dade e o trabalho que vem sendo
desenvolvidos no Paraná em prol
não só do nosso Estado mas tam
bém do Brasil."

"O presidente Costa e Silva me
tem constantemente feito elogiosas
referências à atividade de Paulo Pi-
mentel e de sua equipe, e pediu-me,
ontem, no Hotel Nacional que
transmitisse nesta ocasião os seus
cumprimentos mais calorosos do
Govêrno Federal, pelo admirável
administração cujos resultados par
ciais aqui se encontram expostos.
Disse-me ainda o presidente da Re
pública que sua ação no cargo de
Primeiro Mandatário só pode vir
conseguindo o sucesso que tem con
quistado pela união de todos em
tôrno da obra de soerguimento na
cional- Só da mobilização e da
união do Presidente, dos Governa
dores, Ministros e Iniciativa Priva
da poderá o País se lançar na ar
rancada para o desenvolvimento,
que o colocará entre as primeiras
nações do mundo".

REVISTA DOR CRIADORES — Abril de 19G8

R£NOVi4ÇÃO RECUARIA DO

PARANÁ

O secretário da Agricultura para
naense, sr. Oscar Felipe do Ama
ral, em sua saudação as autorida
des, acentuou ser motivo de gran
de júbilo poder proclamar a con
solidação da meta visada e já al
cançada pelo governador Paulo Pi-
mentel quando ainda secretário: o
soerguimento das atividades da pro
dução pecuária do Paraná, "com o
restabelecimentd, conseqüente, de
nossa posição de tradição neste im
portante setor da economia nacio
nal — praticamente desaparecida
quando V. Exa. iniciou, em 1961.
o Programa de Renovação Pecuá
ria que vimos executando, sem so
lução de continuidade desde então
— de modo a que, hoje, também o
Paraná já se afirme e se projete
como grande centro pecuário do
Brasil.

Dizer da oportunidade, do acerto
e da importância daquela iniciativa
resolutamente posta em prática por
Vossa Excelência, seria desnecessá
rio, diante das expressivas realiza
ções logradas pelo Paraná no cam
po da criação de grandes e peque
nos animais, em pouco mais de um
lustro — como é atestado suficien-



to a mostra que nos honramos de
inaugurar.

"Com efeito, o Programa de Re
novação da Pecuária do Paraná,
elaborado e iniciado por Vossa Ex
celência, Senhor Governador, quan
do ainda secretário da Agricultura,
e desenvolvida a partir do reapa-
relhamento das Estações de Cria
ção do Estado, com a importação
— do exterior — de animais de alta
linhagem, para a formação inicial
de seus plantéis, e em seguida, com
a trazida, de reputados centros cria-
tórios do país. de bons reproduto
res, distribuidos aos milhares aos
nossos pecuáristas, mediante troca
por animais comuns — estes, as
sim, sistematicamente erradicados
do rebanho com vistas à melhoria
paulatina de seu então baixíssimo
padrão qualitativo, — já em fins
de 1967, como nos foi dado consta

tar, — havia atingido plenamente
os objetivos de soerguimento da pe
cuária paranaense.

NÃO MA/S "'/'{.C IVÍAS

"Rejubilamo-nos '^m poder dizer,
hoje, que na paisagem da pecuária
bovina do Paraná já não prolife
ram os "tucuras" — encontrados
com regular freqüência quando das
distribuições feitas nos primeiros
anos de execução do Plano, em to
das as zonas de criação do Estado.
— até mesmo com predominância
na generalidade dos plantéis de en
tão.

"Permita-se-nos, nesta oportuni
dade por todos os títulos festiva,
argumentar ainda, para corrobora-
ção das assertivas que vimos fazen
do, que o progresso pecuário do
Paraná já não é reconhecido e pro-

Balança "Açores" premia os animais de maior pêso
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Dentre os prêm-os outorgados aos pecuaristas que expuseram ani
mais na recente Exposição de Curitiba, figuraram duas taças ofere
cidas pela firma Raupp & Cia. Ltda. As taças foram atribuídas aos
proprietários dos dois animais de maior pêso que figuraram na grande
e importante mostra paranaense. Os ganhadores foram os criadores
Miguel Martinez Falero, de Castro, Paraná, e Garaldo Camargo Ran
gel, de S. Borja, Rio Grande do Sul. O sr. Miguel Martinez Falero
fez jus a um dos prêmios com o bovino WylJis Máúco Erme, Grande
Campeão e Campeão Sênior da raça Holandesa Preta e Branoa, que
pesou 1.014 quilos. A outra taça ofertada pela fi ma Raupp & Cia
Ltda. foi entregue ao sr. Geraldo Camargo Rangel, que a conquistou
com o animal S.J. Imperador, Grande Campeão e Campeão Sêiv.or
da raça Charolesa, com o pêso 1.016 quilos. As balanças "Açores"
são equipadas com dois portões de correr, com roldanas, sôbre tri
lhos de aço, totalmente desmontávels. São dotadas de estrutura su-
per-reforçada, própria para o ambiente pesado dos curra's e manguei
ras. A fábrica "Açores" constrói balanças de tôdas as capacidades:
para um até cem animais. Maiores informes sôbre as bal >nças podem
ser obtidas pelos pecuaristas interessados, dirigindo-se d.retamente a
Balanças "Açores", caixa postal, 425, Apucarana (Paraná), No clichê,
ü sr. Sérgio Raupp, diretor da Raupp & Cia. Ltda , quando entregava
o prêmio ao sr. Miguel Martinez Falero.

clamado apeiiu.s jicr nós. eis que
transcendeu a.s fronteiras do Esta
do. projetando seu prestígio até o
o.srrangeiro - do (jue são atestado
a.s visitas honrosas, que prazerosa
mente tivemos, inclusive neste Par
que, de ilustre personalidades do
Govérno da Venezuela, do que re
sultou um fato de que considero
histórico na evolução que vimos te
nazmente perseguindo, no particu
lar. que é o da exportação de re-
]»rodutores criados no Paraná, re
centemente verificada, para aque-
]•' pais amigo".

A DIREÇÃO DO CERTAME

A testa da direção geral da Expo
sição estiveram as comissões de
Coordenação. Auxiliares, de Servi
ços Especiais e um Conselho De
partamental. A Coordenação esteve
a cargo do próprio secretário da
Agricultura, sr. Oscar Felipe do
Amaral, e dos srs. Vidal Idony
Stockler. diretor do D.P.A. (coor
denador geral). Luimar Perly, dire
tor do Departamento de Expansão
e Fomento; Silvio A.R. Degasperi.
diretor da Estação de Criação do
Canguiri; Ivan Nunes Torres, che
fe da Divisão de Fomento e Defesa
Animal; e Edwaido Pensutti. chefe
da Seção de Bovinotecnica- Comis
sões Auxiliares — Setor de adnii-
nistração: coordenadora, srta. Ro-
sali Ramos. Setor de Relações Pú
blicas: coordenador, sr. Geraldo
Russi. Setor de Stands e Painéis:
coordenador, sr. Léo Bruel Tyrka.
xSetor Agrícola: coordenador, sr.
Antônio Consentino- Setor de Ani
mais: coordenador, sr. Luimar
Perly. Comisão de Serviços Esne-
ciais — Setor de Assistência Medi
ca coordenador, sr. Aloir Zanelato.
Setor de Segurança: coordenador,
can. Djalma Melo. Setor de Comu
nicação : coordenador, sr. João
Schobinpr Filho. Setor de Atrações
e Diversões coordenador, sr. Leo-
remar Martins Rebellato.

O Conselho Deoartamental esta
va assim constituído: Luiz Carlos
Toledo Barres — Chefe de Gabine
te. Vidal Idony Stockler — Diretor
do Departamento da Produção Ani
mal ; Antônio Consentino — Dire
tor do Denartamento da Produção
Vegetal; Luimar Perly — Diretor
do Departamento de Extensão e
Fomento; Renato Follador — Dire
tor do Departamento de Economia
Rural; Wellinaton de Oliveira
Vianna — Diretor do Departamento
de Ensino Agrícola: .Tayme de Loio-
la e Silva —• Diretor do Instituto
de Defe.sa do Patrimônio Natural:
Assis Raphael do Valle — Diretor
do Fundo de Eauinamento Aerone.
cuárío. e Ro.saü Remos — Direto
ra de Administração.

Durante todo o decorrer da pran-
de Mostra. 170 altofalantes distri
buidos por todo o Parque possibi
litaram perfeito serviço de comuni
cações.

UEVISTA DOS CRIADOUES Abril de 1968



Medalhas e taças

premiaram os

vencedores

Bovinos de 22 raças foram apre
sentados na IV Exposição Feira
de Animais e Trociulos Derivados
realizada em Curitiba. Pertenciam
a criadores de oito Estados: Para
ná, São Paulo. Minas Gerais. San
ta Catarina, Rio Grande do Sul. c
Guanabara. Vinte e dois expuse
ram animais da raça Nelore; 17 ex
puseram Gir; Ç expuseram Guzerá;
4 expuseram Indubrasil; :í1 expu
seram Charolés; 4 expuseram San
ta^ Gertrudis; 20 expuseram Holan
dês Preto e Branco; 9 expuseram
Jersey; 6 expuseram Holandês Ver
melho e Branco. A Secretaria da
Agricultura do Paraná apresentou
100 bovinos da raça Holandesa Pre
ta e Branca do seu plantei.

O contingente mais numeroso era
da raça Holandesa Preta e Branca,
com 288 animais. Vinham a se
guir; Charoles. 231 animais: Nelo
re; 163; Gir. 121; Jersey. 69: Gu
zerá. 61 e Holandês Vermelho e
Branco. 47.

Aos expositores cu.ios animais ob
tiveram as melhores classificações
foram outorgados prêmios espe
ciais de organismos oficiais e par
ticulares. cabendo aos primeiros,
medalha de ouro e ans sesundos,
medalha de prata. Prêmios espe
ciais — taças e troféus — foram
destinados aos .expositores aue obti
veram o maior numero de pontos
na classificação geral.

OS "DEZ MAIS"

Na classificação geral, os "Dez
Mais" foram, por pontos obtidos:
Mauro Conrado Mesauita. 402 pon
tos; Giannandréa Matarazzo. 365
pontos: Leoncio de Andrade (LAN-
SA). 325.2 pontos; Valdemar Neme,
297 pontos; Ivo Bianchini» 24>0
pontos; Viuva J.F. de Assis Brasil,
222 pontos; Miguel Martinez Fale-
ro, 220.5 pontos: Brasil Agropecuá
ria "Agrobras", 221,5 pontos; Livio
Maizoni. 191.6 pontos e Alberto Or-
temblad, 176.6 pontos.

As Comissões Julgadoras aponta
ram os melhores animais:

RAÇA NELORE

CAMPEÃO SÊNIOR — COMA-

' . 1.1.

1)

Os srs Miguel Martinez Falero à direita, e José SilVo Magalhães,
acompanhados de familiares exibem os prêmios que conquistaram.

RY — Waldemar Neme — Fazen
da Martinica — Guaraci — Pr.

RESERVADO DE CAMPEÃO
SÊNIOR — VIJAYA NARAYA-
NA SHAKUNI II — Mauro Con
rado Mesquita — Fazenda Santa
Helena — Guapirama — Pr.

CAMPEÃO JÚNIOR — DIPLO

MATA — Mauro Conrado Mesquita

. Qinpanhado do ministro da Agri-
Ivo Arzua, representando

presidente da República, o go-
vernador do Paraná, sr. Paulo Pl-
inentel, chega ao Parque Castelo
Branco para visitar a Exposição,
vendo-se também o titular da Pas
ta da Produção paranaense, sr

Oscar Felipe do Amaral.

— Fazenda Santa Helena — Guapi
rama — Pr.

RESERVADO DE CAMPEÃO JÚ
NIOR — CHINÊS VR — Miklos Ja-
nos — Naday — Fazenda La Ma-
carena — Barretos SP.

CAMPEÃ SÊNIOR — DIVINA
-- Mauro Conrado Mesquita — Fa
zenda Santa Helena —Guapirama
Pr.

RESERVADA CAMPEÃ SÊ
NIOR — ALIANÇA — Mauro Con
rado Mesquita — Fazenda Santa
Helena — Guapirama Pr.

CAMPEÃ JÚNIOR — ESSÊNCIA
— Mauro Conrado Mesquita — Fa
zenda Santa Helena — Guapirama
Pr-

RESERFVADA CAMPEÃ JÚ
NIOR — BHATGA — Waldemar
Neme — Fazenda Martinica — Gua
raci Pr.

PROGÊNIE DE PAI — Mauro
Conrado Mesquita — Fazenda San
ta Helena. Guapirama Pr.

PROGÊNIE DE MÃE — Mauro
Conrado Mesquita — Fazenda San
ta Helena. — Guapirama Pr.

RAÇA SÊNIOR — Mauro Conra
do Mesquita — Fazenda Santa He
lena — Guapirama Pr.

RAÇA JÚNIOR — Mauro Conra
do Mesquita — Fazenda Santa He
lena — Guapirama Pr.

RAÇA GIR

CAMPEÃO SÊNIOR — TIRA
PROSA — Adelino Lavagnoli —
Fazenda N. S. do Amparo — São
João do Caiuá — Pr.

CAMPEÃO JÚNIOR — REDINO
SAKINA II — Waldemar Neme —
Fazenda Martinica — Guaraci —
Pr.

REVISTA UOS CRIADORES — Abril de 13Ü8



S.J. Imperador 2 HBB-3407 - Grande Campeão e Campeão Sênior da
raça Charolesa, é admirado pelo major Vidal Idony Stocklcr, diretor-
-geral do D.P.A. do Paraná. O animal foi exposto pelo sr. Geraldo

Camargo Rangel, do Rio Grande do Sul.

CAMPEÃ SÊNIOR — GULAB II
— Lansa — Leôncio de Andrade
S/A Fazenda Fortaleza — Barretos
SP.

RESERVADO DE CAMPEÃ SÊ

NIOR — CHALALA DA CACHO
EIRA — Celso Garcia Cid — Fa
zenda Cachoeira — Sertanópolis.

CAMPEÃ JÚNIOR — RUPVAN-
TI I — Lansa — Leôncio de Andra
de S/A — Fazenda Fortaleza —
Barretos SP.

RESERVADA DE CAMPEÃ JÚ
NIOR — SHARODI I — Lansa —

«fj

Leoncio de Andrade SA — Fazenda
Fortaleza — Barretos SP.

RAÇA SÊNIOR — Lansa — Le
oncio de Andrade SA — Fazenda
Fortaleza — Barretos SP.

RAÇA JÚNIOR — Lansa — Le
oncio de Andrade SA — Fazenda
Fortaleza — Barretos SP

PROGÊNIE DE PAI — Lansa —
Leoncio de Andrade SA — Fazenda
Fortaleza — Barretos SP.

PROGÊNIE DE MÃE — Lansa
— Leoncio de Andrade SA — Fa

zenda Fortaleza — Barretes SP.

RAÇA KAEGAYAN
\

CAMPEÃO JÚNIOR — BABOO
-- Celso Garcia Gid & Filhos — Fa
zenda Cachoeira — Sertanópolis Pr.

RAÇA TABAPUA

CAMPEÃO SÊNIOR — FAMO
SO — Alberto Ortembrad — Fa
zenda Agua Milagrosa — Tabapuã
SP.

RESERVADO DE CAMPEÃO
SÊNIOR — ECO — Alberto Orten-
blad — Fazenda Ãgua Milagrosa
— Tabapuã — SP.

CAMPEÃ SÊNIOR — DEMERA-
RA — Alberto Ortemblad — Fa
zenda .4gua Milagrosa — Tabapuã
SP.

RESERVADA DE CAMPEÃ SÊ
NIOR ~ ENTEADA — Alberto Or
temblad — Fazenda Água Milagro
sa — Tabapuã SP.

RAÇA CHAROLESA

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEÃO SÊNIOR — S.J. IMPERA
DOR — Geraldo Camargo Rangel

(Cunclui na pág. J3)

RESERVADO DE CAMPEÃO
JÚNIOR — KRISHNA SAkINA
DHAMAL II — Waldemar Neme —
Fazenda Martinica — Guaraci Pr.

CAMPEÃ SÊNIOR — VIRBAY

II DA CACHOEIRA — CELSO
Garcia Cld & Filhos — Fazenda
Cachoeira — Sertanópolis Pr.

RESERVADA DE CAMPEÃ SÊ
NIOR — LIRILLI IV DA CACHO
EIRA — Mauro Conrado Mesquita
— Fazenda Santa Helena — Gua-
pirama Pr.

CAMPEÃ JÚNIOR — PUSHPA
MOTTI IV DA SANTA HELENA
— Mauro Conrado Mesquita — Fa
zenda Santa Helena — Guapirama
Pr.

RESERVADA DE CAMPEÃ JÚ
NIOR — PUSHPA MOTTI VI DA
CACHOEIRA — Celso Garcia Cid
•& Filhos ,— Fazenda Cachoeira
Sertanópolis Pr.

RAÇA JÚNIOR — Waldemar Ne
me Fazenda Martinica — Gua
raci Pr.

RAÇA GUZERÂ

CAMPEÃO SÊNIOR — PAREV
MEHDI II DA CACHOEIRA — Cel
so Garcia Cid & Filhos — Fazen
da Cachoeira. Sertanópolis Pr.

RESERVADO DE CAMPEÃO
SÊNIOR — GHALOR II — Lansa
— Leôncio de Andrade S/A — Fa
zenda Fortaleza — Barretos SP

CAMPEÃO JÚNIOR — ACHARI
BARODHA — Lansa — Leoncio de
Andrade S/A — Fazenda Fortale
za — Barretos SP.

RESERVADO DE CAMPEaO
JÚNIOR — KHISHNAMURTI —
Lansa — Leôncio de Andrade S/A
— Fazenda Fortaleza — Barretos
SP.

Todos os animais se submeteram ao julgamento para a outorga dos
campeonatos: Holandeses preto e branco quando examinados pelo

juiz riograndense dr. Antonio Carlos Pinheiro Machado.
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NCr$ 500.000

Os interessados i'>or adquirir reprodutores
e matrizes durante a Exposição de Curitiba, con
taram com duas providências governamentais
de fato eficientes: uma do alçada federal e
outra estadual. A primeira foi a destinaçao da
vultosa soma de 300.000 cruzeiros novos pelo Mi
nistério da Agricultura para financiamento; a
segunda, do gü\'êrnü do Paraná, isentando as
transações do I. C. M., ou seja o Imposto de Cir
culação de Mercadorias.

Complementarmente, o Banco do Estado do
Paraná reservou 200.000 cruzeiros novos para
financiamento, assim como prestaram assistên
cia financeira aos adquirentes o Banco do Bra
sil e estabelecimentos particulares de crédito.

Graças a essa facilidade creditícia, foi pos
sível, aos pecuaristas interessados por nielhoiai
seu plantei de bovinos, adquirir animais que fo
ram postos à venda. Assim, somente no regime
de leilão, as transações se elevaram a cêrca de
270.000 cruzeiros novos, contra 108.000 em 1967
Basta essa referência para evidenciar que no
Estado do Paraná, aumentou consideravelmente
o interêsse dos pecuaristas por melhorar seu re
banho e que a Mostra de Curitiba reunia para
venda animais de características zootécnicas ca
pazes de corresponder ao objetivo.

Tais fatos realçam o êxito da IV Ex-
posição-Feira de Animais e Produtos Deiivados
promovida pelo governo paranaense. Entretan
to, entre os expositores, houve alguns que la
mentaram não ter sido utilizada para transações

O secretário da Agricultura do Paraná, sr. Oscar Fe
lipe do Amaral, fala ao enviado especial da "REVIS

TA DOS CRIADORES".

ali lodo o crédito abeiTo pelo Ministério da Agri-
cullura. Houve quem tivesse preferido utilizar
sua dotação para aquisições fora da Exposição,
influindo na cotação dos animais disponíveis
no recinto.

Os criadores acompanharam com desusado interêsse
todo o decorrer da Exposição. Rupvanti I, Guzerá do
sr. Leôncio de Andrade, visto à direita, tem ao seu la
do os srs. Paulo de Tarso e Anionío Carlos de Abreu.



DESFILE TÉCNICO

JUSTIFICOU E

INSTRUIU

Mereceu francos aplausos

dos pecuaristas que acorreram

ao Parque Castelo Branco o
desfile dos animais campeões

com comentários técnico.^ dcs gestões. Osr. João Carlos Giu no paranaense. Os animais ex-
jurados. O pronunciamento exemplo, que funcio- postos permitiam avaliar com
dos juizes teve duplo sentido: . , ^ i i_ • , _ ,. nou no julgamento dos bovino.^ segurança a evolução da nossa
justificou a outorga dos títulos , ^ i ^ i • . . ,da raça Chaiolesa, traduziu ^Lla pccuaria e a penetração do Cha-
aos animais campeões e valeu . , n .

. . 7 . surpresa pelo que lhe estava rolês no Paranácomo autêntica aula a quantos j , , . o- ' ''"ci
sando dado ver, pois no Rio

a assis Grande do Sul não se tinha uma Os zootecnistas de S. Paulo,

Alguns dos j*uizes estende- impressão exata do que seria a srs. Alberto Alves Santiago e
ram-se em comentários e su- Mostra promovida pelo govcr- Alfonso Tundisi, também fize

ram amplas explanações, que^ ^ com

j)iescnça t animais novos,

Constituiu prática que agradou plenamente a todos os expositores a.s
preleções dos jurados no desfile dos campões. Eis o sr. Alberto Al

ves Santiago transmitindo suas Impressões

ü
VWl

'Outro flagrante tomado pela reportagem da "Revista dos Criadores"
durante o julgamento dos animais.

Concluído o que se chamou

"desfile técnico", haviam-sr

dissipado quaisquer diivivdas

que os julgamentos pudessem

ter suscitado.

REVISTA DOS CRIADORES - Ab.il de I9fi8
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Também os búfalos figuraram com destaque na Ex
posição paranaense. No clichê, èles desfilam para o
julgamento, oportunidade em que o técnico Alberto

Alves Santiago faz explanação aos presentes,

OPINIÕES EM DESFILE

Está sobrando queijo em
Santa Catarina

O Estado de Santa Catarina foi dos que partici
param com maior expressão na IV Exposição-Feira
de Animais e Produtos Derivados promovida pelo
governo do Paraná. Dentre seus pecuaristas que apre
sentaram bovinos, estava o sr. Otávio Salvador José
Bottini, que expôs animais na raça Holandesa, varie
dade preta e branca. Na opinião do referido criador,
a Exposição constituiu grande êxito tanto pela sua or
ganização, como pela excelencia dos animais expostos.
"No conjunto-frisou-muito melhor do que nos anos
anteriores. Mas pode melhorar e muito, principal
mente quanto ao preparo dos animais".

Para o sr. Otávio Bottini, "é funesta a situação
da pecuária no Sul, do Paraná até o Rio Grande. Não
há poder aquisitivo para consumir toda a produção
de carne e leite. Há muita oferta e, como não há
consumo, o preço é baixo, a dano dos criadores e
conseqüente desestimulo à atividade."

O pecuarista da Santa Catarina manifestou-se fa
vorável à adoção, de uma política federal capaz de
incrementar efetivamente a pecuária em bases sólidas.
"É preciso que o govêrno não so esqueça de que o
mais difícil é produzir. No caso da carne, por exem
plo, cumpre eliminar os óbices que dificultam a
exportação. Precisamos forçar as vendas, como se
faz com o café. Quanto ao leite, não deixar entrar
produto estrangeiro no País, qualquer que seja o pre
texto; nem mesmo o leite em pó, de presente, pois
não há falta- Sómente uma cooperativa do seu Esta
do tem 80 toneladas de queijo para vender."

O sr. Otávio Bottini lamentou a deficiência de
estatísticas em nosso Pais, ao que se deve atribuir
orientações que nem sempre correspondem aos anseios
gerais. "Incrementar a produção é a coisa mais fá
cil. Mas é indispensável que seja feita em bases
reais."

Informou, ainda, que seu plantei está proporcio
nando produtividade media: 23- vacas de 5.700 quilos
de leite, havendo animais até com 9.000.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril tlc 1908

O zootecnista do D.P.A. de S. Paulo, dr. Alfonso
Tundisi, ouve esclarecimentos dados pelo sr. Ivan
Nunes Torres, do D.P.A. paranaense, no julgamento

dos animais.

"Podemos melhorar e atingir os níveis dos Esta
dos Unidos" — disse por último.

REFORMULAÇÃO DAS EXPOSIÇÕES NO BRASIL

— O Paraná está realizando um autentico tra
balho de implantação e, com isso, ajudando-nos a re
formular as exposições de animais no Brasil. — Com
essa observação, o sr. Edilson Lamartine Mendes,
presidente da Associação Brasileira dos Criadores de

NOVO!
EFICIENTE!
MISTURA DE MINERAIS

PARA BOVINOS

O MELHOR SAL MJNERAL
É AQUÊLE QUE DÁ MELHOR
RENDIMENTO ECONÔMICO.

É POR ISSO QUE JOFRA
Ê O MELHOR SAL MINERAL.

FRANKE & CIA. LIDA,

Escritório c Fábrica:

RUA JOÃO BETTEGA, 777 - Fone 4-8719

CURITIBA - End. Tel.: "JOFRA" - PARANÁ
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Zebu de Uberaba, sintetizou, de inicio, sua apreciação
sobre o que lhe estava sendo dado ver em Curitiba.
— Estamos vendo um gado excelente — continuou —
reunido no melhor recinto que o nosso País possui ho
je. Isto é um Dallas brasileiro. E os paranaenses
mais do que nos ajudam, obrigam-nos mesmo a dar
novas dimensões às nossas mostras de pecuária.

"Exposição é uma atividade econômica como ou
tra qualquer; é promoção: quem cria tem o proposito
de vender, como todo aquele que tem o que vender,
seja qual for o ramo de atividade".

O sr. Edilson Mendes teceu elogios ao trabalho
do governador Paulo Pimentel, da Secretária da Agri
cultura paranaense e, à equipe do Departamento da
Produção Animal. "A gente sente a eficiência desse
trabalho coletivo e entrosado — concluiu — em todos
os seus detalhes. Aliás, só animados por esse espí
rito e que se pode conseguir realizar o que esta Expo
sição apresenta"

ESPETÁCULO SURPREENDENTE

Para o sr. Quineu Corrêa, diretor-geral do Dapar-
tamento da Produção Animal de S. Paulo, que foi a
Curitiba representar o secretário da Agricultura pau
lista, deputado Herbert Levy, na solenidade de encer
ramento da Exposição, o espetáculo apresentado pelo
Parque Castelo Branco era cie fato surpreendente.

O diretor do D.P.A paulista ouviu do seu colega pa
ranaense. maj-»r Vidal Idony Stockler. amplo relato
sôbre toda a construção do admirável recinto, bem
como sôbre seu funcionamento e a exposição que se
realizava. Depois, percorreu-o todo e também as prin
cipais instalações da Fazenda Experimental do Can-

A Polícia Florestal do Paraná — organismo do Esta
do — desempenhou papei de realce na Festa da Pe
cuária de Curitiba. Ostentando vistosos uniformes, es
tiveram sempre presentes, colaborando eficientemen

te para o êxito social da promoção.
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Recolhe o enviado especial da "REVISTA DOS CRIA
DORES" completa informação do major Vidal Idony
Stockler, diretor-geral do D.P.A. do Paraná, sôbre o
plano de fomento da pecuária que vem sendo cum
prido naquele Estado. Mais de seis mil bovinos já
foram distribuídos entre os pecuaristas paranaenses

a fim de substituir os de menor valor zootécnico.

guiri. que é a sede do D.P.A., em companhia do sr.
Edwaldo Pensutti. chefe da Seção de Bovinotecnia.

A localização do Parque, suas intalações, distribuí
das por toda e extensa area, os pavilhões de animais
com areas internas amplas que permitem o transito
de caminhões para todos os serviços, "tudo é perfeito
— acentuou — mostrando que foi construído com mui
to critério e pensando sempre no dia de amanhã."

Para o diretor do D.P.A. de S- Paulo, existência
de condições que possibilitam aos visitantes perma
necer no recinto por todo o dia, constitui elemento po
sitivo para popularização da pecuária

Mereceu francos aplausos do sr. Quineu Corrêa
o trabalho de organização da Exposição e o gado ex
posto, pelas suas características zootecnicas, espelhan
do fielmente o grau de desenvolvimento atingido pela
nossa bovinocLiItura. Louvou ainda a construção do
Parque em uma Fazenda Experimental.

SENSAÇÃO DE DESLUMBRAMENTO

Com 15 animais da raça Holandesa Vermelha e
Branca, puros por cruza o sr- José Silvio Magalhães,
criadoil da Guanabara, obteve 162 pontos na classifi
cação geral. Foram-Ihe outorgados os prêmios: Gran
de Campeã e Campeã Vaca Jovem de Melhor Ubere;
Campeã Novilha; Reservada de Campeã Bezerra; Pro-
genie de Pai, Progenie de Mãe e Conjunto da Raça
Júnior.

"Este Parque nos dá uma sensação de deslumbra
mento, como nunca esperei, tanto pelas suas instala
ções quanto por suas dimensões, localização, os ani
mais expostos, a fartura, o tratamento. A quantidade
e a qualidade dos animais chegaram a criar dificul
dades aos juizes na hora do julgamento- E tudo de
correu de maneira que se pode dizer que não houve
falhas."

KEVISTA DOS CRIADORES — Ab il de 19(58



JAGAN SNOWMAN DA VERA, nascido em 10-5-
67, que apenas com 10 meses conseguiu o 1." prê
mio, foi Campeão Bezerro e Grande Campeão da

raça na 4.a Exposição-Feira de Curitiba.

CONSTANTINA BERTOLO — Nasc. 5 6 61 — !.°
prêmio, Campeã vaca adulta, Grande Campeã, na
4.a Exposição-Feira de Curitiba. Um dos ventres
que compõe o plantei do estabelecimento que
cria Jersey há mais de 10 anos, que tem melho
rado seu gado com o incentivo do Projeto do Ga

do Leiteiro do Estado de Santa Catarina.

a R A N J A V ERA
de WERNER HOESCHL

Br 116 Km 343 - Cx. Postal 18 - LAGES — STA. CATARINA

O Estabelecimento concorreu ao Certame com seis animais,, conse-
g^iindo 13 prêmios, ratificando o resultado consegiddo no Estado de

Santa Catarina.

JERSEY PC e RO — Venda Permanente de Reprodutores

MEDALHAS E. .
(Conclusão da pág. 28)

— Cabanha São José — São Borja
— RS.

RESERVADO DE GRANDE
CAMPEAO E CAMPEÃO BEZER
RO — CASTELO — Floresta S/A —
Agromercantíl — Fazenda Flores
ta — Santa Barbara do Sul — R-S

RESERVADO DE CAMPEÃO
SÊNIOR — SAN CY QUE RICO —
Francisco de Souza Mascarenhas
— Fazenda Rodeio Bonito — Júlio
de Castilhos — RS-

CAMPEÃO JÚNIOR — CADETE
MYLORD SEGREDO — Achiles
Lacques Fernandes — Cabanha Se
gredo — Lagoa Vermelha — RS.

RESERVADO DE CAMPEÃO
JÚNIOR — SAN CY KAFIRS —
Francisco de Souza Mascarenhas —
Fazenda Rodeio Bonito — Júlio de
Castilhos — RS.

CAMPEÃO DOIS ANOS — PEQ
CHARRUA — Alcione J. Gonzalez

Cabanha Chapada — Chapada RS.
RESERVADO DE CAMPEÃO

DOIS ANOS — ALENTO — Raul
Amaral Gutierrez — Fazenda Sos-
sêgo — Ponta Grossa Pr.

RESERVADO DE CAMPEÃO

BEZERRO — AMIGO PASTOR —

Victório Gasparotto, Caetano, e
Umberto Campetti — Cabanha e
Haras Pastor — Vacaria RS.

MELHOR MACHO P.C. — Fran

cisco de Souza Mascarelhas — Fa
zenda Rodeio Bonito — Júlio de

Castilhos RS.

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ
VACA — n.° 448 — FORMOSA DA
A GUIA BRANCA — Anibal Vir-
mond Júnior — Fazenda Campo
Real — Guarapuava Pr.

RESERVADA DE GRANDE
CAMPEÃ E CAMPEÃ NOVILHA
— BELINDA — Floresta S/A Agro-
mercantil — Fazenda Floresta —
Santa Bárbara do Sul — RS-

RESERVADA DE CAMPEÃ VA
CA — CAR ESPERANÇA — Dirceu
Martins do Nascimento — Fazenda
Santa Terezinha — Palmeira Pr.

CAMPEÃ BEZERRA — AUTO
RA PASTOR Anibal Virmond
Júnior — Fazenda Campo Real —
Guarapuava Pr.

MELHOR FÊMEA PC — Pedro
Fiad Quedi — Cabanha Aparecida
— Palmeira das Missões — RS.

PROGÊNIE DE PAI — Raul

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968

Amaral Gutierrez — Fazenda Sos-
sêgo — Ponta Grossa Pr.

RAÇA DEVON

CAMPEÃO JÚNIOR — LEO-
FRIO CAPTAIN — Vva. J.F. de As
sis Brasil — Granja de Pedras
Altas — Pinheiro Machado — RS.

RAÇA HEREFORD

CAMPEÃ NOVILHA — FORMO
SA ROIALTY GERVASIO — Ma
no Alipio César —Fazenda Santa'
ana — Lapa Pr.

RAÇA ABERDEEN ANGUS

GRANDE CAMPEÃO E CAM
PEÃO JÚNIOR — JULÜS JULUS
61 DA LIRA — José Arruda Ramos
— Cabanha Lira — Lages SC.

RES- GDE. CAMP. CAMPEÃO
SÊNIOR — CÉSAR M.E. LAGOÂO
— Dario Bit.

RAÇA PITANGUEIRAS

MELHOR MACHO — ANGLO
PERIQUITO — Frigorifico Angio
— Fazenda Três Barras — Pitan-
gueiras SP.

MELHOR FÊMEA ~ Angloe Co-
(Conclui na páf. 102)



Grupo de Guzerá na pista de julgamento.

¥ 4." EXPOSIÇÃO-FEIRA DE ANIMAIS EM CURITIBA

Os Guzerá da

vWm. dez das doze
I

GULAB II — Campeã Sênior.
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KACHARI BARODHA — Campeão Júnior. RUPVANTI I — Campeã Júnior.

Foram os bovinos das raças Gu-
zerá, Charolês e Holandês que figu
raram com mais destaque na Ex
posição de Curitiba. Dentre cs üu-
zerá, é justo que se destaque a re
presentação da LANSA. Fiuionda
Fortaleza, de Leôncio de Andrade
S/A., situada no município paulista
de Barretos.

Com efeito, aos seus animais cou
beram dez das principais classifica
ções. Assim; Reservado de Cam
peão Sênior, Ghalor II; Campeão
Júnior. Kachari Barodha: Reserva
do Campeão Júnior. Krishnamurti ;
Campeã Sênior, Gulab II: Campeã
Júnior Rupvanti I; Reservada Cam
peã Júnior, Sharoãi /; e mais os
Conjuntos da Raça Sênior, da Raça
Júnior, de Progênie de Pai e de Pro-
gênie de Mãe.

Eram 61 os animais da raça Gu-
zerá expostos na grande mostra
promovida pelo governo do Para
ná em Curitiba de 16 a 24 de mar
ço. que se constituiu em autêntico
"Show da Pecuária", com seus 1-278
bovinos reunidos no majestoso Par
que Castelo Branco.

A LANSA, que obteve 325,2 pon
tos na Classificação Geral, ou seja.

premiados nos dois últimos anos
são animais filhos de meio sangue
ou puro sangue importado, e sua
precocidade explica o êxito que vem
marcando nos campeonatos em Ex
posições.

O comportamento da represen
tação da LANSA justificou, por ou
tro lado, o grande interêsse desper
tado entre os que estiveram em Cu
ritiba com a finalidade de adqui
rir reprodutores e matrizes para
melhorar seus plantéis. Dai terem
sido negociados pela LANSA todos
seus animais disponíveis, registran-
do-se, na venda de dez dêles, o pre
ço médio de três mil. e quinhentos
cruzeiro novos. Um bezerro entre
13 e 15 meses foi negociado por seis
n:il cruzeiros nôvos.

Êsse interêsse pelo Guzerá se" jus
tifica. também, pelo grande incre
mento que vem tomando a criação
dessa laça em outros Estados. 7io-
tadamente no Ceará e na Bahia.
Segundo se sabe. a SUDENE (Su
perintendência do Desenvolvimento
do Nordeste) executa Projeto para
aquisição de 500 fêmeas ao preço
básico de dois mil cruzeiros nôvos
cada. Tal fato. frise-se "quebrou o
mercado" do Guzerá.

dos "Dez Mais", apenas com bovi
nos da raça Guzerá, somente não
coube o Campeão Sênior. Êste tí
tulo foi outorgado a Parev Medhi
II da Cachoeira, de Celso Garcia
Cid & Filhos.

Na classificação geral da Exposi
ção. o primeiro lugar foi conquista
do pelo criador Mauro Conrado
Mesquita, com 402 votos obtidos
com suas representações de Nelore
(322 pontos, 1.° lugar) e Gir (80 pon
tos. 3." lugar); o segundo coube ao
criador Giannandréa Matarazzo.
com 365 pontas marcados pelas
suas representações da raça Chia-
nina (276 pontos) e da Santa Ger-
trudis (89 pontos). Verifica-se que,
dessa forma, computando-se os pon
tos de uma única raça. a maior con
tagem coube à representação da
LANSA. com 325.2 pontos.

Com o resultado alcançado pelos
seus GUZERA, o sr. Leôncio de
Andrade confirmou em Curitiba o
êxito alcançado na última Exposi
ção de Gado de Corte realizada em
São Paulo no mês de novembro úl
timo. O honroso titulo obtido na
Aeua Branca foi, assim, mantido
pela LANSA em Curitiba.

Oitenta por cento désses Guzerá

s

f

Conjunto Campeão de Raça Júnior constituído de:
Krishnamurti, Barchen I, Bhuri IV e Radha III.

Conjunto Campeão de Raça Sênior constituído de:
Ghalor II, Bahor I, Gulab II e Rottan.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968



LYS MÁGICO ERME — 1.® Prêmio — Campeão
nior — Grande Campeão, incluído no conjunto

Sênior.

AR 43 CÉSAR RAVENGLEN ROCKETE - 2." Prê-
do — Reservado Campeão Sênior, incluído no

conjunto Sênior.

4.' EXPOSJÇÃO-FEIRA DE ANIMAIS EM CURITll

FAZENDA
DE MIGUEL Mi

O MAIOR NÚMERO DE PONTOS
NA RAÇA HOLANDESA (220,5)

I GRANDE CAMPEONATO

2 CAMPEONATOS

6 RESERVADOS

6 PRIMEIROS

2 SEGUNDOS

1 TERCEIRO

CONJUNTOS SÊNIOR E JÜNIOR

MIGUEL MIIRTINEZ FALERO

CAIXA POSTAL 44 — CASTRO — PARANA

Tel. PIRA! DO SUL 110

REPRESENTANTE EXCUJSIVO NO BRASIL

DA FAMOSA ESTÂNCIA E CABANHA
ORION ARGENTINA

U Ife L-' <!í.

••

•

SANTA ANGELAS MYSTIVALE COCKRAN SOVE-
REIGN — 2.® Prêmio e Reservada Campeã Bezerra.



ide vitória da

Â N G E L
riNEZ FALERO

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO
HOLANDÊS PRETO E BRANCO P. O.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMEN
TE CONTROLADA PELA ASSOCTAÇAO

PAULISTA DE CRIADORES DE
BOVINOS

- "d;r'4.

V-

t

SANTA ANGELA SUPREME DELLA REECHO — 1
Prêmio e Reservada Campeã Novilha.

IL^

ARRIERO AMANCAY 3 —• 1.° Prêmio — Campeã
lha e Reservada Campeã da raça.

ANAMA VERSO R. 1395 — 3.» Prêmio, incluí
Conjunto Sênior.



GIRONDA — l.o Prêmio, Campeã
e Grande Campeã PC. Nasc. 27-2-
62. C.L. animal, 4,365 d, 2x, 6.230,

3,62% L.M.

BAP DON JUAN NIJLANDAR
GLENAFTON SIGNET — 1." prê
mio e Reservado Campeão Bezer
ro P.O. Nasc. 25-4-67, por Sertão

Host Sensation Glenafton e Cas-
trolanda Leffers Nijlander 200 C.
L. mãe, 4,11, 365 d, 2x, 5542, 4,10%.

BRASILIANA GLENAFTON DO «
ITAQUI — 1.° Prêmio e Campeã
Vaca Jovem. Nasc. 2-5-65, por S.
Host Sensation Glenafton e Brasí-

lia do Itaqui.

/
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4.' EXPOSIÇÃO FEIRA DE ANIMAIS

EM CURITIBA

A Fazenda Itaqui alcançou ex

pressivo êxito na 4.' Exposição

de Curitiba, obtendo, com a

apresentação de uma só raça,

211,5 pontos na classificação

Geral da raca Flolandesa Preta

c Branca.

I

ALTA SELEÇÃO DE H

Fazenda Itaqui
ESTRADA FEDERAL BR 277 KM t

Correspondência para

CURITIB/^



23 prêmios com 15 animais

1 Grande Campeonato

2 Campeonatos

1 Reservado

5 Primeiros

3 Segundos

3 Terceiros

1 Quarto

1 Menção

3 Prêmios de

Conjuntos

HNDO P.O. E P.C.

S. A. "AGROBRAS"
Chácara Boa Vista

— TRECHO PARANAGUÁ CURITIBA

^aixa Postal 501

PARANÁ

Conjunto Sênior da Raça — PC:
GIRONDA — Grande Campeã;
BRASILIANA — Campeã Vaca Jo
vem; FABULOSA — 3.° Prêmio; c

FRANQUEZA — 4-'' Prêmio.

r.*:

.

Conjunto Progênie de Pai — 1.°
lugar. Filhos de Sertão Host Sen-

sation Glenafton.

Conjunto Progênie de Mãe: Ca
choeira e Corvette. Filhas de Ita

qui Catarata.

» X * ff >/•



EXPOSIÇÃO-FEIRA DE ANIMAIS EM CURITIBA

Sociedade Cooperativa Ca
apresentou no certame de Curitiba exemplares

rebanho Holandês Preto e Branco Frisi

Mantemos nosso plantei em linha, o que carac

teriza o seu alto padrão leiteiro, destacado pe-
a produção média do rebanho, conforme o
último levantamento da A. P. C. B.

Ano
Quantia

de

I.actação
Dias Leite

Kg.
Kg.

Gordura
Gordura

1966 531 288,3 4.090 146,1 3,57

0

'}:i'

CASTROLANDA RAUL HENDRIKA 2 — Mãe da C. Raul
Hendrika 16. Uma das inúmeras vacas que ajudaram a le
vantar a média de produção leiteira da Castrolanda e do
Brasil. Eis o seu controle em longevidade: 2484 dias,

41.632 kg de leite, 1.442,8 kg de gordura e 3,46H.

CONJUNTO DE NOVILHAS P.O. formado na Exposição de Curitiba, vendo-se,
da esquerda para a direita: C. BUR WILMKJE 31. Nasc. 10-2-66, por Nelson
Sikkema e C. Bur Wilmkje 21. — C L. da mãe: 5,9, 341 d, 2x, 4190, 3,77H. C
BUR AALTJE 104. Nasc. 6-2-66, por Villeneuve 58 e C. Bur Aaltje 101. — C.L
da mãe: 4,9, 349 d, 2x, 5390, 3,60%, LM. C. RAUL HENDRIKA 16 — Nasc. 7-6-66,
por Nelson Sikkema e C. Raul Hendrika 2 — C.L. da mãe: 5,7, 297 d, 2x, 6.380,

3,10, LM — LE.

5'̂

soo. COOPl
Correio Cas''

O wnai€>v pP'
^1



RESERVADO CAMPEAO JÚNIOR — CASTROL ANDA HARM THEUNIS 1. Nasc. B-3-67, por

Theunis e C. Harm Aaltje 12. C. L. da mãe: S-3 — 355 d, 2x, 4181, 3,84%, L.M.

•sita nos será uma grande satisfação

(ATIVA CASTRO LANDA LTDA
Ida - End. Tel. "Castrolanda" - Telefone 371

ASTRO — PARANÁ

'lel de sfcido Vviaio no 'QvfÊsil

Serviço de Controle Lei

teiro pela Associação Pau

lista de Criadores de Bo

vinos.



EXPOSIÇÃO-FEIRA DE ANIMAIS EM CURITIBA

Planejamento e trabalho árduo valeram a pena!
ASSIM DIZEMOS, PORQUE FOMOS CONTEMPLADOS COM 16 PRÊ
MIOS, EXIBINDO 9 ANIMAIS NA 4.° EXPOSIÇÃO-FEIRA EM CURITIBA

IsSB

>»- ««SwW

PAMPAS KY ALMA 1883 — 1." Prêmio e Campeã Vaca Jo
vem. Nasc. 20'6-65. Por Pampa Skylane (MB-88) e Pam

pas Star Alma 1451.

*

VERMEULEN LINDA DE CARAMBEI — 1." Prêmio, Cam-
oeã Novilha PC e 1.° prêmio no Concurso de Übere.
^ Nasc. 10-8-65.

5 campeões, entre êles:

CAiMPEA VACA JOVEM P.O.

CAMPEÃO JÜNIOR P.O.

CAMPEÃ NOVILHA P.C.

CAMPEÃ BEZERRA P.C.

RES. CAMPEÃ BEZERRA P.C.

5 PRIMEIROS

3 SEGUNDOS

I TERCEIRO

PRIMEIRO LUGAR CONJUNTO JÜ
NIOR P.C.

MELHOR ÜBERE VACA JÓVEM P.C.

Conjunto de Novilhas PC Júnior — l.o Prêmio. Compõem-
-no: Vermeulen Linda de Carambei (Campeã Novilha),
Vermeulen Laura de Carambei (2.o Pr.), Vermeulen Ma-
carronada 2 de Carambei (2.o Pr.) e Vermeulen Super-

man's Bonita 2 de Carambei (Res. Campeã Bezerra).

Granja Jobianna Claristina
CRIAÇÃO DE GADO LEITEIRO HOLANDÊS PRETO E BRANCO

Criadores: VERMEULEN & IRMÃOS SCHMIDT
END. COLÔNIA CARAMBEI - Cx. POSTAL 62 (CARAMBEI) - CASTRO - PR

Aguardamos prazerozamente sua visita!

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES(AS) P.C. E P.O.



4.* EXPÔSIÇAO FEIRA DE Al^lMAIS EM CURITIBA

FAZENDA DO PICA-PAU AMARELO
Propriedade de JOSE SYLViO MAGALHÃES

Rela do Giiandii, 139 - Jesuítas - Santa Cruz - Tel. 31-0060 - Guanabara

Criação e Seleção de Holandês vermelho e branco
P O e PC

Ratificando os êxitos alcançados Tias exposições na
cionais .de Cordeiro, de Barra do Pirai e de Juiz de Fora,
a Fazenda do Pica-Pau Ainarelo. teve destacada partici
pação em Curitiba, conguisiavdo 15 prêmios com a apre
sentação de 10 animais da raça Holandesa Vermellui e
Branca, destacando-se:

GRANTDE CAMPEÃ
CAMPEÃ VACA JOVEM
MELHOR ÜBERE
CAMPEÃ NOVILHA
RESERVADA CAMPEÃ
BEZERRA

CONJUNTOS:

PROGÊNIE DE PAI

PROGÈNIE DE MÃE

RAÇA JÜNIOR TERPHOSTER GIJSBERT — Importado. Campeão
Júnior na Exposição da Frisia. Está serxindo o plan

tei da Fazenda do Pica-Pau Amarelo.

P. PI:

DORITA MAG'S — Campeã de Übere — Campeã Va
ca Jovem e Grande Campeã — P.C. Nasc. 15-6-6S,

por Leme's Marcelo e Cachoeira Mag's.

FRANÇOIS MAG'S — 1." Prêmio e Reservada de Cam
peã Bezerra. Nasc. 28-2-67, por Terphuster Gijsbert

e Leme's Mara.

EMA MAG'S — l-o Prêmio e Campeã Novilha — P.C.
Nasc. 26-4-66, por Terphuster Gijsbert e Revista

Guanabara.

1." Prêmio em Conjuntos: DORITA, ENOY, EMA e
FRANÇOIS.
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FRISO JUWEEL CAPTAIN P.O. — 2." Prêmio da
Categoria. Nasc. 22-7-66, por Biribiri Sapiranga Ca-
pitaín e FRISO GRIETJE 320. Cr/ador: Auke Dy-
kstra. Cruza de vaca FRISIA com touro americano.

CAIRUPT DUQUESA YME LEADER — P.O. — 2.»
prêmio e Reservada Campeã Vaca Jovem e melhor
Übere P.O. Nasc. 8-6-65, por Saguarilá Yme Leader

e Dinah Mirim. Criador: Mário de Geus.

h',',

CONJUNTO DE NOVILHAS P.O. premiado em Curitiba.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DA RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA P. O, E P. C. DE ALTA QUALIDADE

PRODUÇÃO CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Trabalhamos com Sêmen Congelado da Curtiss e ABS — EE.UU.

p



.• EXPOZIÇÃO FEIRA DE ANIMAIS EM CURITIBA

A Fazenda Sanía Fé em Curitiba:

com 11 produtos, 12 troféus conquistados!

ROÇa CHIOHINa

Pontos obtidos: 276

(Animais Puros de Origem)

CICLOPE — GRANDE CAMPEÃO

E CAMPEÃO SÊNIOR

DÊA — GRANDE CAMPEÃ E

CAMPEÃ NOVILHA

CRETA — RESERVADA DE GRANDE

CAMPEÃ E CAMPEÃ VACA

TUBARÃO — 31 meses. Pêso; 890 kg. CAM
PEÃO SÊNIOR — CURITIBA, 68.

CICLOPE — 27 meses. Pêso: 1 030 kg. GRAN
DE CAMPEÃO E CAMPEÃO SÊNIOR —

CURITIBA, 68.

ROCn SDNTn GERTRUDIS

Pontos obtidos: 89

TUBARÃO — CAMPEÃO SÊNIOR

ESPERANÇA — CAMPEÃ JÜNIOR

BERTA — RES. DE CAMPEÃ JÜNIOR

Fazenda Santa Fé
ARARAS — Est. São Paulo

Prop.; Ciannandréa Matarazzo



EXPOSIÇÃO-FEIRA DE ANIMAIS EM CURITIBA

CABANHA SÁO JOSÉ
Estação Conde de Porto Alegre São Borja Rio Grande do Sul

Prop.: GERALDO CAMARGO RANGEL

CHAROLÊS

•-Í-- -

Grande Campeão e Campeão Sênior, S.J. IMPERADOR 2
— nasc. 7-11-64 — por Mylord HBB-1732 e Noblesse HBB-

1725. Pêso 1.078 kg em 14-3-68.

HEREFORD

CABANHA SANTA BARBARA
Prop.: UBALDO S. DA COSTA

GAUCHINHA — Campeã Temeira da 4.a Exposição de
Curitiba. Nasc. 15-1-67, por Barão Santa Branca do Caé-

co 02 e Jeune 69.

seleção de CHAROLÊS

Rua Gal. Marques, 957 — Caixa postal 66 - SÃO BORJA - RS

Venda Permanente de

Reprodutores PO e PC



^ Presença do Môcho Taliapuã na IV Exposição de Cnritiba
CAMPEÃ SÊNIOR — DEMERARA

RES. CAMPEÃ SÊNIOR — ENTEADA

O preço mais alto nesta exposição foi con
seguido com a venda do garrote da raça MO-

CHO TABAPUA, ESTALO 1811, adquirido por

Irmãos Araújo S. A- de St.' Catarina, pela

importância de 8 mil cruzeiros novos.

DEMERARA T 1549 — CAMPEA SÊ- i
NIOR. Nasc. 30-8-64, por Jubiloso T 818

e Graminha T 33. Y

•<s' •

Uf ' .

Bfür

FAZENDA

Agua milagrosa
TABAPUÃ — SÃO PAULO —- E.F.A. —

TEL. 8

Prop.: ALBERTO ORTENBLÁD

Rio de Janeiro: Rua 7 de Setembro, 141 - 4.o

andar — Telefones: 42-0297, 43-2518 e 27-4566

São Paulo: Rua Libero Batiaró, 152 — 16.o

andar. Telefone: 35-2453.

CAMPEÃO SÊNIOR — FAMOSO
RES. CAMPEÃO SÊNIOR — ECO

FAMOSO — CAMPEÃO SÊNIOR —
Nasc. 21-2-66, por Reservado 773 e Ana

tomia T 1171.

BAILE T 1210 — GRANDE CAMPE.ÃO
NACIONAL. Nasc. 15-10-62, por Estilo-

so T 308 e Fartura 807.

REPRODUTORES À VENDA



Fundada a Associação Brasileira dos
Exportadores de Zebu

Com a participação de pecuaristas de Minas Ge
rais» S. Paulo, Paraná, Bahia, Mato Grosso, Goiás,
Estado do Rio, foi fundada em Uberaba a Associação
Brasileira dos Exportadores de Zebu, entidade que
tem por fim precipuo reunir criadores de bovinos das
raças zebuinas visando a exportação de animais para
o exterior e coordenar a comercialização no Território
Nacional.

Toda atividade da A.B.E.Z. se baseará na experi
ência adquirida por aqueles que já vêm exportando
e na tradição que marca os trabalhos da Associação
Brasileira dos Mascates- Esses comerciantes têm le
vado o zebu a todos os rincões, utilizando-se de sua
numerosa frota de caminhões — cerca de 270 — de
trem e até de avião.

Assinaram a ata de fundação da A.BE.Z. rnais de
40 criadores, que assim se integraram no movimento

que visa dar maiores proporções ao esforço que vem
sendo isoladamente praticado por alguns e através
do qual está sendo possivel levar a interessados o
"choque" de Zebus de alto padrão zootecnico aos seus
plantéis. Lembra-se, a proposito. que criadores do Pa
raguai, Venezuela, México e Estados Unidos já adqui
riram em diferentes épocas exemplares zebtiinos em
nosso País. De Uberaba, onde a pratica da exporta
ção para o território nacional e o exterior há muito
vem sendo observada, já saiu um sem numero de re
produtores e matrizes. Por isso. a Associação Brasi
leira dos Criadores de Zebu está emprestando todo
seu apoio à novel entidade.

Vasta campanha promocional está sendo prepa
rada, com vistas ao incremento da exportação.

Entre os fundadores da A.B-E.Z. estão os srs. Dr.
I.uis Furtado, Dr.Edilson Mendes, Dr. Ruy Barbosa de
Sousa. Domingos Alves Gomes. Armando Milani, Mar-
donio Prata. João Humberto de Carvalho, Mario Fran
co, Ediberto Mendes. Arnaldo Machado Borges. Afra-
nio M Borges, Rivaldo Machado Borges. Roberto Gon-
tijo, Nivaldo Peixoto, José Zacarias Junqueira Filho,
Lúcio F. Borges, Dr. Osvaldo Andrade. João Cid, Ru
bens Franco de Melo e Alyrio Jordão Abreu

CRIAÇÃO DE ESCOLA DE ZOOTECNIA EM UBERABA
E, num abrir e fechar de olhos, já

ocorria entre os presentes uma lista
de subvenções que se juntarão aos
recursos reservados pelo Poder Mu
nicipal e da ordem de 50 mil cru
zeiros novos. Em poucos minutos
estavam subscritos cerca de 60 mil
cruzeiros nôvo, encabeçando a lis
ta, com 5 mil cruzeiros nôvos cada
um, o srs. Celso Garcia Cid, Ma
rio de Almeida Franco. José Zaca
rias Junqueira Filho. Arnaldo Ma
chado Borges e outros.

Pretende-se dar à Escola de Zeo-

tecnia de Uberaba o regime de

Fundação, sendo considerados
"fundadores" todos aqueles que es

tiveram presentes à assembléia.
Os trabalhos executivos do pro

jeto tiveram inicio no mesmo dia,
orientados por uma comissão de

técnicos e pecuaristas.

Era antiga a idéia de criar em
Uberaba uma Escola de Zootecnia.
Veio "amadurecendo" aos poucos,

pregada que era, isoladamente, por
uns e por outros. Â medida que o
tempo ia passando e que a nossa
pecuaria se desenvolvia, a necessi
dade da criação desse estabeleci
mento educacional também se fa
zia mais evidente. Tendo sabido
esperar o momento oportimo, os ze-
buzeiros de Uberaba conseguiram
condições para um movimento cole
tivo ordenado, de proporções que
não deixam duvidas quanto ao êxito
da iniciativa.

Bem aproveitando a ocasião, o

sr. Edilson Lamartine Mendes,

presidente da Associação Brasilei
ra dos Criadores de Zebu, no en
sejo do encerramento da assem
bléia de criadores realizada naque

la cidade do Triângulo Mineiro pa
ra decidir sobre o Registro Genea-
logico dos Bovinos das Raças In
dianas, pôde ver o velho projeto
aplaudido entusiasticamente por

todos os presentes.

— Será a maneira de dar-se am
plitude aos estudos sôbre as raças
zebuinas, nesta Uberaba, que é o
berço do Zebu — disse o presiden
te Edilson, depois de lembrar que
a Escola será lun dos alicerces da
pecuaria nacional.

ÃMIGO FORTE
SEMPREPERTO

Asemcm EANCO NOVO MUIHPO Ê.A

K, 48 REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1S68



5 MEDALHAS DE OURO

Fazenda Paraíso
o rebanho Holandês preto e branco mais premiado do Brasil

Tiiuros Nitcionais clc Categoria Internacional transmitem;

PRODUÇÃO RUSTICIDADE

Hesta página, o incomparávei SERIÕO FIDULGO, e nas páginas seguintes alguns de seus notáveis descendentes

SM

SERTÃO FIDALGO ROBURKE PABST BURKE — Reg. HBB/A ll-4966 — Nasc.: 25-6-59 — Class. 86
pts. V .G. Campeão Júnior P.O. e Reservado dc Grande Campeão — 1961, São Paulo ; Reservado de
Grande Campeão — 1963, São Paulo; 1." Prêmio Progênie de Pai — 1965 e 1967, Sao Paulo. Pai:
PABST DLKE BURKE — Reg. HBB/E-2-630 — Imp. dos EE UU. Mãe: SANDRAHILL MARGARET RO
BURKE LAD — Reg HBB/F-4-1861 — Imp. dos EE.UU. Produção de SANDRAHILL: 4-6 365

3x 10.704 3,40 LM.
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Filhas do incomparável SERTÃO FIDALGO ROBURKE PABST BURKE, tôdas em coní'
le oficial e com produção entre 4 a 7.000 quilos de leite.

.V

FAZENDA paraíso
25 AMOS DE SELEÇÃO — 5 MEDALHAS DE OURO
Estrada São João da Boa Vista — Andradas — Km 11

Fone 2413 — Caixa postal 78 — São João da Boa Vista — S]

Sede Social; Rua Boa Vista, 176 - 13° andar - Tel. 32-5799

São Paulo

*

paraíso indicada g.g. adonis fidalgo -
HBB/B-13.750 — Nasc. : 28-2-62 — Class. 85 pts.
V.G. Grande Campeã da Raça — 1965, São Pau
lo. Prod.: 2-4 365 2x 7.093 3,79 LM. 3-11

365 2x 7.005 3,62 LM.

paraíso londrina fartura fidalgo —
Nasc.: 1-3-64 80 pts. HBB/B-15.821 — Reservada
de Campeã Júnior P.O. — 1966, São Paulo. Prod.;

2-4 365 2x 7.601 3,61 LM.
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paraíso LUEBECK FIDALGO — HBB/A-8.611
— Nasc.: 17-12-64 — Class. 87 pts. V.G. Cam
peão Júnior P.O. — 1967, São Paulo. Mãe: SER
TÃO GUARã PABST GLENAFXON. Prod.: 4-9
325 2x 6.009 206,1 343i LM. 6-7 365 2x 7.736

285,9 3,69 LM.
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paraíso IRACEMA CYCLONE FIDALGO —
Nasc.; 29'8-62 — Reg. 41223 — Grande Campeã
da Raça e Melhor Übere — 1966, São Paulo e S.
João da Boa Vista. Prod.: 24 365 2x 4.851

3,69n LM. 3 4 365 2x 5.591 3,51 LM.
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paraíso JOCUNDA estiva fidalgo - Nasc ;
15-1-63 — Reg. 41222. Campeã Júnior P C. —
1965, São Paulo. Prod.: 24 365 2x 4.723 3,78

LM.



FAZENDA ALIANÇA
Proprietário: Francisco Amarante Mendes

São João da Boa Vista — Estado de São Paulo

(Estrada de Águas da Prata

5 reprodutores da Fazenda Aliança, responsáveis
pela continuidade do plantei, in'c'ado há anos
pelo saudoso criador José Procópio de Oliveira
Azevedo (Zecão), um dos pioneiros na criaçao da

raça Schwyz no BrasM.

l-v"

1. ! ^

COPEIRA DA ALIANÇA — Assim como Marinha,
faz parte da melhor cabeceira do rebanho da Fa
zenda Aliança, quer em produção leiteira, quer
em caracterização racial. Aos 6a e 5m produziu:
set. 13,000 kg de leite e 0,403 kg de gordura; out.
14,950 kg e 0,587 kg; e nov. 15,150 kg e 0,532 kg.
Sua filha LAVADEIRA sagrou-se Campeã Júnior

PC na última Exposição de São João da Boa
Vista.

MARINHA — Reprodutora controlada pela A.P.
C.B.. Vem surpreendendo pela magnífica pro
dução, senão vejamos: até o sexto controle con
seguiu média superior a 14 quilos diários, deven
do fechar lactação acima de 4.000 kg e elevada

porcentagem de M.G.

•/i

NEGRA — Ótima produtora, vem corresponden
do nos controles oficiais da A.P.C.B., pois aos
10 anos tem média diária de 13,5 kg, o que faz
antever também lactação superior a 4.000 kg.
No clichê, Negra e sua última produção: Apache,
neto do extraordinário Actives A. Reginald. Seu
pai é Belém da Cachoeira, reprodutor de nomea
da, que muito tem contribuído para a melhora

da raça no País.

SELEÇÃO DE GADO SCHWYZ PO E PC

Reprodutores à venda



Alimentação

Êsses Iranzinos operários

perspectivas para a nossa pecuária
de corte, pelas seguintes vanta
gens:

1 — Eliminação do problema da
entressafra

2 — Carne tenra com abate aos
24 a 30 meses

3 — Economia de tempo e es
paço

4 — Aumento do desfrute

5 — Profilaxia de doenças infec-
to-contagiosas

6 — Mais fácil combate aos endo
ectoparasita-

Finalmente, no rúmen dos bovi
nos, temos microorganismos, que,
em presença do cobalto (traços),
sintetizam a vitamina B12 (anti-
anêmica) a qual é assimilada pelo
bovino- Também as vitaminas do
complexo B são sintetizadas por
microorganismos do rúmen. Por
isso, não ' precisamos ministra-la
aos ruminantes.

E por falar em pecuária de cor
te, não podemos nos esquecer da
filosofia do grande pensador Al-
dous Huxley, que, em "Admirável
Mundo Novo", assevera que o mais
forte será aquêle que possuir a
carne e não a bomba.

m

Tal Qual no homem, a ciipestão j
no cavalo sofre reações químicas c
sob a ação de enzimas digestivas. c
que, bombardeando os agregados
moleculares (polipepitidios neste
caso) da massa bruta alimentar. ^
acabam rompendo as cadeias mo
leculares. transformando-as em '
substâncias simples (amino-ácidos)
indivisíveis, forma em que são as- .
pirados ao níve!* das vilosidades in
testinais para i veia aorta e daí i—
para o fígado, distribuindo-se as-
sini por todo o organismo, é na
essência o que ocorre com os ani
mais monogástricos. isto é de es-
tôrnago sem divisões. Nos ani- ^
mais poligástricos (estômago de vá
rias divisões) o alimento sofre des
dobramento nos seus vários com-
partimentos. No primeiro, o RU-
N^N. residem muitos microorga
nismos. como bactérias, protozoá-
rios, etc. com a missão de traba
lhar a massa bruta engulida. Mas.
êsses franzinos operários cobram
em alimentos o seu trabalho. Par
tindo daí, podemos concluir que o
arraçoamento do bovino (animal
poligástrico) difere do arraçoamen
to do cavalo (animal de estômago
único).

Êsse pormenor revolucionou a
prática do arraçoamento do boi.
Como as tortas de oleaginosas são
de alto prêço, lançou-se mão da
uréia técnica, rica fonte de nitro
gênio, o qual é utilizado pelas bac-
térias do rumen. Sintetizam-se as
sim, as proteínas, que vêm a fazer
parte do protoplasma desses micró
bios, OF quais são digeridos no coa-
gulador do bovino. Como fonte de
energia, utiliza-se melaço de cana
de açúcar, que estimula a prolife
ração microbiana. Essas bactérias
atacam a celulose dos alimentos
grosseiros, como hastes, sabugo,
palha de milho e capins secos, ge
rando energia.

No Brasil, êsse tipo de alimen
tação foi introduzido pelos evoluí
dos fazendeiros de São Pedro dos
Ferros (MG) —os Peres — possi
bilitando a engorda de bovinos em
confinamento. Êste sistema que
permite engordar 1-200 bois por ano
e acabar 100 bovinos por mês em 59
alqueires de terra. É um plano ex
posto no "Anuário dos Criadores"

de 1964-65. Isso abriu esplêndidas L—
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NOTAS ZOOTÉCNICAS

Vacas refrigeradas produzem e
reproduzem mais

Segundo Frank Wiersma, professor de constru
ções rurais e G. H. Stott, chefe do Departamento de
Zootecnia do Gado Leiteiro da Universidade de Ari
zona, oferecendo-se um ambiente esfriado por evapo
ração ao gado produtor de leite, durante o verão, po
de-se aumentar acentuadamente a eficiência repro
dutiva e a produção de leite desse rebanho.

As experiências realizadas com êste objetivo não
abrangeram muitos animais, porém, em provas que
duraram dois anos em uma granja, 43 vacas produzi
ram mais 6,51% de leite, além de proporcionar eficiên
cia reprodutiva quase duas vezes maior do que a de
vacas semelhantes que foram mantidas na sombra
convencional-

I. P JORDÃO
\1 ccliCH) vct criiiário

Quando a temperatura do ar se eleva a mais de
26,7." C. os bovinos europeus começam a sentir des
conforto. Isto acontece especialmente com as vacas
em lactação, nas quais é gerada grande quantidade
de calor suplementar, pela digestão e utilização de ali
mentos para produção de leite.

Se o calor proveniente da digestão não for elimi
nado ràpidamente, a temperatura do corpo eleva-se.
A taxa de eliminação depende da temperatura e umi
dade do ambiente. A vaca utiliza seus pulmões como
principal meio para esfriar-se, exalando ar quente
em troca de ar sêco e fresco. A medida que a umi
dade aumenta, a temperatura do ar se aproxima da
do corpo e a permuta natural se torna muito menos
eficiente. (Coiu-iuí nu pág. 5o>

AR

FRIO

TUBO

CONTENDO
AR

SARRAFO

2"x 4"

I 11

CROQUI de um telhado sombreador modifica do e a seção transversal de um tubo. As par*
tes laterais e os tubos são feitos de plástico de 4 mm. Quando os refrigeradores não estão
em runcionamentoi, os tubos ^emuTchecem. Ao operar, o ar atinge os animais através da

fenda situada na parte inferior do tubo.
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ENGORDA DE BOVINOS EM CONFINDMENTO

Estamos aproximando-nos da
época indicada para a engorda
confinada e, não obstante, muitos
criadores continuam indecisos so
bre a conveniência econômica des
te sistema. Por isso, embora ve
nhamos desde 1960 divulgando es
clarecimentos sobre o problema,
baseados inclusive em experiências
próprias, voltamos mais uma vc^
a êle. Como se sabe, tècnicamcntc
o sistema satisfaz; porem, cconô-
micamente sua conveniência está
na dependência, no momento da
comercialização, da situaçcio do
mercado interno da carne e da pos
sibilidade de sua exportação.

FATORES QUE TORNAM
VANTAJOSA A

ENGORDA CONFINADA

As vantagens econômicas da en
gorda confinada avaliam-se pela
consideração de vários fatôres, os
quais, aliás, devem ser individual
mente e prèviamente analizados
pelos criadores:

1. Maior disponibilidade de pas
to Como sabemos, na época da
"sêca" a capacidade dos pastos
reduz-se a menos de um têrço.
Quando à "sêca" junta se a geada,
a situação agrava-se ainda mais.
Então, um pasto, que nas águas
suportava bem quatro cabeças por
alqueire, passa a mal alimentar
uma.

Com a transferência de bovinos
ara os galpões ou piquetes de
ngorda confinada, rcduz-se de

ou mais a população dos pas

56

tos ressequidos, com cvidenlo
vantagem paia os animais que ne
les permanecem.

2. Desfrute do preço da entres-
safra — A engorda confinada per
mite dispor-se de animais gíjrdos
na entressafra, quando o preço do
boi em pé sobe de 15 a 30S. Pos
sibilita, ainda, ao pecuarista "fazer
dinheiro"" na época em que não
há outras fontes de recursos fi
nanceiros.

3. Maior rendimento na matan

ça e carne de melhor qualidade
— Os bovinos engordados cm con-
finamcnlo dão maior rendimento
na matança. Devem .ser vendidos
pelo pêso acusado após o abate.
A experiência demonstrou que o
rendimento dêsles animais na ba
lança é da ordem do 50 a 60"/ó, ou
seja, de 4 a 6'!(j superior ao rendi
mento pago na safra.

4. Valorização de resíduos e de
produtos da fazenda — O confi-
namcnto para engorda possibilita
utilizar resíduos sem mercado o

a valorização, pela transformação
em carne, de produtos de baixa
cotação (pontas de cana, cana e
milho).

5. Aproveitamento total do es
téreo — Éstc adubo, que se porlo
considciar o "rei" dos adubos or

gânicos, tão preciosos às terras po
bres de matéria orgânica, é lotal-
men te aprovei tado.

6. Aluguel do pasto — Conside
rando-se que os bovinos destina
dos à engorda confinada são reti
dos do pasto em junho ou julho

DR. F. FABIANÍ

e que, no sistema ti'adicional, aí
dc\crão permanecer até fe\'ereiro,
ganham-sc oito meses de aluguel
de pasifj

7. Juros do capital — Na engor
da cm conrinamcnlo, dada a mais

râpidíi mcnimcntação do dinheiro,
cc(jnomi/am-sc aproximadamente
oito meses de juros sòbre o capi-
tal-boi.

8. Produção dobrada — As fazen
das organizadas para engordar cm
confinamenlü, anualmente, me
tade do rebanho podem manter o
dóbru dc cabeças nos pastos du
rante a época da.s "águas", isto é,
dübiar a produção para o mata
douro.

ALIMENTAÇÃO DOS BOVINOS
EM CONFINAMENTO

É possí\c] engordar perfeitamen
te bem bo\'inos confinados com ra

ção concentiada apenas, alcan-

çandü-sc ganhos diários dc mais
de um quilo. Normalmente este
sistema não é usado, porque os

alimentos volumosos produzidos
na própria fazenda diminuem
sensivelmente o custo de produ
ção. No Brasil, a ponta de cana,
a cana e as siiagcns de milho e
suigü são volumosos ideais. Con
forme já nos referimos em artigos
anloiiores, publicados neste NOTI
CIÁRIO, outros alimentos volu

mosos podem ser usados.

Nas condições aluais do merca
do interno, c aconselhável a utili
zação de quantidade abundante
dêstes alimento.s. complementados
com concentrados, de forma a ob

ter-se ganhos diários de um quilo.
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A engorda lorna-sc tanlti mais eco
nômica quanlo mais ciulo o tem

po necessário para alineii sc o pe
so ideal para matança.

ALIMENTOS CONCENTRADOS

Devem preencher <>s seguinten

requisitos:

1. Possuir teor de proteína dige
rívcl suficiente para ganho diárto

de pêsü da ordem de um quilo

Isto porque as proteínas são in

dispensáveis ao crescimento do-i
novilhos e à formação das tnassas

musculares. Portanto, de pouco

adianta a élcs abuiulância de for-

ragens volumosas e de concentra
dos, se não lhes lõr gaiantitlo um
mínimo de proteína digerível.

O quadro dá idéia das taxas de

proteína exigidas pelos novillios

durante a engorda:

Taxas de proteína digerível

requeridas por novilhos durante a
engorda

(Ganho diário de um quilo)

PÊSO DOS

NOVILHOS

(kg.)

300

350

400

450

500

600

PROTEÍNA

DIGERÍVEL

(gc.)

650

670

720

770

815

825

2. Conter cle\'acla pur.cntagcm

de amido (milho ou mandioca)

Quando as fazendas situam-se pró

ximas de usinas de açúcar, o me-

laço constitui alimento energético
de baixo custo. Contudo, não se

deve ministrá-lo em dose exces

siva.

3. Encerrar, na proporção, justa,

os minerais e vitaminas indispen

sáveis, que promovem boa assimi

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968

VANTAGENS DO USO DE
BOVINGORDA

1. Possibilita o aproveitamento de produtos e subprodutos das fazendas,
no preparo de ótimas e econômicas rações balanceadas de engorda.

2. Permite ao criador, graças à redução do período de engorda, usufruir
dos melhores preços da entressafra.

3. Conduz a um rápido rodízio do capital.
4. Dobra a capacidade de produção das pastagens, possibilitando

criar numa mesma área, o dôbro de bovinos.
5. Torna possível aliviar os pastos na seca, pela transferência de boa parte

de sua população para o confinamento, o que redunda em inegável
beneficio para os animais remanescentes.

ENCORPA NO StS'TEMA TRADICIONAL

i;i;ii|||i||||| 17 Arrobas

11 mèses

Í;|ÍÍÍÍ|||pÍl 17 Arrobas

TEMPO 3 meses

100 DIAS

MÊSES

MAIO JUNHO JULHO AGOS SETEM OUTUB

lação, elevada conversão alimen
tar e atuam na manutenção da

saúde.

Fórmula de ração farelada —

Uma boa fórmula, de fácil prepa

ro, capaz de salisfazer econômica-
mente a tôdas as exigências ali-

mentares dos bovinos confinados,

é constituída de 809-Ó de milho de
sintegrado com sabugo e palha e
20^0 de concentrado protéico-vita-
mínico-mineral, com elevado teor

de proteína de alto valor biológico
(50 a 55"ó) e contendo todos os

elementos minerais e as vitaminas

indispensáveis.
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MAIS

ATIVO

MATRIZ:

Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro
Fones; 61-1856 - 61-0401 e

267-3542

Caixa Postal n." 12,635

End. Teleg.: "TORTUGA"
SAO PAULO - Est. S Paulo
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O COMPLEXO MINERAL IODADO TORTUGA

CONTÉM FÓSFORO SETE VÊZES

BIOLÓGICAMENTE MAIS ATIVO QUE O

CONTIDO NA FARINHA DE OSSOS.

E MAIS AINDA, O COMPLEXO MINERAL

IODADO TORTUGA NÃO É SÓ FÓSFORO E

CÁLCIO, É UMA FÓRMULA COMPLETA,

CIENTIFICAMENTE DOSADA, COM TODOS OS

ELEMENTOS MINERAIS INDISPENSÁVEIS

AO PLENO RENDIMENTO DE SUA CRIACAO.

FILIAL:

Avenida Farrapos, 2953

Fone; 2-1617

Caixa Postal n. 3084

End. Teleg : "TORTUGA"

PÔRTO ALEGRE - R.G. do Sul
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VACAS REFRIGERADAS.
(Conclusão da pãi;. .'>>)

O aumento da teniperaiura cio
corpo de 2,2 a 2H. C. acima da nor
mal, não é incomum om vacas lac-
tantes, à tarde, nos dias quentes do
verão. Está provado (luo uma ten
são térmica desta amplitucie dimi
nui acentuadamentü a produção de
leite, inibe a reprodução e seria fa
tal, não fora o alivio decorrente
das temperaturas mais amenas da
noite.

Tem-se verificado que. em muitas
áreas do globo, a produção do leite
QuasiS desaparece nos meses mais
quentes, A perda de eliciência re
produtiva chega a ser ainda mais
grave.

Telhados próprios para propor
cionar sombra, colocados a deter
minada altura, são utilizados para
diminuir a carga de calor radian
te e são tidos como necessários e.r
nmitas granjas das regiões quentes.
Não obstante, durante um dia típico
de verão, o ar. o solo e outras su
perfícies ao derredor são conuimen-
te mais quentes do que a parte ex
terna do corpo dos animais. Con
sequentemente, as três modalida
des de transferência do calor sensí
vel (convecção, radiação e condu
ção) se adicionam à carga d?;
calor do animal. Isto faz que reste
para refrescar o bovino sòmentie a
parte respiratória e o refrescamen-
to por evaporação de superfície, no
rr'ecanismo homeotérmico do ani
mal.

Os zootecnicos de gado leiteiro
vem lestudando os efeitos fisioló
gicos da tensão térmica há anos-

dêsses estudos indica que a
diminuição da reprodução, causada
j^ela temperatura elevada, ocorre
em período relativamente curto,
imediatamente depois da fecunda
ção.

A fim de testar a possibilidade
de colocar vacas em ambiente idea\
durante um ou dois dias. no mo
mento da reprodução, para evitar
a perda do embrião, os técnicos da
Universidade de Arizona fizeram
construir um .estábulo refrigerado
artificialmente para simular, tem
porariamente, o clima ideal para
seis vacas leiteiras.

Tão^ logo o tratador observava
a ocorrência de cio, algumas vacas
eram senaradas ao acaso e nos-
tas temporàriamente no estábulo
cllmatizado; as outras eram deixa
das conforme o processo habltual-
As femeas do estábulo refrigerado
eram cobertas quando mostravam
temneratura normal retal.

Embora fossem observadas algu
mas melhoras durante os dois dias
cia prova, os benefícios não foram
suficientes para justificar o custo
da refrigeração e do trabalho su
plementar de manuseio especial do
gado. Os resultados também mos
traram que a tensão do calor, an

tes do momento das vacas serftm

postas no estábulo com ar condi
cionado, afetava substancialmente
a reprodução- Consequentemente,
foi necessário imaginar novos ar
tifícios para manter os animais
refrigerados, pelo menos, abaixo do
n.-.nto critico, nos me=es mais
quentes.

Razões econômicas sugeriram c
uso da refrigeração por evaporação
e as necessidades do manejo indi
caram a conveniência do livre
acesso dos animais a um abrigo si-
fundo no curral. Para atender a

éstes requisitos, o contròle climá
tico existente no estábulo foi alte

rado,

Um telhado para sombra conven
cional foi equipado com três gran

des refrigeradores evaporativos, ca
da qual projetando ar em um tubo
de plástico, que se estendia por todo
o teto. Cada tubo apresentava uma
abertura de 10 cm ao longo de sua
parto inferior, através da qual o
ar frio era soprado sobre o dorso
dos animais. Conquanto o telha
do sombreador fôsse semi-íechado
o gado tinha livre acesso para den
tro e para fora, de modo a facilitar
todas as operações de arraçoamen-
to, sem quebra da rotina.

As temperaturas máximas sob o
teto esfriado eram 5.6 a 6-7.oC mais
frescas do que as temperaturas re
gistradas em lugares corresponden
tes sob teto convencional- O movi
mento contínuo do ar a uma tempe-

Conclui na pág. RI)

Modernização = Maior Produção
Tratores para lavoura

financiamento

BRADESCO-FINAME
Informações nas nossas Agências

25M0S

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS, S. A.
BANCO BRADESCO DE ' "VESTIMENTO, S. A.
FINANCIADORA BRADESCO, S. A.

— garantia de bons serviços —
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APECUARIA na BAHIA

Descoberto processo para combater
a cochonilha

AldeiaNa passagem pela Fazenda
Velha (Castro Alves), o Dr. Lauro
Passos (Fazenda Vera Cruz) viu o
recém-nascido Dublin, filho de Pre-
lüdlo. Em atenção ao velho ami
go da família, Durval Martfeld
teve que ceder o poldrinho, aos do
ze dias de nascido. Antes do des-
»iame de Dublin (neto de Africano,
campeão nacional da raça manga-
^erga marchador), o Dr. Lauro ga
rantiu que não perderá vez de vé-
•io. Até que se consume a entre
ga. Pois cada vez que o vê. acha
o poldrinho milhões de melhor.

Ataide Ribeiro dos Santos cria
gado comum em sua Fazenda Ita-
baiana (Itajibá, Bahia)) onde as
cercas servem apenas par dividir
pastos- Criação alguma precisa pu
lá-las para o crescei e multiplicai-
-vos pois no Criatório de Ataide o
amor é livre. Cada um com seu
bem, sem preconceito de raça, sem
postura municipal prescrevendo a
compostura individual. Na Itabai-
ana, o lema é a mestiçagem, para
ver no que dá. Plantei formado
por Indubrasil, Môcho nacional
Gir, Normando e Nelore, o resulta
do da mistura não tem desgostado
o dono, até agora.

Assisti no Convento de São Fran
cisco, á missa de sétimo dia de
Evandro Bahia Monteiro. Foi a
homenagem que amigos e admira
dores prestamos ao amigo e compe
tente técnico Dr. Evandro, falecid"

repentinamente em Dia.s D'Avila,
onde descansava em férias. Connhe-
cídíssimo nos meios pecuários da
Bahia e do Brasil, colaborador da
"Revista dos Criadores e do ANU-
ARIO DOS CRIADORES Evandro
era o zootecnista da Fazenda Álva
ro Ramos, do Instituto de Pecuária
da Bahia, em Mundo Nôvo. Em
Salvador, era diretor técnico do De
partamento de Produção do I.P. —
A seus familiares nossas condolên
cias.

I. R. I. e IPEAL conseguiram
processo fácil de multiplicação do
inseto que combate biológicamen-
te a cochonilha que ataca o pan-
gola. — Importados alguns espéci
mes, I. R. 1. e IPEAL já estão dis
tribuído aos fazendeiros interessa
dos o inseto de nome difícil, que
acaba mesmo com a praga que vem
dizimando pastos de pangola. —
Quem encontrar na parte mais en
costada ao solo. nos pés de capim
pangola e outras variedades, uma
nodosidade branca, deve expremê-
-Ia. Expremida, dita nodosidade
expelirá um liquido avermelhado
(mais para marron). Encontrado
isso, encontrará a cochonilha,

O jeito é detalhar a notícia com
minücias sôbre cochonilha que es
traga o cartaz do maioral pangola
e principalmente, sôbre o inseto
que a liquida. Antes porém, demos

OTHRLLO TORMI.M

da dos bois e seus familiares. Com

licença do Dr. Jorge Novis, que
durante tempos foi o rei do pan
gola e ainda ostenta o título do
pioneiro de sua plantação em lar
ga escala, nas plagas baianas

O I.R I, (International Research

Institute), da Aliança para o Pro
gresso, conseguiu importar peque
na quantidade de Neodusmétia
Sangwani, que é nada mais nada
menos um inseto, que não pode ver
cochonilha. Dizima com ela e com a
raça, numa eficiência fatal. Pois
c entomologista Dr. Roger N. Wil-
liams, do I.R.I., mais o Dr. Jonas
Machado Costa, entomologista do
IPEAL, trabalhando em conjunto
(num entrosamento que os dois de
partamentos quase atingem ao má
ximo) conseguiram processo eficaz
para a rápida multiplicação do Neo
dusmétia Sangwani. Não foi mole
o trabalho, mas hoje é na moleza
a proliferação do inseto; tanto, que
já está sendo distribuído nas zo
nas atacadas pela cochonilha.

Antonina Graminis, belo nome
para melhor indicar uma voraz e
rapace destruidora do capim pango
la e de outras variedades, é a pou
co conhecida cochonilha. Essa do
na se planta nos pés de capim, já
quase se encostando ao chão, e aí
forma uma nodosidade branca. Ou
uma mancha esbranquiçada que.
não parece, arrasa com a fabulosaija.o püífcfuc, uuiii a. lauuj

4^^

As instalações da Fazenda Paineiras, em Mundo Nôvo, Bahia. Feitas para durar. Inauguradas no ano pas
sado, ao evento das bodas de prata do criatório, o proprietário, Erwin Morgenroth, convidou-me para, da
qui a 25 anos, assistir às bôdas de ouro do Nelore da Fazenda Paineiras. Por meu gôsto, lá estarei. Fir
me. Pronto para ver outra safra como a de 1967, que a foto estampa. Note-se a calha para aproveitamento

da água da chuva.
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gramínea. É fácil de se a reco
nhecer. Reconhecida, o interessa
do comprime-a nos dedos- Se expe
lir um líquido marronzado. sua
identificação é completa, com im
pressão digital e foto 3x4, de frente
e de perfil. O jeito cnlão e pro
curar o Neodusmétia Sangwanl e
estumá-lo contra a Antonina. Se
quiser não perder pasto.

Quem planta pangola então já
sabe: — no rente ao solo a Anto
nina se cobre de uma nodosidade
esbranquiçada para arrasar com o
capim. Se o proprietário não se
valer do Indusmétia, seus pastos es
tão ameaçados de extermínio. —
Assim resumindo a explicação ou
vida, conhecido fazendeiro de Ita-
petinga envergou o papo para o
ocorrido anos atrás, com o bezou-
rinho préto, rajado nas asas. que
estava atacando por atacado o co-
lonião e, houve casos, o arroz e a
cana nova- O agrônomo estudou a
praga e, sopesiando um punhado
do bichinho, afirmou: — "Destes
vocês estão livres." — De fato. co
mentou o meu informante, ficamos
livres daqueles que o técnico sus
tentou na palma da mão. Mas até
hoje a cigarrinha castiga aquilo por
lá. E já era tempo de a praga ter
sido exterminada

RIO GRANDE COM A

PRIMEIRA FACULDADE

DE ZOOTECNIA

Inaugurou-se a primeira Faculda
de de Zootecnia existente no País.

Fundada no município de Uruguai-
ana, por iniciativa privada e incor
porada à Pontificia Universidade
Católica que existe no Rio Grande

do Sul, a novel faculdade é a pri

meira existente no País, dedicada
unicamente ao ensino universitário
da ciência zotécnica- A aula inau

gural foi dada pelo engenheiro
agronomo Apollônio Salles, ex-mi
nistro da Agricultura por duas vê-

zes. Com a presença do sr. gover
nador Walter Peracchi Barcellos, o

ato inaugural representou um acon
tecimento festivo para o município.

Com a inauguração da faculdade
uruguaianense, conta o Rio Grande
atualmente com quatro escolas de
agronomia: Pelotas, Porto Alegre,
Santa Maria e Passo Fundo, e uma

de zootecnia.
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Rações

vitaminadas

asseguram

ótima saúde,
fertilidade

e rendimento

dos rebanhos

produz formas espe
ciais de vitaminas es
táveis nos alimentos,
para aproveitamento

completo pelos animais

Dpto. de Vitaminas

PRODUTOS ROCHE

QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS S. A.
Rua Morais e Silva, 30 - O. P. 329- zc-oo
Rio de Janeiro • GB

B. HORIZONTE:
Av. Augusto de üma, 1241 - tel. 4-3435
CURITIBA:
Rua Des. Westphalen, 410 - tel. 4-1515
PÔRTO ALEGRE:
Rua Garibaldi, 853 - tel. 77-77
RECIFE:
Rua do Sol. 143 • Loja C-3 - tel. 4-1951
S. PAULO:
Av. Brig. Luiz Antonio, 1277 • tel. 37-9191

¥
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lucrei vezes:

TEMOS PARAÍ3

ARTIGOS PARA A PRODUÇÃO AGRO-PECUARIA

11
Arame farpado, liso Pós, enxadas, foíecs. Laço,boixeiro, pelcgo. Seringo automática, Soros, vacinas, ver-
ou ovalado. Grampo facões, machados e
para eérca, escavadeiras.

xerga de feltro, bcr,' argolo p/ touro, tor» mífugos o demais
rantcs, estribos, quês pi castrar, ar- produtos vctcrinórios,

ligos cirúrgicos.

w

Correntes para con- Cordas, cabrestos, ca- Botões de olumínio e Bota e tamoneo de
tençõo do gado e pela bo de cabestro. chapas numeradas p/ borracho: cono curto
para ordenha. Identificar gado. e longo.

Balança de pesar lei- . Tubos plásticos e fô-
te. Butirômetro. lhas plásticas para la

voura.

r

Cerca elétrica e per

tences, nacional e im
portada.

li

Semcadcira c aduba-

doira manual e mc-

cônica.

Aparelho para tos-
quia de bovinos, es
covas e raspadeiras.

Carreta inteiriça e des-
montóvel pi troçõo
animal e mecânico.

Lonas, encerados o
sacos para colheito.

Desnatadeira, formas
para manteiga c

quci[o.

Tratores de pneu ou
de esteira. Pulveriza
dores de vários tipos.

mn

Formicidas, insetici
das, fungicidas e imu-
nizantcs.

Boledeira, filtro para

leite c coalho paru
queijo.

Bombas de motor elé

trico, dicsci ou óleo
cru.

Boido do metal ou de

plástico, graduado
para ordenha.

Picadeira do cana:

elétrica, a gasolina

ou a óleo cru.

Vários tipos de ba
lanço paro gado.

Dcsintcgradorcs, mo-
cndas, dcbulhadorcs

o molot ou manual.

MfNERALV

Sol puro ou mlnera-

lizado, antibióticos

LolSo do leite. Ras
friadoros de leite.

ADU90

EMNUUDD

Adubo granulado ou
cm pó, ensacado ou
a granel.

Carrinho de mão de

rodas de borracha ou

de Ferro.

Motor elétrico c a ga
solina c gerador a
gasolina ou a óleo

cru



fimprê^; ^^naforma de pagamento
I na qualidade; @ nos benefícios que a
A.P.C.B. poderá proporcionar-lhe com o produto das vem

RONTA ENTREGA:

ARTIGOS PARA O CONFORTO E BEM-ESTAR

Japenas do lã, pon- Sapatos c botas dc Livros Iccnicos o pa- Tambor plástico p/ Canecas plásticas Garrafas térmicas «
ches o copas do piás- couro para tiomcns, ra registro o controlo transportor gosolina, graduadas, íarras, geladeiras portáteis
lico, lona o borracha. mulheres o crianças. de animais. diversos tamanhos. garrofas o leiteiras. de isopor ou de me

tal.

Lonternas plásticas de Lampiões a gás ou Charrote com ou sem Passagens aéreas: li- Canivetes, facas, Fa- Cadeira de lona de
pilha e pilhas avuisos. querosene, camisas, pneu. lhas domésticas e in- cões e tesouras de abrir e fechar, leve •

pavios o mangas. tcrnacionais. podar. de fácil Ironsporle.

Chapéus finos para
campo, de feltro e de
palha.

Caixas de madeira e

fôrmas plásticas para
transporte dc ovos.

Churrasqueira e es

peto inoxidável para
churrasco.

Gelodeira portátil de
ísòpor. Ótima para
píc-nic e transporte
da vacinas.

Conjunto de emer^
gência, com martelo,
serra, chave de fen-
dct, furador e formSo.

Fogarelro de quero
sene. Bom paro emer

gência ou caçadas,
ple-nlc, etc.

a A. P. C. B. é
uma entidade de classe fundoda em,1926 e presta os seguintes
serviços a seus associados:

assistência técnica agronômica, zootécníca e veterinária;
serviço de registro geneoiògico;

serviço de contrõie ieíteíro das raças européias e Indianas;
serviço de contrõie de pêso de gado para corte;

dlsthtiui a "Revista" e o "flnüário dos criadores" aos seus
associados;

realiza a Exposição Especializada de Gado leilelro do Estado dl
São Paulo;

realiza a Feira Nacional de Animais;

...e denifo em breve estará oferecendo mais serviços aos associados.

ASSOCIflÇnO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaguaribe, 634 -^Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 • 52-4388

SAO PAULO — BRASIL
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FURANTEROL' IS
PARA USO VETERINÁRIO

.nd,cac6«;'? |̂ i

Antibactoriano (!<• ami)k) cspoctro, ]'l.'RA.\'J ]'')^í)L le
vo sua ação coinprovada poi- pesquisas em que se
constatou:

• Jífeito imediato no tratamento dos cursos branco <•

sangüíneo •Ausência d<í toxidez nas dosagens indica
das • Aumento de j)êsí> dos animais tratados.

Não espere i^ela doença: ministro I^URANTICRÜL ao
bezerro recém-nascido e estarão evitados os "cursos"

FURANTRRC)]. não é sulfa nem, .antibiótico.

Um produto dos

LABORATÓRIOS EATON DO BRASIL LIDA.
Rio de Janeiro - Av. líio Branco, 39, 15.®
São Paulo - Rria General Carmona, 102
porto Alegre - Rua Erne«to Alves, 115

Distr. exclusivos: Cia. Ind. Farmacêutica.

^ GRÁTIS : Solicite folheto técnico
1 Nome

j Knderêço ___ _ _
j Cidade Est.

I VACAS REFRIGERADAS
(Conrliisàn da pái: .~>IM

ratura abaixo da existente na superfície do corpo do
animal propiciava uma refrigeração por convecção
forçada.

As vacas imediatamente aceitaram o dispositivo
e, embora inicialmente curiosas, não mostraram per
turbações aparentes com as modificações. O gado
posto neste curral ali permaneceu durante todo o
verão.

A reação das vacas ao melhor clima no verão foi
promissora. Em junho, julho e agosto (meses quen
tes no hemisfério norlei, deram cerca de 1,8 kg mais,
por dia e por cabeça, do que as de um grupo compa
rável mantido no sistema convencional de sombra.
Êste aumento correspondeu ao lucro de 800 dólares
por ano, para um curral de 43 animais.

I As vantagens do ponto de vista da reprodução são
mais difíceis de traduzir monetariamente, mas foram
de igual ou maior importância. A eficiência repro
dutiva no grupo refrigerado foi mantida ao nível de
eC/r durante os dois verões da operação. O grupo
sem refrigeração suplementar deu, em média, pouco
mais de que 30''/A

Um aspecto negativo tornou-se evidente no siste
ma de telhado com sombra e refrigeração evapora-
tíva: o solo ficou úmido e difícil de se conservar em

condições aceitáveis. A construção de estábulos livres
resolveu parcialmente êste problema no segundo ano,
mas os zootecnistas estão investigando meios menos
dispendiosos para corrigí-lo.

MARCAÇÃO DE PORCOS A FRIO

Técnica de marcação a frio para identificar suí
nos estão produzindo bons resultados, segundo o Dr.
Charles R- Cooper, do Instituto Politécnico de Vir
gínia.

Aliás, parece-me este o melhor processo de mar
cação de porcos, na explorações que mantém acurados
registros da produção. Èstes registros se referem ao
peso da leitegada ao desmame, eficiência alimentar,
datas de parição e de cobertura, eficiência alimentar
da leitegada até o peso de 90,8 kg etc. Sem identifi
cação das porcas, esses registros são difíceis ou qua
se impossíveis.

O sistema comumente usado, o de piques nas ore
lhas, não é muito prático em rebanhos comerciais,
porque os entalhes podem ser pouco visíveis e não
se evidenciam quando os animais se acham aglomera
dos. Tão pouco as chapas metálicas de orelhas são
boas. pois fàcilmente se amassam quebram-se ou saem
de seu lugar.

Os técnicos estudam métodos para estabelecer o
tempo ótimo exigido pela aplicação da marca a frio.

Na nova técnica, a congelação das raízes dos
pêlos produz alteração na cor das cerdas: as pretas
e vermelhas se tornam brancas, ao passo que as bran
cas mudam para bronze ou tostado.

A marca especial é super-esfriada em gêlo seco
e álcool desnaturado- Estão sendo usadas marcas de
cobre de 10,5 cm de altura com as partes de aplicação
de 3/8 de polegada, ligeiramente convexas. Os pêlos
devem ser tosados na área a ser marcada, antfs da
aplicação do marcador. Estuda-se a aplicação du
rante 20, 30 40 e 50 segundos. Segundos Cooper, 35 se
gundos constituem o tempo ótimo de congelação para
marcar bovinos e esta informação está sendo tomada
como gula para determinar o tempo ótimo da marca
ção dos suínos a frio. Não obstante, devido à diferen
ça de espessura do couro e outros fatores, admite-se
que o ótimo não seja o mesmo para todas as raças de
porcos.

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968



Ano XU - Relatório N.° 277 - Dezembro, 67
SERVlí^O DE CONTROLE LEITEIRO

da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de S. Paulo

LACTAÇÕES TERMINADAS
NOME DO ANIMAI.

t.ráii Idmle Ülas Produçio
du anos N« de Leite Gordara

nan^uc mrscB SCL Uctação kg kg
PROPRIETÁRIO

HAÇA HOI«ANDÊS/V — vnriodnüe preta e branca.

Lactações até 365 d'ias (II DIVISÃO)

Trés ordenhas (3x)

CliASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Nhandú Dorlnha-D3/925 PO

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Candida da Cachoeira-4()472-LM PC

CIASSE D — Adultas, de ma s de 5 anos.

Aríete Galera.B14305-LM
Aríete Martha-Bl269l-LM
N. S. C. Boneca-B12963
Aríete Soraya-Bl6/6453

Duas ordenhas (2x)

CIASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Cast. Raul Gretha 9-F6/2524-T,M

1962

PO
PO
PO

PO

PO

Medalha de Ouro ao Melhor Ex

positor da Raca Jersey conquis

tada nos anos de 1955, 57 , 59 , 61,

62. 63. 64. 65 e 66

3.2 18735 216 2.490 30.0 3.21 Junqueira Dias

i-S 13055 365 7.475 252.1 3.37 Nelson Elias

541 152S.1 365 7.455 297,1 3,9S Manoel Alves de Castro
6.0 1925S 365 7.215 218.0 3.02 Manoel Alves de Castro
6-1 1S739 280 3.074 99,4 3.23 João Arthur R. Vianna
8-5 9166 223 2.615 100,6 3,84 Niazl Rubez

2-0 1944» 365 5.925 142.9 2,41 Soc Coop. Castrolanda Ltda

ÃIDÃIM S. A
CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY. HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raca Jersey que nas Exposições Especializadas de Gado

Leiteiro de S&o Paulo mais vêzes conquistou o prêmio máximo da raça,

que é a MEDALHA DE OURO GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO

(anos de 1955, 57. 59. 62. 63, 64, 65. 66). Em 1962 e 1966, e no

mesmo certame conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO Do ESTADO

DE SAO PAULO oferecida ao criador que alcançasse o maior número

de classlflcagões com animais de sua crlaçáo.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA
PELA A.P.C.B

1962 1966

Fazenda Santana do Rio Abaixo S.A

Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:

Av. Paulista, 1938 — 16.® andar

REVISTA BOS CRIADORES — Abril de 1968
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NOME IK) ANIMAI.

Chupa-FJor Pau D'Alho-43848-LM
Bacana São João-43380-LM
HUa. Conde Baarda 4-5365-LM
Serralha do Cervo-45487-LM
Coimbra Pau D'Alho-45851-L.M
Cast. B. Tríntje 22-B15824-LM
Fluvial Med. C.A.B.-45806.LM
Cast. Exc. Piebertje 200-B15992-LM
p, Lamy Adonls.B16669-LM
Suzana-46309-LM
Cast. Pw. Hieltje 53-B13116-LM
Hia. Conde Pukkie 13-5367-LM
L. Marijke 11 de Car-3179-LM
Sta. Maria Artista-RP/25586-LM
Jangada Eveiine-B17068-LM
AstucIa-46311
M.A. Pijk RJieka 11-5586
Cast. R. Pietje 29.B19/7852
Cast. Marujo Irene 5-B15194
A. Groenveld Corrie 2-6108
Cast. M. Siske 7-B15115

1'rodução
(iordura

bg V
1'ICOI'KIETARIO

119.8 2.G9 Jacüb llosíer Dutilh
17.5.G .3.2G Nelson Elias
187.3 3,.57 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
174.4 3..59 Olimp.o Garcia Dias
162,4 3.4(t Jaeob Hosier Dutilh
165.7 3 5S Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
171.3 3..SI Colégio Adv. Brasileiro
161.4 3.75 .Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
147.8 3,.54 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
148,6 3.G3 Carlos Antenor Consoni
148.0 3,G1 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
137,4 3.3S Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
135,3 3,51 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
158.1 4.11 Cia. A gr. Faz. Sta. M. da Posse
133.1 3,.52 Fernnado de A. Pinto S.A,
116.9 3,28 Carlos Antenor Consoni
110.6 3,92 Coop. Eaet. Monte Alegre Ltda.

98,1 3.52 .Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
102,8 3.92 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
76,6 4.00 Coop. Agro-Pee. Aiapotil Ltda.
72,3 3,99 .Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CliASSE AS — De 21/2 a 3 anos

Hia. Bur Jr. Wilmkje 24-6503-LM
Hla. Erica Trinjtje 36-1673-LM
Cast. C. Irene 2-B15978-LM
Chilena Pau D'Alho-45839-LM
p Linda Fidalgo-49302-LM
AÍnaz. Mr. Formatura-49071-LM
vSrm. Beppie 2 Car.-4744-LM
Pir. Imperatriz S. Starlinght-B14431
Cast. M. Roelofje 4-B15973-LM
Cast. Vos Aleida 5-B16863-LM
Escócia M.D'Este-45446-LM
Baleia São João-43377-LM
Hia Arragon Hinke 2-3680.LM
qta M. Dallas Burke-42738-LM
Amaz. Mr. Faisca49070-LMc^t Bur Jr. Uilkje 71-B16815-LM
Citronella Pau D'Alho-45845-LM
gast R- Sipkje 11-B12577
Amaz?^^MrT^iliFtína-49068-LM
^ta'®M^®1werítura.RP/25597-LM
Amaz. Mr. Franqueza^9072
Mia Pais Pietje III ^
Taaueira de Paraiba-RP/2ol59Hll L Rolientje 40-3759

CLASSE BJ — De 3 a 31/2 anos
Mia Lucas Lanimle-3834-LM

7 M Espora-47396-LM
^iHesá 521 R. Otonabbee-LMmI Jong Sjoukje 4 Car^243-LM

sfcreta Medalist-43716.LM
Jordinía G. Fídalgo-B15789-LM

H Tine 23-B15959.LM
cnnéerland Macaca 7 Car.-4324
âia Loman Folkje 5.A.3752-LM
ííiQ Keegstra Fetje-3658?aneada Dancy-B15617
?.ast S. Flora 11-935
Sawota de Paraiba-RP/24725gl&ela dc Paralba.42S38

cár.-7940(1)
Yflí^ma P.G. Viana.42731
pir. Herança V. MareeiY Koopman Koningin IIIêambuáíílra-43433

CT^SE BS — De 31/2 a 4 anos.
Medalist C. A. C.-42465-LMFesta Gelske 45.B15/5780-LM

^oída Pau D'Alho-42777-LM
Raul Dina 134.B15259-LM

SaídeSa pau D'Alho-42763-LM
«1^8 Supre 1149 Buenita.B1487.LM

1034 ABC. P.-33315-LM
Kok Feljusca 2-6096-LM

3. Froukje 4-B15841-LM

tíâríosa^ Pau'̂ 'Aaho-42773cSt J. Tine 24-B15865
Ã Groenveld Primavera-6173
Aast K. Sjollema 68-B15211
Sst K. Rika 74.B12565
A Groenveld Gertje 3-6174
tángada Dlana-B14759
Deima de Sta. Helena

Gráa Idade Dias 1

do anos N? de Leite
bangue meses SCL lactação kg

PC 2-4 19372 352 5. 5o5
PC 2-5 19301 365 5.37G
31/32 2-4 19817 311 5.420
PC 2-3 19526 331 4,845
PC 2-4 19373 365 4,778
PO 2-4 19780 346 4.628
PC 2-5 19451 365 4.487
PO 2-5 18298 285 4.296
PO 2-3 19206 365 4.170
PC 2-1 20729 326 4.086
PO 2-2 19807 348 4.062
31/32 1-8 18328 228 4.055
63/64 2-0 19386 365 3,854
PC 2-5 19262 365 3.839
PO 2-4 19452 326 3.778
PC 2-3 20728 310 3.553
31/32 2-5 19751 365 2.820
PO 2-3 18323 247 2.787
PO 2-0 19790 356 2.621
31/32 2-5 18626 238 1.912
PO 2-2 18851 245 1.812

31/32 2-10 19181 359 6,149
PC 2-11 15522 299 5,269
PO 2-9 19944 365 4.889
PC 2-9 19371 365 4.781
PC 2-10 19501 356 4.636
PC 2-7 19348 365 4.575
31/32 2-8 19777 365 4.504
PO 2-9 19256 354 4.265
PO 2-11 19791 365 4,249
PO 2-6 19797 365 4.247
PC 2-9 19217 319 4.217
PC 2-7 19302 365 4.163
31/32 2-11 19825 312 4.150
PC 2-10 18085 295 4.036
PC 2-9 19443 365 4.030
PO 2-9 19823 306 3.984
PC 2-8 19570 314 3.928
PO 2-6 19806 329 3.916
PC 2-10 18480 295 3.874
PC 2-10 19445 365 3.823
PC 2-7 19523 365 3.736
PC 2-6 19447 347 3.626
PC 2-9 19446 331 3.282
15/16 2-9 19827 312 3,039
PC 2-10 19487 365 2.899
PC 2-7 18289 224 2.545

207.0 3.36 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
168,2 3,19 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
189.0 3,86 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
169.1 3,53 Jaeob Rosler Dutilh
163,8 3,53 S.A. Faz. Paial.so Agro-Pec.
155,6 3,40 Cia. Paulista de Adubos
178.8 3.96 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
126.2 2,95 José Peres de Oliveira
181,4 4.26 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
159.1 3,74 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
157.9 .3,74 Ruy Vieira Barreto
149,9 3,60 Nelson Elias
145.4 3,50 ,Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
158,9 3,93 José Peres de Oliveira
148.6 3,68 Cia. Paulista de Adubos
143,9 3,61 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
146.5 3,72 Jaeob Rosler Dutilh
127.3 3,25 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
167,9 4,3,3 João Figueiredo Frota
144,9 3,78 Cia. Paulista de Adubos
144,3 3,86 Lello de T. Plza e Almeida
144.7 3,99 Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
129,9 .3,96 Cia. Paulista de Adubos
116,5 3,83 ,Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
115.2 3,97 Faz. SanfAna do R. Abaixo

91,0 3.57 ,Sop. Coop. Castrolanda Ltda.

15/16 3-3 16140 365 6.352 202,3 3,18
PC .3-4 19492 337 5.148 185,5 3,60
PO 3-5 19517 365 5.055 172,8 3,41
.31/32 3-2 19384 350 4.878 193,3 3,96
PC 3-0 19232 348 4.683 155,8 3,32
PO 3-0 19205 365 4.448 157,0 3,52
PO 3-0 19789 340 4,186 152,7 3,64
3/4 3-4 19813 318 3.936 145,2 3,68

15/16 3-0 15459 256 3.799 106,4 4,23
15/16 3-1 14534 230 3.755 134,5 3,58
PO 3-3 16555 314 3.696 144,9 3,92
PO 3-2 19670 365 3,589 128,1 3,56
PC 3-4 19486 365 2.798 109,0 3,89
PC 3-4 18152 252 2.780 116,0 4,17
NR 3-1 18509 265 2.452 79,7 3,25
31/32 3-4 20084 206 2.419 90,9 3,76
PC 3-2 18087 150 2.253 84.4 3,74
PO 3-0 18103 176 2.154 70,5 3,27
31/32 3-2 16010 146 2,010 64,0 3,18
PC 3-4 18071 117 1.048 34,6 3,30

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Agrlndus S, A.

Amado Mazzaroppl
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda,
Agrlndus S. A.
S.A, Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Urbano Junqueira
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
José Peres de Oliveira
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
HeMo Moreira Salles

PC 3-10 15564 365 7.164 237,5 3,31
PO 3-11 14702 346 6.023 229.1 3,80
PC 3-9 19573 344 5.831 262,5 4,50
PO 3-9 15420 317 5.769 203,4 3,52
PC 3-7 19574 332 5.661 177,9 3,14
PO 3-7 16325 365 4.978 189,0 3,74
PO 3-7 20030 323 4,861 194,7 4,00
PC 3-8 19405 343 4.593 175,6 3,82
PO 3-6 15748 353 4.566 169,3 3,70
NR 3-7 18404 287 4,340 185,1 4,26
PC 3-10 18089 297 3.975 151,0 3.79
PO 3-7 16430 309 3.913 140,6 3,59
15/16 3-7 18629 259 3,819 156,8 4,10
PO 3-7 14265 289 3.810 144,1 3,78
PO 3-8 14979 270 3.773 141,5 3.75
31/32 3-9 15517 262 3.179 126,4 3,97
PO 3-11 16706 317 3.059 134.8 4.40
NR 3-11 18421 239 2.523 84,7 3,35

Jaeob Rosler Dutilh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Fernando A. Pinto S. A.
Jamil Nicolau Aun
Coop, Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Gabriel D. de Andrade
Jaeob Rosler Dutldh
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
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NOME DO ANIMAI.

COLASSE CJ De -1 n -1 1 2 anos.

A. de Jonge Aaíke-293l-CM
Hla. Loman RoosJe-376i-P.M
ãr&S.R. Aipha 3Ü-B15601-1.M
Amaz. Mr. Devedora I-45479-L.M
Hia. Lucas Janije 2.3t>2:^I.M
M*8. Fond Hope Elecl«.>r-H156i>6-I.M
CasL Borg Nijlander S-l-Bl-li)õ7
Flora do Côrvo-45'172
W. Juweeitje de Car.-13ü5-LM
Hla. Erica Clara 2-1755
Agiindus Blgorna-1372S
S.R. Finalista 11-11683
M's. Rag Apple Alpha 39-B15G(>2
Rainha
El Faizan Guria-427(.»7
S.Q. Jolosa Chlca 12-B153-19
A. Boelman Epple-616-1
M.A.Ven Gonda 4-5768
Agt^ndus Bainha-43729

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

M'8. Fond H.S. Renocllon-B1475-1-LM
Barraca do Cêrvo-55482-LM
Aleida Clara II Car..4195-LM
Cast. Bur Jr. Síep 38-B15113-LM
Franke Kaola Car.-4292-LM
Cast. Exc. Anna 5-B14007
S. Quirino Java-41988
Hia. Harm Elisabeth 21-3484
S. Gabriel Collna-6610-LM
Fortuna-44000
Esq^uisÍta-43470
Felina.44007
W. Rosa 4 de Cai amtei-2633
Cast. Bur Pel Janije 29-B14090
Macatuba da Prata-41217
Garrucha-42676
Baiana-7266
Los Coba de Carambei-7907
Aracatuba da Cachoelra-40473
Galena-43997
Cast. J. Juliana 34-B14082
Cast. Erica Hiltje 77-315133

CTiASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Arapoti Trix Johanna-3010-LM 31/32
Hla. Fini Lucy-LM , NR
S.Q. Gisela D. Basülha-B118/7461-LM PO
Cast. Conde Paula-B15094-LM PO
S.Q. Gertrudes P- 14 M. B12107-LM PO
Hia. R. Riekje-1553-LM 15/16
Broca.38654-LM PC
Copacabana-35228-LM PC
S.Q. Gameleira-35229-LM PC
HJJa. Cassis Hertha 24-1824-LM 15/16
Bleque Castrense-4668-LM 15/16
Salto Antje I Car.-4304-DM
Hla. Juliana Mina I-985-LM 31/32
S.Q. Helice Suerte 7-B12105-LM PO
Hia. Harm Hilda 1-902-LM PC
Faina Medailst CAB-39672-LM PCHeroina-RP/22844-LM ^ PC
Bis Medalist CAB-35860-LM PC
Lindoia SantJlnel II-18301-LM PC
Amaz. G.M. Chineza-41606-DM PC
Hia. Loman Fokje 4-1790-LM 15/16
L. Marijke 5 de Car.-2535-LM 31/32
India.38717-LM PC
S. Luz R. Apple Ajax-F7/3400-LM PO
S.Q. Escora-30420 PC
Hia. Keegstra Jantje.3662 15/16
Verm. Dora de Carambei-2714 31/32
Colombia-38693 PC
Beleza Sta. Angela-45244-LM PC
Guará Cobicada-37043 PC
M.A. Jans Elza 11-5644 31/32
Cast. B. Corrie 30-B12542-LM PO
Cast. C. Anna 12 NR
Balalaica Sta. Angela-6612-LM 31/32
Hia. H. JentJe 2-3845-LM 7/8
Sta. Maria Ataia5a-RP/25588 PC
Garatuza EEPA 1322-B12177-LM PO
Cast. C. Z. Aukje 85-B13942 PO
S. Gabriel Carabina-3538 125/128
S.Q. Incola Ciranda-B13969 PO
Friso Grietje 317-315/5914-LM PO
Fantastica Medalist CAB-39659 PC
Abelha-4327 31/32
Amaz. Mr. Castelhana-41617 PC
Orin's 2706 S Estrada-40217 PC
Hia. Keegstra Riemke-1599 15/16
S. Quirino Falcona-32641 PC
Hia. Barca Anje NR

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968

Cirau Idade
do anos

sansue meses

Dias
N? de

SCL lactação

Produção
Leite Gordura

kg kg
PROPRIETÁRIO

M 32
15 16
ril

rc
7 9

ro
ro

PC
31/32
15 16
PC
PC
PO
NR
PC
PO
31,32
31 '32
PC

4-t)
4-3
4-2
4-4

4-2
4-1

4-5
4-2
4-3
4-4
4-3
4-1
4-2
4-0
4-4
4-4
4-1
4-1
4-3

16364
15-129
14758
15816
16138
19316
13793
18459
16506
16145
15677
19288
16709
19710
18494
15412
18376
18599
15678

334
365
364
314
365
358
276
282
333
314
288
365
363
305
268
309
276
291
132

5.622
5.502
5.480
5.458
4.822
4.408
4.394
4.368
4.343
4.085
3.794
3.503
3.496
3.333
3.262
3.209
3.003
2.930
1.633

210,7 3,74 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
187,0 3,39 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
196,0 357 Fernando de A. Pinto S. A.
179,9 359 Olimpio Garcia Dias
1705 3,53 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
193,5 4,38 Fernando de A. Pinto S. A.
1495 3.39 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
144.4 3,30 Olimpio Garcia Dias
178,7 4,11 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
134.7 359 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
144.5 3,80 Agrindus S. A.
1305 3,72 Artur c. Ayres Dianda
138.8 3,92 Fernando de A. Pinto S. A.
110,4 3,31 Reynaldo I\)restl
101.6 3A1 Lauro Miguel Saker
109,8 3,42 aa. Agrícola São Quirino
111.8 3,72 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
107.9 3,69 Coop. Lact. Montealegre Ltda.

66,4 4,06 Agrindus S. A.

PO 4-7 14107 360 6.040
PC 4-S 16032 323 5.536
31/32 4-6 19764 365 5.441
PO 4-7 14997 365 5.279
31/32 4-9 19391 356 4.916
PO 4-10 13221 285 4.821
PC 4-6 19503 325 4.696
PC 4-7 15542 228 4.613
15/16 4-6 16370 365 4.403
PC 4-8 15071 296 4.225
PC 4-8 19245 353 4.201
PC 4-8 14763 301 4.132
31/32 4-10 16152 326 4.008
PO 4-9 15768 360 3.890
PC 4-11 16077 348 3.696
PC 4-6 14029 261 3.666
31/32 4-6 18111 297 3.659
31/32 4-6 19849 310 3.447
PC 4-8 15546 294 3.405
PC 4-8 18131 276 3.267
PO 4-7 15532 196 2.450
PO 4-6 14442 136 2.184

227.4 3,76 Fernando de A. Pinto S. A.
193,7 3.49 Olimpio Gartía Dias
181.5 3,33 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
207.0 3,92 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
206.1 4,19 Coop. A^o-Pec. Batavo Ltda.
1675 3,46 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
154,4 3,28 Cia. Agrícola Sâo Quirino
1^.4 3,51 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
182,4 4,14 Milton Pannain

94,8 2,24 Brasil Agropecuária S. A.
148,4 3,53 Hélio Moreira Salles
132,9 351 Brasil Agropecuária S. A.
147,4 3,67 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
148.6 3,82 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
134,6 3,65 Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
123,3 3,36 Brasil Agropecuária S. A.
134,9 3,68 Reynaldo Foresti
104.6 3,03 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
122.7 3,60 Nelson Elias
108,2 3,31 Lauro Miguel Saker

83,7 3,^ Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
81,2 3,71 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

5-7

7-8 ~
5-7

7-10
5-5
6-5
6-7
7^
5-6
5-4
5-7

11-7
6-8
7-6
5-4
5-1
7-4

14-5
5-0

10-10
7-5
6-7

10-10
9-3
5-3
7-4
6-6
5-9
5-6
5-3
6-5

5-7
6-7
9-8
6-8
54

5-8
9-11
5-10
10-1

58
6-6
9-7
8-1

13615
-19428

10666
12531
10597
19431
15660
13638
10720
12706
15534
16771

9600
12059
10489
13427
13808
11497

3636
13550
10829
19387
15666

8582
8975

14533
14502
15661
17042
14736
19399
11193
19802
19857
19788
19263
12184
15533
19339
13193
16169
13069
15789
13631
13458
10581
9562

18859

359
365
365
333
365
355
365
344
357
365
294
365
365
365
255
339
365
365
365
365
365
365
365
365
365
205
365
365
308
365

*365
244
365
319
318
365
331
365
365
359
310
363
250
330
338
189
284
238

7.812
7.510
7.437
7.411
6.674
6.324
6.277
6.177
6.128
6.092
6.083
6.012
5.841
5.802
5.608
5.599
5.484
5.363
5.307
5.264
5.207
5.205
5.157
5.061
5.031
4.967
4.864
4.840
4.809
4.771
4.702
4.701
4.679
4.662
4.635
4.599
4.554
4.510
4.487
4.421
4.403
4.401
4.387
4.362
4.355
4.344
4.332
4.324

242.2
302,8
245.8
276.6
212,4
212.9
233,0
204.7
198,7
240,7
226,7
215.3
192,9
199.4
192.7
185,6
195.3
187,9
181,0
199.8
202,6
190,6
186,2
210.2
142.6
149.9
174.3
153,8
177.8
169.5
171.7
176.9
160,0
175,3
175.3
163.0
175.5
164,7
163.4
166,2
179.6
149.1
134,6
168.5
165.6
133.2
138,2
153,9

34-0
4,03
3.30
3,73
3,18
3,36
3.71
3.31
3,24
3,95
3.72
3 58
3.30
3,43
3,80
3.31
3,56
3,50
3.40
3,79
3,89
3 66
3.61
4,15
2.83
3,01
3,58
3.17
3,69
3.55
365
3,76
3.41
3.75
3,78
3,54
3.85
3,65
3,64
3.76
407
3,38
3,06
3.86
3,80
3,06
3.18
3.56

Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Niazi Rubez
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Qiürino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cta. Adm. Tec. Agr. Atagri
Guido Malzoni
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Guilherme Sleutjes
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Diomédio de Carvalho
Colégio Adv. Brasileiro
Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Dlomedlo de Carvalho
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Antônio C. Guimarães
Coop. Lact. Montealegre Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda;.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop, Castrolanda Ltda.
Cia. Agr. Paz. Sta. M. da Posse
Fernando de A. Pinto S. A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Reynaldo Foresti
Cia. Agrícola São Quirino
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
João Figueiredo Frota „
Cia. Agr. Faz. Sta. M- ^a Poss©
Luiz H. de Mello/T. J6rdan
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Qutrtop
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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NOME DO ANIMAL

Nogales Ormsby-B17269
Amar. Mr. Campeona-41615
Jardim Betanha
Hia. S. Elizabeth-3997
Louca de Burke 9-4105-LM
Faxina Aynes II-B16/6281
Cascata Sta. Hôlena-3S783
Jardim 01impica-B16/6285
M.A. Glas Gerda 3-5733
Cast. C. Agatha 63-B12657
S.Q. Inédita D. Bastiiha-B13393
Grama EEPA 1267-B19/8173
Hia. Keegstra Hinke 6
Joaninha
A. Bronkhorst Teuntje-5924
S.Q. Ibira-39465
M.A. Glas Lua 10-5738
Arapoti Kool Lia II
Los Negr^^nha de Car.-4219
M.A. Glas Geertje 3-5729
Hia. Sbraatsma Emma-1520
M.A. Pijk Mary-5582
Cast. Exc. NiJIander 80-B19/7982
M's. Rag Apple Senator 47-B16688
Lembran ça-41056
Gaivota de Rooy^234
S. Q. Gracinha-32619
Dramatíca-32367
Hia. Keegstra Anna
Biblioteca Med. II CAB-39665
S. Fitness M. Carnation-B12050
Else-33403
Alcachofra EE^PA 930-B12/4538
S. Q. Hortencia-36610
Reitsma 131
Amaz. G.M. Camarada-41621
Smldt Mocha de Car.-4390
Balalaica-A/2166
Amaz. Mr. Belhota-39175
Hia. Stoffer Verwachting III-1887
Paca de Sta. Angela-45212
Arapoti Kok Dina 8-1133
S.Q. Heulalia-36585
Nata Ormsby Abby Lass-B16391
Cast. Exc. Sikkema 90-B16/6654
São Quirino Idalia-37251
Cast. L. Doutzen 77
Hia. Stoffer Tiet3e-7893
Holambra Coba V-B12936
Cast. M. Sietske 7-B13039
Cachoeira-8793
Hia. Loman Marietje 6
Hia. Pais Pietje
Ada Sta. HeIena-38761
Maruja Sta. Inés-6704
Dolí-8746
Firmada
Bala de Sta. Inês-6705
A Groenveld Gertje 2-6153
Nogales S.A. Abadessa
Vizinha J.B.-2235
Paulista
Biga S. A.
Hia. L. Marletíe 2-1795
Los Holandêsa de Car.-2499
Brisa de Guarapiranga-35856
Cafezal Dirce-B14820
Cctinha de Paraiba
HOl. Atje XII-B13282
M. A. Fem. Gerda
Dosaina de Paraiba
S. M. Natercia H. Pontiac-5S9
A. Groenveld Meta 11
Cigana de Guarapiranga-35858
Platina-410.50
Recruta-40263
Arapoti Trix Dora-5598 (2)
A. Bronkhorst Martha-3158
Esponia de Paraiba-36247
Cast. Borg Ant.ie 13-B19/7864
Amazona.s M. R. Boa-39173
Batalha Paralba-36252
Florisbela de Para'iba-33698
Cobiçada J. B.
Julieta de
Hia. K. Dlrkí^86 (1)
Colombia de Paraiba-28697
Tormenta de Paraiba-42289
Redenção
Hia. Raul Mientje-3515

S-^^l^apuchina R.A. Ajax-F7/3396
Hia. Bur Schmmel 6
Cast. M. Sietske 9-B1552
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Oráu Idadt;
do anos

saogue meses
N?

SCL

PO
PC
PC
15/16
PC
PO
PC
PO
31/32
PO

PO
PO
NR
NR

31/32
PC
31/32
NR
1/2
31/32
7/8
31/32
PO

PO

PC
31/32
PC
PC
.VR

PC
PO

PC
PO

PC
NR

PC
31/32
PC
PC
15/16
PC
PC
PC
PO
PO
PC
NR
PC
PO
PO

31/32
NR

NR
PC
31/32
PC
NR
63/64
31/32
NR

PC
PC
NR
15/16
31/32
PC
PO
NR

PO
31/32
NR
PO
NR
PC
PC
PC
31/32
15/16
PC
PO
PC
PC
PC
NR
NR
PC
PC
PC
NR
PC
NR
PO
NR

PO

7-3
5-2
6-0
6-4

9-4
5^
8-5
5-8

5-11
5-3

7-9

5-8
5-11

8-3

7-4
6-1
6-6
7-d

6-11
6-8

11-0

55-3
7-7

9-0

5-9

7-4
7-9

12-9
6-1

5-2

8-8
7-0

5-11
7-3
5-4

5-5
6-2
7-1
8-5
5-6

5-8
5-5
5-5

7-0

6-8

5-7
5-5

5-3

8-6

12-4
5-2

7-4
8-1
6-0
5-1

5-1
7-1

5-7
11-0

5-9

5-8
7-0
5-9
7-6

5-11
5-3

7-5
5-6

10-11
6-10

6-9
10-11

2.»727
13632

18.352
19108
19393
19965

163(Mi
11299
18.372

11177
1.3618
12669

1830f)
19217

14721
13420
19ir)l

1H816
14801
18371
18287
18367
10356

19300
14847
19767

10541

10715
18308
12248

1062G

9580
11903
1.3651
19938

16295
16161
18487
13G21

9318
16504
12290
14616

134.51
9311

13007

19421
19879
12853
13614
18482
18869
18300
15320

18059
1.5793

19244
19737
13748
15613

6324
13274
19481
10363
15506
11765
15059
19488
12855
18364
19638
19449
18624

13695
16119
15249
17108
13282
12982
11169
13481
15464
18341
13881
19634
20528
7097

13384
19636
21136
10475

8686
18305

18310

Dias Produção
de Leite Gordura

lactaçâo kg kg '

4..317
4.285

4.276

4.272
4.261
4.2.50

4.212
4.207

4. 195
4. 168

4. 174
4.13.3
4.112
4,1)92
4.081
4.ír76
4.051
4.012
4.005

.3, lí92

3.9SI

.3.936
3.928
3.901
3.894

3.891
3.881
3.879
3.870
3. 8í)7
3.755
3.7.51
3.718
3.7.33

'3 704
3.646
3.589
3.270
3.471
3.433
3.432
3.345
3..323
3.277
3.223
3.199

3.192
3.176
3.171
3.167
3.159
3.142
3.081
3-0.35
3.035

2.973
2.949
2.948
2.919
2.993
2.868
2.865
2.856
2.844
2.790

2.738
2.690
2.670
2.826
2.703
2.616
2.578
2.529

2.518
2.510
2.472
2.451
2.362
2.330
2.325
2.267
2.215
2.185
2.156
2.072
2.019
1.982
1.979
1.930
1.924
1.728
1.707
1.644

1.447

336
36.5

303
361
357
.316
31H
300

30O

2.56
365

.365

219
365
260
32.»

360

270

36.5
296
271»
230

236

365
.302
311

.304

353
26.3
.345

.319

226
26.3
321

.307

365
365
217
329
261
.330
230

319
31.3
221

261
360

308
276
270
248
268
240
185
257
207
365
313
264
352
234
262
365
211
187

247
301
363
145
235
309
365
270
230
324
219
172
233
241
268
258
228
240
200
319
151
243

261
365
111
199
120

76

75

1.38.7
17.3.3
155,2
172.1
17.S.I
115.8
160,1»
117.2
171.1
115.8
1.3-1,0
171.8

126.1
Kil .3
131.9
127.8
15.),5
161.1
116.7
116.1
117,1
121.1
13f».1
1.37,7
132 5

126.8
110 5
160.2
127,2
117.9
142.5
113.2
117.5
128.2
114.4
1.50.4
117.3
133.8
110.9
1.31.7
116.2
137.5
116.2
118,8
111,8
124.8
119.2
103.7
112.6
119,6
109,1
116,1
101.3
95,6

100.1
103.9
102,6
107.8
107.2
105,5

95.8
103.3
111,8
105.5

87.1
101.1
112.3

96.9
115.6
105,6

94.2
112,1

96,5
98.1
91.8
87.2

110,3
97.5
90.2
93.6
90.9
87,0
92.3
67.7
69,6
57,6
66.8
86.4
78,6
59.5
54.3
58,8
42.8
61.4

3 21
1."1
3.62
4.11.1

4,17
3.13
3.79
3.5)1
1.07
3 19
3.21
1.15
3.97
3.9}
3.23
3.13
3.83
1.01
3.6(i
3 66
3,70
3.16
3.32
3.-52
3.10
3.2:')
3.62
1.13
3.25
3.88
3.79
3.81
3.93
3.43
3.89
4.12
3.26
3.71
3.19
3,92
3,38
4.11
3.49
3,62
3.16
3.80
3.73
3.26
3,55
3,77
3.45
3 69
3.28
3,14
3.29
3,49
3.48
3.65
3,67
3.64
3,34
3,60
3.91
3,71
3,12
3,69
4,17
3,62
4.09
3.90
3.59
4.34
3,81
3.89
3.65
3,52
4.49
4.12
3,86
4.03
4,01
3,92
4,22
3.13
3.35
2,85
3,37
4.36
4,07
3 09
3.14
3,44
3,21
4,24

PKOPKIETARIO

Cal!"-, Anit-nor Consoni
Cia. Agr. Faz. Sia. M. da PosSC
Cia. li.ipiista tícarpa I Com.
C>j'>i>. Agro-1'ec. ArupoU Ltda.
Cuuj». Agiu-Pcc. üatavo Ltda.
Margaiiila 1'ulak Lara
Cl.a, Ailin. Tec. c Agr. Atagri
Cia. Bapti.sta Staipa I. Com.
Coop. I.ai-t. .Moniealogre Ltda,
.S"( . C'""P- CasiiHilnndu Lida.
Cia. Agrii ola São Quirino
Fernando de A. Pinto S. A.

Cuop. Castrolanda Ltda.
Cl.i udl" i'aiva

Cotip. Agio-Pec. Arapoti Ltda,
Cia. Agriroia São Quirino

Laci. .Montculegre Ltda.
Agro-Pcc. Arapoti Ltda.
Agro-Pec. Batavo Ltda.
í.;icl. Monicalegre Ltda,

Soe. Coop. Ca.strolanda Lida.
CooíJ. I.aet. MoiUeaiegre Ltda.
.Sof. Coop. Ca.strolanda Ltda.
Luiz il. de .Mulio/T. Jórdan
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Coop. Agro-Pcc. Batavo Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Lclio (K* T. Piza e Almeida
Soe. Coop. CastroJanda Lida.
Colégio AUv. Brasileiro
S.A. Faz. Paialso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paiaiso Agro-Pec.
Amacio Mtizzaroppi
Cia. Agrícola São Quirino
.Milton Pannujn

Cia. Agr. Faz. Sta. M. da Posse
Coop. Agro-Poc, Batavo Ltda.
João Figueiredo Frota
Com. Agr. c Ind. Hellomar S.A.
Coop. Agro-Poc. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Dario Freire Meirelles
•Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola Sao Quirino
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Holambra
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.

Reynaldo Foresti
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Junqueira Dias
João Figueiredo Frota
I-Ielio Moreira Salies
Junqueira Dias
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Faz, SanfAna do R. Abaixo
Urbano Junqueira
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda,
Com. Agr. e Ind. Helicmar S.A.
Darlo Freire Meirelles
Faz. SanfAna dO R. Abai.xo
Coop. Agro-Pcc. Holambra
Coop. Lact. Montealegre Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Darlo Fi'eire Meirelles
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Com. Agr. e Ind. Hellomar S.A.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Nelson Elias
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Com. Agr. e Ind. Hellomar S.A.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Faz. SanfAna do R.
Urbano Junqueira
Faz. SanfAna do R.
Guilherme Sleutjes
Paz. SanfAna do R.
Faz. SanfAna do R.
Faz. SanfAna do R.
Guilherme Sleutjes
l^rbano Junqueira
Lelio de . Piza e Almeida
Soe. Coop, Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Coop.

Cuup.
Coup.

Abaixo

Abaixo

Abaixo
Abaixo

Abaixo

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1988



NOME DO ANIMAI.
tiráu

do
sangue

»ACA H01.ANDf>iA \ ai u-tia,l,- vt-rniolha

Lactacões até 365 tíiias (ii DiviSAO)

Duas orclenhus rJx)

CLASSE AJ — Até 2 1,2 anos.

E-S. Dancai^.na-495-l2-I.M Pf
E.S. DinInha-BB-l55i) PO
G. Duvidosa Ebano—Ití-ioi PC

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Aquarela-47202-EM
Cristal Portela^3l34
G. Desiquilibracla l.ena-U13l)J
Sta. C. Eliana PauUBB-l-lX)

CLASSE B,J — tie 3 a 3 1/2 anos.

Bandeira Mag's-2360
Sta. F. Fina Dueo-I.BB/3-5(17
Leme's Paim BlentJe-BB2/1-155
EstigmaUna-33377 (2)

CLASSE BS De 3 1/2 a -1 anos.

Wlllys's Vntrina-44469-I.M
S. Maris R. Maurlls-IM91-1.M
Sta. F. Ema Sjouke-4l9()S
G. Brejeira Nablana-1131S
Carina Mag*s-25S9 (1)

CLASSE CJ De 4 a 4 1/2 anos.

Londrina Mag's-2ü59-LM
Mr. N. Jangadelra-BB2/12(>2-l.M
Ma. Nigéria D. Hoval-BB2-13(vi
Leme's Ottawa-41864
Aliada do Conclado-11726 (1)

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Amaral Nacão-BB-2-1274
Mar. Naná T. Jequetlbá-39595
LemCs Odete-BB2/1257
Asia da Roseira-41353
Leme's 01ivia>BB2/1262

CIjASSE d — Adultas de ^ais de 5 anos

Mangueira-44485-LM PC
Chie Greths-1621-LM 7/8
Mar. Julieta T. Helnlnlana-BB2/685 PO
Caicara-40605-LM PC
Mar. Iara T. Diamantina-31550-LM PC
Valvula Guanabara-2037 31/32
Leme's MalJllde-BB2/ll85-LM po
Melguice-42163 PC
Mar, Mussa D Joquel-BB2/1275 PO
Mar. Marita T. Hein"ana-37727 PC
Leme's Nefertitl-BB2/1253 PO
Caneta NR
Libra São Geraldo-40271 PC
Mar. Ingrid A. Diamantina-31543 PC
Jardineira III J.B. NR
Esperança-46509 íl) PC
Leme's Ida.BB-2-511 PO
Lcme's l2abel-30(338 PC
Sta. Cruz Aranha-43734 3/4
Neíly 3-FF1325 PO
Mar. Indaiia Dlamantina-31547 PC
Hol. v.d. Groes Anna XV-BB2/1238 PO
G.P. Rollna S. Negra-45984 PC
Muquem Bande'rola 11-35151 PC
Ovelha fi) NR
Serrana-29449 (1) PC
Querida íl) NR
Joana (l) NR

BACA JERSEY

Lactacões até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE Ajr — Até 21/2 anos.

P. Folia Luniker-5706-C-LM
OUveira Sta. Hilda-A-8191
S.A. Aleluia Oceano-A/7976
S.A. Honrosa Luzltano-A/7795

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos.

Nave de Sta. HÍlda-5594-C

l'C
I'C
rc
ro

31/32
ÍH1
PO

PC

PC
PC
PC
PC
31 32

31/32
1'0
PO
PC
PC

PO
PC
PO
7/8
PO

PO
PO
PO
PO

PO

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968

Idade
anos

meses

N9
SCL.

branra.

Dlos
de

lactaçSo

ProdasQo
Leite Gordara
kg kg

PROPRIETÁRIO

2-0
2-1
2-3

19330
18501
1S159

365 3.437 1404,02 Pedro Lunardelli
285 2.460 98,8 4,01 Pedro Lunardelli
215 1.755 62,2 3,71 Joaquim P. de Araújo

2-<l
2-6
2-8

2-11

3-5
3-2
:vo
;i-o

.3-10
3-6
3-9
3-9
3-7

4-3
-1-4
4-2
4-1
4-4

4-8
4-10
4-11
4-11

4-6

7-4
5-7
7-6
5-7
8-9
6-4
6-2
5-2
5-6
5-9
5-4

5-6
8-2
5-2
7-3
9-7
9-8

5-10
11-5

7-0
5-2
6-6

11-1

8-5

19327
1S08S
193-19
18520

1820(5
166(58
18157
20620

19289
20619
16379
14213
182/'5

1S202
15251
16634
19345
16604

19360
14390
14098
19356
18156

15339
19341
10904
12819

9655
18204
12731
16076
13526
12803
19344
19343
17970

9789
18508
17304
10914

8773
13210
10023

9483
14142
18190
12279
18580
18177
19362
18579

336 4.816 182,1 3,78
277 3.403 128,0 3,78
365 2.327 94,5 4,06
211 1.353 39,1 2,88

278 2.868 109,0 3,80
326 2.787 106,9 3,83
282 2.751 99,9 3,62
149 2.466 88,5 3,58

359 5.247 196,8 3,75
356 4.931 205.9 44.7
326 3.363 119,3 3,54
210 2.638 99,6 3,77
83 1.029 31,1 3,02

302 6.176 254,6 4,12
365 4.742 190,7 4,02
329 3.373 131,6 3,90
365 2.824 110,6 3,91
239 1.985 80,6 4.05

365 4.159 168,2 4,05
312 3.955 140,3 3,54
365 3.390 140,5 4JL4
357 3.255 131,9 4,05
284 3.088 123,4 3,99

365 6.183 213,2 3,44
365 4.769 210,1 4,40
317 4.751 173,3 3,64
365 4.610 196,4 4.25
365 4.595 180.9 3,93
296 4.451 158.3 3,55
333 4.349 185,7 456
332 4.215 156,1 3,70
331 4.158 1605 3,85
329 3.589 135,4 3,77
365 3.466 130,5 3,76
365 3.450 1295 3,74
261 3.386 117,5 3,47
290 3.326 132,5 3 98
365 3.188 106,1 3,32
239 3.037 98 3 3.23
243 2.852 103,3 3,62
365 2.848 121,7 4,27
265 2.772 83.6 3,01
257 2.629 100,9 3,83
332 2.515 1025 4.06
365 2.442 99,4 4,07
188 2.302 89,1 3,86
186 2.108 69,4 3 29

84 1.350 64.4 4,77
84 1.232 465 3,75

120 1.227 53,7 4,37
86 1.081 40,7 3,76

de Carvalho

Agr. e Imob. BrasU

Antônio Joslno Meirelies
Flavio C. B. Gutlerrez
Luciano V. de Carvalho
Pedro Lunardelli
Luciano V. de Clarvalho
PJosé Silvio Magalhães
Pedro Lunardelli
Pedro Conte
Luciano V. Carvalho
Luciano V. CS(rvalho
Jayme da Silveira Leme
Flav^Io C. B. Gutierrez
José Procopio do Amaral
Joaquim P. de Araújo
Urbano Junqueira
Cia. Agr. e Imob. Brasil
Jayme da Silveira Leme
Jayme da Silveira Leme
Fernando José dos Santos
Jayme da Silveira Leme
Luciano V. de (Carvalho
Joaquim P. de Araújo
Ruy Pereira Leite
Fernando José Santos
Cia. Agr. e Imob. BrasÜ
Cia. Agr. e Imob. Brasií
Cia. Agr. e Imob. Brasil
Cia. Agr. e Imob. Bras'l

2-3 18390 262

2-5 20013 310

2-0 18148 222

2-3 18146 276

3.228 173.6 5.37 A'a(n Boud'hors
2.506 105.9 4,22 A^aín Boud'hors
1.996 106,3 5.32 Faz. SanfAna do R. Abaixo
1.649 86,4 5,24 Faz. SanfAna do R. Abaixo

2-9 15333 165 1.036 50,3 4 85 João Laraya

0



Cráu Idade Dias Produção
NOME DO ANIMAL do anos N." de Leite Gordura PKOFRIETARIO

sangue meses SCL lactação kg kç

CT-ASSE BJ — De 3 a 31/2 anos.

S.A. Nirvana Lilac-A/69S8 PO 3-5 15838 338 2.387 12.5.1 5,21 Faz. SanfAna do R. Abaixo
Neve Paxford Sta. HiIda-5597-C PO 3-2 14597 288 2.178 108.2 4,96 J<iâo Laraya
S.A. Isa Zanalua-A/7016 PO 3-5 16561 307 2.040 lfh5.3 .5.16 Faz. SanfAna do R. Abaixo
S.A. Ivana Oas'is-A/7506 PO 3-1 1656,5 .313 1.677 8-1,8 5.6.5 Fa y.. SanfAna do R. Abaixo

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

S.A Nelia Barão-A/6747
S. Á. Beduina Castelo-A/6884
Nínfa J. Sta. Hiida-5596-C
S.A. Nice 2analua-A/6883
S. A. Bambina Oceano-A/6669

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

S. A. Ninon Oasís-A/6081
S.A. Balseira 2analua-4450-C

CXAS.SE CS — De 41/2 a 5 anos.

S. J. Princesa C. Prince-A/5846

PO 3-9 16286 350 2.4<¥) 119.4 1,97 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 3-6 16281 365 2.272 101.1 4.4-1 Fa z. .SanfAna do R. Abaixo
PO 3-8 miõ7 365 2.263 117.7 5.19 Jnáo Laraya
PO 3-7 16279 .3íi9 1.9W 92.1 4.6X I'a z. SanfAna do R. Abaixo
PO 3-10 15840 319 1.7.30 91,3 5.27 Fa z. SanfAna do R. Abaixo

PO
PO

4-5
4-1

15214
13737

.327
338

2.829
2.104

126.1
107.7

4.45
.5.11

y..

F.tz.

SnnfAna
.SanfAna

do
do

R.
R.

Abaixo
Abaixo

S J. Bartira M. Dedfern-1601-C-LM
Rainha Comary-3437-C-LM
Dora 218-3339-C-LM .«o,» ^
S A Xmas 3.a K. Count-4036-C
s' A Conquista Zanalua-3276
S A. Havana aPtrícian-165S-C
Grace do Empireo.321^C
Carica de Sta.
S.A. Guanabara Zanalua-401CM;!
Maria B. de Canela-1489-C
S A. Esfinge Hicso-4162-C
Hulha P. Sta. Hilda-3298.C

PO 4-9 1.5842 365 2.056 103.3 5.02 Faz. SanfAna do R. Abai.xo

anos.

PO 1243 51.3-1 .365 3.718 196 ..3 5.27 I.;ira ya
PO 9-0 8837 295 3.440 190,3 5,5.3 Faz. .SanfAna do R. Abaixo
PO 12-0 5802 365 3.058 162.2 5,30 João Laraya
PO 7-2 10053 211 3.041 146.7 4.85 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 8-2 9804 338 2.772 1.36.9 4,9.3 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 12-8 .=688 240 2.616 122,6 4,68 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 10-8 9464 306 2..389 110.7 4.63 Al.ain Bmurhors
PC 13-4 5341 252 2.247 10.3.0 4.58 João I^arnya
PO 6-9 11209 307 1.794 89.5 5,00 Faz. .SanfAna do R. Abaixo
PO 15-2 2624 308 1.586 73.8 4.65 Faz. .SanfAna do R. Abaixo
PO 6-5 11887 316 1.508 70.0 4.64 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 8-2 9255 287 1.037 53.2 5,12 .João Laraya

BACA SCHWYZ

Lactacões até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Gana Sta. Marjna-4^79
Mantilha Bom Café-3491
Maça Bam Café-3424
Faceira Sta Marina-42o75
Esquecida-3õ05

CT.-ASSE B.S — De 31/2 a 4 anos.
Jangada São Bento-44048

fjT^ASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

íris Boa Esperança-46938
Marilia do Camandocaia-3281
Carlota

De 41/2 a 5 anos.CLASSE CS

Mola de Pinheiro-3228-LM
Valsa de Ressaca-3169

Adultas, de mais de 5 anosCT.ASSE D

Lança de Pi"heiro-3059
Harpa Boa Esperança-39364
Uganda-2735
Cop. Dakota-3100
Sofia-2766
Limpeza
Harmonia-43886
Bolivla-31778
Fomenta de Pinheiro-2391

PC 2-11 19.5.53 .358 3.499 135.1 3.86 .Silvio Lara Campos
PO 2-6 19699 306 2..573 95.1 3.69 .Sylvio Lima Marinho
PO 2-8 18562 215 2.234 79.3 3..55 .Sylvio Lima Marinho
PC 2-8 18468 173 1.967 76,5 3.89 Silvio I.ara Campos
PO 2-11 18502 154 1.028 37,3 3,62 Sylvio Uma Marinho

PC 3-10 19591 365 2.378 92.9 3.90 Luiz Antônio S. Barros

PC 4-2 19552 345 3.436 135.2 .3.9.3 Silvio Lara Campes
PO 4-1 19507 365 2.594 91.7 3.53 Edgard Jafet
NR 4-0 19660 318 1.960 77.2 3.93 Edgard Jafet

PO 4-6 1.5619 365 5.143 177,8 3.45 Ministério da Agricultura
PO 4-9 16054 365 2.433 94,8 .3,89 Edgard Jafet

anos.

PO 5-7 13229 ,365 3.981 147,3 3,70 Ministério da Agricultura
PC 5-5 19306 362 3.629 156,0 4.29 Silvio Lara Campos
PO 7-8 15723 361 3.419 177.7 3,44 Joaouína C. de Camargo
PO 5-3 15144 365 3.130 145.0 4,63 D. Pires Agro-Pec. S. A.
PO 7-6 15925 327 3.032 98,4 3.24 Joaquina Cardoso Camargo
NR — 14576 171 2.153 65.9 3,06 Sylvio Lima Marinho
7/8 7-4 14575 177 1.755 49,6 2.82 Sylvio Lima Marinho
1 /2 11-2 14791 149 1.341 65.7 4.90 Sylvio Lima Marinho
PO 9-8 8165 257 1.292 46,6 3,60 Ministério da Agricultura

BACA Gm

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Três ordenhas (3x)

CT.ASSE D Adultas, de mais de 5 anos.
Cocaína de Bra.';ina-D/5570-LM RE

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

9-0 16203 365 4.901 222,6 4,54 Rubens Resende Peres

Cambra'a-335
Alvorada

70

NR
NR

3-1 19473 327
3-4 18099 272 1.853

2.164 103,2 4,76 Franc-.sco F. Barretto
86,3 4 6.5 .loão Batista F. Costa

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 19<58

1
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NOME DO ANIMAD
(•r.iu lündc

(lu anos

saiteuc meses

N.»

scx

Dias
de

iDclaçSo

Produção
Leite Gordura

kE ke •

CL.4SSE US — Do 3 1/2 a 4 .

Arara-319 NR 3-6 19565 365 2.406 108.4 4.50
Cabriiu-35 NR 3-10 10476 365 2.350 122,3 5,20
Aracuü NR 3-7 19441 329 1.817 93.3 5,13
AstucIa-F-250 RE 3-9 1S05 2S9 1.344 77.1 5,74

CLASSE CJ — De 4 a 4 1,2 anos.

Garcinha B-1268 RE 4-1 18429 301 2.271 111,4 4,90
Musa.166 Nit 4-1 1.5506 260 2.021 85,1 4.21
Esliva.8333 RE 4-1 IS-lStí 254 1.725 102.9 5.96
Bondade NR 4-0 1S334 199 1.344 72.0 5.33

CLASSt: cs — De 4 1.2 n 5 aims

PROPRIETÁRIO

BandelJa-215 NIl 4-7 1:>5S2 365 3.005 1S9,1 4,62 Francisco F. Barreiio

CLASSE D — Adultas, tlc mais tle 5 anos

Jo:a T. dG BrasllIa-C-5oni-LM
Mela Lua-158
Roxona-44295-LM
Platela.213
Tamplnha
Baloncta de Brasília
Juranda de Brasllla.l436r>
Biruta-172
Calunia-333
C. A. Fogueira-43665
Platcla-2325-LM
Leoa-187
Favorlta-31
Champanha-57
Pindorama
Ita3!a-283
Jandaía-121
Veneza-30
C. A. Mococa-44353
Cabreuva-34
Antllha-S8
Brasília
Caratlnga de Brasil la.B-52S2
Areia
Tupan-253
Labareda n (40)-A/S712
Primavera-29
Cachaça
Ladeira (2)
Caieira
Turfa
Palmeira
Tosc-a-B-8909
Ganbeva-207
Nobreza de Brasília
Bananinha Chita-C-69S8
Coblçada-2314
Caricla-8854
B-2109
Jurema
Neblina-206
MlFionárla-A-6500
Amorosa T-44279
Esfrega-TIS
Rosca-4444
N.o 9
França
Burla-239
Sibéria
Bartlra
Marreca-246

RE i:i6S 1 365 4.504 233.2 5.17
NR 11-0 14422 v332 3.306 152.6 4.61
RE 11-5 14174 27-1 3.284 166.2 5,06
NR fi.5 16694 347 3.224 153.0 4.74
.NR 94) 1.5.592 365 3.221 162,3 õ.O-l
NR — 15363 243 3.138 142.5 4.54
RE — 1475-1 314 3.110 150,8 4,85
NR 7-<5 16351 365 3.09S 134,1 4,32
NR — 19224 364 2.963 14S.S 5,02
NR 7-S 13.361 *>82 2.944 142,3 4,83
RE 9-5 1S06.3 296 2.939 187.6 6,38
NR S-6 19475 365 2.912 1-10,9 4,83
NU — 1S1S9 292 2.898 137,3 4.73
Nlt H)-7 11036 365 2.876 135,3 4,70
NIÍ 14-0 16355 365 2.858 138.7 4,85
NR — 19216 365 2.544 123,4 4.85
NR 12-0 11240 v365 2.523 126.1 5.00
NR 10-6 1R6S0 308 2.490 119 1 4.78
NR lS-4 13977 3t>l 2.482 116,2 4,67
NR — 19223 338 2.398 120,1 5.00
NR 13-0 12071 365 2.350 113,6 4,83
NR S-1 19233 365 2.339 117.1 5.00
RE 6-0 15364 265 2.337 107,0 4,57
NR 11-0 15586 338 2.292 107.6 4.69
NR 11-6 14628 365 2.286 108,8 4,75
RE — 19543 365 2.236 123,9 5.54
NR 9-1 18113 270 2.234 110,6 4,95
NR — 19091 313 2.110 103.1 4,88
NR 12-1 11033 135 2.101 116,2 5,52
NR — 19219 365 2.073 101,3 4.8S
NR — 18185 204 2.029 106,0 5.22
NR — 12848 24-1 1.970 86.2 4,37
RE 7-3 19510 365 1.9.36 91,9 4.74
NR — 1S170 283 1.883 83,8 4,44
NR — 18534 225 1.854 93.1 5,02
RE — 18105 281 1.816 S9.9 4,95
RE 9-4 18064 296 1.784 81,8 4,54
RE — 19234 365 1.751 83,8 4.78
RE — 18399 235 1.670 75.2 4,50
NR — 18403 233 1.632 79,1 •1,84
NR 8-0 15351 253 1.626 81,2 4.99
RE — 18720 223 1.620 72.2 4,45
NR 10-5 14206 262 1.615 82.1 5,08
NR 12-0i 14412 264 1.464 64.8 4.42
RE 7-1 18 65 216 1.463 65,1 4.45
NR — 18801 291 1.408 53.5 3.80
NR — 18472 253 1.406 57,0 4.05
NR — 18169 285 1.352 61,0 4.51
NR 18471 241 1.350 62.2 4.60
NR 18541 218 1.221 50,8 4.16
NR 8-1 14930 208 1.152 54,0 4.68

Rubens Resende Peres
Nelson F. Barretto
Santana Agro-Pastorll S. A.
íVancisco F. Barretto
Fi^ancisco F. Barretto
Rubens Resende Feres
Rubens Resende Peres
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
João Batista F. Costa
João Batista O. Castro
Francisco F. Barretto
Gabriel D. Andrade
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Nelson F. Barreto
Felismino F. Barreto
Alzimar N. Villela e Irmãos
João Batista F. Costa
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Alzimar N. Villela e Irmãos
Rubens Resende Peres
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Alzimar N. Villela e Irmãos
Santana Agro-Pastoril S.A.
Nelson F. Barretto
Fi*anciPCO F. Barretto
Felismino F. Barretto
Santana Agro-Pastorial S. A.
Felismino F. Barretto
Alzimar N. Villela e Irmãos
Nelson F. Barretto
Rubens Resende Peres
Gabriel Donato Andrade
João Batista O. Castro
Alzimar N. Villela e Irmãos
Gabriel D. de Andrade
Gabriel D. de Andrade
Nelson F. Barretto
Gabriel D. de Andrade
Santana Agro-Pastorll S.A.
Nelson F. Barretto
João Batista O. Castro
Brenno F. Camargo Filho
Brenno F. Camargo Filho
Nelson F. Barretto
Brenno F. Camargo Filho
Roberto Antônio Joclntho
Nelson F. Barretto

IlAÇA GUZERA

Lactações até 365 dllas (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 31/2 anos.

Aduana J.A.-A/5542-LM

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos

Droga-A/2464

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Sentinela-7942
Natlva.7378

RE

RE

RE

RE

rL,\SSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Oeniilna S 176
Novidade-A/4903

RE
RE
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3-4 19253 365 2.942 160,7 5.46 Allyrio Jordão de Abreu

3-9 19318 365 2.484 147 6 5.94 Roberto Martins Franco

4-11 19317 365
4-10 15884 206

5-8 19319 365
5-3 18521 261

Martins Franco1.217 66.5 5,46 Roberto Martins Franco

2.505 132 0 5,27 Rohe»"to Martins Franco
1.215 54.1 4,45 Roberto Martins Franco

"i



NOME DO ANIMAL
Gráu Idade

do anos
san^e meses

Dias
N.° de

SCL lactação

Produçüo
Leite Gordura

kg kg •
PROPRIETÁRIO

SINDI

Lactacões até 365 dilas (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CliASSE D — Adultas, de mais de 5 unos

Cartola-203/SRTM-LM HE 7-2 11349 2.55 3.390 .304,0 0.01 João Curlos P. de Freitas

ZEBÚ MÔCHO

Lactacões até 365 dlias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CI4ASSE BJ — De 3 a 31/2 anos,

Dalila Sta. Cecilia-1285

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

Brasileira Sta. CeclIIia-1463

CLASSE CS — De 41/ a 5 anos.

Traiçoeira Sta. Cecllia-1449

Atibala Sta. CecilIa-22
Indiana Sta. Cecilia.963
Gaiania Sta. Cecilla
Uberdândia Sta. Cecília
Esperança Sta. Cecilia

BED-POLLED 5/8 X GUZERA 3/8

RE 3-2 19613 365 1.518 86.2 5.Ò7 Iíod<*lpho Ortenblad e

RE 4.3 18524 365 1.803 107.1 5.9.3 Hodolphf) Orlenblad e

RE 4-6 19609 322 1.545 76.0 4.91 Itodolpho Ortenblad e

anos.

RE 5-0 18196 365 2.185 128.3 5.87 Rodo-lpho Ortenblad e

RE 6-0 18527 365 2.137 162.7 7.61 Rodolpho Ortenblad e
NR — 19567 338 1.636 95.0 5.80 Rodolpho Ortenblad e

NR — 19055 331 1.571 101.2 6.44 Rodolpho Ortenblad 0

NR
—

18529 256 1. .322 71.6 5.41 Rodo-Jpho Ortenblad e

outros
outros
outros
outros
outros

Lactacões até 365 dfias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Patrícia (F-284)

CLASSE AS — De 21/2 a 3 anos.

Camponesa-(H-166)
Cartola-K079
Coreia-3181
Camurça-Lr012

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

Dadá-F-157
Mambuca (8190)
Escriturinha (2143)
Olguinha (B-200)
Oxigenia (2146)
Oura (2133)

CLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

Barrinha (K-014)
ConstantJina (K^12)
Ovelhinha (B-184)

CLAS.SE CS — De 41/2 a 5 anos.

javea (B-135)
Dvelha (B-132)
Drizonte (8115)
colina (2071)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos,

coruja
í^tibaia (A-428)
^ebeca (0116) ^
Flor Silvestre (F-021)
Dliva (3-048)
Pulseira (4686)
Flor Serrana (6048)
Ituitaba íB-034)
Asteca (8036)
Olandesa (8066)
Mancha (F-063)
Ondlna
Cambraia (A-330)

72

2-3 19959 190 1.182 48.0 4.nG S. A. Frigorífico Angio

2-8
2-11
2-11
2-8

191.39
18679
18682
19140

293
196
301
227

2.544
1.989
1.956
1.949

98.3 3.86 S.
86.2 4.33 S.
81.8 4.17 S.
68.1 3,49 S.

A. Frigorífico Anglo
A. Frigorífico Anglo
A. Frigorífico Anglo
A. Frigorífico Anglo

3-11 18685 298 2.748 122.3 4.46 s. A

3-8 18688 242 2.747 109.3 3.97 s. A
3-10 18687 270 2.041 78,2 3.8.3 S. A

3-11 18680 207 1.985 73.9 3,72 S. A

3-9 19144 257 1.851 78.9 4.26 s. A
3-11 19142 213 1.839 72.7 3.95 S. A

4-0 15954 274 3.316 125,7 3.78 S. A.
4-0 15654 257 2.835 129.4 4,58 s. A.
4-0 18674 300 2.191 92,1 4,20 s. A.

4-10 15287 265 2.807 116,9 4.16 S. A.
4-10 15737 226 2.682 108,1 4 03 S. A

4-9 15134 223 2.311 100,4 4.34 s. A

4-9 19143 265 2.224 87,2 3,92 s. A

8-4 10261 351 4.412 177,9 4,03 s. A

6-9 11507 296 3.968 155,8 3.92 s. A

9-10 9970 290 3.883 158,4 4,07 s. A.

5-11 13391 282 4.396 132,5 3,90 S. A,

5-10 13991 274 3.147 117,5 3,72 s. A,

8-6 9873 254 2.942 126,9 4 31 s. A.

5-10 15730 243 2.809 116,2 4,13 S. A.
5-11 14116 264 2.696 106,9 3,96 s. A.
5-11 12889 228 2.605 100,7 3.86 S. A.

5-0 15134 221 2.436 ioa.4 4.16 s. A.

5-7 13855 221 2.434 98,5 4,04 s. A.

7-1 12585 221 1.855 77,2 4,15 s. A.

8-2 10265 87 1.058 36,0 3.40 s. A.

Frigorífico Anglo
Frigorífico Angio
Frigorífico Angio
Frigorífico Anglo
Frigorífico Angio
Frigorífico Anglo

Frigorífico Angio

Frigorífico Angio
Frigorífico Anglo
Frigorífico Angio

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo

revista dos criadores — Abril de 1968
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I DIVISÃO - Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MESES)

NOME DO ANIMAL.
Oraa Idade Dias Produção Nova Pa< Dloa

do anos N? de Leite Gordura rição aos lac.
sangue meses SCL lactaçSo kg ng V* (dias) prenbe

PROPRIETÁRIO

R.AÇA HOI.AM>í:SA \ .1: u M.iiii- pu ta c bram-a,

Duas ofdcnhas rJ\)

CLASSE A.) ~ Aló 'J 1 'J aiitis.

Hia. Lucas Margriei m :v2 2-3 liM3ã 280 3.710 13G.Ü 3.66 360
S. SJouk 56 Carambcí-1735-LM 03 t; I 2-ã lOltlS 305 3.7tH) 152.S 4.13 405
Hia. Lucas Willy 2<M;3yi 31,32 2-3 10103 305 3.664 125.2 3 41 397
Borboleta Castren.so-lOSl 03,61 2-3 16131 244 3.626 11S,5 3.26 346
Hia. Flnl Mina 15-6415 31632 2-5 10705 207 3.511 131.3 3.73 327
Jangada Educada Dlaniund-IlHl.litn 1'0 2-1 18701 305 3.450 12S.1 3.71 399
Jang. Eureka D. Mark-H163.>7 l'o 2-4 10314 305 3.360 118.3 3.25 345
Cast. Bent-jm Jantje 5.H16.S70 PO 2-3 10174 303 3.250 129.7 3.98 389
Alamo Artlsta-17511 l'C 2-4 10444 274 2.844 113.8 3.86 323
CAB. Florisbela Meti. 1I-H17172 Pt) 2-4 10238 305 2.880 106.5 3.69 372
Smidt Morena de Car.-.5243 31, 32 2-5 10760 280 2.673 103,1 3 85 349

195 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
175 Coop. Âgro-Pec. Batavo Ltda.
183 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
173 Guilherme Eleutjes
245 Soe. Ckiop. Castrolanda Ltda.
181 Fernando de A. Pinto S. A.
235 Fernando de A. Pinto S. A.
189 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
22o Cia. Paulista de Adubos
208 OLnto Marques de Paulo
206 Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.

ClJlSSE A.S — De 2 12 .i 3 ant>.s.

Salto Dolfje CarambL4-695<)-I.M
Sta. A. Happy Cl. Crealion-I.M
S.A. Alteza 25528-LM
Paraíso Laureada Kenjo-is2í)5
P. Liturglea Adanis-HP/2521.5
CalatrCa Pau D*AIhti-4.5S42
Arapotl Kok Mina V'-6()67
Cast. C. Tina 28-Bl59.57
S. Macaca 8 de Car.-428()
São Quirlno K 132-47088
Clast. M. Slske 6-B15995
S.J.T. Invicta Susover-1674()
Ch. P. Margarida 361 de Car.-13.53
Hia. C. Clarineita 21-5331

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Ch. P. Tina 348 Carambei-4342-LM
Fabulosa-8719-LM
Cast. M. Wibrig 8-B15862
Jangada Dengosa-B15611
Cast. B. JaCke 6-B15921
Betty Castrense-4666
Cast. C. Tine 26-B15906
M.A. Cnos RozemariJntJe-5597

CLASSE BS De 3 1/2 a 4 anos

Amaz. Mr. Delta-45028
Cast. F. Klaina 5-B15201
Jangada Divina-B15613
Hia. C. Aukje 6-3772
Judith de Paraiba-42342

CTiAS.SE CJ De 4 a 4 1/2 anos

Cast. Harm Wiersma 1-B15176-LM
Friso Anna 33-B15419
NoIva-44073

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Jangada Caseavel-B14161
Andarllha-B14828

CLASSE D Adultas, de mais de 5

Hia. Erica Clara-2010.LM
Verm. CabUita de Car.2712-LM
Pleter Rika de Car.-4391
Cast. L. Engeltje 10-B12675-LM
Hia. Conde Gelle 5.3Õ41.LM
Hia. Bur Tijtske 1-3741-LM
Cast. R. Hlltje 5-313006
Cast. Arragon Geertje-B-19/7973
Impetuosa EEPA 1433-B13581-I-M
Martona-39899
Ordalia R- Iza-40565
Cast. S. Folkertje 50-B19/7974
Cast. Beld Fetske 16-B13061
Hia. S. Alba Teresa
H'a. Barca Franske 10
Sertão Estatua-B18/7405
Cast Vos Lucle-B13954
Chimbica-37430
Cast. S. Wietske 9-RP-B13/5122
Orlon's 2672 S Eloa-40222
Cocada-41063
Gama-42652

31/32 2-7 19306 3(íõ 4.748 193.1 4.06 370 210
rt) 2-1») 19761 275 4.263 151.9 3.56 350 200
PC 2-7 20730 303 •1.221 156,7 3,71 307 271
PC 2-S 19239 297 3.714 124,1 3,34 351 221
PC 2-7 18915 305 3.462 125.6 3.62 372 208
PC 2-6 18572 295 3.386 125,9 3,71 425 145
31 32 2-7 19837 284 3.255 136 5 4.19 329 230
PO 2-10 19433 3 5 3.210 112.1 3,49 368 212
31/32 2-8 19166 285 3.179 110,7 3,48 382 178
PC 2-S 18141 305 3.133 110 2 3,51 301 179
PO 2-8 19425 305 2.96-1 1C9.7 3,69 365 215
PC 2-7 191K28 302 2.732 91.8 3.35 375 202
31/32 2-10 170-16 255 2.692 95,0 3 52 316 214
31/.32 2-7 19800 292 2.2C6 77,9 3,53 329 238

Coop, Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Carlos Antenor Consoni
Olinto Marques de Paulo
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Jacob Rosier DuUlh
Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
Soe. Coop. C}astrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Cia. Agrícola São Quirlno
Soo. Coop. (Castrolanda Ltda.
Luiz H. de Mello/T.Jórdan
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Soe. Coop. (Castrolanda Ltda.

31/32 3-4 15485 305 4.384
PC 3-3 19-189 293 4.287
PO 3-3 19087 305 4.161
PO 3-5 1S7S7 305 3.603
PO 3-2 19419 305 2.897
31/32 3-0 16136 204 2.812
PO 3-2 19432 305 2.448
31/32 3-5 13755 222 2.403

161.2
161.3
147,6
137,6
110,3

88,7
100,1

83.5

3.67
3,76
3,54
3,82
3,80
3,15
4,09
3,34

412 168
347 221
400 180
427 153
379 201
389 91
383 197
299 198

Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
João Figueiredo Frota
Soe. Coop. (Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S. A.
Soç. Coop. Castrolanda Ltda.
Guilherme Sleutjes
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Lact Montealegre Ltda.

PC 3-9 15922 266 3.851 148,5 3,85 318 223
PO 3-11 15770 302 3.844 153,0 3,97 376 201
PO 3-7 15907 299 3.684 129,4 3,51 340 234
31/32 3-10 16005 252 2.969 102,0 3A3 365 162
PC 3-6 19485 186 1.542 52,0 3,37 357 104

PO 4-3 14327 265 4.301
PO 4-2 16493 305 4.012
PC 4-0 1S992 289 3.611

PO 4-6 13664 305 3.381
PO 4-7 15837 284 3.313

anos.

51/60 6-10 11395 305 7.057
31/32 7-4 14506 305 5.537
31/32 6-8 15496 278 5.499
PO 5-10 12089 305 5.315
3/4 8-8 12225 305 5.172
15/16 6-2 15993 280 4.566
PO 5-10 13260 3r6 4.333
PO 7-5 11285 260 4.560
PO 5-2 13762 305 4.534
PC 10-10 18929 296 4.293
PC 5-5 15551 305 4.259

PO 7-1 10252 305 4.107

PO 5-7 12312 305 3.925
NR 19422 2.59 3.803
NR 19437 305 3.63S
PO S-O 10(929 294 3.495
PO 5-6 14438 230 3.470

PC 12-0 10870 218 3.314
PO 14-6 15540 30(5 3.077
PC 6-5 12857 305 3.032

PC 10-5 19484 269 2.548
PC 5-3 16682 123 1.155

266,8
210,8
205.1
218,5
209.2
178.1
150.2
174.3
176.4
124,8
168,3
146.0
152.5
188,7
136.5
139 7
137.6
120.1
114,1
116,3

90 8
40,7

3,78
3,80
3,72
4,11
4,04
3,90
3,46
3.82
3,88
2,90
3 95
3.55
3.88
3,64
3,75
3,99
3,96
3,62
3,70
3.83
3.56
3,52

405 175
365 215
332 221
426 154
396 185
384 171
401 179
321 214
382 198
373 198
271 209
422 158
403 177
351 183
357 223
413 156
320 185
373 120
417 163
399 181
363 180
313 83

Fernando de A. Pinto S. À.
Soe. Coop. (Castrolanda Ltda.
Faz. Sant*Ana do R. Abaixo

Milton Pannain
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda-
Soc. Coop. (Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S. A.
José Peres de Oliveira
Artur Carlos Ayres Dlanda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Empr. Bandeirantes de Adm. S.A-
Soo. Coop. (Castrolanda Ltda.
Luiz H. de Mello/T. Jórdan
Faz. SanfAna do R. Abaixo
José Peres de Oliveira
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NOME DO ANIMAL
Gráu Idade

do anca N9
Dias Prodação Nova Pa- Dias
de Leite Gordura rição aos lac. PROPRIETÁRIO

sangue meses SCL lactação kg kg */• (dias) prenbe

BACA HOI4ANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Duas ordenhas (2x)

COLASSE BJ — De De 3 a 31/2 anos.

Alvorada de Jurum)irim-45515
Castro Aafje 24-BB-1527

CT^SE BS — De 31/2 a 4 anos.

Mar. Oliveira Heiniana-BB-2-1369
Mar. Orquídea Heiniana-BB-2-1369
(Contendas Gorgeta-44736

COLASSE CJ — De 4 a 41/2 anos,

E.S. Brigitte-40599

3.94 353 lh7 Dímimar .S.A. AUm. de Bens
3,52 330 250 Acliianus Sloutjes

Castro Aafje X-BB2/1384-LM
Sta. Lúcia Jussara-37128
Leme's Neta-BB2/1190
Mudança de Pinheiro
R.V. Deca Aukeana-BB2/719
Girafa de Pinheiro.BB2/6õO

KAÇA DINAMARQUESA

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 21/2 anos.

Pola-46823

KACA JEKSEY

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — De 2 a 21/2 anos.

S. A. Onda Castelo-A/7973

CT,ASSE BJ — De 3 a 31/2 anos.

Pinheirtnho Emoção Sybil-5579-C

CLASSE BS — De 31/2 a 4 anos.

Maçã de Sta. HiIda-5587-C
S.A. Eleitora Barão-A6786

CTJVSSE CJ — De 4 a 41/2 anos.

S. A. Neide Centenario-A/6197

CLASSE CS — De 41/2 a 5 anos.

Jaca Festeira-4358-C
S. A. Nova Hipias-A/5947

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

índia J. Sta. Hilda^CeO-CT-LM
Paciência Comary-1790-C-LM
Jornada S. Sta. Hilda-4187-^
Harmonta B. Sta.
S.A. Predileta Zanalua-4164^
S.A. Nora 3.a K. Count-3317^
S A Cordilheira Zanalua-3390-C
s'.J. Balada C. Prince-4291-C
S. A. Luciola S.

RAÇA SCHVVYZ

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 21/2 anos,

Badger R. Ruby-3701
Rosalie's Mary Sue-3711

74

PC
PO

3-3 16481 265 3.383 133,3
3-0 19412 305 3.211 113.0

.udano v. de carvaino

.mVíano V. de Carvalho

22(5 Pedro Lu n ardei li

PC 3-7 15834 305 3.481 133,9 3.84 359 221

PO 3-10 18946 299 3.2.59 122.3 3,75 370 204

PC 3-8 16409 262 2.645 101/8 3.85 337 2<>0

PC 4-0 16079 299 3.734 136,9 3,66 318 22(5

anos.

PO 8-4 13403 305 6.125 224,6 3.66 365 215

PC 7-7 13075 260 3.599 150,2 4.17 348 187

PO 5-10 13887 284 3.103 127,6 4,11 368 191

NR 16233 249 1.861 65,6 3,52 352 172

PO 7-1 10953 198 1.557 61,8 3,96 350 123

PO 9-4 8909 215 1.499 47,9 3,19 367 123

Adm. de Bens

PO 2-5 19C03 305 3.214 128,9 4,00 382 198 Hélio Moreira Salles

PO 2-3 18899 299 1.750 91,1 5,20 400 174 Faz. San'Ana do R. Abaixo

PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

3-4 15555 253 2.702 123,9 4,58 Alain Boud'hors

3-11
3-6

15084
18900

289
305

2.213
1.543

119,2
81,2

5 38
5,26

João Laraya
Faz. SanfAna do R. Abaixo

4-4 13943 283 1.631 75.4 4,62 Faz. SanfAna do R. Abaixo

4-8
4-6

13288
14004

293
263

2.319
1.777

129,8
90,8

7-0 10067 299 3.186 152,7
11-8 12281 273 2.777 141,6
6-1 12162 303 2.609 128,4
8-6 9119 305 2.363 112,0
6-2 12242 271 1.996 93,8

7-10 9360 288 1.813 92,2
9-2 8735 279 1.493 72,9
5-6 13472 256 1.426 75.4

— 18905 199 1.325 71,6

5,59 José de M, Altenfelder Silva
5,11 Faz. SanfAna do R. Abaixo

4,79 João de Larava
5,09 José de M. Altfeíder Silva
4.92 João de Laraya
4,73 João de Laraya
4,69 Faz. SanfAna do R. Abaixo
5 08 Faz. SanfAna do R. Abaixo
4.88 Faz. SanfAna do R. Abaixo
5,28 Faz. SanfAna do R. Abaixo
5,40 Faz. SanfAna do R. Abaixo

PO 2-2 19589 301 2.208 96,4 4.36 Luiz Antônio de S. Barros
PO 2-3 19590 289 1.650 82,0 4,97 LuIz Antônio" de S. Barros
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NOME DO ANIMAL
Idnüc Dins 1'rodução Nova Pn- Dias

du anos N.** do Leite Gordura riçâo nos lac.
sangue* meses SCL lactnç2o kc; kg V* (dias) proolie

PROPRIETÁRIO

3,92 Luiz Antônio de S. Barres

4,82 Luiz Antônio de 8. Barros

3,71 D. Pires Agro-Pecnuârla S.A.

CLASSE AS — De 2i,'J a 3 an^s.

Jackies Jarlme.3704 1'0 2-9 18997 303 2.790 109.6 3,92

CLASSE BJ — Dc 3 u 3 1. ~ anos.

Alice S. Bento-3392 I'0 3-2 18995 256 1.235 59,6 4,82

CL/VSSE BS — De 3 1/2 n 4 anos.

Copacabana Feiticeira—132G0 PC 3-11 19494 202 1.933 71.7 3.71

CIASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Brejo Adivinha-323G ro 4-3 19335 305 3.573 134,7 3,77

CLASSE D — Adultn.s, de mais üo 5 anos.

Lisura de Pinheiro-305G PÜ 5-G 153S6 305 3.393 121,4 3.57
Goiaba da Cachoolra-1319'.) PO G-8 13657 297 3.280 115,4 3.51
Cantolia da Cachoelra-34íUG PC 6-10 I39tl2 305 3.260 137,2 4.20
Granfina do Orlenic-3los PO 5-2 15362 2S2 3.234 124,2 3,S4
Infusão de Plnhoiro-279n PO 7-1 12113 266 2.447 82.1 3,35
Elizabeth do Oriento-2787 PO 7-2 12392 204 2.037 79.6 3,85
Moreninha do Camandocaln-29S-l PO 6-2 12177 283 1.947 74,0 3.80
Sutileza D. R. Claro.41436 PC 5-8 19333 127 696 36,3 3.74

3.77 Luiz Antônio de S. Barros

Ministério da Agricultura
D. Pires-Agro-Pecuôria S.A.
p. Pires-Agro-pecuárla S.A.
Adnlpra S.A. Agr. e Comercial
^?^nisté^io da Agricultura
Adalpra S.A. Agr. e Ciomercial
Edgard Jafet
Luiz Antônio de S. Barros

RAÇA GIR

Duas ordcnhas (2x)

CLASSK CS — De 4 1/2 a 5 anos

4.S6 Roterto Antônio JacinthoBaderna-200 NR 4-6 15913 244 2.025 98,5 4,86

CLASSE D — Adultas, de mais dc 5 anos.

C. A. Surpresa-43662-LM NR 9-8 13365 202 3.591 174,0 4,84
PraníIna-43673 NR 9-6 110-10 30-1 3.274 164,9 5.03
C.A. Andorlnha-43670 NR 7-4 13364 289 3.114 136,9 4,39
C. A. Lugana-E/S7 RE 1CM5 162S7 236 2.174 99,4 4.57
PaqUjnha-2D7 NR 6- 15360 299 2.122 98,0 4,61
Branqulnha da Conquista NR — 1D24G 305 1.763 81,3 4.61
Fortuna-226 NR S-4 16575 290 1.748 86.3 4,93
Vadía NR 19220 230 1.534 74,9 4.88
Andorinha NR -2 16475 143 1.487 72.0 4,90
Librina NR __ 1SS05 276 1.455 67,9 4,66
Ferreirlnha II NR 1SS03 241 1.427 71,0 4,97
Baroneza NR — 19005 237 1.350 63,8 4,72

KED-POI/1.ED 5/8 X GITZERA 3/8

Duas ordenhas (2x)

CT.ASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Guarita (6288)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

OmenzI (6255)

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Geografia (8192)
Omllda (6192)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Orizontina (F-135)

CLAS.se "D — Adultas, de mais de 5 anos.

Faísca (47-^)
Guariba (4717)
Dorinba íF-002)
Orvalhada (G-Oll)
Jóia (A-348)
Gelatina (6053)

LM — LIVRO DE MÉRITO

(1) VENDIDA

(2) MORREU
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^5o Baüsta F. Costa
F. Barretto

João Batista P. Costa
^ao Batista F. Costa
^ancisco F. Barretto

^Carmargo FHhoI^fincisco F, BorrAtto
Felismino F. Barreto
ítvitr, de Carvalho
BrISSS f" Camargo FilholípíínP Camargo FilhoBrenno F. de Camargo Filho

2-6 19382 196 1.550 63,3 4,08 S. A. Frigorífico Anglo

Frigorífico Anglo3-3 19378 185 1.669 73,8 4,42 S. A.

3-11 19376
3-11 16184

246
248

2.897 0120,3 4.15 S. A.
2.576 114,4 4,44 S. A.

4-2 14120 249 2.717 107,1 3,94 S. A.

6-10 12595 230
7-7 11243 229
6-2 13154 262
5-1 13988 242

11-11 10973 222

— 15944 231 2.322

2.739
2.738
2.593
2.394
2.331
104.2

106,1
108,4
108,4

98,9
99.9

4.48 384

3.87 S.
3,93 S.
4.18 S.
4.13 S.
4.28 S.
122 S.

frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo

Frigorífico Anglo

^•Igoriflco
|>\lgorlíico
Frigorífico
ÍTlSoi^lflco
ITlgorífico
Frigorífico

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
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A. P. C. B. INFORMA

O que vai pelo Controle Leiteiro

Passando uma ligeira leitura pe
lo relatório n.o 276 do Serviço de
Controle Leiteiro, observa-se que
grande número de animais se des
tacam por alta produção de leite
e gordura, superando o mínimo
necessário para ser distinguido
com o título de L.M. (Livro de
Mérito). Receberam éste título 52
vacas da raça Holandêsa preta e
branca, cujas lactações findaram
no mês de novembro, perfazendo
35% do total.

Na raça Holandêsa vermelha e
branca, 25% do total foram con
templados com o mesmo título.

Na raça Schwyz, 3 lactações se

salientaram entre as 25 do mês, o
que corresponde a 12% das vacas
premiadas com o L. M.

A raça Jersey teve boas lacta
ções conforme demonstra o rela
tório.

O Gir leiteiro foi premiado três
vezes neste relatório, em que cons
tam 51 animais controlados.

A raça Guzerá se fêz presente
com 17 cabeças sendo duas pre
miadas com o L.M.

As outras raças, a Sindi, Red
Polled X Guzerá e o Zebú Môchn
também apresentaram lactações,
excelentes.

FAZENDA PARAÍSO

Uma lactação extraordinária Glenafton Adonis e Sertão Duna,
surge na Fazenda Paraiso com a que, aos 2 anos e 5 meses de ida-
vaca B. Lanceolada Adonis B. . de, começou sua primeira lacta-
16-659, pura de origem, filha de cão, que culminou aos 365 dias no

•

CRISTALINA — HBB/B 12.993 — Nasc. 13-6-61. Da raça Holandesa preta
e branca. Aos 5 anos e 3 meses, em 365 dias, produziu 7.914 kg de leite e
280 kg de gordura, com 3,54''/r, inscrcjcndo-se no Livro de Mérito da A.P-

C.B. .Primeira iilha controlada do reprodutor S.M. Burke Varsup
Marksdekol I, crioulo do sr. Dario Freire Meireles e empregado no re

banho da Granja Vianna, do sr- João Arthur R. Vianna — Cotia —

São Paulo.

M.A.S.

fabulost) contrôle de 6.725 kg de
leite com 245,3 kg de gordura.
Qual não será sua produção aos í
anos de idade, aplicado o sistema
de três ordenhas?

Parabéns à fazenda Paraiso.

DESTACA-SE A SÃO

QUIRINO

Nêste contrôle findo, a S.Q
Formosa C, Xeiira B. 18/7.456
recebeu, com justiça e louvor, o
título de L.M.

Vaca em plena idade, no siste
ma de tres ordenhas, não tendo
tido nova parição dentro dos 427
dias, alcançou a mais alta produ
ção constante deste relatório: cm
365 dias, deu no balde 8.321 kg
de leite e 288 kg de gordura, o que
corresponde a cerca de 20 vêzes o
pêso do próprio corpo.

Que máquina fabulosa! Nascida
aos 16 de Novembro de 1958, filha
de São Quirino Diablon Rossana e
S.Q. Caxangá Xeura, já tem 6 lac
tações em L.M . com uma produ
ção total de 40.195,53 kg, seguin
do o exemnlo da avó Willy's Ros
sana Milady Alegria.

A BELA VISTA LEVA

MENOS TEMPO

A Rabicó da Bela Vista, pro
priedade do sr. João Sl'íutjes, em
Castro, apenas em 274 dias produ
ziu nada menos que 7.053 kg de
leite e 203,5 kg de gordura num
regime de duas ordenhas.

Uma lactacão mais prolongada
e três ordenhas coloca-Ia-iam em
destaque maior ainda.

DE VENTO EM POPA A

GRANJA VIANNA

Num regime de três ordenhas,
em 365 dias, a vaca, pura de ori
gem, N.S.C. Cristalina B. 12.993,
com 5 anos e três meses de idade.

REVISTA DOS CRIADORES — Ab il de 19R8



propriedade do sr. João Arthur
Ribas Vianna, teve a esplcMiclIda
produção de 7.914 kg de leite e

^ 280^ kg de gordura
Cristalina é nascida em 13 de

Junho de 1961, filha de São Marti-
nho Burke Vassup Marks Dekol
1 HBB/BlO/4.679 e de N.S.C. Oda-
lisca Paulus. Aninial em pleno vi
gor da idade, ainda promete mui-

ADRIANUS SLEÜTJES VAI

FIRME NO PARANÁ

A CASTROLANDA BRILHA

Da Sociedade Cooperativa Cas-
trolanda, sobressairam dois coir
trôles e numerosos L M.

A Hia Diyk Eke 5, IMR alcançou
erri 305 dias com 2x, a quantidade

de 7.004 kg de leite e 262,7 kg de
gordura.

Extraordinária foij no entanto.

a produção da Castrol. L. Mariet-
je 3. mestiça 15/16, em regime de
duas ordenhas, com nova cria den
tro de 427 dias, obteve em 305
dias, 7.431 kg de leite e 265,4 kg
de gordura. Ê uma excelente a-
mostra desse grande centro cria-
tório da raça Holandêsa preta e
branca.

A ENCIUMADA DA .AGRINÇUS S. A.

A Amaz. Mr. Enciumada 47404,
pura por cruza, apresenta boas
perspectivas, quando, aos dois a-
nos e 11 meses, em 1. a lactação,

aos 305 dias, apresenta 5426 kg de
leite e 198 kg de gordiuti. E pro
missora para uma futura cota.

COOPERATIV.A AGROPECUÁRIA DE ARAPOTI

A. H. Sietske 2-1619, com 4 a-
nos e 11 meses de idade, vem-se
destacando: produziu, em 311
dias, 6734 kg de leite e 263, 5 kg

de gordura. Salienta-se porque a
grande quantidade de leite é acom
panhada de alta porcentagem de
gordura.

OUTRAS PRODUÇÕES

Muitas outras produções pode

riam ser destacadas aqui. Contudo,

serão limitadas. Ê digna de aprê-

ço a produção de Aríete Lourdi-
nha B 14.307 com 6.548 kg de lei

te e 254 kg de gordura, pertencen
te ao Dr. Manoel Alves de Castro.

Hia C. Belesa da Castrolanda é
extraordinária, com seus 6119 kg
em 363 dias de lactação, assim co
mo a Helicula Eepa, de Femando
de A. Pinto S.A. e Copauba Bela
Cruz, do sr. Niazi Rubenz, ambas
com lactações aproximadas de ...
6.420 kg de leite.

CINCO DESTAQUES NA RAÇA HOL.ANDESA VERME
LHA E BRANCA

Entre as premiadas da varieda
de vermelha e branca da raça Ho
landesa, duas são pertencentes à

primeira divisão, com intervalo de
parto em menos de 427 dias.

PEDRO CONDE COM DUAS CITAÇÕES

Novamente se destaca a descen
dente do famoso reprodutor HO-
LAMBRA JOOP, a Castro Lena
VII, filha de Castro K. Joop HI e
Lena, vaca importada da Holan
da. Castro Lena VH, aos sete a-
nos e um mês, em 305 dias de lac-
tação, marcou um contrôle exce
lente de 6.027 kg de leite e 200.6
kg de gordura. Em dnco lacta-
ções, quatro vêzes foi distingtdda
com o Livro de Mérito.

PICA-PAU AMARELO

DUZ LEITE

PRO-

Leme's Filigrana BBl/363, pura
de origem, aos dois anos de ida
de, ulcançou o livro de Méilto
com uma produção de 4.736 kg
de leite e 179,9 ksí de gordura. O
sr. José Sflvio Magalhães possui
nela um futuro promissor.

Dançarina, com 9 anos de idade,
produziu 5.814 kg de leite e 220,1
kg de gordura. Boa produção- No
entanto, mais destaque se vê em
Alabama 47198, também da pro
priedade do sr. Pedro Conde.

Alabama é pura por cruza. Aos
2 anos e 5 meses, em 305 dias, dei
xou um contrôle de 4,134 kg de
leite e 173,9 kg de gordura. È
promissora.

ANTÔNIO JOSINO MEIREL-

LES NÃO PÁRA

Mlly*s Diana 44.451, pura por
cruza, produziu, em 296 dias, ...
5.047 kg de leite e 176,6 kg de gor
dura. Boa produção.

Destaca-se ainda Alvorada 32488
da Cia. Adm. Com. Agr. S. Filo-
mena, alcançando 5592 kg. de lei
te em 364 dias com 186,4 kg. de
gordura.

A RAÇA SCHWYZ TEVE

BONS RESULTADOS

Destacou-se, com uma produção
admirável, a vaca Favorita, pro
priedade do sr. Sflvio Lara Cam-
pos. Com três anos e dez meses,
^cançou 4.718 kg de leite e
173,2 kg de gordura em 365 dias.
num regime de duas ordenhas.

(^tro destaque surge com a va
ca Câmara da Cachoeira, pura por
cruza, que, aos seis anos e 11 me
ses de idade, conseguiu o contro
le de 4.491 kg de leite sendo dis-
tinguida com o título de livro de
Mérito. Pertence a D. Pires Agro-
-Pec. S.A.

Na RAÇA JERSEY, encontram-
se boas lactações, distinguindo-se
a Imigração B. Sta. Hilda do sT,
João Laraya.

O GIR LEITEIRO E SEUS

DESTAQUES

Entre outras lactações boas,
duas sobressaem, sendo uma vaca
do sr. João Batista F. Costa, AL-

(CòDOlai na pág. lÒT)
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

40 ANOS

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROL.EZA SENTINEL, campeã para
pur craza da raça na 1 Ezposição-Feira
de Gado Leiteiro do Eetado de São
Faolo. No Serviço de Controle Leitei
ro da A.P.C.B., é recordista de classe
na categoria de 1 a 5 anos, com a

prodnção de 9.020 kg de ielte.

• Longevidade e produção roédia com
provada.

• Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Lrongevldade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Lei
teiro da A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, lol a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

• Vejam nas páginas desta edição,
médias das nossas produtoras

nnrante soa estada em São Paalo co
nheça nosso rebanho. Sua visita será
nm nrazer. Qniiômetro 83 da estrada

asfaltada de Itapecerioa —
via Santo Amaro

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606
SAO PAULO

RESULTADO PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA nOL.ANDÊSA — variedade preta <• líranra

Niazi Rubez. Cruzeiro. E.st. de São Paulo
Conrtole em 27/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 nrdenha'^

N.o SCL
Griu Idade Lias
do anos Contrôle dc f.cite Gordura '/•

sançuc mc.ses Jactaçrio

2 ordenhas

19.304 Copauba Bela Cruz

11.214
18.209

19.032

20.182
20.343

20.500

20.711

21.010

21.125

21.126
21.600
21.601

21.844

21.845
21.846

3 ordenhas

Aríete Danka Biok Max
Copauba Reserva
Copauba Lindeza
Copauba Pombinha
Copauba Ótima
Trochada
Vera Cruz Flôr II
Copauba Ca.sa Branca
Vera Cruz Sunga III
Copauba Manau-s II
Copauba Querida
Copauba Linda
Faceira

Copauba Fama
Copauba Delgada

PCOD

PO

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

7 8

PCOD

José Peres de Oliveira. Campinas. Est. de São Paulo.
Controle em 13/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

40,040

18.300
18,900
20.100
15,900
13,400
15.510
20,500
18,400
21,000
14,100
27.600

20,990
25.200

20,010
18.900

0,855

0.652
0,650
0,630
0,611
0,543
0,584
0,724
0,627
0,648
0.462
0,826
0,647
0,712
0,528
0.479

16.632 Gama PCOD 6-2 2.o 35 19,600 0,599 3,05
17.400 Limeira PCOD 8-6 5 o 124 18,210 0,502 2,75
17.408 Paula PCOD 5-4 8.o 210 13.940 0,426 3,05
17.409 Itupeva. PCOD fi-l 3.o 221 17.380 0,609 3.50
17.543 Negrinha PCOD 130 6.o 216 14,120 0,463 3.2S
17.546 Dorada 15/16 411 7.o 182 15 740 0,472 3.00
17.959 Rainha PCOD R-4 5. o 160 16,410 0 431 2,63
17.960 Crina PCOC 4 10 5. o 127 13,950 0,427* 3,06
17.962 Argila Nuggetkerco Tereca PCOC 4-1 6.o 149 14,150 0,435* 3,08
17.964 Gaívota PCOD 5-7 6.o 171 15 900 0,508 3.18
18.928 Silvana PCOC 5-3 4.o 105 19,330 0 557 2.88

18.929 Martona PCOD 11-10 2.0 61 15,000 0,447 2.9S
21.203 Pucu Bcntje 11 P. 94 PO 2 7 4.0 107 14,420 0,501 348

21.707 Minin Estagira R. 351 NR — 3.0 89 15,570 0,498 3,20
21.841 Dalma NR — 1 o — 24,650 0,637 2,53

José Peres de Oliveira. Campinas. Est. de São Paulo.
Controle em 13/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

16.682 Gama PCOD P-2 3.o 35 18,270 0,448 2,45
17.400 Limeira PCOD 0-6 6.o 124 17,700 0.578 3.26
17.406 Soberana PCOD 7-3 7.o 216 16.280 0,667 • 4.10
17.408 Paula PCOD 5-4 9.o 219 13 330 0,386 2,90
17.409 Itupeva PCOD 6 1 n.o 221 17 130 0.599 3.50
17.543 Negrinha PCOD 13-0 7.o 216 13,650 0,420 3 03
17.546 Dorada 15/16 4-11 8.o 182 15,870 0,500 3.15
17.959 Rainha PCOD 8-4 6.0 160 16,180 0.474 2,93
17.960 Crina PCOC 4-10 6.o 127 13,470 0,423 3,14
17.962 Argila Nuggetkerco Tereca PCOC 4-1 7.o 149 13,100 0,422 3,22
17.964 Gaivota PCOD 5-7 7.o 171 13.200 0,431 3 26

18.083 Sta. Marta Darling Curtiss PCOC 4-5 2.0 41 24,900 0,662 2,66
18.511 Maroca PCOD 6-0 1 .o 3 24 960 0,863 3,46

18.705 Gererepe PCOD 8-7 l.o 6 22,250 0,643 2,89
18.928 Silvana PCOC 5-3 5,o 105 17,830 0,567 3.18

18.929 Martona PCOD 11-10 3.o 61 14,350 0.369 2,57
19.254 Holambra Tietje XIX PO 3-2 l.o 20 14,110 0,454 3 2)

20.419 Alegria PCOD 12-11 8.o 230 13.000 0,367 2.82

21.707 Minin Estagira R. 351 NR — 4.o 89 13,500 0,493 3,65
21.839 Viena Zoraia Eureca Advancer PO 2-6 l.o 1 17,620 0,517 2,93

Dr. Jamil Nicolau Aun. Guararema. Est. de São Paulo.
Controle em 31/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhe.s.

21.185 Nueva Era (252) PO 3-7 4.o 115 17,740 0,664 3,74
21.186 Nueva Era (256) PO 5-4 4.o 124 19,520 0,647 3,31
21.188 Roland 1211 R. Ormsby PO 2-8 4.o 107 17,960 0,645 3.59
21.373 Roland Provinciana Maybess PO 5-7 3.o 71 13,610 0,500 3,67
21.375 Roland 996 A.B.C. Fontiac PO 4-9 3.o 66 27,220 0,677 3,47
21.376 Roland 983 Pradera Madcap PO 4-11 3,o 64 19,490 0,677 3.47

21.603 Roland 879 Madcap Prins PO 5-10 2.o 33 26.450 0,850 3,21
21.604 Roland 899 Gerard Diana PO 5-9 2.o 57 19,540 0,586 3,00
21.858 Roland 924 Madcap Pabst PO 5-5 l.o 8 24,650 0.714 2.89
21.859 Rols.nd 1087 A.B.C. Pabst PO 4-0 l.o 4 20.780 0,711 3,42
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SCL
<<ráa Id>dc Dias

do •noi Contrõle dc I.cite
•aninie mesvs lactoçSo

Gordura *'•

Dr. Lelio de Toledo Plza o Aln'.«';cl5 EpI. dc SRo PruIo.
Controle em 29/1/968

Regime de pasto com rnçfio sviplcnicntnr, 3 ordcnhns.

10.715 Dramatica PCOC 10» l.o 38 16,550 8.661 399

10.145 Primavera Espoleta m 9-4 2.o 68 1R.850 0.646 3.42

10.719 Primavera Frida PO 8 4 4.o 108 14.650 0.S28 S 61

10.995 Primavera Gein ro 7 1 7 o 106 13.000 0.491 3.77
11.294 Primavera. Flora PO 7 8 5 o 160 17.400 0.709 4 07

12.999 Primavera Holanda rc» 6 4 5.o 132 17,350 0.660 3.80
18.913 Jacutinga PCOC 4 1 3 o 74 19.050 0.701 3.6^
21.058 Primavera Sibnrln m 3-2 5.o 1C2 15.160 0.559 3 68

remando de Alencar Pmto S A.
Controle em 24/1/968.

Plndnmonhnngaba. Est. de SRo Paulo.

Regime de posto com rnçr»o suplementar, 3 0 2 ordenhas.

2 ordenhas

11.907 Existência E.E.P.A. 1135 PO 10-8 l.o 32 24,400 0.773 3,16
11.994 Extrema E.E.P.A. 1146 PO 10-8 l.o 10 19.300 0.678 3,51
14.107 Martona's F.H.S. Reflectlon 12 PO 5-8 l.o 19 33,700 0,976 3.89

15.005 13 de Abril Reina 7 V. Boy PO 2-4 1 .o 6 22,350 0.799 3.57
16 555 Jange<ln Dnnry rf> 4-3 1 .o 4 22.300 0.795 3,56
16.706 Jangada Diana PO 4-11 1.0 18 29.220 1.076 3-68

18.434 Jangada Esperança PO 3-8 l.o 23 24,050 0.721 3.O0

19.315 Jongada Diadema PO 4-10 l.o 27 27.000 0.91*4 33S

19.453 Je.ngnda Eneida ro 3-4 l.o 25 23.700 0.719 3,03
21.849 Jangada FPtntasia Thrce PO 2 4 l.o 6 15,040 0.491 3,26

2 ordenhas

12.184 Garntuza E.E.P.A. 1267 PO 7-8 s.o 152 18 800 0.786 4.18
13.025 Jangada Boa Vista PO 5-0 9.0 250 16 400 0.740 4.51

13.574 Jangade> Boa Viagem PO 6-1 7.o 201 13,120 0,477 3 63
13.664 Jangada Cascavel PO 5-8 2.0 49 20.100 0.4M 3,03
13.762 E.E.P.A. Impetxiosa 1433 PO 6-3 3.o 73 21.000 0.824 3 92
13.763 Jangada Caucaia PO .5-3 7.o 214 16.000 0,762 4.76

13.892 Jnngadc- Boa Esperança ro 5-11 4.o 74 20.650 0,907 4 39

14.241 Jangada Carnaúba PO 4-11 9.o 286 15,020 0.546 3,63
14.359 M's. Golden Prilly Mllkmnster 7 PO 5-4 3.0 66 19.700 0,535 2,71
14.756 Jangada Catorlna PO 4-10 7.o 217 18.920 0,690 3.61

14.757 Jangada» Cristais PO 4-7 8.0 249 16.000 0.646 4.09

15.002 Raelwi 1331 Supre 1036 Rosa PO 4 11 4.o 114 13.500 0,552 4.08
15.003 M's. Nell Scnsation 15 ro 5-0 S.O 229 14.000 0,511 3 65

15.006 M's. Golden Prilly Madcap 13 PO 4-10 7.0 191 19,300 0,804 4,16
15.163 Jangada Caridade PO 5-11 1.0 16 18.100 0,585 3 23

15.657 M's. Alpha Mndcap 36 PO 4-10 4.o 121 18.900 0.695 3.67
15.906 Janga>da Duquosa PO 4-9 2.0 45 23 900 0,747 3 12

15.907 Jangada Divina PO 4-6 1.0 66 20.500 0.671 3 27

18.433 Jangada Esfera PO 3-2 5.0 151 17.400 0,638 3.66

18.787 Jangada Dengosa PO 4-7 3.0 66 17.800 0.509 2,86
18.790 Jangada Dic.mantina PO 4-1 3.0 103 17,000 0,578 3.40
18.791 Jangada Educada Diamond PO 3-5 3.0 69 18.440 0 R91 3,74

19.026 Jangada Eterna Burke PO 3-3 4.o 87 17,500 0,714 4.08

19.027 Jangada Esperta. Duke Mark PO 3-4 2.o 58 14,800 0,651 4,40
19.314 Jangada Eureca Duke Mark PO 3-4 5.0 81 16.500 0.631 3,82
20.827 Jangada Faceira Bonny Brook PO 2-7 6.o 170 17,500 0.630 3,60
21.112 Jangada F2<la Leadsman PO 2-5 4.o 144 14,960 0,601 4,02
21.357 Jangada Fazendeira A. Prince PO 2-4 3.0 91 13.550 0,477 3.52
21.358 Jangada Florença Prince PO 2-2 3.o 95 15.400 0,615 3.90
21.576 •Jangada Floresta Prince PO 2-5 2.0 72 14,460 0 533 3 69

21.578 Jan gada Fronteira Prince PO 2-3 2.o 69 14,220 0,518 3.64
21.848 Jangada Fartura PO

—
1.0 16 22,500 0,687 3,05

Sucessores de Francisco Modesto de Souza. Lavras. Est. de Minas Gerais.
Controle em 5/1/968.

Regime de pasto com ragão suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

20 915 Damieta Boa Vista V
20.916 Cora Boa Vista
21.210 Bonança Boa Vista
21 211 Esta. Sim Boa Vista
21.212 Lira Boa Vista
21.213 Paraguaita Boa Vista
21.379 Dança Boa Vista

2 ordenhas

20.909 Lagôa
20 910 Memória
20 911 Codorna.
20.912 Faceira II

20.918 Marciana Boa Vista
21.207 Cintada Boa Vista
21.209 Bela Boa Vista
21.825 Araponga Boa Vista

PCOD 7-2 6.0 174 17.760 0 598 ?,36

PCOD 8-0 6.o 158 20(960 0.704 .4,35

PCOC 5-0 5.0 281 23.430 0.727 3,10

NR 7-9 5.0 110 24,350 0,776 3.10

NR 8-3 5.0 105 21.840 0,765 3 50

NR 6-7 5.0 95 23,350 0 842 3.50

NR 7-3 4.0 62 23,950 0,669 2 79

NR 4-0 8.0 101 14,300 0,644 4,50

NR 17-4 7.0 187 15,890 0,590 3.71

NR 5-0 8.0 185 15,350 0 644 4,19

NR 14-9 8.0 187 13,650 0,563 4 12

NR 5-0 6.0 159 17,250 0,653 3 78

NR 7-8 5.0 96 18,000 0,679 3,77

NR 7-0 5.0 91 17,250 0,603 3,50

PCOD 8-0 1.0 4 18,550 0.683 3,63
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NGLASIL
VETERINÁRIA E

AGRÍCOLA LIDA.

RUA TEOFILO OTONl, 145
CX. POSTAL 2795 - ZC-8

TELS. 23-4780 e 43-8125

RIO DE JANEIRO-GB

MEDICAMENTOS EM GERAI
VACINAS E SOROS - SERINGAS

CASTRADORES - SEMENTES
SOJA PERENE E CAPINS DIVERSOS

SAIS MINERAIS
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melhore seu plantei
e obtenha

MUS LEIIE
MUS CARNE
MUS LUCROS!
Fornecemos reprodutores registra
dos puros de origem e puros por
cruza, com controle oíicial de leite
e pèso. Regime de criação de cam
po. Ótima rusticidade. Também
produtos de inseminação artificial
de reprodutores americanos ou na
tural de reprodutores nacionais.

HOLRNDÊS

Branco e prêto. Machos e fêmeas.
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHRRGLÊS

Machos e fêmeas. Precocidada
no pèso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte nossas condições de ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda
mos transporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

Ikzenda
Primavera
doAtibaia

Criador: Léllo de Toledo Piza
e Almeida Filho

Estado do São Paulo: — Município de Jarinu
Km 97 da estrada S. Paulo/Jundlai/ltatlba/Bra-
gMça. Em São Paulo: Riia João Brlcola, 39 ••

2.° andar — Telefone: 32-1783
Correspondência: Caixa Postal 7599

N.í. SCI.
Gr;'iu Idade Dias

do ano.i Controle de l.eile Gordura
hani^ue meses iactação

Dr. PlavioCastelo Branco Gutierrez. Morada Nova Est de Minas Gera's.
Controle em 15/12/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordentias.

6.271 Jardim Narceja 15 16 12 9 11 o 238 15,750 0,613 3.89
12.397 Jardim Robusta PC 7 11 6.o 156 14,880 0.495 3.33

15.118 Mantiqueira 7 8 — 10.o 223 14.200 0,510 3,59
1.5.74.5 Bélgica de M. Nova 1.5 16 5 0 4.o 96 19.550 0,712 3.64
15.789 Abelha PCOD 111 6.o 156 13.380 0,332 2,48
15.794 Intimidade PCOD in-0 4. o 141 13,340 0,358 2.69
17.354 Fuzarca S. Seba.stlão PC 4-4 5. o 1.30 13.830 0,396 2,87
17 387 Cidinha NR 7 o 206 17.160 0,620 3,61
18.577 Biboca de M. Nova 31 32 .5 4 4 o 94 13,030 0,434 3,33

Dr. Flavlo Ca.stelo Branco Gutierrez. Mnradr. Nova Est. cie Minas Gerais.

Controle em 31/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhn.s.

15.745 Bélgica de Morada Nova 15/16 5-0 5.o 112 13.650 0,454 3,33
20.127 Carolina de Morada Nova 31/32 — l.o 1 17,450 0,503 2,98
21.789 Americana de Morada Neva NR — l.o 10 13,220 0,522 3,95

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguoriuna. Est. de S. Paulo.
Controle em 18/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenha.s.

18.758 Hole.mbra Be.sty XXXV PO 3-3 8.o 124 16.200 0,599 3,69
20.371 Holambra Tietje XX PO 2-1 8.o 276 13,500 0.519 3.85
20.473 Holambra Be.sty XXXV PO 2-2 7.o 232 16.150 0,631 3,91
20.474 Rocha 7/8 6-3 7.o 241 13.150 0,538 4.09
20.844 Holambra Wietske XX PO 3-7 5.o 171 14,200 0,510 3,59
20.908 Holambra Ali XXV PO 3-3 5.o 157 14.990 0,620 4.16

21.106 Wíetske XX PO 3-2 3.o 95 22,020 0,820 3,76
21.108 Holambra Emma XXV PO 3-2 3.o 94 16,850 0,580 3,44
21.109 Willie X NR 1-11 3.o 87 18.020 0,628 3,48

Hélio Moreira Salles. Campinas. Est de São Paulo.
Controle em 19/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

17.990 y\lpf:r:a I PCOD 6-4 5.o 189 13,120 0 394 3.00
21.005 Dalila PCOD 11-10 5.o 143 14,120 0,400 .2.83
21.006 Rio Verdinho Babilônia PCOC 4-2 5.o 149 13,940 0.411 2,95
21.007 Vitrola PCOD 4-0 5.o 149 13,380 0,524 3.91
21.240 Malberty 601 R. Pabst PO 2-6 4.o 107 14,180 0.512 3.61
21.241 Malberty 616 B. Pabst PO 2-2 4.0 107 14,130 0,464 3,28
21.243 Videsa 673 Man Madcap PO 3-0 4. o 99 15,610 0.526 3,37
21.248 Malberty 564 S. Bumbi PO 2-10 4.o 107 15.000 0,482 3,21
21.750 Nogales Delia Lochinvar PO 2-11 2.o 43 14,750 0,483 3,27
21.751 Pucu Altanera 45 R 1325 PO 2-4 2,o 62 13,240 0.445 3,32
21.752 13 de A. 317 Alli Carnation 344 PO 28 2.o 41 16,350 0,484 2.96

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São Jo.sé dos Campos. Est. de São Paulo.
Controle em 13/2/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.728 Laranjeira de Paraíba PCOD 10.5 2.o 23 16.500 O
9.803 Arena de Paraíba PCOC 9-9 2.o 36 13,060 O

11.682 Julipa de Paraíba PCOD 8-1 l.o 13 16,310 0
13.208 Crioula de Para, ha PCOD 8-5 l.o 14 16.200 O
14.605 Rocampo Exi.stncia PCOD 6-4 l.o 19 14.420 O
14.845 Borboleta de Paraíba PCOD 9-10 4.o 60 13,950 O
15.131 Rocampo Guaracai PCOD 6-7 2.o 30 18,060 O
16.419 Esplanada de Para,iba PCOC 6-10 l.o 25 16,650 O
17.857 Anete de Paraíba PCOD 5-6 l.o 19 13,600 O
18.639 Angélica de Paraíba PCOD 7-3 l.o 16 13,130 O
19.484 Cocada PCOD 11-5 2.o 34 18,650 O
19.485 Judith de Paraíba PCOD 4-6 2.o 39 15,500 O
21.741 Espada de Paraíba PCOC 5-10 2.o 30 15,350 O
21.742 Calabreza PCOD 5-11 2.o 35 15,700 O
21.894 Faveira de Paraíba PCOC 7-7 l.o 21 13,180 O
21.895 Alavanca de Paraíba 3/4 7-5 l.o 18 17,750 O,
21 896 Evita de Paraíba PCOD 5-5 l.o 15 14,840 O

Junqueira Dias. Carmo de Minas. Est. de Minas Gerais.
Controle em 16/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhSiS.

15.803 Simpatia de Sta. Inês
16.405 Odisséia de Sta. Inês
17.162 Nhandú Diacuí
21.602 Nhandú Diamantina

5.o 122
5. o 99
6. o 145

2.o 42

14,510 0,500 3.54
14,510 0,533 3 67
13.900 0,547 3.94
14,080 0,357 2 53

Cia. Administradora Técnica e Agrícola "ATAGRI". Pindamonhangaba. Est. de S. Paulo.
Controe em 31/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.298 Limeira de Sta. Helena
15 182 JsiHga

PCOD

PCOD
8.o 234 16,950 0,769 4 54
6.o 144 19,600 0,758 3,36
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c;r.iu lüadc Dias
do anos Controle de Leite Gordura

'.-incue meses lactacSo

15.184 Bigoriia
15.186 Indiana

15.190 Balada
15.321 Alngôas
15.325 Seleta
16.619 Brnza
16.622 Su>s.sa
17.152 Serra
17.840 Borba
20.469 Dinta de Stn Hilcn,

21.042 Taquaral'."» 7:<
21.784 Malusto 04

!'< < 'P

pcon

pf( m

i'rt>i>

lH'OI)

i't« )P

l-COP

NR
ro

PCOP

Granja Deodoro. Itú Est ii«- P;ns!o
Controle cm O 1 '.'68.
Regime de pasld <-i>m "-npleimntar :í xidcnhus.

20.322 Billy Rom" M;ip1.- V..v PO 2 10 9.o
21.205 P.S. Madona 34 P<> .•) 6 4 o

Cranjn Deodoro. liú. Est ilc S;u> PjuiIh
Controle cm 25 1 OtlB.

Regime de pasto com rin,;io siiplctiu ntar. 2 «>rdcnhHS.

CONTROLE DE INSPEÇÃO

20.322 Billy Ro.se Map!." V..v PO 2-10 1
21.205 P.S. Madona 314 P«> .5(;

Dr. Antônio Linz do Rceo Nctto. Piriv»-stimmga Est. de São Paulo.
Controle em 91,968.
Regimo de pnstn roíií ra(.fio suplementar. 2 ortlenhns.

15.500
17.500
15.700
17.200
13.100
13.200
16,650
16.830
13.800
13.040
15.000
17.100

0.646
0,723
0.617
0.632
0,515
0.575
0.594
0.689
0.632
0.4^4
0.615
0,597

9.372 Rancheirct PCOD 117 13.0 367 16.060 0,464 2,89
13.429 Avelã PCOD in-5 4.0 92 15.980 0,419 2.62
14.389 Pirassununga Delu-iula 11 pctm 4 10 11.0 344 13,370 0.463 3,46
15.607 Plrassununga Itnuna PCOD 5-7 l.o 44 20,500 0,618 3.01
15.837 Plra.ssununga Andarilha PO 5»1 2.o 46 17.870 0.518 2 90
18.435 Pira.ssununga Tangi*. iTon 4-9 4. o 96 14,770 0.558 3.78
21.224 Pírassununga Gliieiula rroG 2-4 4.o 93 15.270 0,543 3,55

Dr. Milton Pannaln. Terezopolis. Esl. do Rio tle Janeira.
Controle em 27/l'988.

Regime dc pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

11.395 Erica Clara Ilolandia 1.5 '16 7-11 2.o 45 16.500 0,425 2,57
13.219 Cast. Raul Hiltjc 6 PG 6-0 l.o 16 16.800 0,525 3.12
13.261 Cast. Raul Wiepkjo 55 PO 510 1 .o 16 14,000 0.513 3,67
13.597 Cast. Tinr. Maaike PO 6 6 3.0 76 15.000 0,517 3,44
14.989 Cast. Loman Johanna IIK) PO 6-5 5.o 149 15,200 0,689 4.52
15.706 Cast. Leffers Annetta 9 PO 4-9 l.o 16 15.400 0,543 3,52
15.722 Correntinha Paquequer NR l.o 16 21,000 0,648 .3,08
16.371 Baé Etiópia 1.5 16 8-6 l.o 16 17,300 0,558 3,23
16.723 Cast. Loman Romkje 11 PO 51 C.o 192 14,700 0,600 4,08
17.314 Querida Paciurqui-r NR 7.0 218 15,000 0,560 3,73
18.183 Nobreza Pciqueciuc"!' NR • - l.o 16 20,700 0,747 3.50
21.215 Marciana São Gabriel NR -- 4.0 107 14,000 0,495 3.54
21.431 Imelius Colanla S. Ainx 69 NR - - 3.o 107 15,300 0,622 4.07

21.432 Marilú II Patiueciucr NR ... 3.o 76 16,000 0,622 3 38

Cassio de Toledo Leite. Pinhal. Est. de São Paulo.
Controle em 10/1/968.
Regime de pasto com ração suplen\ontar, 2 ordenhas.

20.151 Caçula da Ribeirada 7-8 10.o 273 13,170 0,545 4.13

João Arthur Ribas Vlanna. Cotia. Est. de São Paulo.
Controle em 22/1/968.
Controle do pasto com ração supleiuenlar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

1.3.442 Ch. P. Helvet a Frcd Pr-tast PO 5-5 13.o 31
20.262 Sylvia Ipuã Burkc PO 4-10 5.0 12
20.263 Sylvia Soraya M. Burke PO 5-0 3.o 7
20.834 G. V. Baukje Burke PO 3-1 6.o 17
20.835 Vide.sa 644 Royal E.sther PO 3-0 6.0 16
21.024 Sylvia Itauna M. Man-O-War PO 12-3 5.o 11
21.886 Tereca América S.D. Senator PO — l.o 6

2 ordenha.s

14.955 Pir. Gilde. S. Supreme
21.599 Sylvia Arany R. Burke

Dr. Manoel Alves de Ca.stio. Pas.sa Quatro. Est. de Minas Gerais.
Controle cm 13/1/968.
Regime de paste com ração suplementar, 3 o^denhrs.

13.707 Aríete Dengosa II PO 7-7 7,o 1(

REVISTA DOS CRIADORES — Abri! de 1968

13,370 0(454 3,40
13.440 0,363 2.70

34.170 1,028 3.01

UNGÜENTO
PROCnMPO

INDICAÇÕES: O UngOento Procampo repsie
os moscas e elimino os larvas, produzindo
o assepsia necessária pora a rápido cícotri-
zoçõo dos lesões. Curativo ideai para os
feridas, chagas, cortes rasos e profundos,
mioses (bicheiros) nos umbigos dos animais
recém-noscidos, nos castrações, amputações
de cauda, corte de orelhas, pisaduras, etc.

LABORATÓRIO PROCAMPO ITDA.
Ruo.Vilela Tovaret,90 - Tel.29-7424

Caixa Poslal 2841
Rio de Janeiro • GB

Filiah
Rue 25 de Mar<o, 827 - 4." andar

Caixa Poital 332 . Tel. 33-1046

SSo Paulo



SCHWYZ

Faz. Saota Anezía

Mais Leite, mais carne
maior rusticidade.

Criados e Selecionados em
clima quente, na zona No
roeste do Est. de S. Paulo

Linhagens Americana e

Suíça P. O. e P. C.

Lote de novilhas Americanas
P.O.

Controle Leiteiro oficial

pela A. P. C .B.

Dr. SyIvío Lima Marialio
ANDRADINA

N. O. B. — C. P. 65

Est. de São Paulo

N.o SCL

17.329

18.055
18.056

19.730

20.177

20.376

20.377

20.378

20.379
20.569

21.642

21.643
21.826

Aríete

Aríete
Aríete

Aríete

Aríete

Aríete

Aríete

Aríete

Aríete

Aríete
Aríete

Aríete
Aríete

Meg Blok Mnx
Bélgica
Carla

Safira

Paloma 11

Mocinho
Lindn Silvia
Tania

BtMadu

Paula

Jovanka

Hannu
Negrinha

Grau Idade I)ia.s
do anoB Cnnlrõlc dc Lcllc Gordura

Kangue meses l.-ictaç.1o

Dr. Carlo^ Antenor Consoni. Serro Azul. E.st. de S. Puul<i
Controle em 8/1/968.

Regime dc pa.sto com ração .suplenn-ntur. 2 ordcnhas.

13.316 São Quirino Iguana PCOC 6.5 Ft.u 140 17,050 0,490 2.87
19.075 Riqueza NR 3. o 74 24,000 0.643 2.67
20.730 S.A. Alteza PCOC 3 5 2.o 38 23.000 0,750 3.26
20.732 Orion's Agatha PO 5 5 8.o 202 22,900 0,672 2,93
20.7.33 Ma.gda Paula PCOD 8-2 7.o 17.3 21,250 0,599 2.81

20.734 Mocha PCOD 26 7.o 151 15,400 0,549 3.55.
21.003 Chumbada PCOD 4-8 5. o 126 17,150 0.639 3,73
21.102 Muis 4 15/16 5-2 4.o 99 20,200 0,671 3 ?2

21.103 Coração NR 2-3 4.f) 103 14,000 0,526 3.75
21.438 Mimo.sa NR 2-1 3. o 92 14,650 0,475 3,24
21.439 Morena NR 2-2 3.o 89 14,800 0,607 4,10

Lauro Miguel Saker. Sorocaba. E.st. de São Paulo.
Controle em 28/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.070 M's Front Row Lochlnvar 35 PO 7-6 i

19.249 Garota PCOD 5-0
21.653 Anna de Carambei 15/16 1-3

16,920 0,579 3,42
22,800 0,791 3 47
18,220 0,528 2,90

Colí^giol Adventi.sta Bresíleiro. Santo Amaro.
Controle em 22/1/968.

Regime de seml-e.stabulação. 2 ordenhas.

9.104

9.516

11.000

11.288

11.289

12.339

12.649

13.069
13.167

13.523

13.623

13.944

14.234
14.633

15.048
17.566

17.872

18.139
20.303

20.616
21.015

21.341

21.627

21.803

21.804

C.A.B. Finança Medahst
Predileta Me>dcap C.A.B.
Brota Medalíst C.A.B.
Bordada Medalist C.A.B.
Diva Medalíst C.A.B.
Lealdade Medalist C.A.B.

Dama Medalist C.A.B.
Fantatiscsi Medalist C.A.B.
C.A.B. Flordelis Meda1i.st
Carta II Medalist C.A.B.
Bela II Medalist C.A.B.
C.A.B. Spuleta Medalist
C.A.B. Secretaria Med. II
Prenda Medalist II C.A.B.
Lolita MedeJist C.A.B.

Reaeleza Medalist II C.A.B.
C.A.B. Cantina Medalist II

Prima Medalist II C.A.B.
Carteira Medalist II C.A.B.

C.A.B. Safra Medalist
C.A.B. Se-bida Medalist
Ditana Medalist II C.A.B.

Festinha Medalist C.A.B.

Corrista Medalist II C.A.B.
C.A.B. Flower I Medalist

PO 9-10 2.0 36 25,300 0,752 2.97
PCOC 9-3 6.o 162 17,420 0,574 3.20

PCOC 7-5 4.o 103 24,000 0,791 3.29
PCOC 8-2 4.o 108 20,600 0,751 3,64
PCOC 7-1 8.o 205 16,000 0,657 4,11
PCOC 6-2 10.o 240 13,000 0,452 3.47
PCOC 6-1 6.o 177 19,100 0,719 3,76
PCOC 6-1 1,0 16 27,350 0,749 2,74
PO 5-11 6.0 148 19,200 0,634 3,30
PCOC 5-6 8.o 191 24,600 0,807 3 28
PCOC 4-8 10.o 247 13,100 0,388 2,96
PO 6-9 10.o 221 13,050 0,483 3.70
PO 5-B l.o 16 23,300 0,705 3,02
PCOC 4-5 3.0 69 23,400 0,859 3,u7
PCOC 5-0 8.o 198 17,700 0,657 3.71
PCOC 3-2 7.o 210 16,500 0,543 3.29
PO 5-0 4.0 113 17,700 0,664 3 75
PCOC 3-11 3.0 70 19,800 0,722 3,64
PCOC 2-11 9.o 253 13,600 0,519 3.81
PO 2-8 7.0 235 13,020 0,492 3,78
PO 2-9 4.o 138 13,800 0,509 3.69
PCOC 2 6 3.o 61 14,000 0,462 3.30
PCOC 2-4 2.o 36 15,900 0,587 3 69
PCOC 2-6 l.o 14 13,500 0,480 3,55
PO 2-5 1.0 1 13,980 0,531 3.80

Sebastião de Barros Martins. Itú. Est. de São Paulo.
Controle em 13/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.163 Anama Preciada Mistério
21.809 Roland 730 Pontiac Madcap

— 4.o

— l.o

Sebastião de Barros Martins. Itú. Est. de São Paulo.
Controle em 23/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

21.809 Role-nd 730 Pontiac Madcap PO — 2 46 17,010 0,515 3,G2

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968



N.O SCI.
Cráa Idade Dias
do onos Contrflie de Lrlle

tianicae meses lactaçSo
ftorduro »•

S.A. Fazenda ParniM» Ai:r() r« i uún;» Sã.» João diN Bon Visin. Est. do S. Paulo.
Controle om 2 1 *><>8

Rcftimc do pnsto com i;»ção "-nploiu. ntar. 2 ordcnhns.

S.985
7.384
9.218
9.386
9.794

10.029
10.307
11.204
11.309
11.438
11.607
11.611
11.697
11.^
11.700
11.772
11.774
11.989
12.082
12.564
12.565
12.566
13.015
13.117
13.173
13.280
13.407
13.522
13.705
13.084
14.405
14.494
14.495
14.610
14.903
15.161
15.367
15.370
16.341
16.701
17.217
17.576
17.577
17.874
18.015
19.212
20.327
20.606
20.608
20.861
20.862
20.870
20.898
20.899
21.078
21.136
21.137
21.323
21.535
21.536
21.538
21.539
21.847

Anca
Balinhn
Santnbri Rau .Appl» Ai.ix
La fPobn 3n.s civcir s. . itu
Sertão Eritrra
Sertão Estatua
Sertão Fon-st Carnation
S. Gazela B. Exottn»
Sertão Greija. H. Carnutioii
Sertão Grnníinu Pal)st
Sertão Galeya M.
Sertão Gnlorn C.
Sertão Gloria R.A
Sertão Guanabara
Sertão Gabei r. P.
Sertão Gadomur Z
Sertão Guapira
Sertão Guariba

Pal)st

Ktí» Pal)«.t

Pal)st

E 177 M

Cilenaíton

I Marttiulab'

P. 2'J.S Pabst

E. Pabst

Sertão Gr:^y Pride .S Pabst
Sertão Chitr. Glcnaíton
Sertão Harden Rud M. Paljst
Sertão Helvetia B. Carnatuu»
Sertão Hortos S. Honrne
Sertão Haifa II. Pabst
Sertão Grietje C .87 Carnation
Sertão Hegira T. Carnation
P. Indicadü» G.G.A. Fidalgo
P. Inah Rag Apple Pabst
Sertão Gla.sgow E. 96 Carnation
Paraíso Itapiuna Glenafton
Sertão Esterlina

Paraiso Ivete M.M. Pabst
Pciraiso Iracema C. Fidalgo
Paraiso Iritinga Esthonia
P. Jocunda Estiva Fidalgo
Sertão Garôa Pabst
Paraiso Irma Gazela Golias

Joia Marana Hoarne
Jaboti D. Baroel

Inédita E. Fidalgo
J. Mar-Dell R. Baroel

P. Jaborandy F. Fidalgo
Pe»raiso Jaula F. Duke Mnrk
P. Londrina Fartura
Parai.so Liturgica Adonis
P. Jeritona Évora Duke Mnrk
Paraiso Jamais Pabst

Limeira Fidalgo
Jorna Host

Moeda Fidalgo
Lisboa Pabst
Lenda Emperor Kenjo

Maracâ. Adonis
Lettuce Fidalgo

Lanceira Adonis
Leviana Exotico

Janice Kenjo
Loide Pabst
Memória Adonis
Liderança Fidalgo
Lucelia Ruyter
Longarina Pa.bst
Janita Pabst Senor

Peiraiso
Paraiso
Paraiso
Paraiso

Paraiso
Paraiso
Paraiso

Paraiso
Paraiso
Paraiso
Paraiso
Paraiso
Paraiso
Paraiso
Par2t'so
Paraiso
Paraiso
Paraiso
Paraiso
Paraíso

PCDD
PC(^n
IM >

p<>

po

p< >

PCOf

PO

PO

PCtlC

PO

PCOC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PCOC
PCOC
PO

PO

PO

PO

PCOC

PO

PO

PO

PCOC

pcon
PO

PCOD

PCOD

PCOC
PCOC

PO

PCOD

PO
PO

PO

PCOC

PO

PO

PCOC

PCOC

PCOC
PO

PO

PCOC

PO
PO

PO
PO

PCOC
PO
PO
PCOC

PO
PO

PO
PO

PO

3-2 2.o 47 30.400 1.016 3,34
116 8.o 237 19,550 0,732 3 74

ir, 10 4.o 87 26.850 0,879 327
n-6 4.0 106 14.500 0,482 3.32

9 4 2.o 60 20.300 0,772 380
9 1 2.o 71 14.650 0.470 3 20
K 4 2.o 59 23 250 0.894 3.S4
6-7 12.o 320 14.350 0.527 3.67
7-7 4.o 109 34.900 0.829 3.33

710 2.o 63 23.200 0.726 3.27
7-4 4. o 98 20.850 0.750 3.60
7 4 8.o 243 16.400 0.524 3.20

6-10 7.o 216 17,550 0.644 3.(n
7 3 4.o 98 15.900 0.641 403
7-5 l.O 15 18.500 0.608 3.28
71 l.o 22 18.750 0,625 3.33
7-1 8.o 236 15.100 0534 3,54
7-8 2.o 69 13.350 0 395 2.S6

6 10 6.o 190 14.800 0.497 3.36
6-10 5.o 146 15.400 0.675 438

6-1 8.o 238 19,650 0 671 3.41
6-2 9.o 248 18.100 0 808 4 46
6-3 6.o 163 17.100 0,655 3,83
6-8 2.o 62 19.350 0,616 3.1S
7 4 4.o 98 19,050 0,616 323
6-4 6.o 155 13,100 0.501 3.83

.S 10 l.o 20 30.900 1.161 3.75
.5-5 6.o 158 13,500 0,447 3.31
7-1 l.o 2 18.100 0.592 3.27
.5-1 7.o 214 18.450 0 671 3S4
8-4 9.o 272 13.350 0.428 33
5-5 6.o 158 13,300 0 412 J.in
4-2 4.o 90 24.700 0,791 33
5-4 5.o 152 24.600 0,942 3.S3
4-8 4.o 113 19,450 0.641 33
7-7 4.o 103 14,500 0.568 470
5-0 3.o 95 17,500 0.501 2,86
4-6 4.o 122 14,300 0.472 3.3
4-8 l.o 3 17,950 0,582 33
4-7 7.o 201 14,100 0,568 4.03
4-8 2.o 68 15,500 0,519 3.34
4-2 5.o 143 15,700 0,562 3.58
4-4 5.o 143 20,600 0,759 3.68
3-6 4.o 117 25,500 0,826 33
3-8 2.o 56 16,200 0,525 33
4-5 1.0 22 17,950 0,559 3,11
3-6 9.o 271 15,900 0,578 3,63
2-9 7.o 192 17,200 0,561 3,26
3-6 7.o 215 13,200 0,479 3,63
2-6 6.0 168 16,350 0,604 3,70

2-10 6.o 173 15,500 0,507 3,27
3-6 6.0 170 13,900 0,493 3,54
2-7 5.o 132 14,000 0,506 3,61
2-8 5.o 136 16,900 0,613 3.G3
2-8 5.o 140 17,900 0,595 33
3-1 4.o 106 14,520 0,456 ?.3
3-8 4.o 112 14,550 0,428 2,94

2-10 3.o 76 13,900 0,492 3,54
2-6 2.o 47 17,000 0,565 3,3
3-2 2.o 50 21,700 0,805 3,7!
3-3 2.o 75 13,550 0,496 3,66
3-1 2.o 77 14,550 0,490 3,40
4-2 l.o 8 14,850 0,542 3,64

Keynaldo Foresti. Varginha. Est. de Minas Gerais.
Controle em 10/1/968.
Regime de pa.sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.782 Katia NR 8-4 7.0 214 14,320 0,539 3,76
17.317 Cerveja NR 7-0 9.o 229 13,340 0,437 3,27
17.677 Boêmia NR 5-0 4.o 102 14,020 0,446 3.18

17.678 Pinça PCOD 7-0 9.o 236 14,400 0,546 3,79
17.820 Tosca NR 4-0 4.o 99 16,620 0,526 3,16
17.821 Luna NR 4-0 3.o 68 16,920 0,584 3,45
20.919 IteJia NR 2-6 6.o 139 13,650 0,475 3,18
21.628 França NR 7-0 2.o 29 17,310 0,589 3.40
21.778 Califórnia NR 5-0 l.o 14 19,650 0,679 3,46

Agrindus S.A. — Emprésa Agrícola e Pastoril. Descalvado. Est. de S. Paulo.
Controle em 23/1/968.1
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.677 Agrindus Bigorna
15.680 Amazonas Mr. Direita
15.992 Amazonas Mr. Delta
15.924 Amazonas Mr. Dinorá
15.925 Amazonas Mr. Dourada.
15.026 Amazonas Mr. Dancalia

PCOD 5-2 7.o 181 15,000 0,515 3.43
PCOD 4-11 6.o 150 17,000 0,526 3.09
PCOD 4-8 2.o 50 17,400 0,524 3,01
PCOD 4-7 1.0 16 19,700 0,699 3,54
PCOC 4-6 2.o 61 18,000 0,769 4,27

3,.31PCOC 4-7 9.o 227 17,700 0,586

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968

a grande
seringa
veterinana

AS SERINGASTEXAS^e ela.
beeedsi coa notítto-pii» do
cRo qooltdode. ecjtstwlo o»
r»oit_ risomtat ejpedfièoçde»
do precisão o dwobKdode,
Soroatuido tornos o pesodos
se»*iço» ã pecwdrio.
h)r isso, são coasc^das ta
siioo icffpte cresceote peiot
veierâdttoi o criodo^et do
S«to eo lâdo gaito.

VANTAGENS:

• NOVA TRAVA DA HASTE
PARA REGULAGEM DE PRES
SÃO COM UMA Sô MAG

• Bico pcorá agulhas de canhão
americano tipo Luer-Lok

• Tubo de vidro extta-grosso

• Três janelas para visibilidade
perfeita

• Peças completamente intercam-
biáveis.

CONHEÇA A LINHA COMPLE
TA DE PRODUTOS VETERI

NARIOS "TEXAS"

Agu-has TEXAS de grande resls-
t^cia — Argolas TEXAS para foci-
nhos de animais — Seringa intra-
muscular — Canula pare. dosador
"HERjgs" — Canula Mamárias
"TEXAS" (sondas p/têtas) — Este-
toscôpio "HERJGS" para veterinária

— Trans-Lum "HERJGS"

'AIXCAOO ^08:

Merman Jósiass s*"*

• nelais^ria e
Coiiro P«,)ol, 3493 2C - CO - Rio

I E$creva-no$ poro receber
' folhetos ilusirodos
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Nào compre
APARÊNCIA...

Compre carga gcnclica

comprovada

adquirindo tourinhos

nas fazendas cujos controles

oficiais lideram em cada

raça í

PACATA, uma das reproduto-
toras da Estância Kankrej, RG,
LM, 3.740 kg em 350 dias, 2x,
5,5% de gordura. Vice-campeã
mundial da raça Guzerá em
uma lactação oficialmenle con

trolada

estância
KANKREI

José Resende Peres

São Pedro dos Ferros — MG

Detentora do recorde mundial
na raça Guzerá em produção
máxima diária, com BOLA JP,

que atingiu 23 kg!

Estamos a 60 minutos de
Realeza, Km 373 da Rio-
Bahia, a 3,30 horas de Belo

Horizonte.

Mo Rio: Av. Churchill, 94 —
1 s/ 1.110 — Telefone: 52-5529

(•r.tii Id.ule Ih.is

N.n S< :í. do a nos ( o II1 f II e di- 1 eilc < •irdii ra •»

s.nigiir meses

6.104 Amazonas Mr. Dnuhtna 1'( 1 li ,,

ni 17,6011 0.483 2.74

16.646 Agrindus Dnlisa J"C< »l) ; 1 .. p; 17.ROO 0.7.35 4.13
17.077 Amazonas Mr. Dr.ta PCí )f 3 1 • I 16 1.5.600 0..570 l.fsS

17.175 Amazonas Mr. Deca PCí)l) S 2 1 o 16 20.800 0.841 494

17.178 Agrindus Ccly POíI) 4-9 1 (1 16 16.700 0.5.58 3.34

17.372 Amazonas Mr. Estônia PCOD 3 4 • > IRK 13 200 0.446 337

17.627 Amazonas Mr. Elisa PC"OI) 4 ti O 94 13.500 0.464 3.43

17.629 Amazonn.s Mr. F.xotif a PCOC -t 1 o PlR 17.000 0,563 2.31

18.444 Amaz. B. 2478 M.Z.J. Eiiiilia PC( )C 3 5 11 8.5 21.300 0.740 3.17

18.451 Amr.zonas Mr. Espelhada PC( u ) 3 1(1 o 14(1 16.500 0,577 3.49
18.453 Amazonas Mr. Esmcrla'*;' PCCjC 3 1 1 11 140 16.700 0,524 3 13

18.455 Amazon as Mr. Extradordiiiaria PCOC •1 II II 9.5 15.600 0 460 2.95

18.456 Amazonas Mr. Enriumada I'CO[) •t 1 (1 17.200 0.683 3i»7

13.711 Amaz. B. 2491 A. J. E1dor:i(l:i PCOC 3 5 1 o 16 15,100 0.484 3.21
18.715 Amazonas Mr. Enseada PCOC 4 II 1 <• 33 25.200 0.800 3.17
18.717 Amazonas Mr. Dalin PCOC .5 1 o o 42 21.600 0.725 3.as
18.934 Amazonas Mr. Estudante PCOC 4 II 4 o 101 13,200 0.479 3.63

19.597 Amazonas Mr. Elevade. pcor.) 3-6 13 <I 364 14.600 0,554 3.80
19.591 Amaz jnas Mr. Entusiasmada PCf)!) 3 5 12 o 328 17.000 0.607 3.57

20.298 Amazonas Mr. Eleitora PCOC 3-8 n f) 247 14.300 0.449 3.14

20.630 Amazonas Mr. Genuína PCOD 2 7 8 o 187 13.100 0.441 3.26

20.999 Amaz. B. 2487 C.C.P. Eslrr.-la PCOC 3 2 (i o 138 14.800 0.582 3.93

21.152 Amazonas Mr. Gostosa PCOC 3 1 4 o 90 15,000 0,461 3 07

21.352 Amazonas Mr Graciosa PCOD 2 !t 1 o .30 15.600 0,592 3.80

Uumingos FazanelJa. Aiigr.tiilm. Est clr Siu» PiiiiUi
Controle em 15/I/Í1C8.
Regime cie pa.sto com ragão siip!omfnt:ir, 2 nrclt-nhas.

21.111 13 de Abril 0.53 Dolly C.I.S. PG 1 11 4.U 131 13,100 0.540 4.12
21.449 Cumbia PCOD 2 9 3.(1 232 13.080 0,442 3.38
21.450 Malberty 529 Manona P(í 3 2 3. o 107 15.300 —

—

21.451 Ali Ilka DolJy Flemitigo Pf) 2-9 3. o 220 14.450 0.476 3.29

21.452 Malberty 576 Marisa Biimbi }'() 2 6 3.(1 220 13,040 0.475 3,64
21.4.55 13 de Abril Mypitita PO 2-11 3. o 76 14.650 0.624 4.26

Cia. Agrícola São Quírino. Campina.s'. E.^t. (ie São Paulo.
Controlít em 27/1/968.
Regime de pa.sto rom ração suplrmciitar, 8 <• 2 ordrnha.s,

3 ordenhns

4.673 São Quírino Arapiiã pCfif 11-7 r d

2 ordpnha.s

2.919 Willy'.s Ros.sana M. Alegria 16 1 2 o
5.990 São Quirino Aliada PCOC 14-3 1 o
7.681 Cierva 9 Baradero 1516 PO 11-0 4.o
8.609 São Q. Svita Bocaina Quinta PO 10-5 4.o
8,866 S. Q. Excelente Ro.ssana PO lOO .5.o
9.016 Sta. C. Te.nia Hoarne PO 11-4 4.o
9.562 São Quírino Falcona PCOC 9-4 3.n

10.595 São Quirino Eloã Confusa PO 102 l.o
10.855 São Quirino Gabola 7/8 8-2 5.n
10.926 São Quirino Graduada PCOC 7-10 5.o
11.443 São Quirino Hesplendida PCOC 7-5 4.o
11.810 São Quirino Favela PCOD 7-8 l.o
12.273 São Quirino Honesta Delfina PO fi-8 11.o
12.475 São Quirino Hortela PCOC 7-9 l.o
13.C09 São Quirino Hevc. PCOC 7-3 3 o
13.190 S. Q. Ile.sa Bastilha Africana PO 6-8 l.o
13.195 S. Q. Incógnita Danusa PO 6-5 5.o
13.313 São Quirino Inventada 7/8 6-10 l.o
13.320 São Quirino lida Pilla 19 PO 6-2 6.o
13.424 São Quirino Imbauba PCOC C-11 l.o
13.645 São Quirino Imbauba PCOC G-G 4.o
13.960 M's. Nell Rag Appie 20 PO 5-4 6.o
13.967 São Quirino Hestonia PCOC 7-7 5 o
14.384 M's. Nell Alpha 13 PO .5-7 3.o
14.770 M's. Nell Rag Apple 27 PO 5-3 3.0
17.134 São Quirino k 23 PCOC 4-6 4.o
17.591 São Quirino K 70 PCOC 4-2 5.o
17.799 São Quirino K 65 PCOC 4-1 fi o
17.803 São Quirino K 103 PCOC 4 2 2.o
18.144 São Quirino K 79 PCOC 4-2 3.o
21.832 São Quirino M 35 PCOC 2-10 1 o
21.833 São Quirino M 17 PCOC 2-11 l.o
21.834 S. Q. Maitaca H. Pra rín PO 2-10 l.o
21.835 São Quirino K 47 PCOC 4-8 l.o

PG 16-1 2 Cl 47 15,780 O.5Ü0 3.17
PCOC 14-3 1 o 12 16.380 0,424 2 59
PO 11-0 4.U 122 16,500 0,439 2.C6
PO in-5 4.0 111 22 350 0.756 3,38
PO lO-O 5.0 152 17 400 0,700 4 02

PO 11-4 4. o 125 18,710 0.671 3 58

PCOC 9-4 3.n 74 19,840 0,749 3.77
PO in 2 l.o 13 26,600 0.778 2,92
7/8 8-2 5.n 140 20 630 0 708 3,43
PCOC 7-10 5. o 141 15,490 0 505 3,28
PCOC 7-5 4.o 111 23,230 0.832 3.58
PCOD 7-8 1 .o 11 26 180 0.900 3.44
PO 6-8 11 .o 292 16 800 0.494 2 94
PCOC 7-9 l.o 14 25,650 0,638 2.4 f.
PCOC 7-3 3 o 92 17.470 0 530 3.03
PO 6-8 1. o 34 21.680 0 .5.57 2,57
PO 6-5 5.o 143 16 080 0 401 2.49
7/8 6-10 l.o 25 18,280 0.46G 2.55
PO 6-2 6.o 178 15.900 ü,.547 3.44
PCOC C-11 l.o 25 21,790 0,635 2,91
PCOC G-G 4.o 104 19,130 0 643 3.36

PO 5-4 6.o 179 16,750 0,561 3.33
PCOC 7-7 5 o 134 16,700 0 840 2,87
PO .5-7 3.0 CO 15.130 0 436 2.8R
PO 5-3 3.0 73 18 220 0 499 2,7.3
PCOC 4-6 4. o 127 15,550 0,495 3,18
PCOC 4-2 5.0 149 16,200 0,571 3,52
PCOC 4-1 fio 182 15 840 0,491 3.10
PCOC 4 2 2.o 74 19.910 0.505 2,53
PCOC 4-2 3.o 89 16.880 0,489 2.90

PCOC 2-10 1 o 16 17.120 0,470 2.74
PCOC 2-11 l.o 16 21,590 0,651 3.01
PO 2-10 l.o 25 19.440 0,572 2 94

PCOC 4-8 l.o 9 20.070 0,521 2,60

Jocob Rosier Dutilh. Campinas. Est. der São Paulo.
Controle em 11/1/968.
Regime de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.

16.992 Alvaiade do Pau D Aiho PCOC 4-5 £
16 994 Bruma cio Pau D'Alho PCOC 4-2 í
16.9»j Bragança do Pau D'Alhn PCOC 3-9 If
17.299 Amazonas do Pau D'Alho PCOC 4-8 í
17.300 Beterraba do Pau D Mho PCOC 4-8 4
17.301 Antilha, do Pau D'Alho PCOC 4-9 í
17.302 Bolívia do Pau D'A)ho PCOC 4-2 4
17.560 Cevada do Pau D'Alno PCOC 3-4 í

PCOC 4-5 9.0 239 13,980 0.507 3,6?

PCOC 4-2 5.o 141 15,800 0,509 3.22
PCOC 3-9 10.o 284 13,790 0,527 3.82
PCOC 4-8 8.o 220 17,550 0,601 3,42
PCOC 4-8 4.o 90 23,870 0,767 2,21
PCOC 4-9 6.0 140 20,680 0.667 3.21,
PCOC 4-2 4.o 102 21,250 0,691 3.25
PCOC 3-4 8.o 221 13,680 0.479 3.50

UICVISTA DOS CHIADOKKS — Ab ii dc 1968



Caciioicra do Pa.i I)'.\U.o
Columbla do Pau lJ'Aih •
Boava do Pau IJ'All'>
Balela III do Pau :)'Alh >
Alcg ria do Pnv» D^AUt •
Bondade do Pau n'Alh »
Amolia do Pau D"Al"no
CalrJjria do Pau D'Alh <
Cinderelo do Pau H"Alh"
Clorofiia do Pau lí'Alh •
Achada do Pau I)'Alhii
Defesa do Pau D"Allí >
Duqucza do Pa\i U Alhi'
Dançarina <Ío Pau Ii'Alho
Colunei do Pau D^Alho
Cenoura do Pau D'Alh-i
Doçura do Pau D'Alho
Dourada do Pau D'Alhi)
Drusa do Pau D'Allíi>
Divisa do Pau D'AU"o
Davida do Pau D'AJho

Discreta do Pau lTAÍh.>

Dinpimarque.sa do Pau l)'Alla>
DenROsa do Pau D^Ani:"!
Distancia do Piui IJ"Alno
Diamantina do Pau D*Anio
Dornelra do Pau n'Alh.>

(iria Idade Dias
do anoR Contrôle de Leite Gordura

•anKae meses lactaçio

PCOC 3 a 3.o 70 21.620 0.684 3.16
PCOC 3 4 7.«i 190 13..590 0,468 3,41
PCtíC 4 9 3.o 61 15,900 0.491 3,08
pcoc- 4 4 7.o 182 20.430 0,411 2,0*.
pcon .S 4 l .o 17 26,150 0,784 7,99
Pf<U* 4 7 5. o 130 19.730 0.642 3.25
PCt>C 4 9 .5.o 141 15,430 0 546 3,.«^5
PCOD 3 8 2.o 53 18,550 0,587 3.16
PC(H" 3-2 3.o 58 22.430 0.779 3,47
pcon 2 4 10,o 304 13.000 0.542 4.17
pi*t>n .s n 10.o 281 15,550 0.755 4,85
PCOC 2 5 8.o 224 13,700 0,476 3.47
l'COC 2 4 7-0 187 16,280 0507 3.67
pcon 2 5 6. o 156 13,100 0.538 4.11
l.S 16 .3 6 4.o 86 17.600 0 601 3.37
l.S 16 3 0 3.o 86 14,640 0 552 3,77
PCOC 28 3.o 87 16.830 0,548 3.25
PCOC 2-6 3.o 85 21.500 0,671 3,12
PCOC 2-6 3.o 70 15.960 0,548 3,43
PCOC 2-4 3.0 62 14,100 0,503 3.57
PCOC 2-7 2.0 37 19.850 0,645 3.25
rccíc 2-6 2.o 43 16,790 0,610 3.63
PCOC 2 8 2.0 37 18.530 0,595 3,50
PCOC 2-8 2.0 42 23.320 0,781 3.3,5
PCOC 2-6 2.o 25 17,000 0,492 2.89

PCOC 2 8 2.o 50 15.670 0.489 3.12
PCOC 2-G l.o 18 20,270 0.828 4.08

Jacob Rosier Dutilh. Campinas. Esi <!<• São PiMilo.
Controle em 17/1/968.
Regime de pasto com ração sujilementnr. 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO,

17.300 Beterraba do Pau D'Mlío PCOC 48
17.301 Antllha do Pau D'.Alho PCOC 4-9

17.302 Bolivia do Pau D'Alho PCOC 4-2
17.850 Cachoiera do Pau D'Allio PCOC 3-8
18.567 Alegria do Pau D'Alho PCOD 5-4
18.572 Calabria do Pau D'Alho PCOD 3-8
18.573 Cinderela do Pau D'Alho PCOC 3-2
21.184 Coluna do Pau D'Alho 1.5 16 3-6
21.326 .Doçura do Pau D*Alho l'COC 2-8
21.327 Dourada, do Pau D'Alho PCOC 2-6
21.564 Dadiva do Pau D*Alho PCOC 2-7
21.566 Dinamarquesa do Pau D'Ali"iD PCOC 2-8
21.567 Dengosa do Pau D'Alho PCOC 2-8
21.568 Dí.stancia do Pau D'Alho PCOC 2-6

4 8 5.o 96 25,510 0,946 3,71
4-9 7.o 1,55 19.740 0.678 3.43
4-2 S.O 108 21,090 0,693 3.28
3-8 4.o 76 22,790 0,653 2.86
5-4 2.o 23 28.380 1,068 3.76
3-8 3.o 58 21,130 0,697 3,30
3-2 4.o 63 20.820 0,666 3,19
3-6 5.0 02 17,700 0 590 3,33
2-8 4.o 93 16,000 0.579 3,62
2-6 4.0 91 19,500 0.637 3,27
2-7 3.o 43 20,300 0,610 8,00
2-8 3.o 43 17,560 0,586 3,34
2-8 3.o 48 22,220 0,736 3,31
2-6 3.0 31 18.480 0.578 3,13

Arnaldo Borba do Moraes. Ipauçú. Est. do São Paulo.
Controld em 7/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

9.707 Relíquia PCOC 3-4 5.0 148 13,690 0,458 3,34
9.831 Conquista PCOC 9-2 5.0 139 15,100 0.651 4,31

11.694 Garbosai PCOC 7-10 l.o 23 19,180 0.414 2.15
20.680 Gazoza PCOC 6-1 7.o 213 16,330 0.574 3 53
20.923 Corinthiana PCOC 7-1 6.o 175 13,940 0,555 3.98
20.924 São Luiz Rika Harm PCOC 4-6 6.0 164 15,430 0,617 2.98
20.925 Fagulha PCOC 5-4 6.o 166 14,390 0,596 4,1-1
20.926 Bandeira PCOC 5-5 6.0 160 18,380 0,664 3,61
21.117 Caravela PCOC 7-3 5.o 154 14,960 0.550 3,75
21.342 São Luiz Boa Vista. Harm PCOC 3-7 3.o 86 13,010 0,445 3,42
21.344 São Luiz Nina Harm PCOC 4-11 3.o 91 13,410 0,507 3,78
21.346 Camurça São Luiz PCOC 5-4 3.o 72 13,100 0,509 3,89
21.584 Fartura PCOC 6-4 2.0 48 14,440 0,461 3,19
21.585, Manobra PCOC 6-6 2.o 30 15,020 0,347 2,31
21.783 Camponeza PCOC 6-7 1.0 16 13,520 0,270 2.00

Vasco Mil Homens Arante.s. São Carlos. Est. de São Paulo.
Controle em 13/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.136 Nara PCOD 10-11 8.0 192 14,500 0,524 3 61

13.137 Nega PCOD 10-9 7.o 182 16,700 0 607 3,63

13.140 Porvenlr San. Pedrito Segi.s 533 PCOC 12-7 6.o 135 15,650 0,466 2,97

13.151 S. B. Evs. PCOD 11-7 3.o 87 15,800 0,597 3,73
13.334 S. B. Lina PCOC 7-3 2.o 59 29,800 1,108 3,71
13.346 S. B. Suzana PCOD 8-0 l.o 28 19,000 0,604 3,17
13.480 S. A. Açainara PCOD 6-2 7.o 196 16,400 0,630 3,84
13.564 S. B. Querida PCOD 8-7 4.o 105 19,100 0,824. 3,61
13.565 S. B. Dolores PCOD 8-4 4.o 143 25,750 0,893 3,47
13.567 Oferenda PCOD 10-3 8.o 197 14,700 0,484 3,29
14.136 S. A. Campeona PCOD 7-8 1.0 16 21,300 0,816 3,83
14.140 S. B. Margarida PCOD 8-4 3.o 94 15,350 0,457 2,97
14.305 S4 A. Eva 7/8 10-2 2.o 44 18,150 0,602 3,31
19.979 S. A. Acitarci PCOD 4-11 12.o 313 13,200 0,508 3,8.i
19.081 S. A. Abezana PCOD .5-2 l.o 11 26,100 0,869 3,3?
20.465 Guitarra de M. D"Este PCOD 8-2 9.o 222 16,500 0,538 3,26

20.694 S. A. Aleli PCOD 3-6 8.o 204 14,400 0,489 3,39

20.853 S. A. Acetoiia PCOD 5-2 7.0 181 14,750 0,512 3,47

20.854 S. A. Aeromante PCOD 4-6 7.0 183 15,550 0,488 3,14

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1068

GRANJA VIANNA
João Ârthur R. Yiãnna

Holandês branco e prêto

VENDA DE

Machos e Fêmeas PO

41.310 kg
Ê a produção de cinco va
cas do rebanho em um ano

Da esquerda para a direita:

HELVETIA HBB/B 13.601
3-11 365 7.030 219 3.1%

CRISTALINA HBB/B 12.993
5-3 365 7.913 280 3,5''/o

JACY HBB/B 12 — 4.382
6-6 365 8.356 252 S.OVb

ARACY HBB/B 17 — 6.853
4-8 365 8.687 261 3,0%

ITAUNA HBB/B 13 — 4 899
6-3 297 9.305 297 3,1^0

MÉDIA: 8.262 kg

COTIA
Rod. Raposo Tavares, km 24

SAO PAULO

Telefone 80-5050

Caixa postal 3520



B
FAZENDA

CAMPO ALEGRE

ESPÓLIO

DR. JOÃO BATISTA DE
FIGUEIREDO COSTA

A mais antiga seleção de Gir
leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA

associação paulista de

CRIADORES DE BOVINOS

^ '4

CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg. A-6494. Mãe de Curvelo,
Sertão, Bimbo e Buriti, atuais
reprodutores do plantei Campo
Aiegre. Pureza racial e pêso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de idade fechou lacta-
cão com 5.163 quilos em 363
dias.

fazenda
CAMPO ALEGRE

Casa Branca — Estado de

São Paulo

N.» SCI,

Gráu Idade Dias
do anos Cnnirólc dc I.cílc Gordura

sangue meses lactaçno

20 855 •S. A. Aeronauí ii PCOD 1 (' 7.11 li>4 19,600 0.644 3,34
20.856 S. A. Araguaia PCOD 2-7 7. i> 171 19,500 0.627 3.21
21.075 S. A. Abaunu PCOD .S .5 II. 0 134 21,350 0,673 3.U
21.195 S. A. Açucena PCOD 4 10 4 >• 94 15,150 0.547 3,61
21.196 S. A. Arg.mcnha PCOD 2 8 4 0 124 14,850 0,481 3,2!
21.616 S. A. Afetuosa PCf)D 4 10 2.«« (i2 18.550 0.768 4.14
21,617 S. A. Abitu PCOD .5 6 2.<i 56 17,900 0.644 3,64
21.618 S. A. Afoniu PCOD 4 10 2.0 55 22,050 0.723
21.619 S. B. Perda PCOD 8 lU 2.0 65 18.900 0,625 3,o0
21.620 S. A. Araçcilaba PCO D 211 2.0 49 17,050 0.542 3,1S
21.806 S. A. Albina PCOD 3 3 1.0 10 26.400 0,921 3,49
21.fc07 S. A. AiJarente PCOD 3 !l 1 <1 •> 25,250 0,839 3,?2

Kiiijjrê.sa BandeiruiUfs de Aclin;iii"-iraçao SA. .Sa(j Jliriiardo do Ci-.tnpo.
ControlL* c;ni 30/1/968.
Regime dc pa.sto com ração víiijlciiifiitar, 2 ordcnha^.

n.302 Boa Vista PCOC 9-3 4.<> 53

Est. de S. Paulo.

15,580 0,422 2.71

Antônio Coelho Ouiniarãees. Guaratinmiéta. E.st. íir S. Paulo.
Controle em 24/1/968.
Regime dc pasto com ração .siiplemcntar. 2 ordenhas,

8 070 Guarã Manolita PCOC 10-6 13.o
10.0.57 Guarã Aba.str.da PCOC 9-1 S.o
in 280 Guará Açucena PCOC H 10 4.o
10.713 Cast. Excel.sior Nijlancler 71 PO 8-9 2.o
12.386 Guará Catalunha PCOC 2-11 4.o
12.685 Guará Cabrocha PCOC 6-7 3.0
13.150 Guará Cabanci PCOC 7-6 S.o
13..570 Guará Bilontra PCOC H-7 S.o
18.516 Guará Dc.nçarJna PCOC 5-6 2.o
18.517 Guará Diadema PCOC 5-8 4.o
ir.961 Guará Di.slinguida PCOC
18.964 Guará Di.sputada PCOD
18.965 Guará Dança PCOD
18.966 Guará Doninha " PCOC
18.969 Guará Dadinhe. PCOD
20.615 Guará Derretida PCOD
20.816 Guará Camareira PCOC
20.819 Guará Dulcora PCOD
21.183 Guará Duvida PCOD
21.352 Guará Dinâmica PCOD
21.743 Guará EsceJada PCOD

21,e09 Guará Distraída PO
21.810 Guará Dalia PCOC

Dr. Jo.sá Eduardo Kuntgen. Jundial. E.sl. de São Paulo.
Controle em 16/1/968.
Regime de pasto com ração .suplecnnitr.r. 3 e 2 ordenhns.

3 ordenhas

21.651 Malberty 585 Disparate Pabst PO 2-9 2.o
21.652 Malberty 562 Piccolla Tallador PO 3-0 2.o

2 ordenhas

21.419 Resfs Son Susy S. Mendocino PO 2-9 S.o
21.420 13 de Abril 105 Fundadorg. CI.S PO 3-1 3.o

16,030
16,750
17,760
18.570
19.370
21,500
13.140
17,260
16,890
16,850
19,920
21,240
21.250
20,010
20,850
13,750
13,600
15,500
13.600
15,630
13,070
16,100
19,150

49 24,280 0.813 3.35
53 26,260 0,917 3,49

Artur Carlos Ayres Díanda. Amparo. Est. cie São Paulo.
Controle em 2/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenha.s.

14.890 Tartaruga PCOD 9-10 8.0 227 15,430
15 089 Amada PCOD .5-5 7.o 227 17,550
15 268 Alvorada PCOD 7-4 8.0 321 16,170
15 551 Ordalha do Rancho Iza PO 6-6 2.o 75 20,080
15 814 Colina PCOD 10-11 l.o 8 18,750
17 843 São Rafael Concórdia PCOD 4-3 5.0 146 17,750
18.645 São Rafael Colombina PCOD 3-6 5.o 146 14,150
18 952 Finalista PCOD 9-11 l.o 24 26,150
19.516 M62) NR — l.o 8 15,250
20.443 São Rafael Bahia PCOD 4-3 8.0 199 13,300
20.435 Alfa PCOD 8-1 8.0 230 13,730
21-746 São Rafael 18 Batuira PCOC 2-8 l.o 1 13.220
21.747 São Rafael 12 Bauxita PCOC 2-9 2 o 51 14,330
21.748 São RafC4;l 16 Bastillia PCOC 2-8 2.o .50 13.100

Ci-niercial Agrícola e Industrial Heliomar S.A. Campinas. Est. dc S. Paulo.
Controle em 15/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

8. «Ü9 Justa PCUD 101 9.(j 246 13,630 0,371 2 77
14.381 Amazonas Mr. Briga PCOC 6-8 2.0 36 14,77(1 0,480 3Í25
16.882 M.D'Este L. En.çign Madcap PO 4-3 7.i> 182 14.450 0,461 2,77
17.362 Fabulosa Med. de Guarapiranga PCOC 3-10 3.0 57 15,650 0,464 2,77
17,.559 Guarap. Medalist Estrangeira PO 4-5 2.0 32 16,620 0,583 3.51

KEMSTA DOS CRIADORES — Ab:il de 19(18



x.» SCI.
(•r.iu Idade Diu

(In anoR Controle dc l.eite Gordura
vniictir nie^rx Inctaçio

Comercial A^r'roUi c Ituhisi n.U Mt hoiii.n s A ('.•iniim.is K»-! «if S. Paiilo.
Controle cn» 23 l íUvK
Regime de pnst<> cíJin r;»r;.i» <-ii|»lnni«-nti»r. 2 ••t<icnhs»v.

8.809 Ju.sto ITOD in-i in.o 254 14.250 0.441 3.10
13.945 Guarnp. Dnnçarintt Pt) l.O 16 20.250 0.562 2.77

14.228 Guarap. Mcdnlisi Donea PO 4 11 7-0 3tH 13.200 0.418 3,17
14.381 Amazonas Mr. Brm;- PCDC 6 a 3.o 44 17.620 0.53.9 3.1W
14.383 Diadema Mcd. dc Ouarapi PCDC ."i n 6 o 169 15.150 0.546 3.60
15.138 Guarap. Mcdulist Dádiva PO 4 4 9 o 262 14.100 0.531 3,76
16.882 M.D'Este L. Ensiun Mudi ap PO 4-3 ao 190 14.600 0.420 2.83
17.362 Fabulosa Mccl- dc Cluut:-piran,-a POOC 10 4.o 6.5 16.620 0.549 3.3C
17.363 Ditosa Med. dc CUtampirancn PO 1 .o 16 17.430 0.588 3.37
17.559 Guarap. Mcd. Estraimcira PO 4 5 3.o 40 18.030 0,495 2.74
17.814 Gurap. Mcdnlivt FIcirua PO — l.O 16 17,080 0.594 3,47
20.358 Baronczn PCOD 5 4 9.o 256 13.6.50 0.404 2.%
20.700 Apu rada POOD 4 a 6.o 201 14.640 0,454 3,10

Dr. Luiz Horário th* Mch» «• T J<irciitii SorociUíu. Est. de São Potilo.
Controle eni 24 1 9rv8.

Regime dc pasto rom ruçãn suplementar. 2 t^rdonhns.

12.128 Orion*s 2732 S Estatua PCOC 6 11 7.o 189 15.830 0.515 3,25

12.252 Auca Lacly CarnntloJi 2 PO a-io 3.o 87 18.150 0.713 3.92

12.377 AucTi Vcrbena 2 Violeta p<) 9-4 3.o 77 18.400 0,573 3,10

12.856 Orlon'.s 2730 S Economia PCOC 6-11 7. o 194 13.010 0.434 3.34

12.857 Orlon's 2672 .S Eh-á PCOC 7-7 2.o 55 18.580 O.G40 3.44
13.017 Nog. Skyrockct Lorhinvar PO 8 0 2, o .53 17.640 0.556 3,15
13.460 Oríon'.s Dina 11 PO 7-7 6.o 1.59 16.700 0,517 3.10

i4.3ra Supremo Lcadcr Dcssic PO 5-2 5, o 140 13.920 0.457 3.28
17.608 Pir. Hileia Vcrbcmx Murícl PO 4 2 4.o 94 15.370 0.498 3.24
17.609 Nogalcs Tiddy Abbckcrk PO 710 7.o 211 13,060 0.490 3.75
21.^ Videsa 523 Man Of T. Monoi^i.in PO 4 5 2.o 49 15.010 0.404 2,69
21.562 Nogales .Skyrockct Pct PO 5 2 2,o 43 18.660 0.567 3.04

Rolf Weinberg. Pirnssumumn. Ks( . de Sãn Paulo.
Controle cm 11/1/968.
Regime dc pa.sto com rnção suplementar. 2 nrdenhns.

17.866 Malhada PCDD 5-9 4-0 93 16.930 0.546 3,22

18.272 Marr.rangalha PCOD 5-10 1 .o 14 17.490 0 570 3.31
18.728 Medalha pcon 5 9 l.O 15 14.510 0.454 3.13
18.461 Macieira pcon 5-9 5.o 123 17 010 0.629 3.70
18.890 Mantiqueira PCOD .5-10 2.o 41 14,890 o.ô:» 3.54
18.891 Morena PCOD 5-8 6.o 168 13.840 0.468 3.38

19.559 Maravilha PCOD 5-9 3.o 63 1.5 080 0.293 1.93
19.706 Mogiana PCOD 6-1 l.O 7 19.650 0,1^13 3.12
21.214 Malagueta PCOD 5 7 4. o 113 16.900 0,551 3.26
21.882 Andrr.dina NR 1.0 3 13.420 0.447 3,S3

Dr. Ruy Vieira Barreto. Moróoa. Est. tk* São Paulo.
Controle em 15/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordonhns.

11.019 Alvorada PCOC 7-4 4.o 93 17.400 0.543 3.12
11.830 Moccca Brigitt PO fi-9 4 .o 105 22.950 0.915 3.98
12.263 Amazonas Mr. Bailarina PCOD 6-10 4.o 92 14.100 0,544 2.86
12.383 Amazonas Mr. Actriz PCOD 6-9 4 .o 109 23.600 1.034 4,38
12.384 Amazona.s Mr. Aldina PCOD 7-0 l.O 20 18,750 0,668 3,56
12.468 Amazona.s Mr. Artcrnis PCOD 6-8 5. o 14.5 19,700 0,721 ?.66
14.615 Mococa Cr.rdinalli PCOC 5-3 2.0 32 23.050 0.916 3.97
14.912 Mococa Cadilac PO 4-11 7.o 190 14,700 0,678 4.CI
16.842 Mococa Dora PCOC 4-5 l.O 21 16,150 0,613 3,80
17.540 Nhandú Elite PO — 6.o 167 14,450 0,573 3,96
19.555 Mococa Dalila PCOC 4-3 l.O 12 18,900 0,673 3,54
21.120 Mococa Espanha PCOC 2-9 5.0 137 14,000 0,540 3,86

Cia. Agr'coIa Fazendc. St a. Maria da Posse. Itupeva.. Est. de S. Paulo.

Controle em 18/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 crdenhas

13.548 Amazonas Mr. Chuleta PCOC 6-1 3.o 70 15,720 0,520 3.36
13.549 Amfizonas G.M. Clara PCOC 6-6 l.O 16 19.100 0,67-1 3.53
13.554 Amazonas G.M. Clemência PCOC 5-11 5.o 139 17,420 0 633 3.65
13.555 Amazonas G.M. Cila PCOC 6-0 4.0 105 16,100 0,491, 3.04
13.811 Marcelina da Prata PCOD 5-9 3.o 78 15,530 0,607 3,90
14.737 Amazonas Mr. Certa PCOC 6-5 3.o 82 19,070 0,590 3,09
16.077 Macatutac. da Prata PCOD 6-0 l.O 7 15,460 0,526 3,40
21.583 Brisa PCOC 2-5 2.o 45 14,100 0.563 3,98
21.843 Balada PCOC 2-5 l.O 35 15,740 0.602 3,83

I-air Antônio de Souza. Araras. Est. cie S. Paulo.
Controle em 4/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 orclenhas,

16.213 Feinha PCOD 5 6 l.O 1 23.890 1,111 4,65
16.214 Querida PCOD 8-3 3.o 79 15.210 0,585 3.85
18.990 Paulistinha PCOD 4-0 3.0 88 13,680 0.511 3,73
18.992 Noiva PCOD 5-0 2.o 48 20,110 0.749 3,72
19.266 Linda II PCOD 5-2 l.O 24 22,020 0,77.9 3,53

REVISTA DOS CRIADORES — Abril do 1968

Guzerá Leiteiro

J. A. da

Fazenda Canaã

Allyrio Jordão de Ábreu

Boa Sorte — Tel, P.S. - 1

Cantagalo — Estado do Rio

Em Nova Fribiurgo:

Tel. 2889

rOjDO PLANTEL REGISTRA
DO E CONTROLADO NA

S. R. T. Aí.

Produção leiteira e pèso pon
derai oficialmente controladoa

pela A.P.C.B.

FORTALEZA J.A. — 3 748 kg
de leite com 6,3°/o de gordura
e 237 kg de matéria gorda em
354 dias, com nova parição,
em 423 dias. Tem dois Livros
de Mérito (LM) e um Livro

de Escol (LE)

Dê ao seu gado mais rus-

ticidade, mais leite, mais
gordura, maior pêso, me
lhores úberes, empregando
reprodutoras GUZERA da

Fazenda Canaã
CANTAGALO — EST DO

RIO



Fazenda
Santa Cecília
Criação e seleção de gado

ZEBU — MÔCHO

Produção leiteira e p^so pon^
ãeral sob contrõle oficial da

A. P, C. B.

CANAA DA SANTA CECÍLIA —
Campeã Sênior em São Paulo.
Participou do "Feeding Test" de
Barretes em 1964, tendo sido a 1?
colocada com o ganho de 120 kg em
140 dias. Nasc. 17-5-1963 — 656 quilos
— 1? crici — 14-11-65; 2.a cria ---
11-11-66: cria — 22-9-67.

RESULTADO DO 1." ANO DE

CONTROLE LEITEIRO

As 31 vacas, com controle encer
rado, tiveram a duração média de
334 dias de lactação, e a produção
de 5,46 quilos por dia, num total
médio de 1.824 quilos de leite por
vaca.

Teor médio de gordura:
dando a produção média de 94 quilos
los de gordura por vaca.

SELEÇÕES CARNE E LEITE
CONTROLADAS PELA

A. P. C. B,

O trabalho de seleção, iniciado em
1942 com o raçador Zebu-MÔcho
Tabapuã, tem sido orientado visan
do as qualidades econômicas dos
animais. O Zebu-MÔcho da San
ta Cecília está sendo usado por
vários criadores: cruzado com ra
ças diversas imprime precocidade,
rusticidade e o caráter môcho em

70% das crias.

VENDA PERMANENTE

MELHORE SEU GADO NO PÊ-
30, NO LEITE E NA APARÊN
CIA, EMPREGANDO REPRO
DUTORES ZEBU-MÔCHO DA

Fazeniia Sanla Cecília
RODOLPHO ortenblad

E OUTROS

UCIIO.A — Via Washington Luiz,
Km 412 — Cx. Postal, 88 — Tel. 27
SAO PAULO — Rua Barão de Ita-
netininga, 255 — li.® and. — Tels.:

34-9689 e 80-6363

Cráu Idade Dias

N.o SCL do anos Contr r>ie de l.eite Cordura *•»
«angiic meses l.Titaç.lo

19.267 Pintada rC(Jl) i to 1 .. 12 19.280 0.786 4.07
21.028 Branca l.S 4 2 152 15.800 0,745 4.71
21.255 Amazonas Mr. Gaita I»Cí>c ;í 0 I <1 1118 17.940 0,672 3,75
21.356 M's. Dictator Nell 8 P() •J R 4 < 1 *19 17.000 0,560 3,29
21.257 Martona's Dictator S R. 12 PO -í 11 107 16 840 0.491 2.01
21.401 Martona's Dictator Nell 7 FO 2 111 :i.o 8K 14,040 0.525 3,74
21.637 Martona's Duke Nell 8 PO 3 3 2.n 47 24.100 0,067 4,01

Margarida Polak Lara. Sta. Gf-rtrudcs. Est. fl • .Sfio Paul<

Controle em 15/1/9G8.

Regime de pa.sto com raç:'»o suplementar. ? firdenhas

20.461 Faxina Maravilha PO .5-1 9. o 240 15.100 0,574 3.80
21.037 Faxina Bp.rbara PO 9 2 5. o 123 14.350 0,555 3,86
21.038 Faxina Princezn PO 7 10 5. o 110 14 500 0,483 3.33
21.192 Faxina Vitoria PO 4 .o 107 18,000 0.662 3,63
21.866 Faxina Emnia PO ?l 6 l.o 7 19.700 0,826 4,10

Olinto Marques de Paulo. Vr.rgi-m' Cirande fio ."^ul, E^^t. de S. Paulo.
Controle em 23/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

13.168 Fauna Medalist C.A.B. PCOC 5-3 5. o 129 14,700 0,496 3 37

16.329 Nogales S. Cochran Monccde PO 4 7 n.o 344 13.400 0,486 3.03
19-238 C.A.B. Florisbela Medalist 11 PO 3-1 2.o 64 16.450 0.538 3.27
19.239 Paraíso Laureada Konjo PCOC 3 8 2.o 45 22.700 0.643 2.85
19.240 Paraíso Lebre G. Galante PO 3-9 4.o 103 27.600 0,890 3,22
20.029 Parai.so Lactee. Pride Hcst PO 2-8 n.o 339 14.1.50 0,530 3.71
20.497 Paraíso Lanza Queen Adoni? PO 3-5 8.o 236 13,300 0,456 3.43
20.706 Paraíso Lucrecia Ruyter PO 2-11 7.o 209 15,400 0.580 3,77
20.707 Paraíso Laurca Exotico PO 2-8 7.o 204 14,100 0,467 3.31
20.920 Gaúcha PCOD 4-3 G.O 151 15,650 0.639 4,(i8
20.921 Paraíso Maravilha GInger PO 2-6 6.0 141 16,750 0.627 3.71
20.922 Fabulosa PCOD 3-8 6.0 180 15,400 0,607 3.94
21.095 Bondade PCOD 4-2 5.o 158 19,100 0,685 3 58

21.318 Vlde.sa 312 Royal Admirai PO 6-0 G.O 187 17.350 0,685 3,94
21.421 Graciosa PCOD 4-11 3.f> 80 14,850 0,553 3,72
21.422 Completa PCOD 4-8 3,o 82 16,500 0.657 3,08
21.424 Paraíso Lutadora Host PO 3-5 3.o 84 17,200 0,676 3,03
21.427 Paraíso Marajá Fidalgo PO 2-9 3.o 70 17,800 3,623 3.50
21.428 Jandaia PCOD 4-6 3. o 70 17,200 0,671 3.90
21.829 Impala PCOD 4-0 l.o 25 20,000 0,709 3.54

João Figueiredo Frota. Varginha. Est. de Minas Gerais.
Controle em 21/1/968.

Regime de pasto com ração .suplementar, 3 e 2 ordejrha.s.

3 ordenhas

15.790 Culatra PCOD 8-0 4 .o 78 25,070 0,781 3.in

16.071 Califórnia PCOD 8-0 3.o 53 25,220 0 804 3,18
17.341 Farra PCOD 4-9 4.0 82 24,680 0,644 3,61
17.342 Columbia PCOD 7-3 2.0 42 26,870 0,926 3,44
18.898 Falua PC 4-8 l.o 1 26,060 0,767 2.91
19.489 Fabulosa SS PC 4-.3 2,o 24 25,680 0,755 2,94
21.587 Canela SS PCOD 6-0 2.fi 42 25,260 0,650 2.57

2 ordenha.s

15.796 Carolina PCOD 7-0 3.o 104 14,280 0,509 3,57
15.798 Cleopatra PC 7-1 3.o 77 16,990 0,608 3.58
18.480 Fronteira PCOD 3-9 5.0 174 14,060 0.561 3,99
18.762 Finlândia PC 4-3 3.o 84 16,450 0,548 3,31
19.741 Escoteira PCOD 4-2 11.o 321 13,080 0.523 4.09
20.478 Garota SS PCOC 3-4 7.0 222 14,510 O.ÍSÍ 3,32
20.479 GaivotSi SS PCOC 3-3 7.o 203 15,530 0,624 4,02
21.008 Herdade SS PC 2-6 6.o 118 17,060 0,544 3,19
21.173 Gizela SS PCOC 2-10 4.o 113 14,640 0.433 2,93

Cia. Paulista de Adubos. São Carlos. Est. de São Paulo.
Controle em 4/1/968.

Regime de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.

16.089 Amazonas Mr. Duqueza PCOC 4-9 7.o 160 14,700 0,550 3,79
16.090 Amazonas Mr. Colegial PCOD 5-10 7.o 144 13,400 0,584 4,33
16.091 Amazonas Mr. Centúria PCOD 6-1 3.o 74 17,100 0,506 2.95
16.092 Amazonas Mr. Cadena PCOD 5-3 13.o 375 14,700 0,558 3.80
17.171 Amazonas Mr. Caótica PCOC 5-9 8.o 183 17,000 0.769 4.52
18.436 Alamo Alvorada PCOC 3-0 7.o 161 13,500 0,469 3.47
18 973 Alamo Astoria PCOC 2-7 3.o 72 19,900 0,587 2.95
19.347 Amazonas Mr. Deusa PCOD 5-1 3,o 72 18,000 0,610 3,39
19.444 Alamo Artista PCOC 3-3 2.o 46 18,900 0,674 3,57
20.708 Amazonas Mr. Delgada PCOD 4-9 8.o 198 13,300 0,477 3,KI
21.235 Amazonas Mr. Frginca PCOD 3-6 4.o 110 13,900 0,420 • 3,02
21.399 Alamo Borboleta PCOC 2-0 3. o 70 14,200 0,560 - 3,94
21.530 Alamo Brasília PCOC 2-1 2.o 46 14,500 0,497 -:.-3,42

REVISTA DOS CRIADORES — Ab.ll de IDKS



•
(•ráu Idade Dias

do anos Contrôie dc Leite Gordura
•anirue meses lactacSo

Utt>ano Junqueira. Cnizílin Kst il«- Minn'- fiiT; -*.
Controle em 28/1 908.
Regime de pasto com mçâo j^xjplrnientnr. 2 ordriihns

6.485 Santobri M. R. A l.orhínviir r« > mil 11 o 358 13.200 0.512 3 57
12.644 Bailarina J.D. pf< u- 113 5 o 123 15 SOO 0 486 3.W
13 534 Califórnia J.Q. Ni: 6 2 5 o IXi 15.100 0 542 3 n:

13.881 Cobiçadp. J. B. >-1» 6 9 2 o 55 13.300 0.408 3.03
15.166 Viçosa II J. B. NR 1 .o 16 15.300 0 472 3.09
1B.508 Jardincira III J. B. 4 6 3 o 55 13 750 0.447 3 2)

18.509 Esperança III J. B. rt« u* 5 4 2 o 55 13.100 0.410 3.12

C:"r. Bcpttstn .nrt»rna r u «• .jner«-í.» Itnnhandu Es:, rio Minas Gorais.

Controle cm 29,1.'96R.
Regime do pa.stti com raçú»» supll•n-.fiitnr. 3 o 2 ordonhns.

3 ordenhas

15 743 Jprd'm APança PG 5 7 1 o 16 37.200 0.862 2.s:

21 785 Jardim Colina ?1 32 7 0 l.o 14 31 800 0 949 2.93
21.786 Jardim Bateria 31 32 4 4 1 o 38 28.000 0 838 2.99
21.878 Jardim Betanta 31 ~2 4-5 1 o 16 23,550 0.702 2.93

2 ordenhas

10 888 Jardim Angela 31 32 8-5 1 o 39 21.500 0,753 3 50

13.710 Jardim Rcnilka PO 71 7 o 236 14 240 0 421 2 95

13.711 Jardim Adcga 63 64 5 7 4 t) 103 22 000 0.644 2.93
14.363 Arena Jardim 31 32 8-1 9.o 263 13.400 0.471 3 f.l

16.799 Aven'a Jardim :n 32 7 9 7 o Ffi 13,310 0.424 3.1b
18 346 Esteia Jardim 31 32 4 8 7. o 202 13,500 0.410 3.40

18 343 Jard m Roínolrn 31 32 8 4 10.o 292 13.950 0.448 3,21
18.350 Jardim Beleza 63 64 4 4 9. o 233 14,000 0.426 3.04
18.351 Jardim Poma PO 7-7 .5 o 132 17.200 0 523 s.w
18.353 Jardim Baviera 63 '64 4 7 5.o 121 22.920 0.646 2,81
20.C73 Jardim Salada 63 64 .5.11 8.o 232 13,300 0,494 3.71
21.105 Jardim Aroma PO .5-5 5.o 141 20,500 0.541 2.61
21.510 Jardim Beleza PO 4-4 2.o 61 19.080 0 581 3.01
21 611 Dina Jardim 31 32 2-4 2 o 62 14,450 0 393 2,72
21.788 Jardim Carla 31 32 3-1 l.o 30 18,750 0 457 2,53

Roberto Alves Lima. Jundlaí. Est. de São Paulo.
'r- ^/9Rn

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordonha.s

21 457 Llll (1671) PO 3.o 72 18,040 0,676 3.75

21.638 Caieiras Adriana Imperial PO 9-7 2 o 39 17.570 0.669 3.i4

Nlcolau Archllla Galan. Sorocaba. Est. do São Paulo.
r*ontrnle em 21/12/907.

Regime de posto com rnção .suplcmentnr. 2 ordonhns.

21.791 13 de Ah^-U 433 Z.B. Pntric n PO 1 o 4 16 470 0.514 3 '2

21.792 Calchaqui Silv'a Burke PO 2-4 1 o 106 16.910 0.505 2.99
21.793 Calchaqui Rosclla Burke PO 2-11 1 o 2 22.100 0,804 3 63

21.795 AcheJay F.R. Sensacion PO 3-1 o 9 15 000 0 587 3 91

21.796 Recodo 27 D. Buenita Ptitilo PO 3-7 1 o 43 17,560 0 635 3.61
21.797 Achalay Leader B. Bonca PO 2-8 1 o .5 14,870 0 856 5.76

Nicoiau Archllla Gallan. Sorocaba. E.st. de São Paulo.
r--:ro'" cm 27/1/90R.
Regime de pasto com raçan suplementar. 3 e 2 ordenhcs.

3 ordenhas

21 793 Calchaoui Ro.sella Burke PO 2-11 2 o
21.798 Calchaqui Pcach Hallys PO 3-6 l.o

2 ordenhas

20.725 Martrna'.s R.F. Row 2G PO — 7 o
21.149 Resfs Son B. T. Mendocino PO 2-8 4 o
21 250 Ste. Elena*s S. S. S. PO 2-11 4 o
21.254 13 Abril ''O F, P-i'^ricia PO 3-3 4,o
21.792 Cclrhaoui Si'v a Purke PO 2-4 2 o
21.794 Abolengo 231 V. Conturíon V. PO 3-11 2n
21.795 Achalay F.R. Sensacion PO 3-1 2 o
21.796 Reccdo 27 Dolly B. Pitilo PO 3-7 2 o
21.797 Achr. ry Leader Bordona Boncn PO 2-8 2 o

7 o 191 13 860 0.620 4 53

2-8 4 o 122 14 .5.50 0 511 3,51

2-11 4 o 100 14,200 0.550 3.87

3-3 4, o 123 17 140 0 689 4,02

2-4 2 o 143 14,510 0 488 3 36

3-11 2 n 246 13 290 0 507 3,31

3-1 2 0 48 16.700 3 40

3-7 2 o 80 17 170 0 64.5 3 75

2-8 2 o 42 14 820 0,681 4.,59

Victoria M.D. I.awrencií. Brigadeiro. Tobias. Est. de S. Paulo.
Controle em 2.5/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17 375 Auca Hntona. Badap FO 6-10 5.o
18 458 Auca Pola PO 5-11 4.o
21.251 Oarra-siUi 54 D ana PO 2-11 3.o
21.252 Rory'.s C. Zuba Cuatia PO 5-0 3.o
21.791 13 c"n Abril 433 Z.B Patrícia PO — 2,o
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FRANCISCO

F. BARRETTO

Gir Leiteiro P.B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.P.C.B.

^BA — Reg. F-3326. Nasc. 12-
8-61. Mãe: Gaúcha l.a. Pai:
Humorista. Na segunda lacta.
Çao produziu: 5 154 kg de leite
e 219.6 k de gordura com 4,26%-
Inscrita duas vêzea no L. M. do

S. C. L. da A F. C. B.

Fazenda da Serra
Km 285 da Estrada

Mococa-Cajuru

mococa — Tel. 18

SAO PAULO — Tel. 33-4830



SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógíco

pela A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

aWw:-''

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a 8in<1847 kg Ieite-4^0 gord

3a 7m-2559 kg leite-5.29 gord

4a 8m-2462 kg leite-S,69 gord.

5a 9m-2257 kg Ieite'5,37 gord.

7a 2m-3375 kg leite-6,04 gord.

TOTAL 12509 kg leite

Arceburgo

Mocoea

Casa Branca

Mogi Mirim

Campinas

são Paulo

FAZEKDA FORTALEZA

João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBURGO — MG

90

N.o SCL
Gráu Idade Dias

do aoos Contrúle de Leite
sangue meses iactação

Rubens V. de Brito. Atlbaia. Est. de São Paulo.
Controle em 19/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordcnhn.s.

Gordara */>

21.174 Linda PCOC 4.o 144 13.250 0,498 3,75
21.177 Elízabeth PCOC 3-4 4.o 146 13,120 0,504 3.84
21.458 Dorinha PCOD 4-8 3.0 68 16.250 0,544 3,34

Joaquim Lopes de Souza. Caxambú. Est. de Minii.s Gerais.
Controle em 19/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.513 Guitarra J. L. .11/32 4-3 2.o 47 16,120 0,640 3,35
21.514 Heroina J. L. 31/32 7-2 2.o 50 13,980 0,406 3.55
21.516 Cachoeira J. L. 31/32 4-8 2 o 90 13,450 0,429 3.13
21.517 Jacui J. L. 31/32 6-0 2 o 67 13,900 0,468 3.38
21..518 Melindrosa J. L. 31/32 8-0 2.o 60 14,000 0.499 335
21.523 Gemada J. L. 31/32 5-3 2.o 92 16,300 0,478 2.93

Dr. Guido Malzoni. Jundiai E.st. de São Paulo.
Controle em 8/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.737 E.strela PCOD 12-9 l.o 27 21.900 0,671 3.06
8.154 Finesa PCOD 12-0 7.o 206 13,520 0.523 3,85
8.421 Alemôa PCOD 14-0 l.o 11 23,190 0,799 3.44

12.561 Bagunça PCOD 7-3 8.o 233 17,660 0.672 3,80
12.8.18 Alerte. PCOD 4-7 10.o 308 16,180 0,599 3,70
13.638 Copacabana PCOD 7-7 1.0 30 27,350 1,159 4,23
16.6.54 Hortôncia II NR — 2.o 39 19,800 0,643 3,25
18.737 Costa Azui NR — 3.o 77 18.740 0.647 3,15
20.158 Fabula PCOD 4-7 10.o 294 16,140 0,520 3,23
20.826 Numerada PCOD 4-7 6.0 155 22,500 0,725 3,23

Mario Zappi. Cotia. Est. de São Paulo.
Controle em 23/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 orüenhes.

20.904 Figueira
21.382 Diva
21.630 Biondina

PCOD 9-3 7, o 187 28,100 0.851 3,02
PCOD 3-7 3.o 78 27.590 0,813 2,94
PCOD 2-5 2.o 57 16,860 0,571 3,38

Diomédio de Carvalho Bragança. Est. de São Paulo.
Controle em 21/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.291 Jãbotl
18.912 Primavera Lucrecia
21.110 Juventude

PCOC 4-10 l.o 10 21,520 0,716 3,37
PO 3-10 3.o 69 13,200 0,515 3,90
PCOC 4-2 3.0 103 13,040 0,443 3,40

Affonso De Martino e Luiz Pazzinl. Cachoeira Paulista., Est. de S. Paulo.
Controle em 31/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.768 Orion's 2831 Estampa PCOC 6-10 3.o 97 14,600 0,461 3,16
20.650 Ana's Dinamarca NR 2-8 7.o 214 13,140 0,424 3,23
21.025 Sylvia Aluba Captain PO 3-0 4.0 155 13,700 0,459 3,35

David Neisser. Pinhal. Est. de São Paulo.
Controle em 22/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.225 Açucena PCOD 1-11 4.0 91 14,420 0,493 3,43
21.226 Sylvia 3468 PCOD 5-7 4.o 99 16,170 0,589 2,64
21.233 Varig 735 NR —• 4.o 86 15,300 0,512 3.34
21.731 Almanara PCOD 4-0 2.o 37 13,250 0 519 3,93

Amacio Mazzaroppi. Taubaté. Est. de São Paulo.
Controle em 6/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

16.910 Cast. LuceiS Maaike 6 PO 4-2 1.0 1 13,120 0,419 3.20
17.810 Videsa 524 Otonabee Glenvue 17 PO 4-3 4.0 101 14,550 0.456 3.13
18.102 C.A.B. Kiboa Medalist PO 3-9 l.o 30 19,010 0,580 3,05
20.851 Videsa 375 R. Burke Rocket Pü 5-7 6.o 163 13,150 0,504 3.83
20.852 Videsa 489 Glenvue Glenafton PO 4-7 6.o 163 13,400 0,482 3.60

Amacio Mazzaroppi. Taubaté. Est. de São Paulo.
Controle em 31/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17.810 Videsa 524 O. Glenvue 17 PO 4-3 5. o 126 14,520 0,597 4.11
18.102 C.A.B. Kiboa Medalist PO 3-9 2,0 55 16,800 0,530 3.15
20.851 Videsa 375 R. Rocket PO 5-7 7.o 188 13,210 0,560 4,24
20.852 Videsa 489 Glenvue Glenafton PO 4-7 l.o 188 13,200 0,492 1.73

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 196S



(irán Idftde Dias
do anca Contrõte de I^ita Gordura \\

aaninio mcsea lactacSo

poher Barbosa NScolau. Arapótl. Kst. cio rarouift.
Controle em 29/1/968
Regime de pasto com rnçfio suplementar. 2 ordenhos.

16.369
17.146
17.501
17.712
19.918

20.736
21.039
21.499
21.501
21.708
21.709

21.947
21.948
21.949
21.950

21.651

Cast. Loffers Kla-^ke 22
Cnst. ExcelsJor Jnnke 2n
Sâo Nlcotnii Corniira

Sfio Nlcolou Martona 28
Roland 1062 M. Pabst

S. Nlcolaii Callnt:» Madeap
Sta. A. Skyrocket Verhcnn
S5o Nlcolaii Amruva
Lolas Pnbst Ilu.stre 335
S. Nlcolou Boneca Castrlnha
S. Nlcolou Dlna Maflcap
Roland 1047 Retana Pabst
Arapotl Kok Hnrmk 7
S. Nlcolnu Annetta Sikkema
S. Nicointi Mnssarc.nduvn Pai.l

Roland 1121 Provinciana Pabst

p. >

P«»

pr

."1 ;<2

NR
po

p<i

;n 32
po

NR
PO

NR

NR

NR

NR

NR

14.650
13.250
16.850
28.450
17.230
14.680
36.150
16.650
23,250
14,950
18.450
24.050
13.850
13.450

17,650
24,130

0.733
0.581
0,681
1^486
0,762
0.W2
0.993
0.620
0,891
0.451
0.885
0,811
0.568
0.576
0,618
0.736

Hnrntonla. Est. do Paraná.Cooperativa Lactlcfníos Monte .Mccrce l.tdi\. Hnrntonla. E
Controle em JANEIRO de 1968
Regime de pasto com rnçilo suplementar. 2 ordenbns.

21.133
19.400
21.948
17.101
17.102

17.459
18.037
18.373

18.836

19.877

17.720

18.301
19.153

21.495
21.943

17.464

21.944

Fcm Gccsje
Jans Mario
Jans Mnrcrtet 5
Glas Lua 7
Cias Julip.nn .5
Glas Clara 7

Glas Gorda 4

Glas Juliana 7

Glas Geertie 5
G'as Grlotie 3
Timer Wlnimic 2

Tímer Marinna

Timor Wiinmy 5
Timor Witsnuit
Timer Bec.

Engelina Paula 2
Nanno Frika

11-6 5.0 131 15,800 0.551 3.49
IM 4.0 99 17.000 0".«3 3.84
4-11 3.o 63 15,900 0,585 3.ca
101 l.o 6 19,000 0.735 8.86

7 4 4.o 95 23,400 0.967 4,13

3-5 5.o 123 18,200 0,637 8.J1O

5-9 4.0 98 22.900 0.851

4-9 4. o 96 21,900 0,643 2 93

4-10 5.o 124 16,500 0.675 4.09

5-11 l.o 9 21,800 0,812 3,72

6-2 7.o 197 15.300 0.705 4,61

9-2 4.o 98 19,000 0,512 2,89
3-6 3.o 68 20,500 0,779 3.80

3.o 72 20,700 0.621 S.OC
8-0 l.o 11 18,700 0,697 3.72
4-1 8.0 230 15,000 0,626 4.17
5-9 l.o 6 19.000 0,608 3.20

Sociedade Coopero.tiva "CASTROLANDA" LTDA. Castro. Est. do Paraná.
Controle om JANEIRO do 1968.

Regime de pasto com roçtlo suplementar, 2 ordenhas.

13.602 Cast. Altjo Jacoba 70 PO 5-4 6.0 170 15,980
21.163 Cast. Altjo Jacoba 69 PO 5-9 5.o 155 15,750
21909 Cast. Altjo Trínjntje III NR — l.o 16 23,600
21.910 Paulina 2 NR — l.o 15 21.200
21.164 Hia. Bu.s Francisco. 2 NR 5-11 5.o 125 15,950
21.296 Hia. Bus Nellie 3 NR — 4.0 107 15.640
11.264 Cast. Barca Anna 71 PO 6-10 8.o 232 13,800
14.535 Cast. Ado Jetje 6 PO 5-3 5.0 122 15,380
17.491 Hia. Ado Brucha 15/16 7-10 5.o 123 17,260
14.973 Hia. Ado Trina 15/16 6-5 6.o 139 14,510
15.198 Cast. Jager Dina 18 PO 5-4 5.0 101 15,660
15.747 Hia. Ado Froukje 10 1.5/16 5-2 4.o 88 17,860
18.325 Cs.st. Jager Dina 20 FO 4-4 5.o 119 13,680
21.717 Hia. Ado Tina 15/16 6-7 2.o 28 20,120
15.418 Cast. Bentum Antje 18 PO 4-7 6.o 169 15,800
16.963 Hia. Bentum Preta 2 15/16 6-4 7.o 185 16,300
19.174 Cast. Bentum Jantje 5 PO 3-4 2.o 36 14,300
20.942 Hia. Bentum Jeltje PCOD 6-5 6.o 147 15,800
8.432 Cast. Streiker Wiotsche 7 PO 11-9 4.o 122 19.300
9.282 Cast. Streiker Lolkje 188 PO 10-1 2.0 63 22,30C

11.297 Cast. Streiker Mico's Lolkje PO 7-3 3.o 91 16,70C
12.311 Cast. Streiker Evelien 12 PO 2-4 l.o 26 21,10C
12.312 Cast. Beld Petske 16 PO 6-8 2.o 47 IS.OOf
12.791 Cast. Beld Flora 9 PO 6-7 2.o 47 20,50C
12.792 Cast. S. Ankes R. AdemSi 2 PO 6-8 2.0 64 14,30C
13.926 Cast. Streiker Lolkje 192 PO 5-4 3.o 74
15.540 Cast. Streiker Wiotsche 9 PO 5-1 2.0 47
21.178 Ca.st. Streiker Pasma 20 PO 2-9 2.o 52 13,201
21.911 Cast. Streiker Flora 12 PO 2-4 l.o 10 17,70(
10.827 Cast. Tina Charlotte 8 PO 9-1 3.o 71 14,IW
11.178 Cast. Tina Charlotteo 10 IS.OOC
^.5.205 Hia. Tina Jantje 15/16 7-4 4.o 112 22,49C
9.184 Cast. Borg Antje 4 PO 9-5 5.o 134 13.95(

iO.822 Cast. Borg Sietske 6 PO 8-6 5.o 139
12 223 Cast. Borg Trijntje 20 PO 6-7 8.o 232 16.10C
13:381 cast. Borè Trina 20 PO 5-6 4.o 102 13,90
13.501 Cast. Borg letje 8 PO 5-8 l.o 1 25,60(
14.319 Hia. Keegstra Maaike 2 31/32 5-10 6.o 185 16.60(
15.422 Cast. Borg Tetje 10 PO 4-8 l.o 19 21.751
15.767 Cast. Borg Lutske 7 PO 4-2 5.o 151 16.20
16.148 Cast. Borg Rika 58 4-3 l.o 22 17,05
18.149 Cast. Borg Sietske 10 PO 4-2 4.o 104 14,50
18.252 Hia. Borg Renske 6 31/32 4-8 3,0 64 18,90
19.083 Hia. K. Midhuster Cornelia 31/32 5-2 5.o 125 15.30
21.298 Cast. Borg Jantje 4 PJ? 2-11 4.o 137 13,^
21 299 Cast. Borg Nijlander 92 PO 3-1 4.o 118
9.605 Cast. Beld Mine 2 PO 9-7 4.0 100 20.34(
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Sábio de Passa Tempo, chefe do
plantei da raça Pega na Faa.

Campo Grande.

9

Z1N.4BRE DE PASSA TEMPO —
Filho de Segundo Rio Verde de
Passa Tempo e Aliança de Passa
Tempo. Campeão Nacional oa IH
Semana Nacional do Cavalo. Tra
balhando o rebanho Mangalarga
Marchador.

Seleção e venda de reprodutores equi*
nos, assininos, búfalos Jafarabadi,
porcos Piau e bovinos das raças

Holandesa e Guzerã.

Fazenda Campo
Grande

Bolívar de Andrade e Fillios
passa tempo - minas



NELORE MOCHO
DA

FAZENDA SÃO VICENTE
Viuva João Zancaner e Cinlra

Térmas do Ibirá — Estado de
São Paulo

(A mais premiada nas gran
des Exposições do País)

Criação Própria!
12 anos de Seleção!

Pau D'aüio — Damasco —

Dádiva — Dança

e muitos outros legítimos
Campeões, são oriundos da
FAZENDA SAO VICENTE,
que AGUARDA SUA HON

ROSA VISITA

Matrizes Nelore MOCHO da FAZENDA

SÃO VICENTE, a serviço da Pecuária
Brasileira, cobertas peio maenifico ra-

çador Pau D'Albo.

FAZENDAS
silo VICENTE - Termas de Ibirá
(Catanduva) - São Paula - E. F. fl.
SÃO JOÃO 00 GUIRAÍ - Ivinhema

(Oourados) - Mato Grosso
Em São Paulo:

Rua Jacarèzinho, 166 —
Fone 81-3777

Em Catanduva:

Rua Cuiabá, 209
Fone 2217

RESERVA — Esta promissora bezerra*
da aguarda idade para acasalamento
com o Campeoníssimo DAMASCO, ga*
rantindo a continuidade da excepcional
variedade Nelore MOCHO da FAZEN

DA SAO VICENTE.

S'.f> ^.Cl.

11.175 Cast. Meld Mínr> 3
12 779 Cast. Beld Martha 91
12 780 Cast, Bfld Min«- O
:? 937 Ca.st. Peld Rita 2

13.917 Cast. Beld Dore. 8
14.038 Cast. Beld Mine 9

14 'i''4 Cast. Be'd Mine 7
14 536 Cast. Beld Dora 7
15 771 Ca.st. Beld Dora 9
18 844 Cast. Beld Martha 100

9 281 Hía. Lomnn Rollcntje 3
10.013 Hia. Loman Marietje 3
12.089 Cast. Lomr.n Eneeltje 10
12 OPO Cast. Loman Engeltje 2
13 838 Hía. Loman Bertie
15 .5*í9 Cast. Loman Lemstra 12
18 290 Cast. l oman .'ohanna 10

18 847 Cast. Loman Engoltje 25
20 543 Hia. Lomnn Folkje 6
13.796 H'?.. Loman Gerdlen
15 424 Ca.st. Loman .lantfe .55
18 249 Hia. Loman Jr. Bonita
20 5^4 Hia. Loman Jr. Boneca
21 170 Hia. .lul ann Dora 4
21.302 Hia. Erica Lourdes
21.052 Hia. Lomr.n .Ir. Bonita 2
15 755 Hia. Loman Bertie 2
17 740 Hia. Kofg.stra Sippie 3
17 770 Hía. Btr-Ua A. Maaftebioem 2
17 772 Hia. Bur Jr. Jackie
18 .177 Sytske 10
20 pd.s Hia. Strnatsma Emma
21 719 Sijke 8
12 599 CeuSt. Pais Tjerkje 95
15 535 Hia. Pais Carla
15 750 Hia. Pal.s Margaretha
15 743 Hia. Pais Eli.sabeth
18.311 Hia. Stella Zwartkop 1
19 087 Cast. Mirellp.'s Wibrig 8
19 422 Hia. Stella Alha Tereza
20 .545 Hia. Stella AIba Trijntie 1
20.788 Hia. SteFa Alba Trijntje 2
21.469 Hia. Stella Alha Calrientje 1
21.470 Hia. Stellr. AJba Meikbron 2
21 270 Hia. Stelln Alba Jantje 1
21.721 Cast. Mireila W briç 9
21.722 Ca.st. Mire'la Wíbrig 8 (1)
21.273 Cast. Mireila Wijns Adema 7
21 912 Hia. Stella Alba Grethã'1
11.285 C?st. Ar-agon Geertje
12.227 Cast. Arragon Juli'na
19.088 Cast. Arragon Anna 2
21.174 Hia. Arragon Antje
11.172 Ca.st. Bur Wilmkje 23
11.377 Cast. Bur Wílhelmina 40
12.446 Cast. Bur Aaltje 101
13.672 Cast. Bur Uílkje 71
15 212 Hia. Bur Sietsche 1
15 993 Hir. Bur Tjitske 1
18 317 Cast. Bur Sijtske 8
18.318 Hia. Bur Geertje 2
19.089 Cast. Bur Aaltje 103
19 424 Hia. Bur Marlene 3

19 899 Casl. Bur Ui'lcje 70
20 789 Cast. Bur Meino 9
20 947 Hia Bur Geertje 3
21.297 Jitske 7

21 471 Ca.st. Bur Wilmkje 29
12.945 Cast. Cassis Tine 22
15.528 Hia. Harry Linda 2
21.175 Hia. Hsirry Paula
21.472 Hia. Harry Princesa
21 913 Cast. Bus Emma
9.230 Cast. Salomons Akke 20

10 252 Cast. Salomons Folkertje 50
13.586 Cast. Salomons Gelfke 8
16 744 Cast. Salomons Aaltje 40
17.237 Hia. S&lomons Helena
17.244 Cast. Salomons Gelfke 11
18.258 Cast. Salomons Folkertje 55
18.259 Hia. Salomon.s Luiza
18.307 Cast. Salomons Aaltje 10
21-176 Cast. Salomons Bontje 6
21.177 H'a. Salomons Sarai
21.724 Hia. Salomons Bontje 11
14.332 Cast. Marujo Harmanna 8
15.529 Cast. Marujo Siske 5
19.425 Cast. Marujo Siske 6
21.914 Cast. Marujo Dorsi 11
10.006 Cast. Harm Riemkje 21
11.664 Cast. Bentum Koltje 35
13.503 Cast. Raul Anna 7
13.502 Cast. Raul Maaike 6
14.095 De Geus Nelly Juweeltje
14.327 Cast. Harm Wiersma 1
14.437 Cast. Harm Dina. 1

Gráo Idade Dias
do anos Coutrôle dc I>eite Gordura '/*

sangue meses lactaçSo

PO 8-2 4.o 106 18.000 0,663 3.68
Pf> 5-in 7 o 183 16 030 0.575 1 59

PG r.-i 8 n 232 16.000 0 667 4.16
PO 6 2 4 o 107 17 500 0.482 2.75

PO 5 4 1 o 18 21,220 0,637 300
F'0 4 11 o 207 13.420 0,533 3.97
PO 5 9 9 •> 262 13 660 0 447 3.27
PO 5-4 3 (, 54 21.650 0 720 332

PO 4 4 2-0 65 18,500 0 6,59 3.56
PO 21f) 3 O 62 17.900 0,511 3.85

15 '16 9-9 1 .o 1 18.030 0.644 3,57
15/16 8 6 3,o 71 25.730 0,804 3.12
PO 7 0 2.o 46 20.210 0,729 3.60

PO 9-1 2.n 32 \5.040 0.451 3 no

15'lfi 10 2 3.o 71 U' 900 0 535 2.81
PO 4-7 3 o 63 17.700 0 580 328
PO 3-6 1. n 13 17.300 0 588 3,40
PO 3 3 4 o 102 15.270 0.512 3.J5
NR — 8.o 228 '.J 580 0 567 4,17

15/16 R-9 l.i 16 24.800 D 732 294
PO 4-10 4 .o 92 14 360 0..595 4.14
NR 1 o 1 25.000 0.976 3 90

15/16 7-1 8.o 162 15 100 0 565 3.73

i5'"'in 4 5 5.o 68 17.770 0 584 3.23
NR — 4.o 66 1.5.680 0.662 422
NR 1 o 4 19.880 0,628 3 16
15'10 4-4 5.o 122 19 720 0.581 2.9}

ir/10 3-5 8.o 221 14 030 0,554 3,93
15/16 4-5 7.o 209 17 300 0,625 3 61
31 '32 3-5 6.o 173 14.110 0.441 3.13
PO 3-R 3.o 93 14 910 0 514 3.44
7'8 5-5 6.o 176 13,650 0 445 3 26
PO 2-8 2.o 44 15.670 0 531 3,39
PO 5-8 7.o 176 16.670 0.608 3,64
15/16 7-10 l.o 5 29 910 0,904 3,02

15/16 7-10 l.o 12 26 400 0.816 3.09
15/16 7-10 2.o 56 23.500 0,777 3.3C
31/.32 5-10 6.o 203 19.900 0,588 2 95
PO 4-4 2.o 44 24 630 0 794 3.64
31/32 5-2 2.o 42 23.950 0 766 3.20

31/32 3-5 8.o 211 14.270 0 618 4 23

31/32 2-6 7.o 202 16.560 0..585 3.53
31/32 2-11 3.o 83 18.300 0 567 3.03

31/32 2-10 3.o 78 17.960 0.473 2 63

31/32 3-9 2.o 44 19.200 0,652 3.43

PO 2-4 2.o 46 18,660 0.520 2,78

PO 2-4 2.o 29 17.680 0 689 3 90

PO 3-4 2.o 34 26,300 0 760 2.83
NR 1 .o 9 20,740 0 654 3 15
PO 8-4 2.o 42 19,500 0 651 3.34
PO 6-7 4.o 107 15.850 0 581 3.66
PO 3-10 l.o 26 16,700 0,453 2,71

31/32 7-3 5.o 149 15.200 0 547 3 60

PO 7-4 5.o 139 21,440 1 065 4,97

PO 7-0 6.o 169 15,380 0,504 .3 27

PO 6-0 8.o 228 18,880 0 714 3 73
PO 5-11 3. o 63 13.480 0.551 4,03
15/16 7-2 3.o 57 27.680 1.017 3 67
i5'i,6 7-3 2.o 29 23,930 0,985 4.U
r O 5.o 136 20.500 n 710 3.43
15/16 3-4 5 o 144 14,250 0 437 3,06
PO 3-6 3.0 56 23,800 0 833 3 50
31/32 3-4 3.o 61 16,300 0.568 3.49
PO — 11.o 315 13 670 0 488 3.57
PO 2-8 l.o 187 18 550 0.731 3 94
NR 2-2 6.o 166 15,310 0.582 3.80
NR — 4.o 108 16,340 0,610 3.73
PO 2-5 3.o 90 15,470 0 727 4.70
PO 6-3 7.o 165 14,200 0 490 3.45
15/16 4-4 l.o 30 23.260 0 673 2.89
NR 6-11 5.o 128 16,090 0,538 3.34
7/8 7-7 3.o 89 15,590 0 570 3.65
ro 2-8 l.o 26 14 820 0.459 3.10
PO 10-5 2.0 35 21,100 0,792 3.75
PO 8-3 2.o 44 14,500 0,532 3.6n
ro 6-2 7.o 212 13 300 0 437 3.23
po 5-2 4.o 103 19,100 0 724 3 79
15/16 5-5 8.o 240 18,600 0 533 3,13
PO 3-0 11.o 338 17,000 0,618 3.6.4
PO 5-3 2.o 43 26,500 1 013 3.82
15/16 5-0 6.0 162 19 900 0,654 3.28
PO 7-5 2.o 41 25.000 0,857 3,43
PO 5-11 5. o 122 20,000 0,713 3 56
15/16 5-8 4.o 123 20,200 0 611 3,02
31/32 5-3 2.o 68 20,800 0,626 3,01
PO 5-0 3.0 69 18,800 0 605 3,21
PO 5-2 5.0 142 14,580 0,570 3,91
PO 3-8 2.o 50 14,250 0 483 3,38
PO 2-5 l.o 20 14,270 0,456 3,20
PO 8-0 l.o 196 16,310 0,519 3.18
PO 7-0 3.o 56 24,560 0,702 2.86
PO 5-10 3.o 53 21,920 0,750 3.43
PO 5-6 4.o 101 13,050 0,482 3,70
PO 5-3 6.o 158 20,140 0 702 3.43
PO 5-2 2.o 29 16,370 0,540 3 30
PO 4-11 4.o 90 19,280 0,672 3,48

REVISTA DOS CRIADORES — Ab.il de 1968



S.O SCI.

14.437 Cast. Vos Lucif

15.&43 Cast. Harm Maari • : ;

18.292 Cr«t. Harm Kolti.- l

28.293 De eus Montjf" In
19.092 Hia. Harm Rika ."V

20.949 Cast. Harm Dina _

21.305 Cast. Hr.rm t

21.307 Hia. Raul Bonita U

21.72S Cast. Harm Sn?-- 71

21.915 Ca.st. Harm WitTMna

9.555 Cast. Strctkcr Ank--. H \. •: •

13.046 Cast. Bur Jr. Wilmkt. .'i

13.047 Hia. Bur .Ir. Soma
13.599 Ca.st. Erica B. SikkMti.-
18.850 Hia. Bur Jr. Bruittf»
19.094 Cast. Bur Wllmki.- 2r^
20.559 Cast. Erica Sanko' li?

20.951 Hia. Bur Jr. T-t».-
20.952 Hia. Bur Jr. Carla

21.181 Morena de Sto. Antônio

21.916 Hia. Bur Jr. Srhimm.-l 7

n.472 Hia. Kiers Trljntle 4
11.473 Hia. Kiors C.ekr 5
14.265 Crfit. Kiers Sjollfina (»R
14.448 Ca.st. Kiers l.izr 43
14.547 Cast. Kiers Tetjc 20
15.199 Cast. Kiers letje 21
15.428 Hia. Kiers .Sara 5
17.248 Cast. Kiers Mina 4H
18.302 Cast. Kiors Mina 4!»
18.303 Hia. Kiers Gorry 11
21.473 Cast. Kier.s Mina 54
21.726 Hia. Kiers Sara 7
21.917 Hie.. Kiers Roo.sjc 1
21.918 Cast. Vos Anna A 2

12.674 Cast. Auque Atjo 4
13.797 Hia. Cassis Rosa O
16.429 Cast. Cassis Tino 25
21.306 Cast. Cassis Kroontje 18
14.634 Hia. Den Grictje 3
16.428 Cast. Den Anensta 3i5
20,780 Cast. Den Sjolleina 7
20.995 Hia. Ber.trix Trijntje 2
21.727 Hia. Beatrix Manni 3
21.919 Hia. Beatrix Hurnike U)
9.303 Cast. Morlaíí Horinua 20

11.177 Cast. Morlat; Ilerinea 33
11.479 Cast. Fini Maaikc 26
13.508 Ccst. Morlarg Ilcringa H
14.981 Cast. Morlag Juwcoltje 70
15.523 Cast. Morlng Horinga 44
15.770 Cast. Fini Klazina .5
16.934 Cast. Fini Leouwardrr 48
18.261 Hia. Fini Snceuwitie 1
18.281 Hia. Fini Victoria 2
18.285 Hia. Fini Clara 1
13.286 His>. Fina Snecxiwitic 2
19.910 Hia. Fini Teatske 1
20.790 Hia. Fini Gea 1
21.308 Cast. Fini Klazina 7
10.386 Hia. Conde Bnarda 3
10.484 Cast. Conde Alicia 2
12.019 Cast. Conde Mina 2
12.225 Hia. Conde Gello 5
12.531 Ceat. Conde Paula
13.215 Cast. Conde Atje 120
13.607 Cast. Conde Sita 3
13.907 Cast. Conde Sipkje 2
14.086 Cast. Conde Aiinic Rrinouw
15.223 Hia. Conde Gelle 8 B

15.490 Cast. Conde Dina 16
15.524 Hia. Conde Pukkie 10
15.761 Cast. Conde Maartebloein
15.762 Cast. Conde Tietia

16.432 Cast. Conde Rienikje 6
16.753 Hia. Conde Marie
17.480 Cast. Conde Tine 12

17.481 Cast. Conde Douwiena 4
18.264 Cast. Conde Sina 2
19.097 Hia. Conde Gelle 10
19.818 Cast. Conde Trijntjc 2
20.558 Hia. Conde Alie 2
20.791 Cast. Conde Janet 6
21.134 Hia. Conde Regina 1
21.474 Cast. Conde Piebet.ie 63
21.920 Cast. Conde Mina 5
21.921 Hia. Conde Martha 2
21.922 Hia. Conde Pietjc 3
12.931 Cast. Vos Henny 2
17.764 Ca.st. Vos Janke 9

18.312 Cast. Vos Maalke 7
11.137 Hia. Erlca Sonja 4
11.469 Hia. Erica Vera
16.436 Oia. Erica Sonja 8

(•r.iti til.-idr Dias
iln ano* í'ontríilr dr l.cilc Cordura

saticur mr*r* iartacão

P« 1

«l X?
IM »

P< »

i.'. 16

15 16

31 3?

63 64
IS 16

15 16
!M>

1H>

!'0

PO

15 l'<

Píl

P<^

31 32

PC

31 32

NR
PO

PC
15 16

PC
po

15 16
T'0

PC

31 32

31 32
31 32
PC

PC

l'C
PC

PC

PC

PC

PC

31, 32
31 '32

31,32

31 32

NR
31/32
PO
15/16

PO

pc:>

3 '4

PO

PO

PO

PO

1 PO
3/4
PO

15/16
PO

PO

PO

15/16
PO

PO

PO

7/8
PO

31/32
PO

15/16
PO
PO

PC
15/16
PO

PO

PO

7/8
15/16
15/16

1 o 1

4 u II

4 o r

8 o 2
4 o •

1 o

3 o

8 t> 2
6.o 11

6 O 1
5, o 1

l.o
4.o 1
4.0 1
l.o

3.o

a.o ;
3.o

4.o

10.o ;

4.o

5.0

3.o

2.o

l.o
l.o

3.o

2.o
3.o

4.o

7.o

2.0
7.o

6.o
2.o

I.o

6.o

6.o

4.o

4. o

6,0

4.o

2.o

8.o
5. o

6.o

5.o

6.0
II.o

7.o
4.o

4.o

l.o

5.0

2.0

l.o

8.o

l.o

4.o

4.o

4.0

5.0

l.o

8.o

8.o

5.o

l.o

2.o

4.o

7.o
6.o

l.o

8.0

7.C

5.o

S.O

l.o

1.0

l.o

7.o

2.o

5.o

2 6.o
O 7.o
3 6.o

102 l'

no 2;

220 V
98 2
12 2
94 2

223 1
167 l
171

130

2

111
107

U
60

323

84

105

291

117

133

62
39

29

41
62
43

72

113

184

35

190

157

54
4

146
169

115
105

171
116

30

227
127
154

136

154

304
202

104

128
9

146

51

5
. 220

1
> 114

I 123
I 128

I 129
) 14

) 217
) 242
) 129

) 1
) 37
D 99
3 190
3 164

3 16
o 235
D 105
o 145
o 82
o 15
O 7
o 7
o 199

o 36
o 146
o 175
o 222

o 188

21.100 0.(

14.250 O.J
25.070 1.1
16,650 0.1
19.730 0;

15.590 O.

17.150 0.
19.200 0.
15.160 O
16.770 O
17.540 O

25.650 O
16.0.30 O
22.710 O
26.020 O
25.200 O
13.960 O
18100 O
16.850 O
20,560 C
15.480 G
21.100
15.500
24.200
16.800
14.500
19.000
14.700
13.000
17.500

19.850
21.800
21.800
18.400
18.100
16.230
21.360
15.260
13.220
15.600
18.490

13.550
13,350
19.040
22.950

; 17,400
I 20,280
i 23,950
i 20,160
L 13,720
) 18,000
) 23,720
1 14.430
1 20,710
1 20,480
3 21,500

4 18.470
4 17,420
2 17.460
4 16.330
8 18,900
9 20,250
6 15,060
l 23,880
5 30,400
;0 13,100
1 29,970
.4 18,400
:3 18,250
!8 17,150
i9 15,100
14 19,100
17 13,230
\2 13,600
19 15,490
1 27,100

37 24,920
99 13,700
90 14,930
64 16,880
16 20,800
35 15.230
05 14,020
45 18,470
82 16,160
15 20,330
7 19.270
7 29,090

99 19,500
36 21,540
.46 13,600
175 15,900
122 14,350
88 17,850

0.871 4.!
0.538 3.'
1.dba C
0.563 3.;

0,670 3.
0.532 3

0.570 3
0,623 a
0 514 3

0 566 3,

0.517 2

0.813 3

0.520 3
0 747 3

0 896 3
0.904 6
0.446 3
0.596 3
0.482 2
0.627 a
0 571 3
0.759 5
0.544 i
1.000 '
0.513 í
0.511 ;
0.623 :
0.472 ;
0.441
0.530

0,691
0,717
0.804
0,679
0.632
0.522
0,618
0.520
0.483
0.468
0.581
0,518

I 0,474
I 0,568
I 0.813
I 0.513
I 0,626

I 0.722
) 0.595
) 0.405
) 0,673
) 0,848
) 0,519
3 0,669
D 0,653
1) 0.678

O 0,590
O 0,652
O 0,643
O 0,499
O 0,685
O 0.915
O 0,532
.0 0,897
lO 0.982
10 0,467
'O 1.214
10 0,645
iO 0,522
)0 0,569
)0 0,609
)Q 0,540
10 0,456
30 0,546
90 0,568
DO 0,988
20 0,936
00 0,543
30 0,557
80 0,562
00 0,779
30 0,522
20 0,532
70 0,571
60 0.651
;30 0,743
;70 0,766
190 1,184
100 0,894
i40 0,744
iÜO 0,515
)Ü0 0,621
i50 0,490
:50 0.657

4.12
3.7:
4 01
3.38

3.4-*
3

3 32

2 24

3 30

3.3Í

2 4.

3;;

3 24
3.23
3 4»

6.5»
3
329

2 M
3.ÍP
3.63
3 59 I
3.51
4 13
3 05

5.52
327

3.21
3.3!)
3.02

3.48
3 29
3.69
3.69
3.45
3.22
2.89
3.41
3 65
3.65
3.14
3.82
3.55
2,98

; 3,54
I 2.94
i 3.f.8
; 3.01
i 2,9"
) 3 95
i 3.73
1 3.57
) 3.6')
) 3,23
3 319
a 3.15
Q 3.24
2 3.7»
3 3.68
9 3,06
5 3,62
5 4.52
2 3.53
7 3.75
2 3.23
17 3.56
.4 4,05
15 3,50
:2 2.81.
i9 3.32
)9 4.03
10 2.83
56 3,44
16 4.03
38 3.67
38 3.64
36 3.75
43 3.96
57 3.73
62 3,33
79 3,74
22 3.43
32 3,8Í1
71 3.09
51 4.02
43 3.65

66 3.97
84 4,67
194 4.58
'44 3,45
il5 3.7:"'
i21 3,91
190 3,41
157 3.68

REVISTA DOS CRIADORES — Abril dc 1968

Êste sêlo
representa

sua garantia

Recomenados aos consumidores
dos nossos produtos o maior c»d-
dado ao adquiri-los, pois temos sido
vitimas, repetidamente, de varias
formas de concorrência desleal,
desde a falsificaç&o do produto sité
a imitação da embalagem. Nossos
produtos vêm acondicionados em
caixas de madeira com vinte (20)
ampolas, estando cada unisi delas
envolvida pela bula. Na ampola
existe um rótulo onde estÃ mar
cada a validade e o número da par
tida. O detalhe essencial é o sêlo
de garantia. Aconselhamos a nos
sa imensa clientela, que se estende
por todo o território nacional, que
atente sempre para o seio de ga
rantia. E que procure adquirir nos
sos produtos em revendedores idô
neos.

MANGUINHOS
PRODUTOS VETERINÁRIOS

— IIÃ mais de 60 ôiios protegendo
a pecuãria —

— Vacina contra manqueira

— Vacina anticarbunculosa

— Vacina contra a pneumo-enterite
dos bezerros

— Vacina contra pneumo-enterite
dos porcos

— Ativin

— Complexo Mineral



FAZENDA

MACACU

José Geraldo Arêas

CAVALOS CAMPOLINO E
MONGOLORGA

José Geraldo Áreas Júnior
monta Cativer, o Grande
Campeão Nacional da raça
Campolina no Parque da Ca

meleira em 1967.

AQUARELA DE MACACU
Campeã Nacional. Fêz parte
do melhor conjunto da raça

Campolina.

FAZENDA MACACU

ITABORAl — RJ

Escritório: Avenida Franklin

Roosevelt, 23 • 15.° andar - Fones:

42-8665 e 42-7214

Rio de Janeiro — GB

94

\

N.o .SCI,

Illa.

Cast.
Hia.

Ca.st.
Hia.

Hia.
Hia.

Hia.

Caht.
Cr.st.

Hia.
Ca.st.

Hia.
Hia.

Hia.

Hia.
Hia.
Cast
Hia.

Hia.
Hia.

Hia.

Hia.
Hia.

Ca.st.

Hia.
Ca.st.

Hia.

Hia.
Cast.
Ca.st.
Ca.st.

Ca.st.
Cast.

Erica Jantjo
Bcld '='etskc 17

Ertca Camaru 220

Eríca Híltjc 81
Ruimricht Kiny
Ruirnzicht Nelllc
Ruimzicht Nienk»'
Kee^stra Sippie 2
Bur Mliiki' 3.5

Eur Minki! 34

Bur Slel.schn 4

Bur Wilholmina 41

Bur Wilhflniina 21
Kee^stra Johanna 2
Lucas Mienerictje
Luras Schaaj»
Lucas Bontje 2

. Lucas Emkjí' 10
Lnra.s Willy 20
Lucas Margriet 2
Catcr Marie
Catcr Anna
Cater Jp.ntje
Cater Sjouke
Calor Setskc 7

Cater Doortje 1
Cator Set.ske

Cater Bontje 5
Cater Doortjo
Juliana. Roosko

Tine 23
Rooske
Rooske

. Siske 7
Slingerland A.strid de Cara.mbci
S. Pleu.s 9 de Carambei
Hia. Barca Gerda 2

Barca Franske 4
Barca Anje 2

Be.rca Annie 6
Barca Corrie 3

Barca Pranske 5
Barca Ura 3
Barca Maalke 4
Barca Anje 5
B. Mina Zwartkop 7
B. Mina Zwartkop 9

Ruimzicht Alga
Ruimzicht Meta
Barca Jannie

Rosa 8
Anje 6
Betina

Franske 10
Ura 6

Prinses
Mina Zwc.rtkop
Slentje 2

Exc. Nijlander 81
Excelsior Blaarkop 1
Exc. Nijlander 91

Piebertje 200
Je-nke 21
Hendrlka 2
Geertje 382
Anna 5

Raul Hiemkje 60
Raul Gretha 5
Raul Dins. 132
Raul Gelske 8
Raul Hiltje 5
Raul Wilmkje 5
Raul Suze 10
Raul Saakje 8
Raul Dina 133
Raul Tjitske 7
Juliana Teatske
Raul Paulina 6

Geertje 352
Sipkje 10
Aga.tha 65
Suze 12

Dina 6
Paulina 7
Gelske 12

Raul Sara. 2
Raul Geertje 355
Raul Hiltje 12
Raul Paulina 9
Drentina Grietje
Jager Juliana 30
Jager Bontje 8
Jager Juliana 34
Jager Antje 68

Jager Anneke 2

8

13.217

<•.143

19.090

10.429

20.960

21.47.5

21.476

14.439

14,443

I,5.000

15,211
15.229

16,936

21.186
10.809

II.922

18.271

19.192
19.193

19.435

11.148
11.152

11.153

12.675
17.7.59

18.330

20.963

21.187
21.923

11.388

14.328

14.436
14.970

18.581
16.160

21.478

7.180
10.772

10.773

11.144

11.193
11.413

11.656
13.791

15.445

15.447

17.490

17.779

18.241

18.319

18.320
18.859

19.105

19.437

21.191

21.310

21.479
21.729

14.450

15.227

16.938

18.298

21.480

6.829

7.606

9.232

10.250
10.492

12.C25
12.948

13.260
13.382

15.213
15.215

15.217

15.419

15.421

15.759
15.997

16.736
18.278

20.966
21.195
21.196
21.311

21.313

21.924
21.925
21.926

21.314
11.283

15.454

15.532

20.566
21.315

Juliana

Juliana
Juliana
Juliana

5

10

9

Hia.
Hia.

Hia.
Cast.
Hia.
Hia.

Hia.

Hia.
Cefit.

Cast.
Hia.

Hia.
Hia.

Hia.
Hia.

Hia.
Hia.
Hia.

Cast.
Hia.
Hia.

Cast.
Hia.
Ca.st.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.
Cast.

Cast.
Cast.

Cast.
Cast.

Cast.
Cast.

Cast.
Cast.
Ce.st.
Cast.
Cast.

Cast.
Cast.

Cast.
Cast.

Cast.

Cast.
Cast.

Cast.
Hia.

Cast.

Cast.
Cast.
Cast.

Cast.
Cast.

Cast.
Cast.
Hia.

Barca
Barca

Bsirca
Barca

Barca
Barca

Barca
Barca

Exc.

Exc.

Raul
Raul

Raul

Raul

Raul
Raul
Raul
Raul
Raul

Raul

86

10

lij

ri rãu
do

Kangue

PO

1.5. IC

1.5 16

PG

15 16
15,'16

15'16

7 8

FG

PG

7 8

PG

31,32
15 16

1.5/16
1.5' 16

31 '32

PO

.31 .32

31/32
15/16
7 H

1.5'16

15/16

PO

15'16

PO

31/32
15/16
PO

PO

PO
PO

PO
31/.32
31/32
1.5/16
15/16
7/8
15/16
PO

15/16
15/16
15/16
3/4
PO
PO

7/8
15/16
15/16
7/8
7/8
31/.32
15/16
63/64
PO
31/32
NR

PO

7/8
PO

PO

PO

PO

PO
PO
PO

PO
PO

PÜ

PO
PO
PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO

FO
PO

PO

PO

PO

PO

1.5/16

Idade Uia.s
anon Controle de I.rilc

meses lactaçào
Gordura V»

5 6
5-3

7 0

3-3

8-1

ll-G

7-1
fi-3

1-!)

4 11

.51

s-n

4-1

8.5

7-4

7 1

3 1

3.5

3-4

3 3

8-6

H 6

8-1

7-9

6 0

.5-.5

3-10

3-0

8-5

7 2
4-10

4 4

.5-0

3-6

5-3

2-3

11-6

8-4
10-3

7-4

7-9

n-1

7-8

6-1

5-3

.5-2

3-10

6-7

4-1

5-9

.5-8
4-9

3-5

4-0

2-5

3-10

3-4

3.o

1, o

1 ,o

Io

6,o

3,o

3. o

6,0

5, o

5. o

1 o

4,o

5. o

.5. o

6, o

5. o

7.o

1 .o

2,o

2.o

3,o

1,0

5.o

6,o

4,o

3.o

6,o

5,o

1 .o

2. o

1 ,o

6.o

4.0

2.0

4.0

3.o

4,0

6.0

3.0

7.o

1 ,o

7.o
n.o

5.o

6.o

4.o

8,o

10.o
8,0

5.o

6.0

5.o
4.o

71

a

7

20

169

73

87

164

135

144

1

96

145

122

102

93

134

10

12

34

72

3

149

179

118

73

186

154

25
56

93

172

97

46

96
88

105

166

80

212

11

13,600
24,300
25,100
24,000
16,600
18,700
17,360
14.460
18.300
16.130
17,760
17,510
14.960
15.800
16,810
17,8.50
13.800
17,360
18,430
18,500
17,800
25,400
25,300
15.100
15,800
24,400
13.700
18.100
23.200
22.180
20.000
15,510
20.500
18,920
14,080
15.330
24.400
22,600
29,300
17,970
31.050
20,400
13,700
26,750
19.500
28,500
16,110
18,910
13,850
13,850
15 400
20,670
15 55Ü
23.830
15,710
15,650
25,690
22,000
16,200

15,200
15,400
18,300
13,600
13,730
18,930
15,360
16,580
13,100
22,400
15,360
21,090
13,000
18,200
20,800
16,800

0,463
0,899
0,853
0,840
0,640
0,587
0,650
0.560
0,604
0,612
0,605
0,597
0,530
0,523
0,527
0,505
0,451
0,486
0,598
0,618
0,529
0,855
0,970
0,507
0,520
0,703
0,509
0,547
0,726
0,766
0,699
0,539
0,800
0,585
0,491
0,541
0,812
0,874
1,270
0,599
1,153
0,672
0,520
0,791
0,737
0,997
0,613
0,802
0,493
0,518
0,639
0,722
0,559
0.721
0,471
0,523
0.866
0,783
0.625

0,508
0 535

0,657
0,500
0,397
0,628

3.39
3.Tf;
3.40

3i0
3.91

?.I4
3,74
3.88
3.30
3,7J
3.41
3,41
3.04
3.31
3.13
2,83
327

7,80
3,21
3,34
2,97
3.36
3.62

3.36

3,29
2,88
3,71
2.02
3,13
3.45
3.49
3,55
3,9(1
3,09
3.34
3.33

3.33

3,83
4,33
3,33
3.71
3.29
3.80

2.95
3,78
3,50
3.81
4 24
2,55
3.74
4.15
3,49
3,60
3,02
3.CHJ
3.34
3,37
3.55
3.85

3,54
3.47
3,59

3.68
2,8G
3.31
2,50
3.31
3.35
2,91
3,56
2,96
2,99
3.14
5,4.5
3.12
3,80
3,83
3.13
3.85
2,82
3,43
3.04
3.42
3,53
3.42
3.07
3.14
3,90
3,40
3.C9
3.86
3,74
3,27
3,73
3,84

6-1

5-8

4-6
.3-9

2-11

11-2

11-3

9-0

8-4

8-4
6-6

5-7

6-11

5-6

4-5

4-6

5-1

4-1

6-2
4-3

4-1

4-7

3-8

2-3
2-7

3-2

2-6
10

2-3

2-4

2-1

2-5

810

2-

4-8

5-10

3-0

4-9

2,o
5.0

4.o

3.o

2.o
4.0

4.o

2.0
2.o

3.0

5,o

I.o
5.o

7.o
7.o
4.o

8.o

2.o
5.o

5.o

5.o

7.o
7.o

5.o

4.o

7.o

1, o

7.0

6.o

5.o

5.o

4.o

4.0
1.0

1.0
1 .o

4.o
7.o

4.o

2,o
8.o

4,0

188

328

131

176

104

222

305

220

138

165

144

107
40

143

103

59
54

101

98
40

27

63
151

16

142

193
204

105

219

39
142

157

140

199
204

139

99

197
39

198

175
140

13,020
15,940
24.290
15,000
21,450
14,090
14,030
14,840
15,450
16,570
18,520
18,800
16,900
17,000
14,890
13,980
17,300
22,960
14.160
14,830

140
115
118

20
4

27

99

194
113

38

255

103

0,537
0,549
0,439
0,652
0,548
0,625
0,389
0,572
1,135
0,525
0,494
0,611
0,761
0,577
0,606
0,483
0,426
0,508
0,544
0,568
0,569
0,590
0,659
0,579
0,549
0,539
0,647
0,751
0,535
0,569
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('•riu Idade D(as
do anos Controle de l.elte Gordura

«•atiRUF mesrs lactaçSo

Guilhermo Sleutjes. Cnslrn. Kst
Controle em 23/l,i>68.
Regime dc pa.sto r«>ni rução ••«ipbMTÍ» 2 urdeiihns

16.134 Borboleta Castren.s»» 31 32 4-2 3.0 58 33,420 0,740 3.10
16.135 Betty Castron.sc 31 32 4-1 3.0 64 19.260 0,486 2.52

19.120 Cebaninha Ca.st rcn«ie 31 32 4-1 l.o 16 21.620 0.750 3.47

20.745 Terczo Castrcnse 31 32 e 6-3 7.o 184 15,430 0,564 3,65
21.135 Bacana Castronso 31 32 4 1 5.o 141 18.960 0,620 3.37

21.287 Mansinha Ca.st r«-ns4- 31 32 4 7 4.0 120 13.800 0,454 3.2fi
21.482 Mocha de Sto. Antõm.. :u 32 e 7-1 3.o 88 16.830- 0,551 3.27
21.738 Americana Castrens»- l'C•on 2-0 2.o 60 18.660 0.648 3.47
21.934 Duque.sa Cast renso :u 32

— l.o 16 18,620 0.684 3.67

Johanes Hendricus Sloviijcs. Custn*. Estndo do PnmnA.
Controle cm 24/l'lH18.
Regime de posto com rnção suplonu-ntur. 2 ordenhns.

18.232 Pombinha de Bcle. Vista 31.32 4-8 3
18.610 Bleque de Bela Vi.sta 31 32 5 2
19.113 Plntasllva de Bola Vista 31.32 6 10 4
19.114 Baloia de Bela Vi.sta 31 32 3-4 4

21.137 Cast. KecRStra Louisr 7 P<"> 2-3 5
21.936 Amazonas de Bda Vista 31 32 — 1

Cooperativa Agro-Pecuária Batavo l.tcla. Carnmbeí. E.st. do PorMiA.
Controle em JANEIRO ch- 1968.

Regime de pasto com ração suplontentar. 2 ordenhns.

14.825 De Jong Jacoba 4 de Caramebi 31'32 5-7 6.o 146
17.421 De Jong Meibloem 3 de Car 31 32 5-4 11.o 316
18.225 De Jong Meíbloem 5 de Car. 31/32 3 10 3.o 72
18.340 De Jong Jacobo. G de Carumbei 31/32 — l.o 23
21.483 De Jong Geertje 2 de Carumbei NR — 3.o 80
16.164 Kuipers Alie de Cnrambel 31/32 9-6 2.o 39
16.258 Kuipers Bontje de Carambei 31/32 7-0 l.o 12
16.754 Kuipers Paula 2 de Carambei 31 32 4-2 8.o 219
15.023 Longe Vista S. 2 de Carambd 31 32 8-4 l.o 11
15.773 Longe Vi.sta Sonha 3 de Cr.r. 31 32 6-11 l.o 2
19.850 Longe Vista Flora de Car. 31'32 3-0 l.o 8
21.317 Longe Vista Sonha 6 de Car. NR 3-6 l.o 2
21.928 Longe Vista Morena de Car. NR 6-4 l.o 10
14.513 Friso Offringa 46 PO 4-9 4.o 102
15.020 Friso Anna 29 PO 10-6 6.o 164
15.021 Friso Grictje 320 PO 6-1 5.o 146
16.168 Friso Anna 28 PO IMO 4.o 90
16.493 Friso Anna 33 PO 5-2 3.o 92
17.522 Friso Corrie 3 de Carenibei 63/64 3-2 8.0 238
18.012 Friso Coba 4 de Carambei PO 5.6 6 o 164
20.977 Friso Joanita de Car. 31/32 3-5 elo 157
20.978 Sta. Apple Crcation PO 2-2 6.0 166
21.485 Sta. A. Jewel Creation PO 2-2 aio 90
21.735 Friso Sapiranga de Car. 31/32 2-3 2.o 54
15.485 Ch. P. Tina 348 de Cn.rambei 31/32 4-6 2.o 35
15.499 Ch. P. Holandesa 327 de Car. 31/32 5-1 7 o 203
15.501 Ch. P. líolandê.sa 350 de Car. 31032 4.3 4 0 119
15.871 Ch. P. Truida 352 de Car. 31/32 4.3 3.0 83
16.165 Ch. P. Bontje 335dc Car. 31/32 5.7 50 146
16.261 Ch. P. Margarida 328 de Ca.-. 31/32 i'o 27
16.756 Ch. P. Margaridoi 336 de Car. 31/32 4.9 9 0 243
16.758 Ch. P. Truida 333 de Car. 31/32 5-3 4^ 120
16.817 Ch. P. Dcsy 334 de Carambei 31/32 5.7 1 o 2
17.048 Ch. P. Margarida 361 de Car. 31/32 3.9 2^0 39
17.628 Ch. P. M. 360 de Carambei 31/32 3-6 slo 118
21.141 Ch. P. Conta 371 de Cc.ramhel 63/64 2-4 5 o 125
21.736 Ch. P. Bontje Peper 374 de Car. 63/64 2-2 2.o 52
20.530 Linguenta Lassy de Carambei 31/32 8-8 8.0 235
20.746 Linguenta Mona de Car. NR 12-6 7.o 190
20.981 Linguenta Elza de A. de Car. 31/32 4-8 6.0 158
21.142 Linguenta Bels. Aukje de Car. 31/32 6-1 5.0 148
21.930 Linguenta Marina de Car. 31/32 7-1 i.o 27
17.045 Ch. P. Grada 335 de Carambei 31/32 3-5 11.o 310
20.740 Franke Dina 389 de Car. 31/32 3-10 7.0 192
20.982 Dirk Prince.sa de Ceirainbei 31/32 3-11 6.0 151
20.983 Dirk Bolinha 394 de Carambei 31/32 4-8 6.0 163
20.984 Dirk Boneca 391 de Carambei 31/32 4.9 6.0 167
20.985 Rio Negro Rag Apple 163 31/32 6-7 6.0 164
21.737 Dirk Pombinha de Carambei 31/32 4.7 2.0 36
14.501 Vermeulen Hannie de Car. 31/32 7-1 7.0 202
14.508 Vermeulen Cabrita de Carambei 31/32 8-4 2.0 53
16.153 Vermeulen Wilma de Carambei 31/32 8-0 6.0 158
18.154 M's. Front Row Rag Apple 4.5 PO 7-10 1.0 25
16.155 Bolacha de Sta. Angela PCOD 6-5 l.o 16
16.818 M'.s. Lochinvar Alpha I PO 8-2 l.o 11
17.043 Vermeulen Flora de Carambei 31/32 6-2 7.0 211
17.426 Mcicarronada de Sta. Angela 31/32 5.6 1.0 21
18.004 Vermeulen Thea 2 de Car. 63/64 3-0 7.0 214

19.761 Sta. A. H. Girl Creation PO 3-9 2.0 35
19.777 Vermeulen B. 2 de Car. 63/64 3.9 1.0 31
19.922 Vermeulen M. de Carambei 31/32 6-10 l.o 2

20.755 Vermeulen Eeffle 2 de Car. 63/64 3-6 7.0 189
20.988 8. Luchuguina S. Lochinvar PO 8-0 6.0 173
21.283 Martona's Skyliner Nell 5 PO 2-3 4.o 112

31 '32 5-7 6.0 146 18,320 0,735 4.01
31 32 5-4 11.0 316 13.750 0,548 3.99
31 - 32 310 3.0 72 22.650 0,713 ?.14
31.32 — l.o 23 23.210 0,676 3.CI
NR — 3.o 80 23,440 0,745 3.n
31 '32 9-6 2.o 39 20,400 0,760 3.71
31 / 32 7-0 l.o 12 18,350 0,531 2.89
3132 4-2 8.o 219 21,200 0,815 3.84
31 32 8-4 l.o 11 15,670 0,542 3.4:-
31 32 6-11 l.o 2 18.940 0,622 3.2á
31 ' 32 3-0 l.o 8 14,500 0,452 3.12
NR 3-6 l.o 2 13,880 0,406 2 92
NR 6-4 l.o 10 14,550 0,569
PO 4-9 4.o 102 20.960 Q.6S1 3.2.S
PO 10-6 6.o 164 13.620 0,355 2,01
PO 6-1 5.o 146 14,680 0,496 3,33
PO 11-10 4.0 90 17,720 0,619 3.4'J
PO 5-2 3.o 92 20,490 0,533 2.60
63/64 3-2 8.0 238 14,350 0.492 2.42
PO 5-6 6.o 164 18,660 0,677 3,C2
31/32 3-5 6.0 157 16,520 0.486 2.94
PO 2-2 6.o 166 16,560 0.523 3 lô
PO 2-2 3.o 90 19 040 0,619 3.25
31/32 2-3 2.0 54 18,310 0,631 3,41
31/32 4-6 2.o 35 18,110 0,626 3.45
31/32 51 7.o 203 13,170 0,440 3,34
31032 4-3 4.o 119 16,140 0,530 3 23
31/32 4-3 3.o 83 13.050 0.369 2,82
31/32 5-7 5.o 146 16.220 0,398 2,45
31/32 .5-7 l.o 27 23,190 0,663 2.S.5
31/32 4-9 9.o 243 13,060 0.475 3.64
31/32 5-3 4.o 120 15,960 0,640 4 01
31/32 5-7 l.o 2 21,840 0.825 3,7Ü
31/32 3-9 2.o 39 14,560 0,267 1.83
31/32 3-6 3.o 118 14,060 0,554 3.94
63/64 2-4 5.0 125 13,630 0.453 3.32
63/64 2-2 2.o 52 17,600 0.543 3,08
31/32 8-8 8.o 235 14,830 0,478 3.22
NR 12-6 7.o 190 17,300 0,.571 3,30
31/32 4-8 6.0 158 13,450 0,410 3,05
31/32 6-1 5.0 148 13,400 0,379 2.33
31/32 7-1 l.o 27 16,330 0,506 3,10
31/32 3-5 11.o 310 14,290 0,586 4,10
31/32 3-10 7.0 192 15,750 0.619 4.12
31/32 3-11 6.o 151 14,920 0 515 3.45
31/32 4-8 6.0 163 14,840 0,474 3,20
31/32 4-9 6.o 167 14,440 0,587 4 06
31/32 6-7 6.o 164 13,360 0,503 3,73
31/32 4-7 2.0 36 13,020 0,520 3,99
31/32 7-1 l.o 202 15,490 0,506 3 27
31/32 8-4 2.o 53 30,970 1.000 3,23
31/32 8-0 6.o 158 14,940 0,531 3.55
PO 7-10 l.o 25 36,850 0,706 1.91
PCOD 6-5 l.o 16 21,100 0,873 4.13
PO 8-2 l.o 11 31,960 1,117 3,49
31/32 6-2 7.0 211 16 800 0,537 3 20
31/32 5-6 l.o 21 26,360 0,813 3,08
63/64 3-0 7.o 214 14,450 0,489 3,68
PO 3-9 2.o 35 23,000 0,728 3.16
63/64 3-9 1.0 31 13,920 0,581 4,17
31/32 6-10 l.o 2 20,620 0,704 3.41

63/64 3-6 7.0 189 13,840 0,415 3,00
PO 8-0 6.o 173 18,740 0,766 4,09
PO 2-3 4.o 112 15,280 0,493 3,22

revista dos criadores Abri! ae 1968

9,1 PESSOAS POR
VEÍCULO: SP - 1967

A cidade de São Paulo possuía,
até 31 de dezembro de 1967,'
veículo em tráfego para cada grup*í
de 9.1 habitantes. Para uma po
pulação estimada em 5.3 milliões do
pessoas, foram licenciados, no ano
passado, pelo Departamento Esta
dual de Trânsito 592.201 veículos,
superando de 42.34'';- o total licen
ciado em 1966.

O maior índice de crescinienlo
— da ordem de 49,61Çé — foi regis
trado em relação aos veículos parti
culares, que somaram 487.727 con
tra 326.000 110 ano anterior. Em
1966. São Paulo possuía uma frota
licenciada de 416.029 e a taxa de
12,5 habitantes por veículo.

A participação dos veículos na
cionais na frota paulistana consti
tui fator de destaque: 77,54cios
carros particulares em trânsito na
capital paulista são brasileiros. A
liderança de licenciamento e para
cipação nessa frota é mantida pelo
Volkswagen, que representa 38,75*"^
no total de tôdas as marcas regis
tradas. na 7.? Seção do DET, en
quanto ésse mesmo veículo soma
34,93':í- da frota global de São Pau
lo, incluindo-se os veículos importa
dos. No tocante à frota, somente
dos carros nacionais licenciados sob
a rubrica de particulares, o VW re
presenta 49,49<:'c das unidades lacra
das no ano passado.

Os veículos de carga somara»m
44.360 — diminuição de 2,98';f em re-

"""r ®j ij
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SÃO PAULO 1967: 9,1 Iiabltantes
por veículo.



lação a 1966 — e participação de
7,92% na frota licenciada. Os car
ros de aluguel, com 24.368, assina
laram crescimento de Z,8QVo em re

lação a idêntico período do ano an
terior representando 4,11 Cí do to
tal de veículos licenciados. Os ta-

xis-mirins VW — 9.680 — compreen

dem 39,72% dos carros de aluguel
existentes em São Paulo. Nessa

capital, existia a 31 de dezembro úl
timo, um taxi para cada grupo de
221 habitantes- Completam a frota
em circulação na capital paulista
6.609 ônibus, 2.056 carros oficiais,

590 veículos de aprendizagem e ou
tros.

São Paulo, com um veiculo em
tráfego para cada 9,1 habitantes,
tem melhor índice carro-habitante
que todos os países latino-ameri
canos, inclusive Venezuela e Méxi
co, além de superar a Finlândia,
Holanda, Portugal, Espanha, Iugos
lávia, Checoslovaquia e outros. Em
números absolutos possui mais veí
culos que a Finlândia, Noruega e
Portugal.

A CA.P.IA. EM AÇÃO
Já se acha operando, com cres

cente desenvolvimento, a Compa-
nlila Auxiliar de Produção de In-
sumos para a Agricultura do Rio
de Janeiro. A CAPIA-RJ, que foi
criada e instalada com o objetivo
de facilitar aos que militam no
meio rural a aquisição de todos os
materiais que proporcionem maior
rendimento e produtividade, como
seja fertilizantes, rações, arame far
pado, pequenas ferramentas, bem
assim o emprêgo de vacinas, fun-
gicidas, herbicidas inseticidas, etc.
O Governo através do IBRA, lan
çou-se em uma campanha de mo
dificação estrutural, promovendo a
criação, organização e fusão de
sociedades de economia mista,
para execução dos objetivos que se
enquadrem na reforma e na políti
ca agrária nacional.

A CAPIA-RJ, sendo uma socie
dade de economia mista, cujo
maior acionista é o próprio IBRA,
destina-se a servir na oferta de
bens necessários à agricultura,
agindo inicialmente na área prio
ritária de Reforma Agrária do Rio
de Janeiro, onde faltam utilidades
desta natureza, devido ao alto pre
ço que os torna proibitivos aos
agricultores, justificando a sua
atuação nos Estados da Guanaba
ra e do Rio de Janeiro, Zona da
Mata de Minais Gerais e Vale do
Paraíba, no Estado de São Paulo.

Atualmente a CAPIA-RJ tem um
pôsto de vendas em Niterói e outro
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(iráu Idudc Dias
(lu anos Cãintrôlc du I.cite

saiiuiu- im-scs l.irlavão
Gordura *'*

l!l.48ti Vcrnicul"'!! .M . (!<• ("ai un.i •
21.931 Martona'.s .Skylinrr I)nk<- I
21.932 Mc-rtonaks M. .Skyinas»< r I
19.109 Frankc Irc-no <1»; Caríiml)<M
19.390 Franke Marqj** de Car.inibt i
21.933 Franke Dora dc Caraiiilj< i
17.530 Aleida Tonle 2 do Caramboi
14.819 Slingerland M. de Caramboi
15.480 S. Astrid 6 de Caramboi
15.508 S. Pleu.s 4 de Caramboi
15.873 Slingerland Astrid 2 do Car.
17.527 S. Margriet 6 de Caramb' i
19.165 S. SJouk 56 do Caramboi
19.166 S. Macaca 8 de CararnM. i
17.43U uringa tíurke 31
1/.431 Suzana 83
iY.432 Titia

itf.23U buz-ana 13
18.342 Piranna tíurke 23
18.343 Banana Burke 19
18.613 Zica de Boqueiraozinho
18.615 Cirauna 21 ae Boqueiraozinho
id.bití Suzana 51
i9.3a2 Jara ac Boqueiraozinho
iU.Vb3 Baiaia Burke 5

21.147 Bamballna ae Boqueírãozinho
14.811 Aurora L»es de Carumbei
15.51Z Aurora Zebutje de Carambei
18.102 i^urora Emmie de Caramboi
21.28a nuioru Bstrelinha de Car.
16.764 K.ooy Arma 3 de Carambei
21.288 Kuoy Marijke de Carambei
15.813 Vvesterlng Lieííertje de Car.

17.040 We.stering Laura 2 de Car.
1/.534 W. Emma de Care.mbel
17.535 W. nertha de Caramuei
19.168 W. Blanca de Caramboi
19.768 W. Beha de Carambei
10.811 Holanüia Eríca Sonja 2
21.937 Entlnge. Laura 2 de Car.
21.290 Leonardo Orada de Caramboi
21.487 Leonardo Manana de Car.
21.938 Leonardo Juliana 6 dc Car.
21.939 Leonardo Sonha de Carambei
21.155 Mascate de Sto. Antônio
21.489 Corrente de Sto. Antônio
19.7/2 Kooy Anna de Carambei
21.154 Breure Nellie de Carambei
21.492 Breure Margriet de Carambei
14.802 Schmidt Anita de Carambei
15.475 Schmidt Bontje de Carediiooi
19.769 Schmidt Morena de Carambei
14.479 Harm Marijke 3 Holandia
15.486 Pieter Rika de Carambei
21.940 Pieter Rika 2 de Carambei
21.941 Pieter Bontje de Carambei
18.237 Bontje Geralda
21.942 Bessie 3 Oeraida
14.515 Los Betje 6 de Carambei
16.496 Los Erica de Carambei
14.518 Meu Cantinho Marlene 2 de Car
14.808 M.C. Gaspazia 4 de Car.
18.606 M.C. Desy 2 de Carambei
18.345 M.C. CaiTolina I de Carambei
15.877 Salto Fokje 2 de Carambei
16.498 Salto Susie I de Carambei
17.037 Salto Lucie 3 de Carambei
19.396 Salto Dolíje de Carambei
19.775 Cast. Beld Flora 12
21.740 Cast. Beld Martha 101
18.337 Degeus Girafinha de Carambei

!'< >

li. it;

SR

31 32

31 32

31 32

31 12

31 32

63 61

31 32

PC

PC

31 32

PC

3/4
PC

31/32
31/.32
PC

31/32
PC

31/32
7/8

7/8
31/.32
31/32
31/32
31/32
31/32
15/16
.31/32
.31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/.32
31/32
31/32
3I/.32
NR

31/32
NR

1.5/16
31/32
15/16
15/16
31/32
31/32
31/32
31/32
15/16
15/16
NR

31/32
31/32

31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
PO

PO

31/32

; H)

8 0

4 9

6 3

O!)

8 5

6 11

8 3

5-10

3 2

8-9

5 4

8 0

2 5

8-4

4 5

7-9

7-7
3 6

5-10

6-10

6-4

4 2

.3-4

3-9

8-9

4-10

4-5

3-8

6-4
2-5

3-9

2-7

3-0

4-4

4-3

3-5

7-5

7-7
4-0

6-9

4-2
2-9

6-8
10-1

7-3

7-9

4-3

4-2
8-4

8-4

5-5

3-8

3-6

2-7
3-8

1 n

1 ...

1 ...

4. o

10. o

1.(»

4 o

1 .o

7 o

2 o

2 ..

8 o

6. o

7 o

3. o

5. o

1 í.
3.o

4.0

5. o

1 O

1. o

5.o

1.0

l.o

l.o

4.o

1 .o

4.o

5.o

10.o

8.o

2.0

4.0

l.o

5. o

l.o

4.o

3.o

l.o

l.o

5.o

3.o

l.o

5.o

3.o

l.o

l.o

2.o
9.o

2.o
l.o

l.o
5.o

l.o

3.o
l.o

8.o

5.o
5.o

4.o

4.o

l.o

l.o

2.o

l.o

2.o

l.o

14

23

127

16

28

122

218

28

Í.6

9

199

39

39

242

153

207

86

142

18

60

117

121

13

25

139

26

9

93

11

108
148

288

230

55
97

22
141

5

89

101

14
9

128

68
16

132
69

1

21
32

251
49

21
9

139
13
74

113
232
142

123

117
93

26

1

51

17

60

51

Dr. Antônio Luiz Ferraz. Itatiba. Est. de São Paulo.

Controle em 20/12/967.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

14.650
17,480
18,930
13,390
17,740
17,000
16,850
13,910
21,140
19,560
23,600
17,050
21,110
19,860
13,550
15,100
16,600
28,750
19,400
27,040
19,570
14,250
21,920
30,900
28,760
13,800
14,790
25,400
19,950
15,670
14,740
14,160
17,270
13,540
13,140
20,050
20,430
17,440
13,800
26,100
23,070
20,590
22,920
19,870
13,400
17,970
19,300
13,050
14,390
14,650
17,150
15,300
14,410
24,180
22,200
18,950
13,810
14,510
18,080
13,370
15,820
17,040
13,740
13,900
22,010
26,300
25,800
20,210
18,500
16,260
16,220

0,492
0,685
0,540
0,398
0,574
0,503
0,543
0,538
0,796
0,694
0,875
0,684
0,603
0,608
0,364
0,599
0,587
0,715
0,609
0,825
0,543
0,436
0,677
1,147
1,057
0,468
0,338
0,941
0,645
0,613
0,663
0,455
0,656
0,565
0,483
0,628
0,743
0,539
0,399
0,798
0,590
0,710
0,595
0,711
0,492
0,498
0,635
0,453
0,452
0,575
0,527
0,511
0,650
0,690
0,713
0,611
0,512
0,477
0,609
0,418
0,514
0,512
0,388
0,469
0,699
0,778
0,830
0,772
0,424
0,507
0,462

3.S6
3,92
2,83
2 97
3.21
3,91
3.22
3,86
3,73
3,55
3.70
4,Cl
2,85
3.(»
2.69
3,96
3.51
2,43
3,14
3.05
2,77
3.96
3.03
3.71
3,67
3.39
2.23
3.70
3.23
3.91
4.50
3,21
3.79
4.17
3.53
3.13
',03
3,09
2,89
3.06
2,55
3,45
2.00
3.58
3,67
2,77
3.29
3,47
3.14
3.92
3.07
3,34
4.51
2,85
3.21
3.22
3,70
3,29
3.37
3.01
3.24
3,00
2.83
3.38
3,17
2,96
3,21
3,82
2,29
3,11
2.84

20.436 Azteca PCOD 3-2 8.o 210 19,050 0,565 2,96
20.437 Arabela PCOD 3-2 8.o 202 21,070 0,67?' 3,08
20.592 Anabela PCOD 2-5 7.o 158 20,260 0,64{Í 3,15
21.069 Aplicada PCOD 3-4 4.o 129 21,440 0,530 2,47

2 ordenhas

20.438 Algazarra PCOD 3-1 8.o 203 13,180 0,474 3,60
20.439 Assustsida PCOD 2-6 8.o 208 13,430 0,484 3,60
20.441 Aliança PCOD 2-7 8.o 193 13,470 0,459 3,40
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< iráa Idadr Dias
Sj9 SCI. do anoR Contrôle de Leite Gordura •%

«AH Çllr nirurw Inrtaçilo

Dr. Antônio Luiz Ferraz It-.".ba 1-• • r 'a'.P.o,

Controle em 24/1 968

Regime de pasto <<>rr r.ir.i' nj .ir 3 «• 2 .>rd<i-nhn.s

3 ordenhas

20 438 Azteca r< -n 3 2 9 o 244 18,910 0 516 2.73
20.437 Arabela PCi 3 2 9 o 236 22,970 0,658 288

20.592 Anabela He >1) 2 5 8 o 192 17,780 0,407 2.79
21.(^ Aplicada "on 3 4 5 o 163 21,100 0 585 2.77
21.812 BiUy Rose B . Slcnet IM > 2 3 l o 18 21.150 0,772 365

21.813 - Andirã i'(< 3 .S l o 24 19,640 0,607 3.09

2 ordenhas

21.814 Malberty 635 Desm-Io Talladi>r r« > 2 2 1 .o 32 18,010 0,567 3.14
- 21.815 - Alexandra 2 lÕ l .o 29 18 870 0,537 285

21-816 Acetona PCOD 2 10 l o 10 14,910 0,492 3.30
21.817 Araponge. pcon 3-0 l.o 8 19,710 0,621 3.15
21.818 Alhambra pcon 3 0 l.o 7 16,700 0.552 3 30
21.819 Argélia ppon 2 1 l.o 6 15.350 0,598 3.89
21.820 Amora pcon 3 0 l.o 4 15,510 0,497 3.20

RAÇA HOLANDÊSA vurlrdnclo vrnuclhn o brnncn.

Morndn Nova. Est. de Minns Gerais.Dr. Flavio Castelo Branco Outicrrc?.
Controle em 15/12/967.
Regime de pasto com rncfio suplementar. 2 ordenhns.

14.358 Muquem Manga Verde
16.228 Madame de Morada Nova

l.S 16

31 32

5.0

10.o
137
281

15.570
20,000

Dr. FlPtVio Castelo Branco Ctutlern-/ Morada Nova. Est. de Minn.s Gerais,
í^ontrole em 31/1/968.
Regime de pasto com raçfm snplcmontar, 2 ordcnha.s.

14.358 Muquem Manga Verde
18.226 Madame de Morc,da Nova

l.S 16

31 '32
— 6.0

— 11.0

153
261

13 050
15,700

Cooperativa Agro-Pecuôrin Holambro. Jagunriuna. Est. de Suo Paulo.
Controle em 18/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhos.

0,568
0,749

0,487
0,506

363
3,71

3,73
322

19 953 Holambra V rL Piclernol PO 2-4 11.0 336 13,100 0.550 4.20
20.683 Holambra Fhilomeen XXX PO 3-3 6.o 103 16.800 0.653 3,88
21.049 Águia da Quilombo PCOC 3-1 4.o 138 13.100 0.457 3 49
21.107 Holambra v.rl. Groe.s Rooslo HI PO 2-4 3.o 88 16,700 0.575 3.44
21.402 Brisa da Quilombo PCOD 2-5 2.0 77 13.300 0.508 3,82

Sucessores de Francisco Modesto de Souza. Lavras. Est. de Minas Gerais.
'Controle em 5/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhcs.

cm Cordeiro, Estado do Rio, aten
dendo às localidades drcunvizi-
nhas; na região rural da Guana
bara, Santa Cruz, tem um pôsto de
vendas e também ali fará instalar
a sua fábrica de rações.

Na impossibilidade de instalar,
em todos os centros de atividade
agropecuária, postos de venda
p'endam direteusiente os inter^sa^
dos, a CAPIA-RJ organizou um'
programa para suas realizações, o
qual vem sendo bem recebido pe
las cooperativas e associações agro
pecuárias.

20.917 Grega Boa Vista NR 4 0 6. o 160 13.500 0.490 3,62

PECUARIA...

(ConclasSo da p&g. 15)

te, as vacas leiteiras continuam
com seus preços em déclitíicü
As azebuadas foram comerciar

das em média a NCr$ 231,00;

a cotação das comuns foi de
NCr$ 196,00 e das mestiças ho-
landêsas, NÇr$ 298,(K).

Como sempre, a Mata pagou
melhor as vacas azebuadas, ..

NCr$ 271,00, e as comuns, NCr|
236,00.

A NCr$ 383,00 foraiít pagas

as. mestiças Holandêsp.s eri;
Itacambira, o melhpr preço do
Estado.

suínos e aves

Os suínos de. caixa até 4 ar

robas e o porco gordo reagiram.

Já o porco de caixa de mais de
4 arrobas estacionou nOs .NCf$
33,50 a cabeça. Porco cúi-
>a até 4 arrôbas foi- negocindp
a NCr$ 25pO e o gõrâo a KOrl
17,00 a árrôba.

Na Metalúrgica, o porco até
4 arrôbas obtei/e a melbor ç®-

tação de preço- em féveareiirõ í
NCrI 3P,0Ò, Òsrda mais de 4 arr
robas conseguirain melhoF pre

ço na Zona da Mata, NC# ^..
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Cia. Administradora T«^cnieBi e Agrícola "ATAGRI". Pindamonhangaba. Est. de S. Paulo.
Controle em 31/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

15.324 Coba 34 PO 8-5 7.o 178 18,000 0,680 3,78

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São Jo.sé< dos Campos.
Controle em 13/2/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

10.953 R.V. Decci Aukeana PO 8-1 2. o 38 16,850 0,672 3 99

Granja Deodoro. Itú Est. de São Paulo.
Controle em 9/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.073 Muquem Novacap PCOC 7-4 l.o 12 20,500 0,782 3,81

Granja Deodoro. Itú. Est. de São Paulo
Controle em 25/1/968
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
CONTROLE DE INSPEÇÃO.

13.073 Muquem Novacap PCOC 7-4 2. o 28 18,280 1 039 5,68

Junqueira Dias. Carmo de Minsis. Est. de Minas Gerais.
Controle cm 16/1/968.
Regime de pa.sto com ração suplementar, 3 ordenhas.

20 877 Japonesa de S. Francisco 31/32 3-6 5.o 184
20.878 Salgema 31/32 10-9 5. o 178
20.879 Alt na de S. Francisco 31/32 5-7 5.o 179

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968

14,330 0,418 2 92
16,960 0,596 3.51
16,480 0,560 3,45



39,00. A NCrS 21,00 foi nego
ciada a arôba de porco gordo
no Médio Jequitinhonha, que
melhor pagou o porco gordo
durante fevereiro em xMinas Ge
rais. . . , .

Os frangos caipiras baixa
ram para NCr? 1»70 a cabeça.
Melhor preço: Triângulo, NCr?

LEITE E OVOS

O leite para entrega na coope
rativa fírmou-se nos NCtS 0,16
o litro. O mesmo aconteceu
com o leite de venda direta,
pago a NCr$ 0,14 o litro c com
o creme cotado a NCr$ 1,48 o
quilo- ^ .

Os ovos sofreram ja o impac
to do início da Quaresma e fo
ram negociados durante feve
reiro, em média, a NCr$ 0,78 .t

O Médio Jequitinhonha ofe
receu o melhor preço ao produ
to, NCr$ 0,97 a dúzia.
INDÜSTRIA MINEIRA LAN

ÇA FOSFATO MINERAL
PARA GADO

A Fertiminas, indústria mi
neira que,já se tornou conheci
da pela produção de fertilizan
tes, lança'em abril fosfato tri-
cálcico defluorizado para ali
mentação animal, a ser vendi
do em forma simples ou fazen
do parte de mistura com sal e
outros minerais.

As análises do novo produto
garantem um teor de 18% de
fósforo e 32% de cálcio. O teor
de flúor constatado no mate
rial produzido, e já analisado,
é sempre inferior a 0,18%.

A produção inicial será obti
da com fosfato importado. En
tretanto, logo após o primeiro
estágio de fabricação, o fosfa
to defluorizado será produzido
a partir de fosfatos nacionais.

Os fabricantes garantem pa
ra este ano a produção de cerca
de 100 toneladas; prevêm, no
entanto, um substancial au
mento na produção para o pró
ximo ano. Afirmam que as
perspectivas para o produto são
muito boas, pois sòmente as
reservas minerais de fosfato po
dem garantir matéria prima su
ficiente para a mineralização

98

Gráu Idade Dias
N.o SCI. do anos Conlrfiie de Leite Gordura ?•
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20.880 Careta de S. Francí.sco 31 32 3 4 5.o 182 15.470 0.710 .459
21.118 Onda de S. Francisco 31 32 3-3 4 o 128 14,490 0,583 4,03
21.433 Odali.sca de S. Francisco PCf )C 2-4 3.o 72 13,110 0,411 3,14

Adríanus Sleutje.s. Castro. E.st. do Paranã.
Controle em 24/1/963.
Regime de pasto com ração1 suplementar. 2 ordenhas.

5.943 Castro Ae.fje IV PO 12-6 3 o 80 14,100 0,472 3,35
10.493 Castro Lena VII PO 8-1 3.o 100 21,400 0.643 3.CO
15.778 Castro Koosje Pr) 9-3 3.0 87 17,800 0,471 3,64
15.779 Castro Aafje 23 PO 4-4 4.o 97 13,400 0,437 326

16.004 S C. Ipiranga PO 8-8 4.o 97 16,200 0,543 355
18.843 Castro Linda III PO 3-6 3.o 78 15,400 0,485 3,15
10.412 Castro Aafje 24 PO 3-11 2.o 57 14,050 0:562 4.00
19.809 Castro Duiiuesa PO 3-11 l.o 30 19.550 0,684 3.49
21.907 Jetje 32 PO 3-0 l.o 15 20,650 1,022 4.95
21.908 Quilombo Asturlan Orion PO 3-0 1.0 30 16,550 0.565 3,41

Dohei• Barbosa Nicolau. Arapoti. E.st. do Paraná.
Controle em 29/1/868.
Regime de pasto com ração .'uplementar, 2 ordenhas.

12.033 Holambrs. Elza 30 PO 6-7 4.o 99 23,050 0,802 3.48
13.284 Holambra Bloem XI PO 6-2 2.o 34 16,750 0,543 3,24
18.586 São Nicolau Cabreuva PC 5-2 5.o 143 20,450 0,802 3.92
20.762 São Nicolau Jurujuba Paul PO 2-7 7.0 195 19,050 0.638 4.40
21.500 São Nicolau Noldien Paul PO 2-8 3.0 61 17.350 0,695 4.08
21.502 São Nicolau Rainha NR

—

3.0 53 19,450 0,598 3.07

Dr. José Bastos Tohmpson. Itirapina. Est. de São Paulo.
Controle em 15/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.291 Famela NocaJ PO 11-3 O.o 240 14,200 0,498 3.50
11.712 Berta Nogal PO 70 7.0 157 18 000 0.550 306

12.557 Uberaba ... PCOD 9-5 1.0 33 14,500 0 386 2.66
15.682 Contendas Faísca PCOC 5.5 5.o 132 17.700 0,594 3.36

16.409 Contendas Gorgeta PCOC 4-7 2.0 56 16,400 0.613 3.74

18.180 Contendas Esquadrilha PCOC 5-11 7.0 176 14,900 0,594 3,99
19.533 Contendas Gilete PCOC 4-3 l.o 20 15 600 0 598 3.83
20.674 Graminha PCOC 3-8 8.o 204 13,100 0,462 3.53

21.579 Holanda Jotaté PCOC 2-10 2.o 77 15,200 0 450 2,96
21.580 Contendas Guatemala 7/8 4-6 2.o 46 13.400 0,470 3.50
21.888 Imblra Jotaté 7/8 3-10 l.o 55 16,500 0,506 3,06

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo.
Controle em 17/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

13.885 Leme's Otllia PO 6-0 l.o 13 13,500 0,472 3.50
13.887 Leme's Neta PO 6-10 2.0 37 13,630 0,343 251

Gilberto Azambuja. Pinhal. Est. de São Paulo.
Controle em 11/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.527 America's Certa Truman PCOD 411 10.o 272 15,600 0,585 3,79
15.104 P. Ivonete Dangi Ga'8(nte PCOD 5-0 l.o 13 26 150 0 948 3,63
15.291 Sta. Filomena Estrada Yate proC 4-5 6.o 157 14,900 0 567 8,80
15.626 Sta. Filomena Estrela Sjouke PO 4-5 5.o 123 15,600 0,655 4.20

Donimar S.A. Fazenda Jurumirim. Itú. Est. de São Paulo
Controle em 10/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

11.429 Muquem Manga Verde II PCOC 7-4 6.0 163 18,400 0,635 3.45
13.072 Muquem Elite PCOC 8-3 4.0 111 15.050 0,672 4,21
13.075 Sta. Lúcia Jussara PCOD 8-6 2.o 51 16,730 0,411 2,48

13.157 Muquem Única PCOC 9-7 l.o 13 20.500 0 575 2.80

13.158 Muquem AlfenPvs PCOD 7-6 1.0 22 17,400 0,648 .3,72

13.297 Muquem Sensata PCOC 8-4 5.o 151 19.6.50 0,715 3.64

13.446 Leme's Lavra PCOC 8-4 5.o 1.53 15,500 0,655 4,22
13.568 Dalila T. das Américas PCOC 5-4 5.o 138 14 090 0,438 3,11
13.933 Riqueza PCOD 6-5 3.o 73 18,000 0,789 4.33

14.038 Sta. Lúcia Dalila PCOD 7-7 3.o 72 16,170 0.521 3.22
14.223 Muquem Paris PCOD 7-11 1.0 19 22,300 0,751 3,35
16.282 Argentina de Jurumirim PCOC 4-2 4.o 106 14,360 0,583 4.05
16.481 Alvorada de Jurumirim PCOC 4-2 2.0 51 13,530 0,449 3 32

16.866 Alegria de Jurumirim PCOC 4-2 l.o 14 15,200 0,556 3.66

21.016 Bragança de Jurumirim PCOC 3-4 5.o 133 15,400 0,483 3.13

José Silvio Magalhãe.s. Santa Cruz. Est. da Guanabara.
Controla em 20/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17-913 Malícia Guarda-Mor
17.914 Reservada Mag's

.31/32

31/32
4-9

6-6
3.0

5.0

04 15,600 0.550 3,50
144 16,500 0,682 4,13
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(SrAa Idade Uias

lio aooa Controle de t.elie
taiiKue mcRei lactaçSa

Ciordura *•

18.203 Lacolnha Mng*8 ^2 5-3 5.o 134 21,900 0.707 3,64
19.310 Bolívia Mag's 3! 72 4- 3.o 63 14.800 0,566 3,83
19.546 Cecília Mag'9 71 72 4-Ô 1 -O 15 19,000 0,591 S.U
19.601 Rwntnhn òuarda-Mor 71 72 6 8 1 .o 17 31,400 0,689 3.32
20 565 Beleza Mag's 71 72 8-10 7.o 204 13.500 0,439 2.18
20.590 Certeza Mng*s 71 72 10 3 7,o 211 13.000 0,463 3,55
21.089 Chama Mng's n • 'V 2 10 5.0 131 13.500 0,630 4.66
21.143 Carla Mng's 71 72 3 18 4.o 100 13.100 0.436 3,33
21.144 Ortiuiclen MaR's rc( 'D 2-3 4.0 113 15.900 0.600 3.76
21.353 Diana Mag':; rci >c 2 6 3.0 84 13,000 0,450 3,46
21.354 Dorvina Mor"» 71 72 2 4 3 O 60 13,900 0 463 3.33
21.574 Dircc M{m;'s rc< »c 2-5 3.o 45 14,500 0.512 3,53
21.627 Dagmar Mag's 71 72 2 6 1 o 33 16.800 0.648 3.86

Adib Feres. Socorro. Est cl«- Sáo Ptsui«->
Controle em 10/1,968

Regime de posto com ração suplementar. 2 ordenhas

17.808 Boneca l.s 16 7 8 3.o 93 17.500 0.607 3,46
18.191 Rainha 7 8 4-3 4 o 110 14,600 0,473 3.33
19.013 Baronesa 1.^ 16 3-11 1 .o 5 16.900 0,704 l.lô

Dr. Fernando José Santos stn Cnir. do Rio Pardo. Est. de S. Paulo.
Controle em 20/1/908.

Regime de pasto com rnçfio suplcnicntar. 3 ordenha.«.

6.640 Mar. Jellle 11 lleíntnna PO 8 3 4.o 100 13.670 0.798 5,84

11.838 Kaçula PCGD n-R 3.0 93 19.910 0,635 S.19
15.649 P.S. Dinorú PO 5-3 3.0 04 14,300 0.529 3 70

20.044 Jellle PO 50 l.o 3 14,300 0,463 3,36

Dr. Luciano Vasconccllo.'' do Carvalho. Vinhedo. Est. do S. Paulo.
Controle em 21/1'í)R8

Regime de pasto com rnçfio suplementar, 2 ordenhns.

13.810 Eeme's Odessa PO 5-0 12.0 321 13.850 0,524 3.76
15.266 E.S. Carioca PO 4-6 5.o 146 14.410 0,463 ?.2l
16.079 E.S. Brlgite PCOD 4-11 2.o 87 18.300 0,609 3.33
19.250 E.S. Doroteia PCOC 3-2 l.o 48 17,100 0,656 3,83

Dr. José Frederico Marques. Franca. Est. de SAo Paulo.
Controle cm 29/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.768 Aneme. 11 PO l.o 41 15.850 0.505 3.18
21.770 Alegria PCOD 5-1 l.o 30 16.300 0,577 3,54
21.771 Anna 5 PO — l.o 25 17,200 0.659 3.03
21.772 Tcrphuster Petra 7 PO l.o 25 16,300 0,596 3.65
21.774 Ruurdy 10 PO — l.o 1 22,850 0,701 3.06

Antônio Josino Meirelles. Bc-tatais. Est. de São Paulo.
Controle em 10/11/967.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.572 Rossana PCOD 6-7 12. o 276 18,900 0.747 3,95
13.653 Marly PCOD 6-0 4.o 47 21.610 0,862 3.99
15.339 Mangueira PCOD 7-4 13.o 351 14,050 0,555 3,95
16.908 Willy's Risada PCOC 5-10 2.o 6 24.550 0,822 3.34
16.546 E.spanhola Maurits PCOD 4-3 8.0 303 14.500 0.542 3,73
16.714 Dina . • • . PCOC 4-7 5.o 67 20,250 0.800 3.35
16.715 Tainha Maurits PCOC 3-8 11.o 244 16.900 0.599 3.54
18.499 Willy's Excelsior Meiurits III PCOC 4-4 4.o 41 22,660 0 822 3.63
20.621 Stella Marls Alcina PCOC 2-1 8.o 250 13,200 0,536 4,06

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Est. de São Paulo.
Controle em 2/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.572 Rossana PCOD 6-7 13.o 331 14,250 0.544 .3.82

13.653 Marly PCOD 6-0 5.o 100 14.900 0,575 3,86
15.908 'Willy's Risada PCOD 5-10 3.o 59 21,750 0,762 8.50

16.546 Espanhola Maurits PCOD 4-3 9.o 256 13,500 0,592 4,38
16.714 Dina PCOC 4-7 6.0 120 16,500 0,660 4.00

16.715 Tainha Maurits PCOC 3-8 12.o 298 13,500 0,582 3,41
18.499 Willy's Excelsior Maurits III PCOC 4-4 5.o 94 18.550 0,642 3.46

Dr. Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de São Paulo.
Controle emf 27/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

8.468
9.468

9.701
10.432
20.598

Gaby
Sta. Cecília
Sta. Cecilia
Sta. Cecilia
Sta. Cecilia

Havana

Ingrid
Itatinga
Norma

REVIBT.V DOS CRIADORES

13,380
13,540
13,030
17,630
13,440

PCOC 10-7 4.o 125

PCOC 9-4 4.o 98

PCOC 8-4 9.0 269

PCOC 8-7 3.0 285

PCOC 4-2 7.0 222

Abril de 1968

0,493
0,415
0,477
0,638
0,449

3,60
3.03
3,66
3.63
3,34

sistemática de rebanho bovino

nacional.

Além disso, o fosfato produ
zido a partir de minerais con
tém um teor fixo de fosfato de
cálcio, o que não ocorre quan
do produzido a partir de ossos.

GRUPO DO LEITE EM MINAS
CONCLUI RELATÓRIO

Relatado pelo economista
Newton de Paiva Ferreira Fi
lho, está sendo distribuído aos
órgãos técnicos de Minas o Re
latório Final do Grupo de Tra
balho do Leite de Minas Ge
rais.

O trabalho aborda diferentes
aspectos do assunto, focalizan
do a produção, o rebanho e seus
problemas, aspectos assisten-
ciais, a industrialização, a falta
de especialização do rebanho,
os problemas do desestímulo, a
importação e suas conseqüên
cias e finalmente os processos
de foimação de preço.

O trabalho sugere uma série
de medidas, entre as quais o
incremento das entidades assis-

tenciais, dada ênfase especial
ao Serviço de Extensão, com
organizações tipo ACAR, e ao
PLANAN.

Além disso, é pedida melhor
formulação de assistência cre-
ditícia, instituição de preço
mínimo para o produto, aquisi
ção dos estoques nacionais pC"
Ia merenda escolar, colocação
do leite em pó em categoria es
pecial de importação, além
assistência efetiva à indústria
de laticínios do País.

O grupo de trabalho foi pre

sidido pelo Coronel José Gui
lherme de Oliveira, até há pou
co delegado da SUNAB em Mi
nas Gerais.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA —
SETOR DE INFORMAÇÃO

AGRÍCOLA — S.P.

INCENTIVOS FISCAIS A EM
PREENDIMENTOS FLORESTAIS

O Setor de Informação Agrícola
da Diretoria Estadual do iVlinisté-
rio da Agricultura, em S. Paulo,
informa que o presidente do Ins
tituto Brasileiro de Desenvolvi
mento Florestal, no uso das atn-
buições que lhe são conferidas pi
lo Dec. n.° 62 018, de 29.12.67, re
solveu fixar o prazo de 15 de abril
a 30 de setembro dêste ano para
a entrega de projetos de floresta-
mento ou reflorestamento, com
base nos incentivos fiscais conce
didos a empreendimentos flo
restais pela Lei n.° 5.106, de 2.9.
66. nas Delegacias ou Agências lo
cais do IBDF E, de conformidade
com o disposto na Portaria n° 110,
de 10.3.67, do Ministério da Agri
cultura, os projetos serão proto
colados onde o contribuinte esti
ver jurisdicionado.

ÊXITO NO COMBATE À
LAGARTA DA SOJA

O mesmo Setor de Informação
Agrícola informa que, em onera-
ção realizada na Fazenda Paiol,
em Itapetininga, a Fazenda Ipane
ma, do M.A., cooperou com êxito
no combate à intensa infestação
de lagarta que ali chegou a des
truir cultm-a inteira de soja.

O administrador da Fazenda de
clarou que, 35 anos de serviço no
Ministério, jamais presenciou es
tragos de tanta intensidade. Toda
via, com o polvilhamento áreo
realizado, obteve-se êxito total no
combate à "Antcarsia Gemmata-
lis" (largata da folha da soja), o
oue significou oportuna colabora
ção do Ministério da Agricultura
à defesa de uma exploração agrí
cola evoluída e desenvolvida, que
vem representando contribuição
de vulto para a economia agrícola
paulista e brasileira.

REVISTA DOS

CRIADORES

Assinatura anual:

NCr$ 15,00

Pedidos

Rua Canuto do Vai, 216

SAO PAULO — S. P.

100

Si. << I

(iráa Idadr ilin.s
do anoR C:<intrôlr de l.eile

nancue mrHeR lactaçãn
Gordura *•

Gabriel Dias Pcfira. Olin.pio K~t ('.•
Controle em in/l'PC8
Regime de pasto com raçãr) -uplementar. 2 •Ilh;o

21.413 Gazeta de .Sanf.Ane. • 1 7 2 2 11 85 16.370 0,523 35C
21 414 Imagem de .San!'.ãiui :. 7 ' .'H •. 7 2 o 67 22.730 0,787 3.46
21.415 Gina de SanfAiia }'< ( '(• 2 n 2(1 66 17,410 0 574 3.30
21.416 Terphuster Anna 11 f • > 2 1 2 o 57 17.730 0,601 339

21.646 Princesa de .SanfAna !2a 2 6 2 o 27 19,760 0,652 330
21 647 França de SanfAna I'í- 2 2 2 o 43 15,870 0,531 3.34

21 648 Terphuster Alida 12 !•' • 2 '' 2 o 30 18,590 0,650 3,59

Dr.' Pedro Conde. 11 ú Est de .São Paulo

Controle em 11/1/968.
Regínie de pa.sto coni ração .vupã-cniiit:-.r. li1 e 2 f)rdenhns.

3 ordenha.s

15.284 Dadivu '•( ()D 2.2 Io 18 25.660 1,126 4,39
16.076 Meiguice f C ' )1) ri .i Io 1 15,950 0 610 3,83
18 994 Aspas PffTf í) Io 18 20.000 0,874 4.17

2 ordenhas

10.796 Cascata T" 'nn 7 8 7.o 201 13,930 0.715 513
12 604 Bahia das Américas P( Of 7 6 3.o 66 20,560 0 719 3,50
13.655 Somosa pr-DD 611 5 o 1.15 18.150 0,609 3,35
14.952 Maravilha PCOD 10 9 2. o 74 21,760 0,678 3,11
18 460 Alabama PfOC 2 7 .l.o 87 16,370 0 625 3,83
21 429 Bsimbina 2. o 70 14 040 0.554 3,91
21.430 Betina's L.N. Bacana PCOC 2 6 3 O 70 14,450 0,424 3,93

I)r. José Pires Castanho Filho. Ibiuna. E.st. de São Paulo.
Controle em 31/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.383 Muquem Cristalina
11.493 Muquem Madrugada
16.852 Cristal Gazeta

PCOC 12-6 7. o 202 14,800 0.515 3,41
PCOC 12-1 6.o 150 16,200 0,579 3 57
PCOC 3-10 8.o 220 18,330 0,686 3 74

Dr. Roberto Felippe Cantusio. Campinas. Est. de São Paulo.
Controle em 10/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

18.464
19.358

Ampara
Amaral Ótima

1/2

PO

4-11

4?8

l.o

1 .o

Dr. Roberto Felippe Cantusio. Campinas. Est. de São Paulo.
Controle em 19/1/968
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

18.464 Ampgira 1/2
19.358 A.maral Ótima PO

4-11

4-8

2.o
2.o

14

3

23
12

Dr. Paulo Machado de Campos. Brr.gança. Est. de São Paulo.
Controle em 21/1/968
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.850 Mar. Melodia Diamant Jóquei
21.779 Nereida Ontário da Marambaia

PCOC

PCOC

5-11
2-4

11.o

l.o

295

27

Dr. Joaquim Procopio de Araújo. São Carlos. Est. de S. Paulo.
Controle em 10/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

17,050
14,360

0,567
0,488

16,570 0,583
14,430 0 467

14,760
14,870

0,574
O 536

3.33
3.40

3 .53
3,24

3.89
3 60

6.978 Mar. Escrava Alex Rolina's PCOC 11-10 4. o 103 14,800 0,535 3,61

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manoel. Est. de S. Paulo.
Controle em 15/1/968.
Regpme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.622 S.M. P8iraÍ!3o Carola
16.374 Castro Margriet 6

PCOD

PO
5-3 4.o

l.o

Ruy Pereira Leite. Vitoriana. Est. de São Paulo.
Controle em 19/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

118
16

13 980
19,520

0,466
0^652

3.33
3.34

21.765 G. P. Geladeira I de S. Negra PCOD
21.766 G.P. B. Esperança de S. Negra PCOD
21.767 G.P. Braza de S. Negra PCOD

2-7 l.o 37 16 060 0,594 3,70
4-10 l.o 37 22,500 0,780 3.50
3-10 l.o 3 20,170 0,639 3,17

REVISTA DOS CRIADORES — Ab.il de 1968



tijo sen.
Gráa Idade Dias

do anos Contrõle de Leite Gordara
sanenc meses lactaçSo

Encessores de rancism Mik1<

Controle em 5/1 9GK

H A c A n I N A M A Rtíf KS A

(5< I .ivrns Kst. divMinns Gerais.

Regime de jia.sto com r.i(;;'u) suplemi-ntar. 3 or(lenht>íí.

21.822 Mimosa NU 5 0 l.o — 26.250 0.804 3.08

Kello Moreira Salle.s. Cnsn Hraiua

Controle em 19 1'9f>8

Kvt il«> São Paulo.

Regime de posto com rnção suplementar. 2 ordcnhns.

20.638 Garôa PCOn 4-7 7.o 197 13.350 0.538 4.03

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo.

Controle em 2/2/968.

RAÇ.A .lERSEY

São Josi^ dos Campos. Est. de S. Paulo.

Regime de pasto com rncrio .suplementar, 2 ordcnhns.

5.896 SanfAna Ceciliai Bolhaycs
8.283 SanfAna Ivete Mld.shipmnn
8.343 SanfAna Irauna Midshipmnn
8.556 SanfAna Favela Midshipmnn
8.837 Rainha Comary
0.011 SanfAna Lampadosa Pnxford
9.014 SanfAna Xmas 2? Zannlun
9.360 SanfAna Nora 3* K. Count
9.361 SanfAna G. 4? Records
9.618 SanfAna E. 4? Records

10.053 SanfAna Xmns 3? K. Count
11.011 Ufana Comary
11.209 SanfAna Guanabara Zooialua
11.421 SanfAna Diana K. Count
11.814 SanfAna Herdade Zannlua
11.890 SanfAna Noiva Oceano
12.W3 SanfAna Novena Corte.s
12.030 SanfAna Fortuna K. Count
12.123 SanfAna Idolatria Oceano
12.242 SanfAna Predileta Zannlutb
12.345 SanfAna Baliza Zanalua
13.161 SanfAna Eunice Corinto
13.643 SanfAna Champanhe Zanalua
13.843 SanfAna Neide Centenário
14.004 SanfAna Nova Hipias
14.008 SanfAna Companheira Oásis
14.009 SanfAna Coristei Castelo
14.075 SanfAna Cadense Lilac
14.380 SanfAna Garbosa Luzitano
15.093 SanfAna Nair Luzitano
15.243 SanfAna Honesta Oásis
15.244 SanfAna Ninon Oásis
15.246 SanfAna Eldorada Castelo
16.280 SanfAna Nelia Barão
16.562 SanfAna Nadir Ca>stelo
16.563 SanfAna Corsega Zanalua
17.557 SanfAna Paula K. Count
18.899 SanfAna Onda CaiStelo
18.900 SanfAna Eleitora Barão
21.340 SanfAna Cidadela Castelo
21.547 SanfAna Lamparina OaiSis
21.552 SanfAna Tribuna Oceano
21.553 SanfAna Garzadeira Oceano
21.802 SanfAna Burguezai Oceano
21,9()4 SanfAna Xista Castelo

PO 12-10 l.o 15 11.250 0,389 3.45
PO 10-0 6.o 172 10,300 0,373 362
PO 10-3 57. o 102 11,400 0,454 3,98
PO 10-1 3.o 48 10,910 0,380 3,48
PO 10-4 3.o 47 12,450 0,625 5.02
PO 9-3 7.o 160 10,630 0,441 4,15
PO 9-7 l.o 5 12,610 0,488 3.85
PO 8-10 2.o 25 13,150 0,500 3,80
PO 9-2 l.o 2 14,950 0,538 S,«)
PO 8-11 l.o 6 11,380 0,418 3,68
PO 8-3 7.o 155 12,200 0,361 2,96
PO 7-9 2.o 55 12,220 0,526 .

0,455*
4.30

PO 7-10 l.o 5 14,250 3.48
PO 7-3 8.o 198 11,350 0,463 4,08
PO 7-9 l.o 13 12,500 0,534 4.27
PO 7-2 4.o 54 11,800 0,458 *50
PO 7-0 2.o 45 12,320 0,443 8.60
PO 7-7 7.o 173 10,730 0,474 4.42
PO 7-1 4.o 61 13,240 0,590 4.46
PO 7-3 2.o 44 12,870 0,572 4.44
PO 7-7 l.o 5 11,080 0,428 3.88
PO 6-1 7.o 176 10,300 0,449 4.30
PO 7-5 l.o 21 11,600 0,462 3,93
PO 5-4 2.o 36 10,210 0,342 3,33
PO 5-7 2.o 28 13,340 0,467 3,50
PO 4-9 10.o 323 10,280 0,482 4,63
PO 5-7 l.o 12 10,090 0,267 2,65
PO 5-8 l.o 16 10,400 0,427 4,10
PO 4-11 6.o 167 10,000 0,427 4.27
PO 4-9 4.o 59 12,020 0,489 4,08
PO 4-8 5.o 130 10,120 0,601 5,93
PO 5-6 l.o 4 13,240 0,389 2,04
PO 4-7 5.o 104 10,970 0,489 4,46
PO 4-10 l.o 6 11,870 0,435 3,66
PO 4-3 4.o 68 11,050 0,436 3,95
PO 4-7 2.o 22 12,300 0,611 4,97
PO 3-10 7.o 197 10,300 0,421 4,09
PO 3-5 2.o 34 12,100 0,433 3,58
PO 4-7 2.o 43 11,350 0,422 3,72
PO 3-7 3.o 59 10,680 0,447 4,18
PO 2-8 2.o 39 10,510 0,411 . 3,91
PO 3-5 2.o 38 10,100 0,353 3,80
PO 2-9 2.o 38 10,710 0,315 2,94
PO 3-4 l.o 14 12,550 0,516 4,11
PC 2-9 l.o 21 10,320 0,441 4,27

Dr. João Laraya. Jacareí. Est.
Controle em 26/1/968.

de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.664 Fada Magnet de Sta. Hilda
7.858 Faisca B. de Sta. Hilda
9.119 Harmonia B. de Stsi. Hilda

10.067 índia J. de Sta. Hilda
10.226 Iguaria Basil de Canela
10.510 Jangada Skirfall de Sta. Hilda
11.675 Jazida» B. de Sta. Hilda
14.876 Marimba de Sta. Hilda
14.877 Nurcia J. de Sta. Hilda
15.084 Maçã Paxford de Sta. Hilda
16.057 Ninfa J. de Sta. Hilda
18.145 Olivia de Sta. Hilda

PO 11-8 4.o 88 10,550 0,392 3.71

PO 11-2 3.o 87 12,050 0,496 4.12

PO 9-7 2.o 41 11,450 0,506 4,42
PO 8-1 2.o 72 13,660 0,637 4,66

PO 8-5 4.o 79 14,200 0,740 5,21
PO 7-3 4.o 105 10,800 0,631 5.84

PO 7-0 4.o 101 11,290 0,507 4,49
PO 5-6 2.o 58 13,010 0,532 4,09
PO 4-5 4.o 88 13,540 0,688 5,08
PO 5-1 2.o 50 11,350 0,573 5,05
PO 4-11 l.o 23 12,850 0,555 4,32
PO 3-6 4.o 90 11,950 0.618 5,17

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968

PECUÁRIA E TURISMO
F.m julho próximo teremos

mais uma exposição de gado em
Palermo, Buenos Aires, República
Argentina. Tratarse do maior cer
tame pecuário da América Latina,
no qual se exibem as mais a£B-
madas linhagens de gado de corte
e de leite. Não bastasse essa opm^
tunidade para se ccmbeca* a pe
cuária argentina, o c^lame vale
também pelo espetáculo de ^
inauguração, que além da presen
ça da nmis alúi autoridade da na
ção, o preridente da República,
também conta com impcmoite
desfile e denurnstrações da cava
laria do exârcito. E^a é tairibán
a oportunidade para visitar o ^
da Aikgratina, prindpalmente Ba-
riloc^e, estfinda afamada no múiP
do intdro pelos esportes de invei^
no que ai se praticam.

£stá-se organizando em S. Ran-
Io uma caravana de criadores ^
ra visitar a Exposição de Falermo
e possivelmente Barilodie. Infor
mações, na rua Barão de Itaj^ti-
ninga, 93, 7.o andar, tdefone ....
35-2644, São Paulo.

CRIADORES DE HELORE:
ELEITA NOVA DIRETORIA

F(ú eleita a nova diretmla da
Associação dos Criadctres de Nè-
lore do Iftraril, a qual ficou asdm
constituída: preddente, Séi^o
Assumpção Toledo Hza; vicépre-
sidentes, Rubens de Andrade Car
valho, Carlos Tourinho dé Abreu,
e Edilson Lamartine Meiid^; se
cretário geral, Arnaldo Zancaner;
secretários, Gilb^o Adrien e Cres
tes Prata Tibeiy Júnior; tesourei
ros, José Mário Junqueira de Aze
vedo e Erancisco Jacintho da Sil
veira; Conselho Fiscal: José Car
los Vilela de Andrade, Fábio Leo
poldo e Silva e Santo LunarddU;
^plentes: Hiroshi Yoshiõ, Flâvio
Telles .de Menezâs e {Francisco
Prudente Corrêa; (kinselho Dett-
beà-ativo: Raul SUveira Simõ^
Reimar Schaaffhausen, Ndson
Palma Travassos e Carlos ÍHÍenri-
que de Carvalho.

VESPA...

(Conclusão da pág. 17)

não é aplicável a grandês áreas, de^
vi(io ao alto custo dos produtos
Químicos, do equipEunento e dá
mão-deobra, devendosse adicionaif,
ainda, o período de descanso qU®
se deve dar aos campos. ;a dé
que resíduos dos insetácidás se disr
sipem.
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MEDALHAS E. ..

(Conclusão da pág. 33)

lumbia — Frigorífico Angio — Fa
zenda Três Barras — Pítangueiras
SP.

EAÇA CHIANINA

GRANDE CAMPEA O E CAM
PEÃO SÊNIOR — CICLOPE —
Giannandrea Matarazzo — Fazen
da Santa Fé — Araras SP.

GRANDE CAMPEA E CAM
PEÃ NOVILHA — DEA — Gian
nandrea Matarazzo — Fazenda
Santa Fé — Araras SP.

RESERVADA DE GRANDE
CAMPEA E CAMPEA VACA —
CRETA — Giannandrea Mataraz
zo — Fazenda Santa fé — Araras
SP.

RAÇA RED POLL

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEÃO SÊNIOR — KIRTON GIN-
GER NUT — Livio Malzoni — Fa
zenda Primavera — Matão SP.

RESERVADO DE GRANDE
CAMPEAO E CAMPEAO JÚNIOR
— PRIMAVERA COLORADO —
Livio Malzoni — Fazenda Prima
vera — Matâo SP-

RESERVADO DE CAMPEAO
JÚNIOR — PRIMAVERA DAMAS
CO Livio Malzoni — Fazenda
Primavera — Matão SP.

CAMPEAO BEZERRO — PRI
MAVERA DEBUTANTE — LiviO
Malzoni — Fazenda Primavera —
Matão SP- ^

GRANDE CAMPEA E CAMPEA
VACA — ARAXA — Livio Malzoni
— Fazenda Primavera — Matao
SP

RESERVADA DE GRANDE
CAMPEA E RESERVADA DE
CAMPEA VACA - PRIMAVERA
ARARA — Livio Malzoni — Fa
zenda Primavera — Matão SP.

RAÇA SANTA GERTRXJDIS

CAMPEAO SÊNIOR — TUBA
RÃO — Giannandrea Matarazzo —
Fazenda Santa Fé — Araras — SP.

CAMPEAO JÚNIOR — BIG —
Luiz Q. de Oliveira — Fazenda
Santa Rosa — Loanda Pr.

CAMPEA JÚNIOR — ESPERAN
ÇA Giannandrea Matarazzo —
Fazenda Santa Fé — Araras
SP

reservada de CAMPEA JÚ
NIOR — BACANA — Giannandrea
Matarazzo — Fazenda Santa Fé
Araras SP.

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA

GRANDE CAMPEAO E CAM
PEAO SÊNIOR — WYLLIS MÁ
GICO ERME — Miguel Martinez
Palero — Fazenda Santa Angela
— Castro Pr.
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N.o SCL

Gráu Idade Dias
do ao9s Controle de Leite Gordura '/•

sangue meses lactaçâo

Dr. Albino Malzoni. Jundial. Est. de São Paulo.
Controle em 8/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.588 Madalena de S. Francisco
1.589 Erin's de São Francisco

PO

PO

5-1 2-0

2.o

54

56

10,140
16,180

0,562
0,567

5.54

3,50

Dr. José de Morr«s Altenfelder Silva. São Jo.-^é dos Campos. Est. de S. Paulo.
Controle em 3I/1/9G8.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.281 Paciência Comary
13.288 .Jaca Festeira
13.575 Jaca Faceira Esmond

PO

PO

PC)

12-8 2 o 57 12,600 0,563 4,47
5-9 2.o 33 10.520 0^456 4.34
5 0 5.o 147 15,820 0,632 3,99

Alain Boud'hors. Jundial. Est. de São Paulo.
Controle em 16/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

10.871 Vitoria do Banharão
15.555 Pinheirlnho Emoção Sybll

2 ordenhas

14.367 D?inada do Pinheirlnho

PO

PO

PO

11-2

4-4

l.o

2.o

8

49

14,400
12,620

0,782
0.6SB

5.43

5-5 3.o 59 10,230 0,456 4,40

RAÇA SCHWYZ

Luiz Antônio de Souza Barros. Jacarézlnho. Est. do Paraná.
Controle em 13/1/963.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

18.361 Copacabana Cordlna PCOD 7-1 3.o 60 17.350 0,531 3,06
18.997 Jackie-s Jarrime PO 3-10 2.0 30 15,660 0,429 2,79
19.585 Tysun's Prudence Pamela PO 3-1 l.o 15 13,040 0,380 2,98
19.589 Badger Ranchman Ruby PO 3-2 2.o 50 13,900 0,530 3,81
19.3.32 Alegria de Sta. Madalena PCOD 4-11 l.o 28 13,800 0.453 . 3,28
19.333 Sutilezsi D'Anderson de R. C. PCOC 6-0 2.o 38 14,130 0,492. 3.48
19.335 Brejo Adivinha PO 5-3 2.0 52 15,100 0,448 2,96
21.389 Bom Café Singapura PO 8-7 3.0 96 13,010 0,502 3,61
21.635 Armênia DXanny R. Claro PO 6-11 2.0 51 14,210 0,509 . 3,58
21.879 Bom Café Granada PO 5-1 1.0 10 13,550 0,434 3,20
21.880 Cravina de Sta. Madalena PO 2-6 l.o 25 13,010 0,497 3,82

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo.
Controle em 27/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

16.453 Adgiipra Arizona PCOD 5-3 2.0 57 14,300 0,531 3.71

21.106 Copeira da Aliança PCOD 6-5 5.o 125 14,200 0.471 3,32
21.381 Aliança PCOC 0-3 3.0 57 13,750 0,504 3.66
21.650 Alcalina 3/4 12-6 2.o 50 14,200 0,429 3,02

Joaquina Cardoso de Camargo. Souzas. Est. de São Paulo.
Controle em 6/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.783

18.981

Cuba
Foca

PO
PO

8-6
4-5

3.0

2.o

67
38

13,570
16,000

0,468
0,468

2,93
2,93

Adalpra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. Est. de São Paulo.
Controle em 7/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.635 Gaivota do Oriente PO 6-0 3.o 57 15,050 0,306 2.63

12.673 Adalpra Acacla PCOD 6-10 l.o 6 19,980 0,748 3,74
12.993 Elvira PO 10-8 8.o 217 13,350 0,512 8,83
13.826 Brejo Roseirai PCOC 5-8 l.o 25 18,330 0,607 3,31
15.362 Granflna do Oriente PO 6-2 2.o 39 16,470 0,530 3.21
21.755 Adalpra Dengosa PO 2-10 2.o 20 13,770 0,443 3,21

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de São Paulo.
Controle em 19/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.893 Cascata

9.409 Romântica
11.691 Roselina
13.344 Bom Café Farina
13.410 Katlna
13.561 Jaciara
13.902 Cantelia da Cachoeira
14.568 Bom Café Jaci

PCOC 11-0 0 .0 124 13,400 0.576 4,30
PO 11-5 1 .o 10 16,800 0,536 3,19
PO 10-4 8 .o 196 16,700 0,573 3.43

PO 8-2 5 • O 128 15,500 0,565 3,64
PCOD 7-10 1,• O 22 15,800 0,623 3,94
PO 11-5 1,• O 1 17,300 0,529 3.05
POOC 7-11 2 • O 44 14,400 0,603 4.10

PO 8-6 6 o 128 13,500 0,447 2,31

REVISTA DOS CRIADORES — Ab:il de 1968



CráD Idade Dias
NjO sce do anos Conlrôle de I.elt 2 Gordura V»

santrne meses lactaçSo

I8.70O Ck>pacabana Espndllhn rc< H' .S 2 3.o 71 13.100 0.509 3,89
19.494 Copacabana Feiticeira !'(•< )f 410 2.o 43 16,300 0,537 339
21.837 Co^cabana Ha.stc 5M •« H' 2 6 l.o 13 13,200 0,551 4.17

RACA r.lR

Dr. Lelio de Toledo Pizn o .Ahii» i<! .1 .t.kf.iui F*-t do São Paulo.
Controle em 29/1/968

Begime de posto com rnçrko puplcmcntnr, 2 ordenhas.

20.035 Lindola NR l.o 7 10.400 0,522 5.02
21.381 Pauliata NR 3.o 74 11.300 0,528 4,67
21.872 Delicada NR l.o 24 12.020 0,531 4,41

Francisco P. Barretto. Mor6ra
Controle em 11/1/968.

Fst. tio São Pnulo.

Regime de pasto com rnção stiplomontar. 3 c 2 orttonhtvs.

3 ordenhas

11.023 Pompeia NR 5-6 2.o 36 14.850 0,705 4,75
11.028 Violeta NR 910 O.o 222 11.150 0,489 4,38
11.031 Delta NR 11-6 2.o 42 15.250 0,727 4,77
11.040 Granfina NR 10 8 2.o 42 14.700 0,740 5.03
ll.(B3 Campinas I NR 9-5 2.o 42 13,050 0,603 4.63
11.055 Atirada NR 8 7 2.o 45 14,300 0,692 4,84
11.322 Borboleta .. .. NR 12-7 l.o 1 14.800 0,672 4,54
11.^ Traidora NR 100 8.o 221 10,050 0,591 5.88
11.986 Japonesa NR 14-5 l.o 5 12,600 0.532 4,22
13.712 Alba NR 6-1 3.o 75 14.000 0,889 6.35
13.869 Aiveca NR 6 5 7.o 104 12,200 0,581 4,16
14.933 Mangab'ã NR 8-0 2.o 33 13,400 0,616 4,60
15.344 Bahia NR 5-0 6.o 149 11,850 0.4t7 4,11
16.084 Pitanga NR 7-0 3.o 75 16,100 1,032 6,41
16.352 17vaia NR 10-0 l.o 8 12,350 0.550 4,45
16.575 Fortuna NR 015 2.o 28 12,550 0,715" 6,70
17.284 Pormosa NR — l.o 10 10,100 0.449 4,45
17.784 Bolacha NR 5-1 3.o 55 15,100 0,778 5,15
17.788 Rajada NR 8-5 2.o 41 12.300 0,535 4,35
18.740 Turquia NR 5-5 2.o 35 11,300 0,514 4,55
21.540 Dançarina NR

—
2.o 33 13,050 0,612 4,69

2 ordenhas

11.024 Pelintra NR 5-4 3.0 57 11,200 0,514 4,59
11.037 Pindaiba NR 10-0 4.o 115 10,600 0,550 5,19
11.045 Carvoeira NR 10-4 3.0 56 10,450 0,491 4,70
11.061 Atalhada NR 9-1 6.0 149 11.800 0,489 4,14
11.325 Grandesa NR 10-2 6.o 156 10,000 0,401 4,01
12.466 Mulatinha NR 9-7 13.o 365 10,450 0,700 6,70
13.866 Abadia NR 6-5 O.o 225 10,550 0,491 4,66
13.868 Alma NR 6-3 3.o 72 11,050 0,504 4,58
13.969 Aldeia NR 6-1 3.o 75 12,150 0,612 5,04
13.970 Boa Sorte NR 10-0 2.o 48 13,250 0,624 4,71
14.591 Itaiquara NR 12-0 5.o 120 10,650 0.S4S 512
14.936 Americana NR 12-0 4.o 110 10,400 0.434 4,18
14.938 Bacana NR 11-0 10.o 299 10,750 0,479 4,4S
15.347 Serenata NR 11-0 3.o 53 11,750 0,516 4,39
15.581 Javanesa NR 6-0 4.o 94 10,900 0,557 5.11
15.848 Barreira NR 5-3 4.o 90 10,100 0,383 3,79
15.849 Correnteza NR 11-0 3.o 63 11,550 0,558 -1,83
16.833 Bandeira NR 5-6 2.0 20 11,470 0,588 5,13
17-212 Bolinha NR 10-4 3.0 61 11,000 0,462 4,20
17.283 Batucada NR 5-2 5.0 120 10,900 0,588 5,40
17.786 Caderneta NR 4-4 3.0 62 10,250 0,418 4,08
17.789 Doutrina NR 8-3 3.0 76 11,200 0,524 4,68
18.171 Cabana NR — 4.o 91 11,350 0,580 5,11
19.477 Ceiçula NR 3-7 13.0 368 10,600 0,417 3,93
21.541 Derrota NR — 2.o 48 11,150 0,522 4,68

Dr. Pelismino P. Barretto. Mocóca. Est. de São Paulo.
Controle em 16/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.099 Gaúcha II NR 10-5 3.o 33 10,100 0,512 5,07

Nelson F. Barretto. Arceburgo. Est. de Minas Gerais.
Controle em 17/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.585 Pituxa
21.319 Caçoada

RE
NR

aEVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968

— 3.0

— 5.o

85 11,400 0,496 4,35
172 11,650 0,541 4,64

RESERVADO DE GRANDE
CAMPEAO E RESERVADO DE
CAMPEAO SÊNIOR — ROSJUAS
SIMON NELLY GURISA —Miguel
Maxtinez Falero Santa
Angela — Castro Pr.

CAMPEÃO JÚNIOR — VER
MüJUJLíEN júnior CARNAÍl0'S
LOCHINVAR —Dynphnus R. Veiv
meulen — Fazenda Jotuma Clnis-'
tina — Castro Pr. -

reservado de campeão
JÚNIOR — CASTROLANDÀ ....
RARM THEUNIS 1 — Sociedade
Coperativa Castrolanda Ltda —
zenda Castrolanda — Castro Pr.

CAMPEÃO DOIS ANOS — LO
BAS ROAMER BURKE T.An _
Octâvio Salvador José Bpttíni
Granja da Loba — ÍAges SC.

RESERVADO DE CAMPÉÃÒ
~ AMAZONAS 14PABST BURKE — Jany Osoria

Wolff — Fazenda Amnymnas La
ges SC.
^pAMPEÃO BEZERRO LO
BAS ADMIRAL BURKE — Oòtór
vio José Bottini —Fazenda Granja
aa Loba — Lages SC.

reservado Oe campeão
~ ®AP DON JUAN Ni-JLANDER GLENAFTON SIGNÈT

— B^ Agropecuária S/A --
Agrobras — Fazenda Itaoui — Pi-
rauuara Pr.

grande campeã E CAMPEÃ
VA^ ADULTA — iSSTRELA
Jí^^APP BURKE —- Cboperativa
jçsta Agro Pecuéuria Mtmarsum
Ltda — Palmeira Pr.
«JJÇSERVADA DÊ GRANDE
^a^ea e campeã NOVILEA

AimiERO AMANCAY 3 SÃ-
Martinez I^ero — Fazenda

Stota Angela — Castro Pr-
reservada de campeã VA-

— LAUDETTE 93PABST CAPTAIN - Jany Osório
Wolff — Fazenda Amflj!nnf« — La
ges SC.

VACA JOVEM, r-r- PAM-
„AS KY AISMA 1883 —Dympli-
tÍJ? Vemeulen — Fazenda

Christina — castro Pr.
CA^n^iSy^^ CAMPEÃ VA-

rambei-Castro P.
^SERVi^A DE CAMPEÃ NO*

ANGELA SU-
5®LLA REECHO ^ *

Falero — Fazenda
Angela Castro Pr.

T^pA^EÃ BEZERRA —AMAZQ'
RAG JUPLIÉ -

nL —I'8ãraia» Ainsao-nas — Lages SC.

^^piVADA DE CAMPEÃ
— SANTA ANGELA $

^^S^ALE G. SOVER^O^
Martin® Falero —zenda Santa Angela — Castro.

tJBERE CAÍRUPT
DUQUESA YME LEADER ^ CTo-
operativa — Agrò Pecuária Bãtavd
litaa.

iS?



RAÇA SÊNIOR — Miguel Marti-
nez Falero — Fazenda Santa Ange
la — Castro Pr.

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA P/C

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ
VACA ADULTA — GIRONDA —
Brasil Agro pecuária — Agrobras
— Fazenda Itaqui — Piraquara Pr.

RESERVADA DE GRANDE
CAMPT^Ã E RESERVADA DE
CAMPEÃ VACA ADULTA — PRO-
VIMI BONECÃO — Fazenda Pro-
vimi S/A — Ponta Grossa Pr-

CAMPEÃ VACA JOVEM — BRA
SILIANA GLENAFTON DO ITA-
QXJi — Brasil Agropecuária —
Agrobras — Fazenda Itaqui Pira
quara Pr.

CAMPEÃ NOVILHA — VER-
MEULEN LINDA DO CARAMBEI

Dyraplinus R. Vermeulen — Fa
zenda Johana Christina —Castro
Pr.

RESERVADA DE CAMPEÃ NO
VILHA — KORA DE WITMAR-
SUM — Cooperativa Mista Agro
pecuária Witmarsum — Palmeira
Pr.

CAMPEÃ BEZERRA — VER.
MEULEN MAGANÃO DAMIETA
ANNIE 21 DE CARAMBEI — Dym-
phnus R. Vermeulen — Fazenda
jobfíTia Cbristina — Castro Pr.

RESERVADA DE CAMPEÃ BE
ZERRA — VERMEULEN SUPERr
MAN'S BONITA 2 DE CARAM
BEI — Djmiphnus R. Vermeulen

Fazenda — Johana Christina •—

^?RO(^NIE DE PAI —Br^il
Aeropecuária — Agrobrás Pira
quara Pr. „

PROGÊNIE DE MÃE — Brasil
Agropecuária — Agrobrás Pira-

"^"conjuítto de raça sênior
— Brasil Agropecuária — Agrobrás

piracruara — Pr.
CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR

Dymphnus R. Vermeulen —
Fazenda Johana Christina Cas
tro Pr.

RAÇA JERSEY

GRANDE CAMPEO — JAGAN
SNOWMAN DA VERA — Wemer
Hoeschl-Granja Vera — Lages SC.

reservado de grande
CAMPEÃO e CAMPEÃO SÊNIOR
— MARIANITO DO BAIRRO —
Fernando Fraciosi — Granja Gaú
cha — Curitiba Pr-

RESERVADO DE CAMPEÃ SÊ
NIOR — BANDEIRANTE GERDA
AJAX DA ZULEIKA — Usina Cen
tral do Paraná — Porecatú Pr.

CAMPEÃO BEZERRO — JA
GAN SNOWMAN DA VERA —
Wemer Hoeschl Granja Vera —
Lages — SC.

RESERVADO DE CAMPEÃO
BEZERRO — JENNER SNOW
MAN DA VERA Wemer Hoeschl
— Granja Vera — Lages — SC.
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Gordura V*

Dr. João Batista Figueiri-do Costa. Casa Branca. Est. cie S. Paulo.

Controle em 8/1/963.

Regime de pasto com ração suplementar,. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

13.364 C.A. Andorinha RE 8 .S 2.0 37 16,600 0,747 4,50
13.365 C.A. Surpresa 7'8 10 7 2.0 80 22,800 1,089 4,78
13.366 C.A. Rosinha NR 9-11 8.o 210 15,550 0,829 5.33
13.542 C.A. To.scaninha NR 11-1 5.0 123 11,850 0,548 4,62
13.832 C.A. Gelatina RE 6 6 4 .o 106 16,350 0,823 5,03
13.833 C.A. Piorra II RE 6 1 6.o 186 11,600 0,547 4,71
14.883 C.A. Juta RE 13-8 12.o 297 10,150 0,525 5,17
16.287 C.A. Lugana RE 11-4 2.o 42 15,000 0,624 4,16
17.642 C.A. Antiga NR 4-11 7.o 199 12,200 0,606 4,96
17.643 C.A. Andaluza RE fí.a 6.o 168 14,050 0,638 4.54
17.831 C.A. Italiana RE 5 4 5.o 123 15,700 0,740 4,71

3 ordenhas

13.368 C.A. Barca NR 10-1 7.o 204 10,200 0.543 5,32
13.543 C.A. Avenida RE 6 10 O.o 256 11,900 0TS66 4,75
15.318 C.A. Jussara RE 4-4 9.o 260 11,750 0,563 4,79
15.565 C.A. Opalinha RE 6-8 7.o 190 11,050 0,507 4,59
15.569 C.A. Grécia RE 5-4 6.0 170 11,750 0,502 4,27
17.288 C.A. Chita RE 8-0 6.0 164 11,000 0,438 3,98
17.645 C.A. Amorosa NR 4-5 5.0 136 10,000 0,392 3,02
18.098 C.A. Atibaia NR 4-8 5.0 124 10,000 0,506 5,06
20.841 C.A. Arauna II NR 3-4 6.0 159 10,250 0,313 3.05
21.367 C.A. Azalea NR 3-11 3.0 65 11,450 0,605 5,28
21.605 C.A. Arizona NR 3-2 2.0 35 10,900 0,424 3,89

Alzimar Nogueira Villela e Irmãos. Tambatí. Est. de São Paulo.

Controle em 10/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

18.429 Garcinha RE 5-4 2.o 45 11,550 0,502 4,35

José Fernandes de Carvalho. Jacarel. Est. de São Paulo.

Controle em 31/1/968.

Regime de pasto com ragão suplementar, 2 ordenhas.

16.475 Andorinha NR 6-1 2.0 34 11,750 0,578 4,92
16.686 Badalada RE 5-4 5.0 117 14,480 0,743 5.13

16.879 Ameixa NR 6-10 1.0 17 12,420 0,657 5,29
17.326 Balela NR 5-4 1.0 19 15,000 0,866 5,77
17.918 Araruta NR 5-9 6.0 161 13,110 0,654 4,99
17.923 Batavia NR 5-3 1.0 2 11,080 0,548 4,95
18.795 Amorosa NR — 4.0 77 10,620 0,546 5,14

Roberto Antônio Jacintho. Franca. Est. de São Paulo.

Controle em 24/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.913 Baderna
15.915 Baviera
18.539 Roslnha

NR
RE

NR

5-6 2.0 55 14,250 0^532 3,73
5-4 3. o 69 10,400 0,476 4,56
— 3. o 70 10,400 0,466 4,48

Santana Agro-Pastoril S.A. — Far-West. Calciolandia. Est. de Minas Gerais.

Controle em 5/1/968.

Regime de pasto com ragão suplementar, 2 ordenhas.

21.258 Analista
21.385 Mogiana

RE

RE

3-0
4-1

3.0

2.o
96

96

11,000
11,940

0,592
0,587

5,42
5,11

Santana Agro-Pastoril S.A. — Granja Calciolandia. Est. de Minas Gerais.

Controle em 4/1/968.

Regime de pasto com ração supiementar, 2 ordenhas.

18.888 Antulha RE 5-1 1. o 22 10,560 0,342 3,24

REVISTA DOS CRIADORES — AbrU de 1968
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Dr. José Carlos Lyra Fh-my I t

Controle em 23/1, 9r»«

r;*u!.

Regime de pasto com rnçúo supl< :r.ri-.;;kr. 2 or<ienhns.

S.8SÍ Boa Sorte de Stn olavíu N F 10 9 1 o 1 11,600 0,469 4.U4
21.856 Prata de Sta. Oluvi.i NF 12 11 l.o 19 10,4«) 0,541 5,16
13.841 Afrodlte de Sta. olavm N U 9 1 5.o 135 11,030 0,503 4,56

Dr. Brenno Ferreira cio Camari.'o FiUm V.Nruem t "irundo do Sul Est. de S. Paulo.

Controle em 18/1/968

Regime de pasto com ração suplcna ntar. 2 ordenhns.

18.595 Faisqueira Nlí
-

3.o 77 12,750 0,615 4,83

18.801 Numero Nove NF 2.o 46 10,500 0,487 4.61
21.408 Buzina NR — 3.o 68 10,850 0,509 4.70
21.615 Parasita NR — 2.o 46 10,300 0,496 4,81

Carlos de Moraes Barres, itú Est itf SãiA Paulo

Controle em 14/1/968

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

21.810 Figura NR
—

l.o 5 10,110 0,422 4.17

Dr. Breno Lima Palma. Fran<-a. E.st clf São Paulo.

Controle em 22/1/OGR.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhns.

15.687 Genuína
17.974 Gazeta

RE

NR
9-5 10. o 268 14.400 0,576 4.01
— 3. o 76 10,670 0,494 4,63

Dr. Gabriel Donato de Andrade. Iguatamrs. Est. de Minas Gerais.
Controle em 4/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

21.763 Coroa RE 4-2 l.o 6 12,040 0,335 2,79

Dermeval Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.
Controle em 21/1/968. C

Reedme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

21.170 Roxinha RE 7-3 5.0 110 10,850 0.453 4,17
21.436 Cachopa NR — 3.0 82 10,500 0 662 6 31
21.640 Amazonas NR — 2.0 35 13,200 0,738 5,59
21.641 Noiva NR

— 2.o — 12,250 0,632 5,16

Dr. João Leite Sampaio Ferraz. Jr. Reginópolis. Est. de 8. Paulo.
Controle em 17/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

18.060 Debutante NR — 3.o 71 10,470 0,509 4 86

RAÇA GUZERA

Allyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. Est. do Rio de Janeiro.

Controle em 4/1/968.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

14.666 Fortaleza J. A.
18.178 Bavieira J. A.

RE
RE

10-5
5-0

5.o
2.o

Dr. José Osório de Oliveira A.zevedo. São João da Boa Vista.

Controle em 25/1/968.
Regime de pa.sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

156
42

10.500 0,625 5,96
13,000 0,656 5,05

17.969 Mulata
18.583 índia
18.585 Escopa

NR
NR

NR

— 2.0 46 12,400 0,613 4 94
— l.o 6 10,300 0.572 5,56
— 2. o 61 12,250 0,516 4,Z2

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ
VACA ADULTA — CONSTANTINA
BERTOLO — Wemer HQeschI —
Granja Vera — Lages — SC.

RESERVADA DE GRANDE
CAMPEÃ E RESERVADA DE
CAMPEÃ VACA ADULTA — ITA^
VAETÊ PEREGRINA GLORIA
ROMANA — Werner Hoesètil ^
Granja Vera — Lages SC.

CAMPEÃ VACA JOVEM — ItA-
VAÊTÊ PEREGRINA GLORIA
ROMANA — Wemer HoescW ^
Granja Vera — Lages SC.

CAMPEÃ VACA JOVEM ITA-
VAETÊ LILLY PONS RECORDO
— Vva J. P. de Assis Bra^ ^
Granja de Pedras Altas -r- Pii^w
ro Machado — RS.

CAMPEÃ NOVILHA —^A\^
TÊ VACHETTE BERGERE — Vva
Assis Brasil Granja de Pedras Al
tas — Pinh^ro Machado RS-

RESERVADA DE CAMPEÃ NO
VILHA — ITAVAÊTÊ AZEírrOlíA
SEVILHANA RADAR — Wa JJ*-
de Assis Brasil — Granja de Pedras
Altas — Pinhtíro Machado RS._

CAMPEÃ BEZERRA — JABI DA
CENTRAL — Usina Central do Pa.
ranâ — Porecatú Pr.

RESERVADA DE CAMPEÃ BE
ZERRA — JUSSARA DA CEN
TRAL — Usina Central do Paraná
— Porecatú Pr.

RAÇA HOLANDESA VERMEIMA
B BRANCA P/O

GRANDE CAMPEÃO E CAM
PEÃO DOIS ANOS — VALEa^
HEINE — Nelson Batista Ribas
— Rancho do Bom jesus — Cíaarar
ei Pr.

RESERVADO DE GRANDE
CA»^EAO E CAMPEÃO BEZER
RO — CASTRO ASA CHAVAL —
Adrianus M- Sleutjes — Chácara
Bailly — Castro.

RESERVADO DE CAMPÊ&O
DOIS ANOS — PRODUCENTE —
Adrianus M. Sleutjes — Chácara
Bailly — Castro Pr.

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ
VACA ADULTA — QUILOMBO AS-
TURIAS ORION — Adrianus M-
Sleutjes — Chácara Bailly ^ Cas
tro Pr.

RESERVADA DE GRANDE
CAMPEÃ E RESERVADA DÊ;
CAMPEÃ VACA ADULTA — CAS^
TRO LINDA II — Adüanus M.
Sleutjes — Chácara Bailly — 'Cas
tro Pr.

CAMPEÃ NOVILHA — GALA-
XIA ESCAMOSA DARDO Joa-
quim P. de Araújo — Fazenda Sah^
ta Maria — São Carlos SP.

RESERVADA DE CAMPEÃ NO^
VILHA — QUILOMBO BERTÍO^
GA CHAVAL — Adriahüs M. Slètt^
jes — Chácara Bailly — Castro Pr.

CAMPEÃ BEZERRA ^ CASTRO
ELS VI — Adrianus M- Sleutjes
-- Chácara Bailly — Castro Pr.

CONJUNTO RAÇA SÊNIOR
Adrianus M. Sleutjes. Chácis^
Bailly — Castro Pr.

m



baça holandesa vermelha
E BRANCA P/C

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ
VACA JOVEM E MELHOR ÚBE-
RE — DORITA MAG'S — José Sil
vio Magalhães — Fazenda Pica Pau
Amarelo — Santa Cruz — GB

CAMPEÃ NOVILHA — EMA
MAG'S — José Silvio Magalhães

Fazenda Pica Pau Amarelo —
Santa Cruz — GB.

RESERVADA DE CAMPEÃ BE
ZERRA — PRANÇOIS MAG'S —
Jose Silvio Magalhães — Fazenda
Pica Pau Amarelo — Santa Cruz
GB.

RESERVADA DE GRANDE
CAMPEÃ E CAMPEÃ BEZERRA
— ARAPOTI TRIX DINA 4 —
Adrianus M. Steujes — Chácara
Baiilv — Castro.

PR;0GÊNIE de pai — José Sil
vio Magalhães — Fazenda Pica
Pau Amarelo — Santa Cruz — GB-

PROGÊNIE DE MÃE — José Sil
vio Magalhães — Fazenda Pica Pau
Amarelo — Santa Cruz — GB.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR
José Silvio Magalhães — Fazen

da Pica Pau Amarelo — Sant-i
Cruz — GB.

RAÇA FLAMENGA

GRANDE CAMPEÃO E CAM
PEÃO DOIS ANOS — DOMINO
DO RANCHO ALEGRE — Marcí-
lio Figueiredo — Fazenda Bom Re
tiro Lages-SC-

RAÇA NORMANDA

GRANDE CAMPEÃO E CAM
PEÃO JÚNIOR — SALSEIRO 167
— Ivo Bianchini — Fazenda Li
moeiro — Lages SC-

RESERVADO DE GRANDE
CAMPEÃO E CAMPEÃO DOIS
ANOS — RAMALHETE — Ivo
Bianchini — Fazenda Limoeiro —
Lages SC.

GRANDE CAMPEÃ E CAMPEÃ
NOVILHA — RABECA 151 — Ivo
Bianchini Fazenda Limoeiro — La
ges SC.

RESERVADA DE GRANDE
CAMPEÃ E CAMPEÃ BEZERRA
— SEREIA 161 — Ivo Bianchini —
Fazenda Limoeiro — Lages SC.

III

EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE

ANIMAIS E PRODUTOS

DERIVADOS

8 a 16 de junho

BELO HORIZONTE —

PARQUE DA CAMELEIRA

Início de inscrições: 15 de abril
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N.o SCL
Gráa

do
sangue

Idade Dias
anos Controle de

meses lactaçSo
Leite Gordura

Dr. Jo.sé Re.sende Peres. S-io Pedro dos Ferros. Est. de Minas Gerais.

Controle em 9/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

18.958 Antena J.P. RE — 3.o 46 14,000 0,656 4.69

18.959 Bola J.P. RE 9 0 2.o 24 14,600 0,546 3,74
21.409 Elétrica J. P. RE 4 10 3.o 46 19,100 0,933 4,88
21.644 Boêmia J.P. RE 7 0 2.o 23 18,750 0,821 4.38
21.645 Boa Sorte RE 8 0 2.o 23 17,450 0,719 4.12

2 ordenhas

18.955 Rafia da Indiema RE 9 5 9. o 171 12,350 0,753 6.10
20.886 Lamina da Indiana RE 14-2 7.o 1.59 17,700 0,722 4.08

SINDI

João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburco. Est. de Minas Gerais.

Controle em 26/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

12.133 Fortaleza

12.581 Formo.sa

RE

RE

6-0

7-3

4.o

4.o

94

127

13,500
11,400

0,683 5,06
0,500 4.S8

ZEBO MOCHO

Dr. Rodolpho Ortenblad e Outros. Uchfta. Est. de S. Paulo.

Controle em 11/1/968.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

17.564 Folgada de Sta. Cecília
18.194 Pombinha de Sta. Cecília
19.197 Curitiba de Sta. Cecília
18.525 Esponja de Sta. Cecilia
18..526 Maizena de Sta. Cecilia
18.527 Indiana de Sta. Cecilia
18.530 Coca-Cola de Sta. Cecília
18.531 Campinas de Sta. Cecilia
19.054 Prefeitura de Sta. Cecília
19.282 Cenha de Sta. Cecilia
19.277 Palmiada de Sta. Cecilia
19.568 Mansinha de Sta. Cecília
20.323 Contendas de Sta. Cecília
20.324 Fuzarca de Sta. Cecilia
20.669 Ouzinabara de Sta. Cecília
20.690 Crlola de Sta. Cecilia
20.781 Sauva de Sta. Cecília
21.071 Revista de Sta. Cecilia
21.072 Artista de Sta. Cecilia
21.073 Dorada de Sta. Ceclll&i
21.074 Beleza de Sta. Cecilia
21.164 Rainha de Sta. Cecilia
21.165 Garça de Sta. Cecília
21.166 Cachopa de Sta. Cecilia
21.167 Primavera de Sta. Cecilia
21.168 Morena de Sta. Cecilia
21.169 Formada de Sta. Cecilia
21.320 Mimoza de Sta. Cecilia
21.321 Gs^oarina de Sta. Cecilia
21.440 Porcelana de Sta. Cecilia
21.441 Gaitinha de Sta. Cecilia
21.44 Sertaneja de Sta. Cecilia
21.443 Rebola de Sta. Cecilia
21.444 Guarsiina de Sta. Cecilia
21.445 Odalisca de Sta. Cecilia
21.446 Caprichosa de Sta. Cecilia
21.447 Baroneza de Sta. Cecilia
21.608 Balalaika de Sta. Cecilia
21.607 Fortaleza de Sta. Cecilia
21.608 Licurtura de Sta. Cecilia
21.609 Itatiba de Sta. Cecilia
21.610 Pedagem de Sta. Cecilia
21.611 Mocinha de Sta. Cecilia
21.612 Roseira de Sta. Cecilia
21.613 Jangada de Sta. Cecilia
21.614 Figurinha de Sta. Cecilia

RE 4-7 4.o 110 7.250 0,181 2,50
RE 5-5 2.0 57 8,030 0,205 2,55
RE 4-2 3.o 91 7,760 0,389 502
RE 8-0 4.o 111 7,870 0,259 3,29
RE 5-5 3.o 87 8,140 0,447 5,50
RE 7-0 4.o 99 9,990 0,453 4,54
RE 8-0 4.o 96 9,150 0,351 3,84
RE 4-11 2.o 41 7,800 0 302 3,87
RE 4-5 2.o 59 7,060 0^335 4 74
RE 7-1 3.o 90 6,750 0,257 3,80
RE 22-0 3.o 85 6,720 0,306 4,55
RE 5-0 3.0 91 5,890 0,272 4,62
RE 4-4 9.o 261 6,790 0.280 4,12
RE 15-0 9.o 256 8,110 0,213 2,63
RE 4-0 7.o 260 6,690 0,332 497

RE 5-9 7.o 212 8,000 0,326 4,07
RE 6-0 6.o 157 9,030 0,385 4,27
RE 3-9 5.o 158 6,140 0,250 4,08
RE 4-2 5.o 156 6,880 0,402 5,84
RE 8-0 5.o 153 8,930 0,403 4,52
RE 7-0 5.o 122 7,020 0,199 2 83
RE 6-0 5.o 120 7,970 0,227 3,73
RE 5-1 4.o 121 9,000 0,290 3,22
RE — 4.o 115 5,360 0,166 3,10
RE 7-0 4.o 101 9,760 0,382 3,92
RE 10-0 4.0 98 9,440 0,328 4,48
RE 4-2 4.0 110 10,080 0,434 4,31
RE 4-0 6.0 158 7,370 0,445 6,04
RE 5-6 6.o 162 6,210 0,719 2,83
RE — 3.0 118 5,110 0,157 3,08
RE — 3.o 130 8,710 0,376 4,32
RE — 3.o 98 8,140 0.273 3,38
RE — 3.o 122 6,270 0,331 529

RE — 3.o 110 6,560 0.292 4,53
RE — 3.o 89 6,480 0,357 5,51
RE — 3.0 84 6,990 0,233 3.34
RE — 3.o 21 8,290 0,373 4,50
RE 3-4 2.o 47 6.370 0,127 2,00
RE 4-10 2.o 72 7,280 0,382 5,25
RE 5-3 2.0 53 7,490 0,287 3,83
RE 6-0 2.o 70 8,180 0,277 3,33
RE 5-3 2.o 46 7,450 0,320 4,30
RE 5-2 2.o 46 10,170 0,403 3.95
RE 3-0 2.o 02 6,530 0,264 4.05
RE 9-0 2.o 54 5,640 0,188 3,34
RE 5-1 2.o 07 5,860 0,208 5,00

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandesa; — pb — preta e branca; VB — vermelha e
brsinca; NR — não registrada; PCOC — puro por cruza de
origem conhecida; PCOD — puro por cruza de origem desco
nhecida; PO — puro de origem, RP — registro provisório.

São Paulo, JANEIRO de 1968.

Dr. Hugo Prata

Gerente Técnico

REVISTA DOS CRIADORES — AbiU de 1S88



SERVIÇO DE COHTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAI
r>ArA' Gir Leiteiro
PROPRIETÁRIO: Dr. Gabriel Donato

MUNICÍPIO: Calciolandia
fstaDO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 005^1-68

Pritv.avrra S A
de Andrade

N? Nasc. M>.'ses Pêso

: Charolôsa
™TO®AR10: Agro Pecuftrin
Síí?CDPlO: S&o Paulo
OTADO; Sâo Paulo
"ATA DA PESAOEM: 29 01 G8

8EEO

Mocúto

J;Danúblo E. Fidalgo
^«ttaveta Tltan
P- ^Imundo Astoria Fidalgo
F. Eteodoro Gália Fidalgo
F. Edn Cannes Caracol
P- EUas Nair Caracil
F. Erasmo Atenas Valente
F. EucUdes T. Valente

Pémeaa

P. Denise C. Bebedouro
F. Dmgosa Theba Caracol

SEXO

N Nn"=r Mí-ftes roso

47 28 02 tVl 23 618

i2 05 66 20 741

9S IO 02 67 11 381

91 2.7 02 67 11 ?29

94 02 02-67 11 313

99 19 03-67 10 337

ino 22 03-67 10 310

98 U-03 67 10 209

P- Etelta 193 C. Caracol
P- p. 192 Cativa Bebedouro
F- D. 191 c. Bebedouro

P.' 185 A. Fidalgo
Divida 209
P. Deliciosa 207 Messina
P. Dora 206 Athenas Fidalgo
P- Duvidira 208 Corça
F; Dentista C. Bebedouro
Diadema
P. Dorotéla T. Caracol
Dócia
P. Dadâ J. Caracol
Doroti
P. Dulcelina G. Bebedouro
Diabólica
Dolores
Doralice
Duquesa
Dourada
Dorinha
Didinha
P.-Dita V. Caracol
Ducora
Dulce
Dedicada
P. Demasiado J. Bebedouri
P. Dagmar Findaiba Caracol
P. Ester Calamandra Ditador
P. Edith Esperta Bebedouro
P. Enani Tòca Fidalgo
P. Esteia Inglesa Fidalgo
P. Emilinha E. Valente
P. Elvira Alpina Valente
P. Elza Maxiana Bebedouro

13.S 03 01-66 24 474

137 23 02-66 23 478

136 01-02 66 33 354

140 00 03-66 33 348

194 29 04 -66 22 360

193 29-04-66 21 410

192 16-04-66 31 350

191 10-04-66 31 311

19.8 30-04-66 21 357

209 28-05-66 20 398

207 27-05-66 20 309

206 02-05-66 20 316

208 24-06-66 19 339

270 13-07-66 18 372

269 05-07-66 18 311

277 25-08-66 17 38S

276 13-08-66 17 362

272 12-08-66 17 353

275 10-08-66 17 336

273 08-08-66 17 250

271 02-08-66 17 304

289 30-09-66 16 268
288 25-09-66 16 SOO

287 22-09-66 16 204

286 20-09-66 16 312
285 15-09-66 16 294

284 13-09-66 16 204

283 09-09-66 16 338

282 07-09-66 16 312

281 06-09-66 16 290

280 03-09-66 16 322

278 01-09-66 16 343

290 28-10-66 15 374

325 12-02-67 11 254
323 08-08-67 11 263

324 10-02-67 11 242
329 28-03-07 10 263

328 15-03-67 10 258
327 13-03-67 10 276
326 01-03-67 10 282

RAÇA: Gir Leiteiro
PROPRIETÁRIO: Santana Agro Pastoril S.A. — Far-West
MUNICÍPIO: Calciolandia
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 06-01-68

SEXO

Macho

N? Nasc. Méses Pêso

Nobre Bombaim 431 08-02-66 23 349
Guarani Bombaim 504 20-08-66 17 266
Aspecto Bombaim 502 14-08-66 17 291
Nâo Se Vende Bombaim 501 14-08-66 17 379
Manequim Bombaim 500 08-08-66 17 267
Colombo 627 26-09-66 16 232
Alambique I 622 11-09-66 16 285

Trevo Bombedm 509 04-09-66 16 314

Chalór 637 13-01-56 15 23G

Líbano Bombaim 684 31-12-66 13 254

Fêmea

Formosa Buda 493 04-07-66 18 232
Belezinha Bombaim 505 23-08-66 17 226

Fábula Bombaim 503 16-08-66 17 253

Cascata Bombaim 497 02-08-66 17 232

Altesa Bombaim 629 28-09-68 16 204

Lisbósi Bombaim 651 24-11-66 14 107

Krlshma 691 10-01-67 12 192

Malva Roxona K. 765 04-09-67 04 1U2
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Mccho

Ditador Sudhano ^
Dragfio Puspha da Calciolandia
Dakotta Krishna
Dcnver Nem 11 da Calciolandia
Dholl VUaya
Sudhano B. da Calciolandia
Krishna Scheni da Calciolandia
Krishna Bagoda da Calciolandia
Desengano K. da Calciolandia
Fêmec.

Categoria Redino
Darlana Sudhano
Discreta K. Calciolandia
Disparada K. Calciolandia
Dhcstia Sudhano
Dulcevita Sudhano
Zaklau K. Calciolandia
Dinorú N. Calciolandia
Diretora N. Calciolandia
Dicç&o K. da Calciolandia

189 10-01-67 12 284
214 05413-67 10 193
326 30-3087 10 175
254 29414-67 9 180
2SS 204)4-67 0 203
297 24477-67 6 141
356 00-1087 3 80
S78 28-11-67 2 53
S74 23-11-67 2 53

127 124888 16 295
197 298187 12 216
237 2084-67 9 Í77
AtQ 218587 8 194
269 0341687 7 170
272 118887 7 143
305 018887 5 124
336 11-0987 4 97
241 234)487 9 182
378 03-12-67 1 47

RAÇA: QuaerA
PROPRIETÁRIO: Dr. Joel de Paiva Córtes
MUNICÍPIO: Linhares
ESTADO: Espirito Santo
DATA DE PESAGEM: lSmi>68

i
Pêso

SEXO

Macho

Casano
Contrent
Thar O. N. Delhi
Fortin
Saragal N. Delhi
Chitra Chalor I N. Delhi
Medras I
Vadio K. N. Delhi
Surya Chalor N. Delhi
Can Kanta N. Delhi

N? Nasc. Mêses

291 014)986 16
45 09-U-a 14

63 098287 11
65 25-02-67 11
58 15-02-67 11
75 1685-67 6
74 108587 8

88 15-08-67 S

92 194S87 5
104 11-09-67 3

376
2SS
318
285
316

134
129
105

RAÇA: Zebú-Mocho
PROPRIETÁRIO: Roddpho Ortenblad e Outros
MUNICÍPIO: UchOa
ESTADO: SSo Paulo
Data da Pesagem: (MILBS

SEXO

Macho

Antigo S. Cecília
Amendoim C. Cecilia
Andino S. Cecilia
Abrigo S. Cecilia
Abaco S. Cecilia
Amoroso S. Cecilia
Amigo S. Cecilia
Atrevido S. Cecilia
Âmbar S. Cecilia
Atlas S. Cecilia
Apis S. Cecilia
ABC S. Cecilia
Airoso S. Cecilia
Az S. Cecilia

Fêmea

Altaneira S. Cecilia
Ameixa S. Cecilia
Alameda S. Cecilia
Antiga S. Cecília
Aroma S. Cecilia
Ametista S. Cecilia
Americana S. Cecilia
Atalaia S. Cecilia
A ExposlQiio S. Cecília
Antuérpia S. Cecilia
Alfazema S. Cecilia
Argélia S. Cecilia
Alfaia S. Cecilia
Aliança S. Cecilia
Armadura S. Cecilia

N? Nasc. MCses Pêso

226 28-07-66 18

227 30-07-66 18

235 144)8-66 18
225 28-07-66 18
236 17-08-66 17

242 29-08-66 17
228 08418-66 17
234 13-08-66 17
232 134)8-66 17

231 08-08-68 17

246 14-09-66 16

244 06-09-66 16

247 17-09-66 16

249 24-09-67 16

321 28-07-66
318 25-07-66
316 23-07-66
314 18-07-66
312 14-07-66
311 14-07-68
319 26-Ò7-68
326 07-08-66
303 20-08-66
339 22-08-66
340 24^08^
341 24-08-66
328 08-08-66
349 19.-09-66

2014 07-1L66

18
18
18
18
18
18
18
17
17
17
17
17
17
16
14

390

310
3?2
301
276
20$

345
335
867
316
276
285

285
260

315
AOÍÍ'

í

292 i
í

, 270
AriflJjlHJ

255 1
270 j
282
2S0 1
250 1
274
282

!

1
í
f
í
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RAÇA: st» Gertrudis
PROPRIETÁRIO: Balthazar G,
MUNICÍPIO: Matão
ESTADO: São Paulo
DATA DA PESAGEM: 13-01-68

Paraventi

N? Nasc. Meses Pèso

SEXO

Macho

Gaiato 517 06-05-66 20 436
Graúdo 441 16-05-66 20 408

Gerador 444 26-07-66 18 353
Ganhador 512 13-09-66 16 400
Gamado 511 13-09-66 16 303

Genuíno 516 23-10-66 15 342

Geitôso 514 22-10-66 15 377
Homogênio 568 04-02-67 11 203
Hipi 571 20-03-67 10 280
Hamburguês 572 26-03-67 10 245
Herci 560 29-03-67 10 201

Hóspede 563 20-04-67 9 237
Humôso 564 19-04-67 9 187
Hibisco 561 07-04-67 9 229

Honc.sto f>r2 20-04-67 9 190

Hfrculí*.s 567 05-04-67 9 203
Hcliodoro 570 03-04-67 9 203
Hymcneu 565 29-05-67 8 226

Him/ niro 566 29-05-67 8 193

RAÇA : Ouzerã
PROPRIETÁRIO: Allyrío Jordão de Abreu
MUNICÍPIO: Cantagalo
ESTADO: Rio de Janeiro
DATA DA PESAGEM: 04-0168

N • Nasc. Míses Pôa)
SEXO

Msicho

Nandi — JA
Marco — JA

Mão de Luva -

Fêmea

Sudhene — JA
Parada — JA

JA

719

771

784

7.S8

770

14-03-67
21-09-67
18-11-67

27 07-67
10-09-67

10
04

2

215
76
44

101
83

O QUE VAI..
(Conclusão da pág. 77)

CIONE, N.R. que, aos 3 anos da
idade e 7 meses, produziu, em 365
dias, 3.261 kg de leite e 161,4 kg
de gordura. Outra produtora é a
Bretanha de Brasília, a qual alcan
çou o livro de Mérito, graças ao
alto teor de gordura de 5,61%,
com a produção de 3.235 kg.

Não se poderia deixar de men
cionar a Canhota que pertence ao
Sr. Francisco Barreto e Araçatu-
ba do sr. João Batista F. Costa,
ambas com ótimas produções.

Escovada de Biiasília, perten

cente ao sr. Rubens Resende Fe-

r e s, destacou-se sobremaneira
pois, em 305 dias de lactação, con

seguiu um contròle de 3.570 kg
de leite. Ótima produção.

O QUE SE PASSA NA

RAÇA GUZERA

Vemos nesta raça surgir lacta-
ções muito boas, duas das quais
vale registrar:

Uma é de Pacata da Indiana —

5939 LM, que aos 9 anos e 9 me
ses, em 350 dias, produziu 3.740
kg de leite e 205,9 kg de gordura.
É uma produção excelente, dentro
da raça. Pacata pertence ao cria
dor José Resende Peres.

A outra é de Trigueira J. A.,
do sr. Allyrio Jordão Abreu. Re
gistrada, com 8 anos e 10 meses,
em 326 dias de lactação, produziu

3.289 kg de leite e 209 kg de gor
dura, o que significa uma taxa de
6,35% de gordura.

Na raça Sindi, a produção mai.s

saliente é a da Formosa 302, que

pertence ao sr. João Carlos Frei
tas.

No Zebu-Môcho, encontra-se o

contròle de 2.561 kg da Jandaia
de Santa Cecília, do sr. Rodolpho
Ortenblad.

Na raça Red-Polled 5/8 x 3/8
Guzerá surgem diversos contrôles
com mais de 3.000 kg. A produ
ção maior foi a de Antoninha —
4741, que, em 296 dias, produziu
3.999 kg de leite.

Excelente foi também a produ
ção de Falhada, com 3.347 kg em
278 dias.

ATGARD, NÔVO ANTIHELMÍIMTICO
PARA SUÍNOS

Atgard é um granulado de resina, (com a forma
aproximada de um grão de arroz), impregnado com
DDVP (diclorvos) e pronto para ser misturado com ra
ções fareladas, na própria fazenda. Será brevemente
pôsto à disposição dos suinocultores-

Atgard é o vermífugo de mais amplo espectro até
o momento existente. Age sôbre A. suis (lombriga),
Oesophagostomum spp (vermes nodulares), T. suis e
H- rubidus (vermes chicote). A ação do Atgard não
se faz notar sòmente contra vermes adultos, mas tam
bém contra formas joviens e larvas de 4.® estágio. Êste
binômio "maior espectro e ação sôbre formas jovens"
assegura proteção muito superior contra as verminoses
que qualquer outro antihelmíntico pôde jamais ofe
recer.

Não provoca efeitos secundários indesejáveis. Seu
princípio ativo se despreende lentamente, agindo, as-

108

ministração é fácil, pois é efeito em mistura com a ra-
sim, em tôdas as porções do intestino dos animais. Sua
ção, permitindo, portanto, o tratamento em grupos de
animais.

O tratamento é feito uma única vez, e pode ser
misturado tanto em porcos adultos como em leitões,
os quais normalmente são os maiores prejudicados pe
los vermes- Em 72 horas, os porcos tratados estarão li
vres de seus prejudiciais hóspedes-

Atgard é um lançamento da Companhia Brasi
leira de Produtos Químicos Shell, sendo o primeiro
produto da série "Shell na Saúde Animal". Maiores
informações podem ser obtidas com a Companhia
Brasileira de Produtos Químicos Shell, à Rua Pedro
Américo, 32 — 17° andar. São Paulo, Estado de São
Paulo

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968



Anúncios Classificados

CERCAS nCAS flAliERIIPl
SEGURANÇA

ECONOMIA DE T5%
PASTAGENS EM RODÍZIO

RUA BÉLGICA, 1S2 FONE; 80-6766

SAO PAULO

VII EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIA

INDUSTRIAL

26 de maio a 2 de junho

Durante

nacionalmente famosa

FEIRA DE GADO

ITAPETINGA (BA)

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1968

ANÜNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Cada cm p/coluna comporta no m&xlmo 10 pala7ras. Inclusive nome e ender^s*.

NCrf 7,50 por centímetro e por publicidade.
Oilma oportunidade para os Srs. Fazendeiros, Criadores, Comerciantes, etc.,
fazerem suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da

respectiva importância lÍQuida e em nome da

REVISTA DOS CRIADORES

RUA CANUTO DO VAL, 216 — SAO PAULO

CARBOLINEUM

Protege e imuniza tôda a

classe de madeira contra a

podridão e cupim, principal

mente as madeiras brancas

de pequena resistência

OITO BAUMGART
INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A

AV. PRESTES MAIA, 356

Caixa Postal, 3492 —

São Paulo

SAIS
PARA RAÇÕES
Sulíatos de cobalto, cobre, ferro,
ma^ésia, manganês e zinco,
Bôrax (Borato de Sódio), Fot-
mol, lodêto de Potássio, Pennan-
ganato e inúmeros outros produ.
tos químicos para uso agropecuá
rio e Indústria de Laticínios.

MICRONUTRIENTES
para a lavoura

= AMÔNEA GÁS
• BL.! para

refrigeração

USINA

COLO MBINA
S/A

SAO PAULO: Rua Silveira Mar
tins, 53-29 - Caixa Postal 1489 -
End. Telegráfico; COLOMBIííá
- Telefones: 33-6934 e 82-1524
PORTO ALEGRE: Av. Benu
Gonçalves, 2919 - Telefone: 3-297*
- Caixa Postal 1382.

GUANABARA: Av. 13 de Maio,
23 - 5.9 andar - sala 517 - Tele
fones: 32-6850 e 52-1523.

NELORE

WILSON ALMRIDA BERNARDES

Fazendas:

São José do Rio São Francisco
São Benedito do Rio Douradinho

Caixa postal 185 — Uberaba — MG

REVISTA DOS CRIADORES

Assinatura anual NCr| 20,00

Pedidos: Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo — SP



ESTADO DE S. P.

ABRIL

8 a 14 — BRAGANÇA
PAULISTA — yill Ex
posição de Aníma'js e
Produtos Dejívados

22 a 28 — J ALES —; Ex
posição de Animais e
Produtos Derivados

2 a 12 — BARRETOS —
XVII Exposição de Ani
mais e Produtos Deriva
dos

9 a 12 — BARRETOS —
Concurso de Novilhos de
Corte

13 a 21 — FERNANDÓ-
POLIS — Exposição de
Animns e Produtos De
rivadas

23 a 26 — PRESIDENTE
PRUDENTE — Concurso
de Novilhos de Corte

26 a 2/6 — OURINHOS —
II Exposição Agro-Pe-
cuária e Industrial
UBERABA — IX Nacio
nal dp Zebu e XXXIII
Exposição-Feira

JUNHO

6 a 16 — SÃO PAULO —
XII Exposição de Gado
Leiteiro. Cavalos da Ra-
ça Mangalarga, Campoli-
na, Crioulo, Jumentos,
Caprinos. Ovinos e Aves

JULHO

8 a 11 — ANDRADINA —
Exposição de Animais
e Produtos Derivados

15 a 21 — SÃO JOÃO DA
BOA VISTA — IV Expo
sição Estadual de Ani
mais e Produtos Deriva
dos

AGÔSTO

8 a 18 — SÃO PAULO —
XI Exposição Feira de
Gado de Corte. Cavalos
de Trabalho. Esportes,
Fins Militares, Suinos e
Coelhos

OUTUBRO

3 a 9 — São Paulo — VII
Feira de Animais, pro
moção da APCB

16 a 27 — São José do
Rio Prêto — IX Exposi
ção-Feira de Animais e
Produtos Derivados

NOVEMBRO

25 a 1/12 — ARAÇATUBA
— X Exposição

FAZENDA GAMMA (VIÚVA MOZART FURTADO E FILHOS)
Correspondência para "Gamma" - Rua Santo Antônio, 26 - Fone. 1439

UBERABA

Gado GIr Puro e Gado Glr Leiteiro de Alta Produção
Mais de 25 anos de acurada seleção

A FAZENDA GAMMA APRESENTA O CALENDÁRIO DE
CERTAMES, CONCENTRAÇÃO E CURSOS DO DEPARTA
MENTO DE PRODUÇÃO ANIMAL PARA O ANO DE 1968

ESTADO DE MINAS
GERAIS

ABRIL

3 a 7 — Araguari
21 a 25 — Araxá

MAIO

3 a 10 — Uberaba
20 a 23 — Curvelo

26 — Juiz de Fora

JUNHO

JULHO

Ia 6 -
4 a 7 -
6 a 8 •

10 a 14 •
11 a 14 -

17 a 21 -
18 a 21 -
21 a 28 -
21 a 29 -

31 -

AGÔSTO

4 a 11 -
8 a 15 -

11 a 18 -
23 a 25 -

Governador Va
ladares ísem
data fixada)
Montes Claros
(Bem data fi
xada)

Loopoldina
TeófiJo Otoni
Hcllodora
Paraopeba
Morada Nova
de Minas
Igualama
AJmenara

Monte Carmelo
Carangola
Pilangui

Ponte Nova
Lavras
Pedro Leopoldo
Conselheiro
Pena
Dores (sem da
ta fixada)
Indaiá í sem da
ta fixada)

SETEMBRO

Ia 8 — Caxambú
Ia 7 — Muriaé
7 a 9 — Oliveira
7 a 10 •— Unai
5 a 8 — Contagem

18 a 26 — Aimorés
22 a 26 — Passos
22 a 29 — Visconde do

Rio Branco
27 a 29 — Três Corações

OUTUBRO

12 a 17 — Alfenas
20 a 27 — Barbacena

ESTADO DO PARANA

15 2. 24 — LONDRINA —
V Exposição Agro-Pecuá-
ria.

ESTADO DE GOIÁS

ABRIL

19 a 21 —

26 a 28 —

Itumbiara - III
Exposição.
Pires do Rio -
I Exposição

Pôrto Nacional
(promoção da

4 a 7 —

12 a M

17 ii 19 -•

SIDAM) - IV
Exposíi.ãfi.
Buriti Alegre -
VII Exposiçãri
Il>ameii - XII
ExixiSição,
Anãpulis • XIV
Exposlçã').
(i»)iãni;i — XXr
Exposição

Pcíli-o Afonso

í promoção da
SUDA.Mj - IV
Expo.siçao.

Aragua na —
fpromoção da
.SI;da.M) - II
E\posiçãf>.

27 a 31 -

JUNHO

ESTADO DE PERNAMBUCO

MAIO

16 a 19 - SALGUEIRO

JUNHO

12 a 16 • PETROLINA

AGÔSTO

22 a 25 • AFOGADOS

DA INGAZEIRA

SETEMBRO

05 a 08 - TIMBAÚBA

26 a 29 . PESQUEIRA

OUTUBRO

16 a 20 • CARUARO

NOVEMBRO

10 a 17 - RECIFE

K.STADD DA BAHIA
MAIO

VITORIA DA CONQUISTA
(Cada 2 anos)

ITAPMTINGA (CadEi 2 anos)

ESTADO DO RIO GRANDE
DO SUf.

ACIÔSTG

28 a 3/9 — PÔRTO ALEGRE
«Parque Menino Deus) —
XXXI Exposição de Animais.

mais.

ESTADO DO
RIO DE JANEIRO

MAIO
10 o 14 — ITAPERUNA

- V Exposição Agro-Pecuá-
e Industrial.

JUNHO

25 a 29 — PARAÍBA DO
SUL • II Exposição Agro-
•Pastoril e Industrial.

JULHO

7 a 11 • CORDEIRO •
XXVr Exposição Agro-Pe.
cuãria e Industrial e I Ex
posição Estadual.

28/7 a 19/8 - BARRA DO
PIRAl - XXI Exposição
Agro-Pecuãria e Industrial
Sul Fluminense.

AGÔSTO

10 a 14 - CAMPOS - X
Exposição Agro-Pecuària e
Industrial Norte Fluminen
se.

SETEMBRO

28/9 a 19/10 - RESENDE
- IV Exposição Agro-Pecuá-
ria. Industrial e Comer
cial.

LARGO S. FRANCISCO, 175 - CAIXA POSTAL 458
SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES — Ab.il de 1968
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Quando a ração é boa e uniforme, a PORCAda LIMPA O COCHO. Mas, como preparar
uma ração boa e sempre uniforme, aproveitando ao máximo o milho produzido na tazenaa.
É fácil. Basta misturar de 10 a 20% de SUPERSUIGOLD^í ao fubá ou ao mÜho prèvi^ente
pôsto de molho. Está assim preparada uma ótima ração e assegurado mais lucro ao criaüor,
pois:

^ A ração é perfeitamente balanceada, contendo as proteínas, vitaminas e mineirais indis
pensáveis.

^ Garante maior aumento de pêso, com menor consumo de alimento.

^ Permite o aproveitamento máximo do milho e de outros produtos da fazepda, mandioca,
"verdes" etc.

• Com um só concentrado, o SUPERSUIGOLD^S, usado em diferentes proporções, se farão
rações para as diversas idades e tipos de explorações.

SUPERSUIGOLD k,
Concentrado proteíco-vitamfnico-mineral

MATRIZ: AVENIDA JOAO DIAS, 1356
CAIXA POSTAL 12635-SANTO AMARO
FONES 61-1712-61-1850-SAO PAULO TORTUGA

FILIALi AVENIDA FARRAPOS, 2933
C. P. 3.084. END TELEGR. "TORTUGA"
PORTO ALEGRE . RIO GRANDE DO SUL

Distribuidores exclusivos dos produtos veterinários CARi-0 ERBA, para todo o Brasil
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RIO GRANDE DO NORTE
Natal
Luiz Romão

RIO GRANDE DO SUL

Pôrio Alegre
Dr. Geraldo Veloso Nunes

Vieira
parque Menino Deus

RIO DE JANEHtO
Campos
Geraldo Monteiro Carvalho

Vieira
Rua 21 de AbrU. 1»4
ESTADOS UNIDOS
New York
Halpern Assoclates
108 West 43rd St^et
New York, 36. N. Y. — USA
REPCBLICA ARGENTINA
Buenos AJres ,-w.io
Assoclaclon Argentina de Cria

dores de Cebu
Bartolomé Mltre. 754 — 2* P.
VENDA AVULSA E
ASSINATURA

BAHIA
Salvador
Afonso C. Quelróz
CEARA

Fortaleza
Gerardo Câmara
Av, Estados Unidos. 1700

ESPIRITO SANTO
Vitória
Alfredo Copoliio
Alegre
Emílio dos Santos Abreu
Mimoso do Sul
Zlldo Corrêa

ESTADO DO RIO
Nova Frlburgo
Jorge Sallm
Pca. Getúllo Vargas, 14
G. 105—

GOIÁS

Goiânia
Distribuidora Jardim
Rua 6, esq. com Rua 17
GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco — Soe. Geral de Co

mércio de Uvros e Revistas
Ltda.

Av. Rio Branco. 9 — s/278
MABANHAO

São Luiz
Livraria H. C.
Rua Tarqulnlo Lopes, 293
MINAS GERAIS
Juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Thals
nistrlbuidora de Revistas

Souza
Elol Mendes
Astolfo C. Teixeira Filho
Cambuqulra
Benedito Ferreira
Itajubá

Casa Lucy
Três Pontas
Conceição A. R. Marquas
Barbacena
José Francisco de Assis
São Goncalo do Sapucal
José Siqueira Noronha
Lavras

Papelaria Pádla
Belo Horizonte
Soo. Dlstr. de Jornais •

vistas

Araxá
Wantrln Batista Costa
p.auana
Curitiba
Haroldo Maciel Camargo
Ponta Grossa
Livraria Montes

FERN/A.MBLCO
Recife
j. A. Representações

Av. Conde da Boa Vista, 146
Recife Distribuidora de

Revistas
Rua do Hospício, 340
PIAUT
Teresina

Isaias Patrício
Secret. Agricultura - Granja

Pirajá
RIO GRANDE DO SUL
Rio Grande
Ernani R. Lages
pK rto Alegre
Ernesto Soveral
Octavio Sagebln S/A
Santa Vitória do Palmar
Flor Amaral

Lagôa Vermelha
Gráfica Lagoense
Santa Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brlsolla
Júlio de Castilhos
SA.NTA CATARINA
Malvina Walhrlch
Agência Distribuidora de

Revistas
Florianópolis
Pôrto União
Livraria Iguassü
SAO PAULO
Capital
Pedro Lazarinl
Livraria da Estação da Lua
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congonha»
Interior

São José do Rio Preto
Agência Comercial
Baurú
Salomão Gantus
Piracicaba
Licinlo A. Huffenbaeccker
Taubaté
Judith Mazella Moura
SERGIPE
Aracajú
Wlnston Corrêa Dantas
Rua Santa Rosa, 105 •— s/ 9
AFRICA O. PORTUGUESA
Lourenço Marques

J. A. Carvalho & Cia- Ltda.
URUGUAI
Montevidéu
Livraria Monteiro Lobato

CORRESPONDENTES
BRASÍLIA — D. F.

José Luiz Cerquelra L- Ro
cha

SQ 3ia — BI 3 — Apto. 508
AMAZONAS

Manaus
Danilo da Silva

Bua Monsenhor Coutinho, 844

BAHIA
Salvador
Othello Tormln
Rua Silva Jardim, 9 — s/ 317

GOIÁS
Rua 83, no 472 - Setor Sul
Goiânia ^
Romildo de Carvalho Coutinho
GUANABARA
Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. Churchlll. 94 — »/ 1110
AONAS GERAIS
Uberlândia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal. 116

PARANA

Curitiba
Mario Marcondes Loureiro
Al. Cabral. 510
PERNAMBUCO
Recife
Dr. Leandro Estima

RIO GRANDE DO SUL
Livramento
Achylles Alves
Pfirto Alegre
Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus
AFBICA
Moçambique
José Antônio Cardoso Vllhena
ARGENTINA

Buenos Aires
Eng.9 Agrv Pedro Luis Bibé
Cangallo 4318
REPRESENTANTES
BRAStXXA — D. F.
José Luiz Cerquelra L. Rocha
SQ 311 — BI 3 — Apto. 508
ALAGOAS
Penedo
Malta & Cia.
Caixa Postal, 35
AMAZONAS
Manaus
Danilo du Silvan
Rua Mandacuru, 109

BAHIA
Itapetinga — Bahia
Albino Freitas Lima
A-C. Emprêsa Ruralista Zebú

Ltda.
Rua José Bonifácio, 7
GOLAS
Goiânia
Sotave Ltda.
Rua 6. 17
GUANABARA
Rio de Janeiro
Sogeco — Soe. Geral de Co
mércio de Livros e Revistas
Ltda.
Av. Rio Branco, 9 — s/278

MATO GROSSO
Corumbá
Nicanor Lopes de Albuquerque
Av. Gal. Rondon, 1.069
Campo Grande
Joaquim Allan Kardec Adrlen
Cx. Postal. 523
Poconé
João Bosco de Almeida
Serviço de Extensão Rural

MINAS GERAIS
Belo Horizonte
Escritórios Dutra
Bua dos Timblras, 834
Jomar de F. Ruas
Rua Cláudio Manoel, 878

ap. 102
Juiz de Fora
Francisco Carlos Martln»
Rua MéLrmore, 132
PARA
Belém
Elias I. Aguiar
Almirante Barroso, 61, apto.

302

PARAÍBA
Campina Grande
Virgolino de Farias Leite

Netto
Rua Tavares Cavalcanti, 34
PARANA
Curitiba
Antônio Carlos A. Camargo e

Gomes

Rua General Carneiro. 904
Dr. Mário Marcondes Loureiro
Rua dr. Cândido Xavier. 225
Londrina
Valdomiro Gross
Rua Prof. João Cândido, 191
Livraria Acadêmica
Rua Sergipe, 1.178
paranaval
Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1.025

GRUPO "PAULISTA DE SEGUROS
A MAIS ANTIGA ORGANIZAÇÃO SEGURADORA DE S. PAULO

112

Cia. Paulista de Seguros
Anhanguera Cia. de Seguros

FUNDADA EM 1906
Araguaia Cia. de Seguros

Avanhandava Cia. de Seguros

Opera em todos os ramos elementares, Acidentes ^^o Trabalho e R. C. obrigató
SEDE PRÓPRIA: São Paulo — Rua Libero Badaro, 158 Telefone. 37 5184

Enderêço Teiegráflco '-PAULICO '̂ — Caixa Postal, 709
SUCURSAL DA GUANABARA: Av. Graça Aranha 19 — 1." andar

SUCURSAL DE PÔRTO ALEGRE: Av. Octávio Rocha n. 161 7. andar
SUCURSAL DE BELO HORIZONTE: Rua Curitiba, 656 — 3.o Conj. áà

Agentes e Representantes em todo o País

REVISTA DOS CRIADORES — AbrU de 1968



Não faça mais
experiências!

APLIQUE JÁ

comprovadamente overmicida que
melhores resultados obtém no uso!

DISDFEN
injetável

eficiente e específico no
combate às verminoses de
bovinos, ovinos e caprinos.

• alto poder residual

• maior espaçamento entre as
dosagens, com grande economia para
os criadores.

• não é cáustico e não apresenta
reações no ponto cie aplicação.

• o antelmíntico mais difundido e
recomendado pelos criadores.

• injetável - facilidade de aplicação
sub-cutánea.

• econômico, de efeito rápido e seguro.

Usafarma
Indústria Farmacfutica

Divisão Veterinária

S.A.

pesquisa e síntese a serviço cJa pecuária Nacional
SÃO PAULO: RUA JOAQUIM TÁVORA,550
PÔRTO ALEGRE: RUA MOSTARDEI RO, rJ3

blSOFEW
I dl

íK _

tÜafnrmo

injetável
é apresentado em
frascos-ampôlas de 250 cm^ e
50 cm^, na concentração de 20%, •©
embalado em caixas de 12 unidades.

ATENÇÃO -
Dosagem máxima para bovinos:
15 cm^ ainda que os animais apre
sentem pêso superior a 300 kg.

PROCURE NA SUA COOPERATIVA E NAS MELHORES CASAS DO RAMO



MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELACADAS

w9mm

I ElTll-

flGORII

VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimento.

Esta possibilidade lhe garantem
as novas RAÇÕES MELACADAS
da SOCIL, porq ue são:
• Mais nutritivas

• Mais saborosas

• Melhor digeridas

SOCIL PRO-PECUARIA S.A.
SÃO PAULO: R. Campos Vergueiro, 85
Tels: 5-0050 - 5-0298 - C. P. 5.013
CURITIBA: BR 116 - Km "O" - Te!: 4-8163

Caixa Postal 503

P. ALEGRE: R. Plínio Brasil Mllono, 2.593
Telefone: 2-1204 - Caixa Postal 1.966
R. DE JANEIRO: Avenida Itaoca, 2.532
FORTALEZA: P. Adolfo Caminha, 127/135

VÁRIAS FÁBRICAS
NO BRASIL


